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:ACTOS DO PODER .EXECUTIVIi
DECRETO N. 8.768 — DE 7 DE JUNHO DE 1011

Dft regulamento aos campos de demonstração creados pelo
. decreto n. 8.319, do 20 de outubro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo
em VIZIR o disposto 'no art. 589 do decreto n. 8.3W, do .20 do
outubro.de 1910, resolvo mandar adoptar nos campos de demons-
tração seroados pelo referido decreto o regulamento que com esto

.baixa, ass•goado polo Ministro de Estado da Agricultura, Indus-
tria e Coa:mordo.

Ridde Janeiro, 7 do junho de 1911, 9a° da IndoPendencia e 23°
da Republica.

Hermes R. DA FONSECA.

. Pedro • de Toledo.

Regulamento a que se refere o decreto n. 8.763, desta data

CAPITULO I.

DOS CAIVOS DE DE3IONSTILAa0 E SEUS *FINS	 • •
Art..1.* Os campos do demonstração, de que trata o rótula- "

mento que baixou com o decreto ii. 8.319, do 20 de outubro de
1910, destinam-se a divulgar entro os agricult•rei d• •., paiz os-
061liter:intentos praticos ad iinrido:s cm owerimentaçõe.s anter O -00,
tendo cm vista o augmento d a melhoria da produção agricJir,
com a maior reducettó possivel dos castos do produccãm.

• • Art. 2.° Os campos do deinonstração serão estibelecidos cai
terrenos que reunam os seguintes requisitos

1 0, situação 0110E1U:rica o condieNi.s agroludcas exigidas
pela natureza •ou qualidade das plantações a exp!orar em clã.
zona ;	 •••

.2°, constituição physiea o compodção chimica natural que
representem Os tyins principaes de terras applicadas á cultura
das plantas usuaos do toda a região ;

3 ,, localização nos pontos inala praximos dos centros do mem-- .
'afio, de _modo a »derem sor facilmente visitatIo4 o verificados. .
assim no campo como nos livros de registro (I • s tratullios e do
contabilidade agricola, os resultados praticOs e - econoinicos dos di-
versos serviços o operações;

•. 40, existoncia de cursos .perman.entes do agua propria para
Irrigação o outros misteres agricolas.

.. Art.. 3.0 A área total de cala campo do doártonsteae:ão não po-
derá ser inferior a 30 hectares, (to maneira alpodero.n ser feitos
sitnitltanoiniente, enI áreas pareiaoS distinctas, as culturas das
parcellas destinadas ás demonstrações e á exploração systematica
611 normal dto mesmas culturas, para cempáração dos • productos o
de seus rendimentos. 	 ••

Art. 4.° Na área rOs0rVada ás parcellas (1.3 demonstraçio serão
compreliendidas as que .devem servir de testemunhas, sendo as
primeiras cultivadas mediante os processos que se procura vulga-
rizar o as ultimas pelos mais comummente adotados em cultu-
ras similares na região. 	 .
• Art. 5.° Nos camrs de demon .dração haverá ot terrenos pre-
cisos p ira o estabelecimento de viveiros de plantas trucliferas o
produeção de sementes de plantas . uteis destinadas á distribuição
gratuita aos agricultores, assim corno os que forem destinados I
cultura da amoreira e ás diversas installaOt`S, inclusive as do
ap:ctibtra, sirgaria, avicultura e criação de . peptenos animes ••domesticas.

'
•

• Art. 0.° Quando os campes de demonstração 1,U : tiverem ilro-
iimamente um estabelecimento de ensino ou do inesqiiivis agrono:-
miau, deverão ser dotados de uni pequei,' laboratorio para ana-
lyse mecanica do selo" o dos instrumentos . •e'tittoiSilios precisos
5ara Q ensaio de Sementes dos vegetaes uteis, afim de se preceder
á escolha e setéeffli das mesmas e verificar-se sua identidade,
pureza, faculdade e • energia gorminativas, incluindo-se IlesSRS
experimentações as que se referirem ás' sementes das plantas da-
minhas. •

Paragrapb,o mico. As analyses chimicas o as pesquizas concer-
nentes a phytopathologia e á entomologia serão feitas nos insti-
tutos- Moraes designados pelo ministro.

Art. 7 •0 Além dos campos de demonstração do que tratam os
artigos anteriores, poderão ser constituídos ou installadoa outros :

1°, como simples culturas demonstrativas feitas em propriedo.,•
dós pertencentes ao governo *local, a particulares eu aSsociaçãO3
agricelas ;•- 2°, como demonstração singular do alguma (Maura jei
tente no paiz, corri o' tini especial de • aperfeiçoar os processos •
actuaet do sua exploração ; •

3°, como annozo ás escolas primarias rumos.
Art. 8.° AS experlenclas e demonstrações tambom poderão

ser feitas nesses cainpai . por acção cooperativa, do modo a se po-
derem estudar comparativamente os resultados obtidos nos cam-
pos ofliciaes e particulares.	 •
•• Art.-9.° O caso do n. 2 do art. 7 poder-se-ha verificar, me-
diante. permissão do ministro, quando qualquer agricultor, governo
Ideal Ou associação agricola pretenda, estabelecer um cam;ro do

'. • -"se„
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domonstração, cabendo, na hypothoso, ao interessado fornecer gra-
ibitainonte cs terrenos, 'atimaeS do trabalho, instrunientos,Araba-
jlhadores o o esterco se cgetci.aiiimal, concorrendo o Governo Federal
Cima a direcção technica, que ficara a cargo de um professo,' am-
bulante ou de um peolssional competente, especialmente designado
polo ministro para, 0:580

Art. 10. Na ias-punes° do artigo anterior, os productos dos
•tampos do domonstração caberão ao interossado, que deverá sub-
drdinar-so ás instruções do proasssor ambulante ou do profissio-
nal que for designai° pelo ministro, quanto á organizaça'o o ex-

uça o dos divenos serviços.
Art. 11. O Governo fornecera as semontes selou'onadas, os

ubos o correctivos, os instrumentos o utonsilios que julgar cora-
•vonientes o providenciará sobro a analyse das torras, dos adubos e
1das sementes.

Paragrapho 'mico. Os campos de demonstração assim consti-
toldos serão regai Idos, quanto á sua organização o ao regimen de
eontablidade agricola, pelos dispositivos que regrem os que forem
fundados polo Governo.

Art. 12. De conformidade com o n. 2 do art. 7 0, o Governo
procurará estabelecer cultuas demo sstrativas desInalas a um ou
'mais ramos do produção agricola do paia, dotando-as das instai-
'ações adequadas aos ~bodos mais aperfeiçoados de benaficia-
inepto dos respectivos prOductos, ou á acclimatação e vulgarização

•de culturas novas.
• Paragrapho unico. As installações a que se refere o presente
artigo poderão SOJ utiliza•las pelos lavradores da zona, mediante
condiçZes que sova) estabelecidos polo ministro.

Art. 13. O ministro poderá autorizar o director do campo do
demonstração a installar estabelecimentos similares nas escolas
primarias ruraes, na fôrma dos arte. 9n, 10 e 11 do presente re-
gulamento.

Art. 14. Nos campos do demonstração suão admittidos apren-
dizes de 15 a 18 nonos de idade, em numero determinado pelo re-
@pedir° director, com approvação do ~istmos quaes vencerão a
diaria correspondente á sua capacidade do trabalho o aptidão.
' Paragra,:lho mico. Os aproodizos que completarem sou tlroci-

nio pratico receberão um attestado, expedido pelo diroctor em
nome do ministro, no qual serão indicados os trabalhos a que se
dediçaraná.

Art. 15. Os directores dos campos do demonstração deverão
organizar periodicamente co :cursos sobre o manejo do machia as

:agricolas, nos quaos serão d aios, como premios, aos coacurrentes
'inala habeis machinas ou utensilioa agricolas apropriados ao ge-
'Itero do cultura a que se dedicarem.
• Art. 16. Os campos de demonstração, além das funcções que
! lhes são attribuidas nos artigos ariterioros, deverã,o constituir-se
•como centros de propaganda a favor da agricultura, das industrias
ruraes o dos prinatpios do mutualidade e cooperação agrloolos.

CAPITULO II

DO PESSOAL DO CAMPO DE DEMONSTRAa0

Art. 17. O pessoal dos campos de demonstração arcados do
conformidade com os arte. 424 o 569 do decreto n. 8.319, do 20 de
outubro de 1910, constará de:	 •

Um director (professor ambulante).
Um ajudante (professor ambulante).
Um chefe de culturas.
Um . feitor, perito rr) manejo do machinas.
uni trataior do animaos.
VITI servente o o numero de trabalhadores que fôr exigido

pelos diversos serviços.
Art. 18. O director do campo de demonstração exercerá,

cumulativamente e sem outra remuneração, o cargo de professor
ambulante na zona dó sua jurisdicção, conformo o disposto no
regulamento do respectivo curso.

Art. 10. No caracter de professor ambulante, o *director do
campo de demonstração terá um ajudante, que o substituirá sempre
que lhe couber sabir do campo para fazer o ensino itinerante que
lhe ~pote.

Art. 20. Quando, por circumstanciaes especiaes, estiverem
ausentes do campo rio demonstração o director e o ajudante, assa-
mira•direcça o chefe de culturas, não devendo, perdm, assa sub-

•stitukau exceder de oito dias.
• •

CAP.T110

DAS DEPENDENCIAS E INSTALLAOES

•-Art. 21. Haverá nos campos de demonstração, além das casas
destiaadas á rosidencia do director, seu ajudante o do chefe do M-

I astral:
. 0 Galeria de machinos., instrumentos e utonsilios agricolas.

al;• PaP9849, èom divisões, para guarda o Preparo de adubos
'04)011o eatrdmes dó origem veggtal e animal.

3.° Armazem, com as divisões precisas, para beneficiamento,
tratamento insecticida e conservação das sementes o colheitas.

4• 0 Estrumeira coberta o provida de bomba para a rega do
estrume animal ou composto.

5. 0 Apiario, com abelhas ia hienas e exotica,s.
6.° Sirgaria, com a respectiva installação para tratamento dos

casulos.
7. 0 Aviario, para aves domesticas!.
8. 0 Installação para animaes de trabalho.
0, 0 Galp ; .!ara guarda das machinas e instrumentos e uten-

silios em :o. v ço.
10. Estação meteorologica de 3' classe.

CAPITULO IV
DOS DEVERES DO PESSOAL 	

-
Art. 22. Ao director do campo de demonstração incumbo:
P. Orientar, distribuir o fiscalizar todos os seriam 'do campo

do demonstração, do aocôrdo com o presente regulamento o o re-
gulamento interno, que devera observar- e fazer cumprir.

2.* Observar nas plantações as distancias conventoates,no ma° -
do cultura de muitas variedades da mesma espado, para serena
evitadas as hybridaçõos prejudiciaes á qualidade dos productós. 	 •

3.° Evitar no fabrico dos estrumes a mistura dos adubos ida
compa,tivois.

4.° Dosar, de ac,eôrdo com as necossidades do sédo e as oxigena
cias de cada cultura, os adubos que devem compor a fórmula a ser.
empregada em cada caso o determinar a quantidade a applicar
por hectare.

5.* Velar pelo trabalho de solecção das sementes que tivereal
de ser cultivadas, ou distribuidas aos agricultorel. 	 •

. 6. 0 Organizar livros espociaos para registro do todas as culta--
ras o dcs diverscs serviços technicss, segundo a ordem chronoló-
gica, mencionando todos 03 phonomenos observados a respeito dó
cada um deites.	 t. •

7. 0 Estabelecer as bases para a contabilidade agriCola concer-
nente ao campo de demonstração o fazer esteripturar com a maior
clareza e exactidão a despoza e a receita de cada cultura, dó modA
a se poder apreciar o rendimento preciso das colheitas.'

8.° Autorizar a venda dos produtos do campo de demonstra-
ção que não se destinarem á distribuição gratuita, na fÓrma do
art. -50 , o excederem do amimo do estabelec.mento.

9.° Realizar cursos ambulantes, de conformidade com os dispq:
sitivos do Regulamento Geral do Ensino Agronomico o do que fôr
adoptado para os mesmos cur os.

10.Dirigir o orientar 03 cursos de adultos, 03 concursos .0
exposições que se realizarem na &aio dos campos do denionsfraçao,
estabelecen lo préviameate as bases para as respectivas lastrar
cções, que serão sujeitas á apprevaçio do ministro.

11. Inspeccionar todos os serviços a cargo do campo de de).
monstração, velando )nela boa execução dos mesmos e zelando com
interesse pela guarda e conservação dos materiaes o productoa •
sob a sua responsabilidade.

12. Fazer propaganda a favor dos principios de syndica-
Usino, mutualismo e cooperatismo, por meio tio conferencias paaa
ticos o distribuição das publicações que lhe forem ~editas pelo
ministorio.

13.promover a fundação de campos do demonstração, por
meio da acção cooperativa de agricultores ou do associações agli-
c.las, o nas escolas primarias ruraea, na tórma do ll. 1 do art. 7
do prescrito regulamento.

14.Realizar nesses campas do demonstração os cursos dó
adoltos e conrerencin sobre assaimptos praticos.

15. Organizar quadros artisticos demonstrativos das ditreronten
culturas de grande rendimento obtido no campo do demonstração,
para serem publicados no Boletim do ministerio como infoamaçã.O
e meio do propaganda dás referidas culturas. 	 ••-; .16. Velar peta int?gridale, pureza e sanidaie das imantas o •
plantas dos SOM viveiros, para sor evitada' a propagação • do
insectos e paradtos damninhos.

17. Experimentar 03 diversos meios do conserv.ação. e .ónabaia
lavem dos dia:rentes productos.

18. Fiscalizar o serviço de distribuição das sementes seleccio-
nadas, mudas ou enxortés tiaa plantas que tiverem dcraor.distri4
bridas, os itando na embalagem a transmissão de germens, grãos,
rhizomas e plantas nocivas.

19.Examinar cuidadosamente as plantas o sementes que forem
adquiridas, afim de sor evitada a transmissão de pragas'.

20. Fazer acompanharas sementes o plantas de etiquetas com'
indicação dos respeclvos nomes e de instrucções impressas Niko
o modo do semeadura ou plantio.

21. Convidar, com a precisa anteeedencia, os agricultores das
visinhança.a para assistir aos concursos do machinas, ás oxpo-sIçõea
do producto3..4s conferenc:as, etc., que se realizarem no cam¡vo do
demonstracçao.

22. Enviar ao ministro, devidamonto informados, osreqtical •a-*:! •
mentos ou quaesquer reclamações dos empregados.

o
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Vencimentos do pessoal
• Categoria

Director ( profes.sor ambu-
lante) 	

Ajudante do professor ansiou-
. tanto  •

Chefe' de 'culturas  " •
Feitor ( salario mensal do

150009 	
Tratador do afim aos (s a lario

~11,a

••••

mensal do 1501030)	
.

Trabalhador ( solaria/pensai s.:
o 00.003 a 90400, 1 , .

; i

•••
* . z 10909) .....	 . .	 '‘'•••••
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23. Responder ás consultas que lhe forem feitas por agriculs	 12. Auxiliar o directa' mi MIMO, oxposierocie concursos a que
. tores ou profissionaes de industrio rural, relativamente aos assam- se refere o presente regulamento.

ptos do que trata o campo de demon. :fração.	 •	 13. Pi-opi)r, ao•tirector titias as malidas Ott pra .videnchs que.	 .
reputar neeCKSEIV.138 ao bom andamento dos trabalhos a .seu cargo.

Art. 24. Ao feitor compete:	 .	 . .	 .

	

.	 .
1°. Dirigir o pessoal de trabalho, do aceôrdo cota as ordens re-

cebidas do director o do chefe de culturas. '. 	 .. .	 .
2°. Tomar o ponto dos trabalhadores o fiscalizál-os aos diversos

serviços.	 .	 .	 .	 •
30 . Velar pia guarda e conservação das mobilias; instruíam- .

tos O Ilt4.11SiliO3 agrícolas.
4°. Dirigir pessoalmente o serviço agrario,quando forem appli-

cados instrumentos 3110E03 simples os! communs. .. 	 ,
5°. Auxiliar o chefe de culturas nos osercicios. praticos dos

aprendizes o nu; 011C303 do alultos o do !tais servios,	 . , .. .
6°. Cumprir as ordens que lho forem dadas verbalmente, ou

por esoripta, pelos seus superio res.	 •
Art. 27. Ao tratler do tinimaeia:  Incumbo: • "
1.0 Ve!ar pela saudo o manutenção dás animam., lovando No

conhodmento do director . qualquer facto anormal que ocorra noa •
estabulos.

2. 0 Prestar a mudaria attenção ao serviço do arraçoamento dos
animaes, attendondo á sua idade e me i. 	 . .

; 3° Fiscafizar o proo.ro o a distribuição das raçãot o a limpeza •
dos ardamos. ostabulos, malha ias ou mangisdras: • 	 ._

4.° Tratar do apiariu e da sirgaria,oh,serva,ndo exatamente as
Instrucçfies que lho foram dadas.

•
•	 •	 •	 •	 : .- .. .	 ••	 CAPITULO V'

- •	 ,	 •	 •	 ..	 •

nisromins enatam
•

24. Promover conferencias e, concursos sobro assitiaptos pra-
:ticos, design Indo 03 fnnecionarios que 03 devem realizar.

25. &aviar annuslmente a) min:stro o programou dos cuisos
•R exercidos .praticos.	 •

26. Rubricar os livro: do contabilidade e todos 03 que se refe-
rirem ás diversas installaçães o depandencias do estabeleci-
meato.	 • -

27. Promover a colaboração dos funceionarios que tiverem a
aeu cargo funeçaes technicas para o Boletim do mbusterio.

23. Examinar as contas do fornecimento e visal-as para as
tometter á Delegacia Fiscal do Thes ouro, depois do respectivo
processo, enviando urna das vias Diroctorla Geral do Conta-
bilidade do blinisterio.

29. Elaborar o projecto de orçamento annual e remettsl-o ao
Ministro por interinedio da . Directoria Geral de Agricultura. o
Industria Animal.
• .30. Solicitar . da respectiva . Delegacia Fiscal. do Thesouro o
pagamento. das folhas do pessoal,. contas de fornecimento e roais
despesas do estabolecimento, de accôrdo com o; credites distei-
latidos o a circular . n. 2.165, do 12 de setembro.de 1910, o mais
Instrucç"des e ordens do aliai iterai.

.31. Requ-sitar da mesma delegacia os adiantamentos Para
as desposas alindas e de prompto pagamento.

Promover,a abertura de esneurrencia para os forneci-
"	 Mentos ardinarios do campa de demonstração e os extraordinario$

que puderem ser sujeitos a essa medida. .
33. Enviar mensalmente Directoria Geral de Contabililidado

410 ministerio uma das folhas do,paga.mento e os documratoã de
• despem. acompanhados do balancete respectivo.. 	 .	 .

• .34. Visar os pedidos de fornecimento para O Campo de
dtraçãO, os quabssdeverão constar de livros de :talões.

33. Stispeader.os empregados, em ccinseationéla da falta disci-
plinar, até 15 dias.

_36.. Admittir e dispensar os serventes, feitores o o pessoal opa-
tario o suba!' orno.	 •

37. AProbentar ao ministro, até 15 de fevereiro de cada anno,
ttm relatou° anistiai sobro os trabalhos do campo do demonstração
e designar as mais occurrendas, além das informações que • lhe'
gabe dar pertsdicam••ntc. .

• 38. Tomar as providencias urgentes que julgar convenientes'
• para a resularidado do serviço, submettendesas immediata.meito

approvaçã. ido ministro.
Art. 23. O director residirá no edificio que lho é destinado e

é o superior hicrarchico de todos os empregados do Campa de de-
Monstração.

Art. 24. Ao ajudante compete:
• l•	10. Substituir o director nos seus imped;meatos.

Substitud-o em sua atascada, arsuminslo..a dirécção do
&Impo de demonstração, sem direito a qualquer augmento de vens
qimentos,	 .

3°. Auxiliar o director nos differontes serviços a seu cargo e.
nos cursos ambulantes, conforme os dispositivos que regularem o
aSsumpto.

Art. 23. Ao chefe do culturas compete, além das instrucOes
çspeciaes que lhe foram dadas pelo director: 	 •

1°. A direcção do trabalho agrario e do pessoal respectivo.
2°. Fiscalização do todos os sorviços do rotearia, semeadura,

plantação, a unho, colheit I, de productos o sua conservaçã.o.
30 . O estudo mothodico, em parodias separadas, das nessas

culturas a introduzir.
' 4°. A d sagem dos adubos o a preparaoão das misturas que
devem sor etn bragadas em qualquer cultura.

ro. o registro, em caderneta especial, segundo a ordem claro-
• nologica, do todos 03 fados concernentes ao; trabalhos e serviços

executados na preparação do solo. semeadora, amanhos, trata-
• • mento pi•eveativo e curativo das plantas doentes, colheita, bone&

00 e con.servaçaudos produtos.
• . 6°. A contabilidade agricola do estabelecimento e tudo que a• • klla se referir.

• 7°. Manter sob sua g tarda e responsabilidade todo o material
as culturas e os productos das difforenteS colheitas.

89 . Assumir a direcçio do campo do demonstração, sana au-
. ¡monto do vencimentos, na hypothese de que trata o n. 2. do
• mt. 24.

.90 . Vetar pela boa ordem do i,SOPV11:0J que lhe sio affectos,
Manter a disciplina, do pessoal operario o impedir quãlatterdepre-
Oção aos torrados do campo do demonstração.

- 10. Prestar pramptamante ao diroctor todas as informaçiea
• yerbae¡sou %miam	 sopia [se foram	 Neltadas • sobro.. ob;or.to do,

• 4eviço a sou cargo crequilquer assumpto que ache	 iste ) fira. ••
.....1 1 f Organgar mensalmente .p, rolaçasalas cona,s . deVidopsepto;

• lloeurnentassas, aaerem • 4-0 10144( . 8o; coas us'slo:direi:itisr,•assinr.
• ' • como • as tpthão despagaisiento de todo o peuoal. do . cimo :de dos
• • nioiísrétt~u,	 • -• • • .•

••.•	 .	 : .

.	 .
, Art. 28. O Governo, por intermelici dos profossores ambn`antoa,
doa inspectores agi . leolas, o por acção directa Nulo a Oi : EnVO".11tU .
loca,es e associa0e3 agrícola:, fa.rã propaganda a favo • da is ai s, •
laçã.o de campos de demonstração em tolos o s mui a, io .	 •
• • Art.. 29: A. propaganda de que s trata o artigo a •starb,r deve -
coMprebender a organiz ação do synlicatos destinados especialmoa- ..
te á fundação de campos de demonstração. que serão auxiliados ..'
polo Governo na fôrma do presente' regulamento e de acc3rdo com
os recursos crçanientatios..	 •	 • _ . .

f Art. 30. O director do campo do demonstração deve ser um .
engenheiro agronomo, agronomo ou pessoa que agi; coutiec!in.ntoa
technicos reuna a pratica de* dirigir estabelecimentos similáros
-adquirida no paiz ou no estrangeiro. • 	 •	 -	 . • .• . •

Art. 31. O ctele de culturas devo sor um engenheiro a g̀ro- -
nom°, agronomo, regente agrisoia ou pessoa que disponli t da °as •
abocamentos praticos do agr.caltura, principalmente no que si re-
fere ao cultivo das plantas tropicaes. • - • • . • •

Art. 32. Para a fundação de um campo do demonstração de-
ve o governo local ou associação agricola ou particular foraecar o
terreno, as instsdlaffles e os °dl/Mios access:trios, ficando a cargo do
Governo Federal o respectivo custeio. 	 .

Art. 33. O director do campo do demonstração, wajudante
do professor ambulante o o chefe do culturas serão nomeados pelo
ministro e o pessoal operario o diarista pelo &setor:-

Art. 34• Os vencimentos do pessoal dos campos do demostre,.
s çaio serão os da tabela anexa. 	 • • 	 • •

Art. 35. O director, quando no exercido das funcçães do pro
fossar ambulante. voneerd a diaria do S$, e o ajudante do professor
ambulante a de 6030.	 •	 •	 • • 	 • •	 -	 • •

Art. $6. Os campos do demonstração ficarão sob a fiscalizaoão
dos Inspectores agricolas nos seus respectivos districtos, sulcado o
ministro designar outro funccionar:o para exercer a mesma tune-
ção.	 •	 -

Rio do Janeiro, 7 de junho do 1911.

•
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DECRETO N. 8:Z80 — DE 12 DE JUNHO DE 1011

Declara que fica desapropriada por utilidade publica uma faixa
de terreno sita 'a alameda de S. Boaventura, em Nitheroy,
.proximo ao qu.e foi doado pelo governo do Estado do Rio de
Janeiro para e,onstrucção le um quartel dast nulo a uni bata-
lhão de caçadores e neeessario a essa construção

O Presidente da Republica dos Estados UnitIcH do Bi azil, veri-
ficada a utilidade pubiaia da e n nstrucção do um quartel para um
batathão de caçadores em m-theroy, usando da attrihnição que lhe
confere o art. 5° do regulamento approva.do por decreto a. 4.050,
de 9 de setembro do 1003, expedido em virtude /le autorização
constante da lei n. 1.021 de 26 de agosto ant )rior. decreta

Artigo unico. Fica desapropriada a faix t. le tereeno sita á

alameda de S. Boaventura na referida cidade, limitada ao corta
pela, Penitenciaria do Estado do Rio de Janeiro, ao sul pelos ler- '-
repos que foram do Dr. Tilam, a oeste pela es tirada Velha. do
Fonseca o a liste pela dita alameda, com 280 metros de testada
e 46 metros de fundo, 'de propr.e,lade de Maria Jannaria do Barros

Pires, proxi nua ao que foi doado pe!o g/is orno do mimo Estado,
para poder 01h-retocar-se a referld coustruccao, de conformidade
com a planta, inc acompanha este de xoto e é par elle approvada,.

ruo de Janeiro, 12 de junho de 1911, 90' da Iaderndoncia
230 da Republica.

IIEnolos R. Di FONSECA.

Entygdio A-tnta: E:arreto,

Yinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decreto do 10 de maio ultimo, forem
Torneados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Piracicaba

320° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Christiano
Cleopath

Capitão-ajudante, o capitão João Nogueira
de Camargo

Capitão cirurgião, Oetaviano Moraes Sam-
paio.

ia companhia — Capitão, Pedro Silveira
Bollo

Tenente, José Benedicto Silva
Alferes, Armando Paula Carvalho,
20 companhia — Tenente, Carona() Luiz

Dias •
Alferes, Ricardo Mendes de Almeida.

• 33 companhia — Alferes, Benedicto Gama
Ferreira Sá.

4° co ipanhia, — Capitão, Carlos Wingter;
Tenente, José Figueiredo Rocha
Alferes, Joaquim Fernandes Sampaio.

3300 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente . coronel comman"

dante, o capitão Octaviano Pinto Cesar
Major fiscal, Antonio Barbosa Ferraz Netto;
Capitão ajudante, De. Cisando Aguiar e

Souza
'Tenente secretario, Eloriano Olympic) de

Menezes
Tenente quartel-mestre, Herculano de

Mello
Capitão cirurgião, Benedicto Fonseca.
l a companhia — Capitão, José Elias de Al-

rneida Morato ;
Tenente, José, Telles do Freitas Junior
Alferes, Antonio Saeirt.
2° companhia -- Capitão, Carlos Aldro-

Candi
Tenente, Ruiz Castellari ;•
Alferes, Atistides de Paulo Carvalho.
30 companhia — Capitão, Guilherme Ta-

guieri
Tenente, Lourenço Antonio do Canto.
4a companhia — Capitão, Aldo Benatti ;
Tenente, Joaquim Marques de Souza
atlfiáras, Antonio Camargo Birros.

Comarca de Rapetininga

108" brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Leonel Monteiro e Aatonio de Oliveira
Santos

Capitães ajudantes de ordens, Isauro RO-
11111 e João Querino do Nascimento

Major cirurgião, Nabor de Azevedo Sam-
paio.

322° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, José Leonel Monteiro
Major fiscal, Joaquim Pereira Funchal

ior ;
CaDitão ajudante, José Carlos Moira, ;

Tenente secretario, Alfredo Naxa ia;
Te lente quartel mestre, Pedi o meila
CaDit0 cirurgião, Jo3é Patrielo itrestes .
l a companhia—Capitão, João Nepomuceno

de Albaquerque
Tenente, .1 si Affonso Pereira
Alarves, Bernardin de Senna Arruda

Campos e El ancisco Luiz de Almeida.
2, companhia—Capitão, joaluiro Luiz da

Silva
Tenente, Arthur Vieira da Si'va
Alferes, Anton!o Olegario Vie Ta o Do-

ming/ s Vieira Pinto.
3a companhia—Capitão, Autonio Vagnor
Tenente, Ricardo I) as •
Alferes, Joaquim Crsteidio de 011veira e

Moinho Ayres.
40 companhia—Capitão, Manool de Iattos

Ayres
Tem mito, Benedicto Fonseca ;
Alferes, João de Moura e José Claudio

Dutil.

2230 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Alfredo Julio NI11103 do Oliveira

Major fiscal, Franci-co Antunes
Capitão ajudante, Boaventura de Castro

Freire
Tenente secretario, Diogenes Nunes do

Oliveira
Tenente quartel-mestre,Mariano Adliman;
Capitão cirurgião, Angeliao da Silveira

Mello.
l a companhia—Capitão, Antonio de Arruda

Camyos
Tenente, JISé de Almeida Campos
Alferes, Salvador Espirito Santo o Felis-

berto Pierroni.
2° companhia-Capitão, Evaristo Eaustino

da Silveira
Ter ente, João Vieira da Silva
Alferes, José Ignacio do Meira e Luiz Bel-

trani.
3° compinhia — Capitão, JOS6 Moreira

Branco -
Tenente, Francisco Vieira
Alferes, Francisco 13umo Machado e Bene-

dicto Libai de Barros.	 -
43 ianu n .o— Capitão, Alipio Monteiro

de Carvalho
Te: ente, T arquin° José Machado
Alferes, Deolindo de Almeida Teixeira e

Loop Ido Moreira Branco.
32-1° batalhão de infantaria

Estado-ma ior—Tenente-corone 1 comman-
dante, Sebastião Villaça

M jor fisca l , Antonio Alves Simões
Capitão ajudante, Antonio Ferreira Car-

neiro
Tenente secretario, Josuino Manoel da

Silva
Tenente quarto:-mestre, Olegario Lazaro

dos Santos
Capitão cirurgião, João Vaz Rodrigues dos

Santos.
l a companhia—Capitão Candido Pires de

Moraes
Tenente, Manoel Joaquim do Oliveira

Prestes
Alferes, Antonio José Leito o Virgilio José

.de Oliveira.

i

23 comprinli'a—Caplão, Eenelicto Pirei
de Campis

Tenente, Camillo Guedes Ribeiro
Ali res, Ovidio Leonel Ferreira o Jose

Vaz 1/0.1rigues dos Santos.
31 companhia—Capitão, Cornelio Kruger ;
Tenente, Honorio José de Si 11-s ; - 	 - : t
Alferes, João Lacerda e Penedicto Vieira

de Mor aes.
43 co npanhia, — Capitão, João Arthur

.
TLaveonente, Joaquim C:andino Martins ;
Alferes, José Kartz e José America do•

Aguiar.
1080 batalhão da reserva	 i

.	 -
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da nte„loão Balditino Ribeiro;
- Major fiscal, João Mariano &e Oliveira

Capitão ajudaute, Manoel Rodrigues do-
Siqueira ;

Tenente secretario, Fortunado Bernardo.
Vieira;

Tenente quar lel-mestre, Amadei' Raphae/
Marino

Capitão cirurgião, Amaro Paulino da Silva:
1 3 companhia — Capitão, Eugenio Mon-

teiro
Tenente, José Deoclecio de Oliveira G

Silva ;
Alferes, João Terra e Paulino das Chagal.

Monteiro.
23 companhia — Capitão, Urias de SouZa.

Nogueira ;
Tenente, Belizario Ribeiro da Costa Vaz ;.
Alferes, João Balduino Xavier o Urras do

Souza Junior
3a companhia — Caplão, Antonio Manoel

Cleto
1Tenente, José Torra;

Alferes, Francisco Teixeira, de Arruda er..
Bonedicto Coelho de Góes.

4a companhia—Capitão, Olympic) Paulino

datSeillieviait;e, Abilio Ferreira Leme
Alferes, Antonio de Oliveira, Torva. e Ho-

racio Pereira.

Comarca de Sant': Izabel
3ia brigada de infantaria

Coronel commandante, o major Guilher-
mino Mendes de Audrade.

Comarca de Santa Crn: do Rio Pardo
120a bl igada do infantaria

Coronel commandaute, Cherubin Dias cha-
ves.

Estado-Maior —Capitães assistentes, Octa-
viano Gonçalves de O iveira e Amalio Pe-
reira de Rezende;

Capitães ajudantes do ordens, Sebastião
Somes Pereira o José Fernandes Oliveira,
Moraes •

Major cirurgião, Dr. Comtant Tredsani.;
3850 batalaão de infantaria .

Estado-m rtor—Tenente-cor nel cornman.
dante, José Pavan-1 i

Major fisc il, Manoel Antonio do Abreu
Capitão ajudante. Pedro José de Andrade
tenente secretario, Antonio Gonçalves do

Oliveira s-



a.

Silvestre Bernardino Andrade.
flm Queiroz;

yeriont
Joa
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e.:Tenente . quartel-mestre, Aristides Pava-
S.ifelli ;

,, - Capitão cirurgião, José Pedro Goulart.
• eamp	 C tpitao, Antonio de An-

.' (Trade Junior ;
teft íronente. Benedicto Ferreira de Oliveira
' Alferes, Perdilia.no Barbila Oliveira e João
Pavanelli.)	 •
12" companhia—Capitão, Gaspar Serpa

Tenente, João Baptista Ribeiro
Alferes, Estevão Antonio Machinista e Se-

Dastião Ga); Soares.
'	 campanhia, — Capitão, FrancicaPlilio-
Ineno Mourã)
• Tenente, Gabriel Carvalho de Oliveira.; .
" Alferes, Fernando Caetano. de Oliveira e

, JOsé Valencia
4" companhia—Capitão, Thomaz Custoth

jia, Silveira ;
!(., Tenente, Francisco Laurindo Pereir

Alferes, Adão Pavanelli o Bibiano
ide Souza.

3860 batalhão de imaiarcr	 •
--wmeintarta

'dant°, Ernesto TI in./22.1:1e-coronel comina n-'—"4/stado-maior—Tene

. Major-liscalAr7—
"'alho; --	 danado da Cunha Car-

fteftla~.gzpitão ajudante, Banelicto Rangel Maia;
nenente secretario, Joaquim Egydio Mar-

Mme
Tenente quartel-mestre, Joaquim Mathias

Oliveira;
Capitão cirurgião, Francisco Carlomagno.

• 1" campanhia,—Capitão, Antonio Alves da
$11va Leandro;
, Tenente, Claudemiro Olympio Ferreira;

Alferes, Didimo Vasconceilos Torra e Vir-
gilio Pires do Amaral.

23 companhia—Capitão , Pedro Manoel de
Andrade;

Tenente, Joaquim Martins de Oliveira;
Alferes, Benedioto mandas ck , Ponto e Do-

i:Pin gos de Oliveira Grato.
3 companhia—Capitão, Evar i sto de Cast

Ferreira;
Tenente, Sob-, stmf/:.7:3,17rmariano:

Atreves' juvel..1	
va,sconcellos e Manoal

Francisco Gastanhe,ira.
4ft eompannia— Ca.,,;t:10. João Eitrill();

•• Tenente, Lino Gonçao_ oliveira
' Alferes, João Camill) dos Santha"$:£
Antonio de Araujo. 	 •

387ft b stalhão de infantaria

• Estado-malar—Tenente-coronel cominam-
'Jante, o capitão Norberto João Antuaes
Jorge

fiseal, José Oséos da Silveira
Capitão ajudante, José Gonçalves da Silva
iIlio ;

• -•;‘fenente secretario, Adelino Pereira Siouto;
Tenente quartel-mestre, Ti biircio do Souza

, Cunha
Capitão cirurgião, Ilonorio Ramos de

.Mello.
• Á' companilia — Capitão, Frederico Coli
i lklenente, 'ao/to Jos Ferreira

.A/feres, Francisco Pereira Terra e Antonio
,Daptista Figueira.

323 companhia — Capitão, Sylvio Favaro
Tenente, Isaias José de Andrade
Alferes, Aurelio Carnel da Silveira e An-

'tio Pedro do Oliveira.
'	 companhia — Capitão, Gustavo Jost
Marques

.Tenente, Antonio Pereira de . Ca mpos
;Alferes, José Lourenço Gonçalves e Luiz

Frassi.
'4 3 companhia—Ca,piião„Toaquim de Mello;
r',Tenente, Sebastião Jos de Lima

--Alferes. Virgilto Pires do Amaral e Vi.
otfite Mantovani.

1

Bapti,ta Figueira
adoniso Baptista da Rocha e

.1el Antonio Gonçalves.
companhia—Capitão, Maneei Antonio

;
relente, José Vicente Ferreira Sobrinho
Alferes, Francisco Damas C:n .0a e Sala-

Mijei Barbosa .
companhia—Capitão, Tontsino Gonal-

ves Oliveira
Tenente, José Pedro Goalart
Alferes, João Baptista de Carvallio e Fran-

cisco Alves de Góes,
4 a comnanhia—Capitão, Natal°. Gafesali
Tenente, Luiz Guilherme da Cunha
Alferes, Miguel Moura e AntOnin Pelroso

da Silva.

133 brigada de cai-aliaria

Co^onel commaridante, Misael Gonçaives

Estado-maior—Capitães assistentes, Anto-
nio Eleuterio Siqueira e Antonio Pauline
Barreiro

Cap I tães ajudantes de ordens, Francisco
Luiz do Souza e Abilio José Barbosa
• Ma or-citatrgião, José Augusto Alves J.

Junior.

250 regimento de cavilharia
Estado-maior — Tenetite-e07oael c dvi-1-'17-

dnote, Joilo Luiz da Costa ;
Major-fiscal;Jeaquini BouerruraPaíva
Capitão-ajudante, José Fe- paz do Cu nipos;

. relva ;
.;Tenente-sierotario,%tonto Ares PC-

frizIetzn;te...p, yr,/_mestre, Joaquim Duarte

Tristão Sabino Garcia.
O esquadrão—Cipitão, Joaquim lIonoralo

Ca'la:t,r°1t , nites, Virgilio Cest ai e Joaquim An-
tonio da Cruz

Alferes, Rapluel Silverio de Andrade e
Manoel Pereira Ribeiro.

es pia.drão -Guidão, João Bernordino
de Andrade ;

Tenentes, Cozorin o Duarte de Barros e
Clementine da Silveira.;

Alfere4 Pediu Dias Chave; e José Pe-
drozo.

esquadr?io—Capitão, .T0Eé Castanho Mar-
tins ;

Tenentes, José Islaximialo da Rosa e Bone-
dicto Manuel da Rosa;

Alferes, Silverio de Oliveira Braga e An-
tonio José Rodrigues.

4^ tspadrã J—Cnpitão, Espiridião Manoel
Leda

Teaentes, João Ignacio 13.irges e José Mar-
tins de Souza ;

Alferes. E gydio Martins Barbosa e João
Paulo)) de Souza.

200 regimoato de eavallacia
EstfoU5-maior —Tenente coroael comma.n-

da etc, flr. Benuniiet0 Vieira Campos
Major-flscal„toão Alfredo da Costa
Capitão-ajudante, Mansneti Martorelli
Tenente-secrotario, Frederico Jorge Abran-

ge Campos ;
Tenente-quartel-mestre, Iiiiloro Mastrxido-

medico
Capitão-cirurgião, Antonio Samadello.
P esquadrão — Capitão; Aatanio Piedade

Alferes, Fernando JO .3 P;nheira o Jos:l
Candota.

2 , esquadrão — Capitao„foal uimn Candid o
Pereira;

Tenentes, Bane Reto Camargid e Antonio
Lorencenti
• Alferes. Ganindo Rotina Chaves e Jos:*
Tiltireo	

-3 0 esquadrão — capitão, Jo.:é Sebastião do
Oliveira

Tenentes, Unias Bart.osa e Angu 'to Durão;
Alferes, João Martiniano de Oliveira o

João Pedro de Souza.
4 0 esquadrão—Capitão, Diolysio dos Santos

Camarinho
Tenentes, Alfredo Garcia Daarto e Victor

da Silveira Franco
Alferes, José Antonio de Moraes Malote C

Manoel Gonçalves Almeida.

—Por actos do 17 do mesmo mez, foram
nomeados:

COin Yre(1. de Cati?pitM'S

1:/s33 brigada de infantaria

Coronal-eommandante, José Donifacio
Caniar,zo.

Estado-malor—Canitão ajudante da ordens,
Octaviano Eagenio de Mello;

Major-dkargião, Dr. Pauceereo Cabral.
27i) batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel canal-11m-
dawg,s 1 'tateei° de Campos TeiXeirn;

?•• tis2al, Francisco Tnacher;
alo-quartel-mestre, André de Dinis..

companhia— C tpido, Antonio Franca
vardeso.

3779 batalhão do infantaria
Ftado-inaior -- Tenente-coronel camsnan,

dante. Turibio de Moraes Te:xeiro
Major-fiscal, Luiz de Paula F,'ançl.
l ft companhia —Guidão, Boncidieto Clan-

dino Gomes da Graça;
Tenente, Francisco Castro Ribeiro.

co npanhia—Tenente, Miro Xavier de
Moraes.

	

compan'lia	 Capitão, Antonio Q. dE
Castro.

3780 batalhão de infantaria

Estado-maiw—Major-fiscal, Anio mii Mar-
tins da Cunha.

2' companhia—Tenente, AI .-xa blre 1 ..ly lie,
da Silva C tmpis.

3" companhia — Alft • e •, , Itelrilno. Leo-
nardo.

4' compaikbia —	 s, Mim-elo Supwal
Jacoby.

t'2 .3" 'QUI& de res•-•rva

j.,or — Tenenle-caronel com otan.
d \I'\8ti:"0,A,' nii'l.72g.J.ta'14:'ZSCa. fel lie''isnoP ti:ol o; aio	 rzt

....nnpaullia—CapUo, D.'.I.ticio Pereira

Pe.11‘fe..')(;'% Se'uostiã Domino, do Aze,„.10.

Eswatio DO MA.I.:XNIIXO
. amutrea, da capital

.1.0` brigada de imantaria
tadoaiaior — Capi tães-assbi ames

gusto da Silva Porto e Iloracio Conto Loba°.

1 0 batalhão de infantaria.

3' companhia—Tenente, José Maria Men-
donça Cortez.

3° batalhão de infantaria

2' romptinhia — Tenente, Raymundo
'

rreira

1299 bataliiko da reserva

'Fistado-rnai.or—Telente-c)ronet amtraaa..

Ma,. i or fiscal, José Martiniano -Barbosa
Capitã ajudante, Marcos Angelo de Me-

raes
Tenente secretario„loiquiin Vi,..3"1.jiapftwRo.

drits4;nes ;
Tenente quartel-mestre, Jorg	 11-0.101.i,);
Capitão cirurgião, Alatoai,' pedio d c. .

val lio .
1 a' companhia—Caiai/frio,

;	
Antonio Pedro Ra-ItelEo

Tenente, Jos'

Idade, C.‘ndid0 Cal'Vallo da Silva. ; 	 Almeida	 .



COMarea	 Balataes

40° brigada de infantaria

Coronel commandante, Joaquim Pereira
Lima.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Olym-
pio I3ernardes Corrèa e Joaquim Bernardes
doo Reis;

Capitães ajudantes, do orden s, .Toaquim
Marques Rezende e Vicente de Paula Bor-
ges;

Mtjor-cirurgião, , lacario do Almeida

.1,c-1u artel-mostro, Casimiro Vicio-
rin

C
o
ap

d
i
o
tão-e do;2i5n , Josii Angusto Pereira.

l° companhia—ÇaPitão, Mangai Ruas Mar-
tins;

Tenente, Manoel atveirrtlnat!;
Alferes, José Amorico Noa e Antonio

Corrda de Souza'.
2° companhia — Capitão, Seraprin-Pias

Martins;
Tenente, Primo Alves de Rezende;
Alferes, David. Negrisolli o Lida Negri-

solli.
31 companhia—Capitão, Manoel Jorg-i Ra-

moo;
Tenente, Joaquim Silverio de Oliveira;
Alferes, Manoel Rogerio Tostes e Beliniro

Pereira Junior.
4° companhia— Capitão, Joaquim Pereira

Seha,stião;
Tenente, Antonio da Silva Thereza;
Alff,res, Primo Sofia e Vicente Dias de

Carvalho.

1450 batalhão de infantaria
-Esfailo-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Gabriel de Almeida Mello;
Major-ti,cal, Joaquim Portug,d;

'tão -aPhlanto, Nirolau Um tolice;
k nte-secretario, João titialb,,rto

MARIO- OFFICIAT,

14G , batalhão de infantaria
E.a Ànaior—Tene•ite-coronel comman-

dante,	 int) Christovão Pinheiro
—Major-11 011, Honorio Victor Fortes

Capitdo-ajudante, Hilario Tavares
---Tenente-seeretario„lcsé Jorge Ramos

Tenente-quaxtel-mestro, Antonio Arantes
(Pi- Moura ;

Capitão -cirurgião, Moysi_s Venanelo P•ni r-tirl.,	
R

cwipa nli i a—ninc‘nt	 Tertelia nadj Costa
_tlferes, Vicitor José do C:4 Wio c J.üsLourenço de Oliveira.
2° companhia—Capitão, Virginio Moreira

Leão;
Tenente, José João de Souza
Alferes, José Pedra Remardes Filho e

Antonio Pedro Bernardes.
3° companhia,—Capitão, Leonardo Arautos

Corrda, ;
Umente, José Ramos de Oliveira;

Capitão cirurgião, Diogo Martins Duarte.
1° companhia — Capitão, Albano Dias Tei-

Rira ;
Te rite, Angelo Giglio.
9. cemimnhia—Capitão, Roldão Co.;slancia

Ferreira.
23° bata-NLIV,:o de reserva,

Estalo-maior — Te-nellete-coronel comman-
dante, Ileariquo Ferreira -„,"sronteire;

M ijor-tiscal, José de Souza	 Silva;
Capitão•ajudante, João Dias dSiD	 Mar"

tins;
Tenente-secretario, Herculano J03é

nan(les;
Tenente quartel-Mestre, Francisco 1J

mingues Barreiros;
Capitão-cirurgião, nereides Giglio.
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34° batalhão de rraservã"

Estado-ma,ior—Capitão-ajudantf.
Cypriano de Oliveira.

— Por outro de ,25 de maio ultimo, foram
. _nomeados para a Guarda Nacional :

ESTADO PE 5. PAULO

Comarca de Cattandy,

465° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Miguel Koury.

Comarca de hjoape

25° brigada de infantaria,

Coronel commandanie, Fax Biollé.
, Estado-maior — Capitães assistentes, Fer-
i nando Marques Fragoso e Francisco de Al-i

Incida, Santos ;
Capitães ajudantes de ordens, Aquilino

Jarbas de Carvalho e João Theodoro.

730 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coron'el comman-
dante, o capitão Carlos de Souza Castro

Major fiscal, Antonio Pinto Leite de Ma-
galhães;	 .--

Capitão ajudante, Leodob:no Franco de
Medeiros

Tenente secretario, Antonio lamharias Au-
gusto Teixeira

-. Capitão cirurgião. -Adolpho Chator.
la companhia — Capitão, Floramante Re-

gulo Giglio
Tenente, Alvaro Martins de Freitas
Alferes, Pedro do Alcantara, e 8'41'A

tonio (Negado de Oliveira.
2" companhia—Capitã o, Manoel de

Carvalho
Tenente, JOSé Salvador Gladio
Alferes, Bernardo Ribeiro Dias e Avelino

Dias Teixeira.
3° companhia — Capitão, Sylvio da Costa

e Silva •
' Tenente, Fernando Melcher

Alferes, Eugenio Carraviere e Luiz Pe-
reira de Camargo.

4° companhia—Capitão, Ildefonso Antonio
Pereira

Tenente, Manoel Regio da Silva
Alferes, Antonio Elias da Silva e João

Barduco.
74° batalhão de infantaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Diogo Martins Ribeiro Ju-
nior

Major fiscal, Domingos de Almeida Santos
Junior

Capitão ajudante, Antonio Ribeiro Gatto
Tenente secretario, Sehasiia ,  cordeiro
Capitão cirurgião, Isidord da 1va Leite.
1" companhia — Capita°, Seba.'saiãe For_

reina, do Moraes ;
Tenente, Manoel Lins Santos, -Vien..
Alferes, Bento Dionysio	 e An

da Silva Franco.
2a companhia — Capitão, Leonel João z.e_

relva
Tenente, João Euzebio Rodrignei > 	 --
Alferes, salustiano de Oliveira Franco e

Adon José, do Nledeiros.
3, companhia — Capitão, Diurno

alto ;
Alferes, João Paulino da Silva c	 ,v_stião

Dias da Rosa.
4' companhia — Capitão, João Alves Car-

;
Tenente, João Baptista Alves Carneiro.

75° batalhão de infantaria
. Estado-maior— Tenente-coronel comum-
•dante, João Martins de Oliveira NInniz
• .14(1aor fiscal, Benjamin da Silva, Leite

Capitão ajudante, Pedro Larangnoit
Tenente secretario; Alberto Silva

'

A' feres„Tes Luiz da Silva e • Avelino
lio da Rosa.

4° com . .)anhia—Capitão, Francisco AiVeal
Fagundes;

'lei! nte, Emil'ano Jos .', de Arantrs
Alferes, Manoel Antonio de sauza e Joa,-

quim Pereira Filho.
147° batalhão de infantaria

Estado-maior—Teneilte-coronel comam,
dante, Arthur Pires:

or-fiscal, José Peixoto Loba;
Capitão-ajudant , , Luiz Gonzaga Nogueira

Cobra;
Tenente-secretario, Deolindo Esteres Fer.,

reira
.r Te

e 
nte-quartel-m stre, Francisco AIve0

i;

de-4- Rezende.
companhia—Capitão,Theodomiro Roei-1°1 "orlo;

t- • ' e _Leoni iio Norr ueirN ;	 •

into ,iiNangu.ent;:a. o.	Szino dos ReiAlferes, A-
.:Vadia RodrignaTst - • —

2& compw,hia_éa-7Ni-eliao, Francisco Marting
•Arantes Junior;	 .Czende;Tenente„losé di Ci.st AzevetlaAlferes, Antonio T6rquatog

Firmino Comes da,
2° c onpaiihia—Capi:ão, José de Barrãs;
Tenente, Rezemlo Al es da Costa;
Alferes, Antonio Theo loro Tostes e 1104

nono Rib,,it o Tostes.
4° co mpanhia—Capitão, Cranciaco Fernantl

dos Leite;
Tenente, Romualdo Mi anda;
Alferes, Francisco Theodoro Tostes e José_

Cactos da Rosa.

47° batalhão de reerva

Tenente-coronel-comMan=
dit»te, Raul liastão Jardi o;

Major-fisba,l, Doinicjano Alves de Re*

IvCoaLlai.(1:;
Te e itill:teoe7q-asit2::::

-----
::) ..ent;en.,,100,8Ft:iliball'ibemoio de Oliveira

Borges da

\da Silva.	
'Manoel .Auggsto

,
• Capitão,.cirurgiU A ,I riano Silva.

a (s• ° 112>J111. - Capitão, João Marques Ro.
drigues;

Tenente José Julio;
Alferes, Rezo Bernardas Lemos e JoRá

Alves de ',Pinos,
21 com panhia— Capitão, Bellarmino PC!'

relva de oliveira;
Tenente, Maroei Eloy
Alferes, Manoel Joaquim Pinto e Antonio

Pereira.
3& rompanh:a— Capitão, Jos,." Borges do

Paula Lico;
Teneat., ,	 Felizardo (10 Almeida;

Domin,;es Vi e ra e Antonio Alvas„
Pereira da Silva.

4° companhia—Ca.oilã , Arthur Parada;
Tonem e, Antonio Rozo Ferreira.;
Alferes„losé Manoel l'o,tes c Joaquim de'

de Paula Tostes.

COnta rei, de Loremt

5' brigada de cavallaria

Coronel commandante, Antonio Carlos dó'.
Araujo Bastos Junior.

Coma-ca de Bek , douro-

11" brig Lila de infantaria
Estado-maior—C .p ; 1; les-assistentes, tenor'.

'lente Bt-flio Rodrigues dos Santos e Salva-
dor Graniesi.

Maj iw-eirurgião,Ildebrando de Assis Pinto:
31 0 batalhao de infantaria

Estado-major — Tenente secretario, Abilio
Boileau ;

Capitao-cirm'gião, João Saborido.

•

1
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P companhia — Tenente, Pedro de Souza
Lima ;
•' Alferes, Antonio Ferrarei.

compmiltia —; Capitão, João Luiz da
$ilva
• Alferes', Joaquim Tlsomaz de Golos.

4` companhia — Tenente, José Ferreira
rOpea.

320 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenerae-eoronel omman-

dante, Severiano do Amaral;
Major-fiseil, J sé Augusto de Arruda
Capitão-cirurgião, José Alves Pere ia.

• " le companhia— All'bres„losé Floreado do
4Maral e José Brazileiro Baptista.

20 companhia — Alferes, João Faguani e
C Jos. Vicente de Paula Toledo.

30 companhia—Alfeves. Francisco de Mou-
- ta Filho e Aram de Goday.

33 0 batalhão de infantaria
" Estado-maior—Tare:nate-coronel comman-
dante, Francisco Antonio de Lima;

Major-fiscal,loamiiin Anlnnio de Lima;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Antonio

• rirmo.
1 8 companhia—Tenente, Feaneis.:o Thomaz

' dos Fr.?itas;
Alferes, João Baptista Palma 3 Sizenando

-Rangel.
2e companhia—Tenente, Joaquim Augusto

' de 011 veira.
3a companhia—Allbres, Antonio Baptista

	

do Moura Rosas.	 •
4a compa,ahia— Capitão, Basilio Antonio

de Lima;
Tenente, Sebastião Pinto do Almeida;

.Alferes, Sebastião Moreira Cardoso.

Ws 11 0 batalhão da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, Josino Luiz

Machado;
Canitão-eivurgião, Manoel Ignaeio Alves

Sobrinho.
le companhia — Alferes, Antonio Pedro

Ferreira.
21 companhia—Capitão, Fiai:loisa) Corrêa

Bernardas.
Ae companhia—Capitão, Humberto Jaeob;
Tenente, Mario Caminada;
Alferes, bac]. Brousivick.

3a brigada de e,a,vallaria

	

fstado-maior	 CapitrieS-aSSiStentes. Can-
, (lido Procopio de Oliveira e João Baptista
Nogueira;

Capitães-ajudantes de ord e ns. .5: • .ador
Victor de Antanio e Ascanio Moreira de Caia
-uno;

Major-cirurgião, Dr. José Antonio 'de
Mello.

50 Regimento de eavadaria
Estado-maior — Major-fiscal. Ramiro de

Almeida lateros
Capitão ajudante, Pedro Paligio ; •
Ten— te-seeretario, Manoel Salinas
'e:, nento-quartel-elies ae,raomaz RUIM° ;

!Vapitão-eirargião. Acenei° José Novaes
,	 Meros veterinarIo, Romulo Martins.

a1. 8 esquadrão—Capitão, Unias Antonio de
Uma

'Tenentes, Anton i o Jose Machado
Alforesi tlaytnt..do I3isaggio o Adolpho
Campos.

fo esquaairão—Capito, Indaleci° Pereira

6PPICIAL

Tenentes, Daraingos da Silva Mala.;
Alferes. , Francisco Flavio Marques e José

Antonio dit
•• 3' esquadrão	 _Capitão, Baptista (1asi
shmo

Tenentes, Firmino Dias Bicalho e Gabriel
Goaçalves Angelo

Alferes, Antonio Ramos Nogueira e Vi-
conte Pizarro.

4° esquadrão — Capitão. Paulo Severino
AVeres, João do Nascimento e Silva e zo-

zino Rodriguos de Souza.

6° Regimento de ersararia
Estado-maior — Tonente-coronal-comraan-

dante, Emygdio Francisco Nogueira
Major !isca i . J Lo Chrysostomo Filho
Capitão-ajudante, Jacob Blumer
Tenente secretario, Francisco Lopes Ne-

ves ;
Tenente quartel-mestre, Luiz Gonzaga de

Medeiros ; •
Capitão-chiurgião, João Baptista da Silva

Frano.;
Alferes veterinario, Raphael Fusco.
1 0 esquadrão — Capitão, Fausto Ismael

Pereira e So uza
Tenentes, Maradino da Cota Pereira •e

Gualdo Bettini
Alferes, José Moita e Vicente Perroni •
2° esquadrão — Capitão, PorArio José No-

gueira;
Tenentes, Benevenut) da Silveira Lima e

Mancai Valencia de Carvalho
Alferes, Firmino de Souza Campos e an-

der° Gaivão.

31 esquadrão—Capitão,Mareos,Ozorio Mon-
tene aro •

Tenentes, JOSC: liobal e Pedro Jacob

Alferes. João Corrêa de Carvalho e Pedro
José Alves.

40 esquadrão	 Ca,:dtão, Aukusto Neves

Tenentes, •‘ieente Duarte da Silva e João
Baptista Seacaloci

Alferes, Data te Martini e Joaquim Messias
Amariam.

— Por outro do 12 do corrente mez, fui
no...eado o capitão do Exore to Raymundo
Pinto Seidl para exercer, em commissão,
eon.J o posto de major, o cargo de itu—ector
e Contadoria, da Força Palicial do District°
Federal.

nnn•••••n1111n01n1..1.

niserio da Agricultrfra
1-i-,dustria e Com mercio

Por ,"riere ` 03 de 7 do mez corrente e car-
tas-patentes foi concedido privi oglo de

.ção pe1,.) prazo 15 annos, realvando o
Goveráo os direitos de terceiro o a sua
responsabilidade quanto á novidade e utt-
lie—de das respectivas invenções, aos se-
guate_s senhores :

N. 6.501, 11.0. Sha,w, norte-americano,
indirstrar i , domiciliado nesta capital; para
«um novo systema do informações, para o
caso de ace.dintess ; 	 .

N. 6.505, Manoel de Arruda. Camargo,
baazileiro, professor, domiciliado em Rio
Claro, Estado de S. Paulo, e represen"eedo
pelos ais procuradores Moura & Wikon,
brazilei„ros, agentes de privilegios e dorni-

- stãaer--,".

nutacpihil, Dna 4101 noV0
tema de enveloppes denomina to O • eu ttelope

•do P n I gro»

— Por outros da mesma data e cartas?.
patentes foi igualmente concedido pei
,gio de invenção, pelo referido pra".io e sob
identieas condições aos seguintes petieloaa-
rios, representados pelos seus procuradores
Leclere & Comp., braziledros, ageotos
privilegios e domicilia ;os' nesta capital,

N. 0.500. Compagaio Industrollo d'AsstN
nisse.meut, franeeza, industrial, estabalecidit
em Paris, França, para «una dkipo4iivo para
depuração biologiea das aguas servidas, 41;10
aguas do esgoto, das materia.s fccae4 o
outras»;

N. 0.507, • 11enry Norman Eeask; subditri
britan n leo. eoign1oeiri ei vil, dominji indo mu
Caithness Drive, Egsvarriont, logl lacera., para
«uma fornalha aspoOfeiçoada de iiiiiii,oerção
de lixar;

N. 0.508, Angustie Emiti° 13 numa 1, hes.'
punhal, engenheiro eiv.I. (1031k:il.:ido
Londres, tugia tern, para «um processo
aperfeiçoado para a metaduraia do fervo e
de outros =face, e aapaliel l io para esse

fim»; 0.569, Adolf Sehtilier. allomria, eng.°,N.
nheiro, domiciliado em Schonebera, perto
de Berlim, Atlemanha, para «uma machina
de soprar garrafas»;

N. 6.570, Vittorio Stor:si, italiano. eon2
strutor electro-mecanieo, dom ic li ido em
Milão, liana, para «um novo processo e (lis
pwitivo de reproaticeão tia forma dos corpo
solidos»;

N. 0.57l, Charles Ilormann
noate-americano, engesn'aeiro sme.anieo, do-
miciliado em Philadelphia. • Pen,ylvonia,
Estado:, Unid s th AineiI a ao Norte, para
(mina ferramenta de percussão km...liada por
força motriz»;

N. 0.572, Maurice Gombert, francez,
blicista, domicilia; to ni Paris, França. para.
»um éignal luminoso para taboletas e outras
applieacii;s»;

N. 0.573, Jules Mane, feaneoz, industrial,
domicilia :o la W ai 001 Paris, França, p ira
ouni proce,so e dispositivo para a deratiza-
ção e desinseetação por meio de uni gaz
proveniente do aci to sulphlteieo#;

N. 0.574, Charles Calhe. ['variem, eram-
Melro, domiciliado em 1.e ['ci priota, Sei tio,
França, para «um aquecedor ole ag ta de
alimentaçãa para geradores de locomotiva
o ouras»;

N. 0.5'75. o mesmo, para «um novo dis-
p)sitivo laia alimentar com agua quente as.
ealL.Iras de locomotivas o outras»;

N. 0.570, Frita Tiemann, allemão, in
domiediado em Berlim, Allemanlia,

para um s'moesse e apparelho para a com-
pre:a:ao progressiva dor deposito .: ou preci-:
pitados nos recipientes de deposito.
•—Por outro da memla data, foi concedido

a Enrique Coibi) o, argentiLo, commerciante,
domiciliado em Montevideo, Republa a do
Uruguay, e representado pelos pia eu-ado-
ras Leclerc & C.°, brazdeiros, agentes de*
privilegio nesta capital, privilegio dos mea.,
Ih:ramentos que introduziu na sua, inveaye
ção le aperfeiçoamento em apparalLos pára,
destruir i -netos 'ou animaea da:moinhos o
especialmente formigas, já privilegiada pola
carta-pal,ente n. 5.622, de 8 de ja 'eivo dlk
1909, emquanto esta' vigorar, resalvados
pelo Governo os direitos de tercei;o e a sua, .
responsab_lidade' quanta Tia 'novidade e
dado dos ditos malbarata-matos. • •
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eidente da Associação Commercial da Bahia,
teve com o Sr. ministro da Viação, jámais
alltaliu, siquer, ao pagamento de contribai-
Vias devidas pelo Thesouro á Companhia Es-
trada de Ferro Timbó a Proprid.

O Sr. ministro foi procurado por aquelle
cavalheiro para dons fins:

1°, pedir-lhe o obsequio de apresentai-o
ao Exm. Sr. Marechal Presidente da Re-
publica, para quem trazia a incumbencia
de convidar, em nome da Associação Com-
marcial da Balida e do Coimando que dia
representa, para assistir ás festas promovi-
das para solemnizar o centenario da,quella
associação, a mais antiga da America do

Sul.
2°, apresentar-lho uma planta dos melho-

ramentos de que precisam algumas ruas da
cidade baixa da Bahia, afim de dar facil sa-
hida ás mercadorias desembarcadas no cá.es
do Porto; quando prompto, planta essa es-
tudada e modificada pelo Dr. Del-Vecchio,
engenheiro-chefe das obras do perto da
Bahia.

Essa e só essa é a verdade.'
._

Seguem os documentos re'ativos ao paga-
mento feito aos empreiteiros da Estrada de
Ferro Timbó a Propriá:

Requerimento dos empreiteiros da Estrada
de Ferro Timbó a Propriá :

(Exm. Sr. ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas — Anstriciliano de Carvalho
& Comp., empreiteiros da construcção, por
conta do Governo Federal, da Estrada de
Feno Tentai a Propriá, voem respeitosa-
mente pedir-vos ordeneis, á vista do certi-
ficado junto, da Repartição Federal de Fisca-
lização das Estradas de Ferro, lhes seja
Leito o pagamento do G87:339e151, importe
dos trabalhos per enes executados nos mezes
de janeiro e fevereiro do corrente anno de
1911 e da quota de fiscalização, na fórma do
contracto de 3 de fevereiro do 1909. Nesses
termos, pedem deferimento. E. R. Justiça.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911. ( Es-
tava collada uma estampilha de 303 reis).—
Por procuração de Austriciliano de Car-
valho & Comp., Gestavo Estienne, engenheiro
civil.»

NOTICIARIO
1Nas conferencias que o Sr. Severa], pre-

•••n

Oficio encaminhando o requerimento su-
pra :

<Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro — Rio de Janeiro, 22 de
paio de 1011 —N. 6329

Exm. Sr. Dr. José Joaquim Soabre.,
M. D. ministro da Vlação e Obras Paelieas
— Tenho a honra do enviai' a V. Ex. o in-
cluso requorimentc que 03 Srs. Austri-
ciliane de Carvalha & Comp., empreiteiros
da construcção da Estrada do Ferro Timbó
a Propriá, r-'3rn o pagamoato da quantia
do C87;339;3151, soeee 657: 339e151 relativa á
meTção provi —ria dcs trabaleos por elles
executados durante os mezes de puir° e
fevereiro do 1911 e 30:000e da quota de fis-
calização do 1 0 trimestre eo corrente armo,
de accerrdo com o seu centrado de 3 de feve-
reiro do 1909. Junto tambem envio a V. Ex.
o respectivo certificado e o res aio da me-
dição provisoria.

Saude e fraterneeade. — Ernesto Antonio

Lassance Cunha."

MN,

1 0 annexo ao documento n. 2:
Oficio n. 180-1Jeclaraçao—Certi fico que

os empreiteiros desta, estrada, do accórdo
com a clausula XXXIII do contracto de 3 de
fevereiro do 1908, entraram para a Caixa
Geral na Delegacia Fiscal do Thesouro
cional na Bahia, conforme as respectivas vias
archivada,s, com a importancia de 270:000,:,;

até esta data o que tendo sido certificada
anteriormente a quantia de 210:000e, ha a
restituir, poli presente medição de janeiro a
fevereiro, a importancia de 30:0.10:, rela-
tiva á quota de fiscalização do 1° trimestre
do corrente anno (partida n. 402 do Caixa
Geral da Delegacia Fiscal, do 20 de março
de 1911). Fiscalização da Estrada do Ferro
Timbó a Proprid, de 20 de abril de 1911.

Monso A. R. Accioly, engenheiro-chefe
da fiscalização.»

MIEM.

20 annexo ao documento n. 2
e0flicio n.180—Declareçeb—Certifico que O

total despendido na Inspecloria da linha até,
28 de fevereiro de 1911, segundo o «Resumo
Geral» das mediçiees provisorias apresenta-
das, importa na quantia do 212:436,3101 e
que, tendo sido certificada anteriormente,
até 31(10 dezembro do 1910, a quantia de
2.245:714401, ha a pagar na presente me-
dição dos meus de janeiro e fevereiro do
corrente anno,do accereo com a clausula XIX
do contracto, a importancia de 179:722760.
O material (trilhos o accessorios) incluido
nesta importa,ncia veie acompanhado do
competente certificado do perito, de ter sido
submettido na fabrica, aos ensaios prescri-
ptos no ((caderno do encargos», o foi por
esta fiscalização recebido nos portos do Ara-
cajú e Bahia desembarcado do3 vapores.

Fran:. Horn, Altas e Ertettgett, por estar nag,
dimensões o disposição e qualidade de ma=
teria Prima empregad 1, d: accôrdo com
condições do contracto de 3 de fevereiro de
1938.

Fiscalização da Estrada de Ferro Timbi
Propriá, 20 de abril de 1911. —Affonso A. R.
Accioly, engenheiro chefe interino da fisca-,
lização.»

^
O terceiro annexo do documento n. 2 (I a)•

grande folha da medição provisoria dos tra-
balhos executados pelos empreiteiros, nos
mezes do janeiro e fevereiro do corrente
anno, discriminados por natureza de obra Cs
por preços das unidades.

—
Informaçees da Secretaria.. de Estados

secção da Directoria Geral de Viação ti!,
Obras Publicas, em 31 de maio de 1911.

Requerimento de Austriciliano de Carva-:
lho & Cemp., empreiteiros da constraeção
da Estrada de Ferro Timbe a ProprM, pe-
dindo pagamento da qualtia de 687:339:V5/e
sendo €'57:339,l51 relativa á medição pro-
visoria fos trabalhos executados durante os
mezes de ,janeiro e fevereiro .do corrente
atino e 30:000e da quota de fiscalização do
1 0 trimestre deste anno.

A' vista dcs documentos juntos, pensa(
que não haverá inconveniente ern ser auto-
rizado o pagamento solicitado, observando-
se, porém, o dispo:to nas clausulas XVIII e
XX do contracto de 3 de fevereiro de 1909,
celebrado como consequencia do decreto •
n. 7.171, de 12 de novembro de 1908. —Silvce
Santos».

«Convem ouvir a Directoria Geral de Cmee
tabilidade, sobre o pedido constante destoe
papeis. Em 31(10 Maio de 1911—Josd Diai:—

A' Directoria Geral de Contabilidade. Em 1.

de maio do 1911.—Leandro Costa.—A0 Sr.
Dr. Biolchini. 3-0-911—Calazans. Submetto
pro:ecto de aviso. 3-0-911. —Biolchini.—
Vista, 5-0-911. — Francisco Cakeans•--.
Visto, 6--6-911.--elaguslo Meneus.—Aviso

á Fazenda n. 1.210-1" Secção da D. G. dat
Contabilidade, em 7 de judia do 1911.»

Não tem a minima procedencia o que a
respeito da revisão do centrado da Reale,
Cearense escreveu um orga,.o do publicidade
desta Capital, em sua edição do liontem:

«Diz o articulista que encetou uni traba-
lho (Minerado e consciencio o, só para de-
monstrar que as vantagens imaginadas pela:
Sr. ministro da Viação, na revisão do cone..
tracto da Rede Cearense, são .umas
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rias, falsas outras e contraproducentes quasi
todas.» .

Tornando como ponto de partida, por con-
siderar o d.e maior relevo, o facto de serem
acceltos o pagos pelo Governo os estudos já,
feitos, esqueceu que, na emergencia em que
se achavam os negocios da Rôde Cearense,
com uma grande emissão já feita e estudos
em urna extensão de 177 kilometros já ap-
provados por um decreto do Governo, não
podia esto abandonar o respeito a taes com-
promissos, para entrar em phase diversa de
solução, que traria certamente delonga na
realização do um melhoramento hoje in-
adiavol, como é a Rêde Cearense, tal qual
está constituida; além do onus inevitavel
que necessariamente resultaria para o The-
souro do uma acção judicial resultante da
rescisã,o do contracto, além do mais, gran-
des prejuizos para o credito do paiz.

E' preciso que se saiba que os 177 kilo-
metros, a que allude o articulista, appro-
vados na vigencia do contracto de 4 de fe-
vereiro de 1910, estão inteiramente sujeitos
a ello quanto ao limite maximo, embora
absurdo, do Custo kilometrico de 30 contos
(ouro)', não podendo sor apurado, para o
!atreito de liquidação de contas, o excesso de
864:641V02, a que se refere.

Além disso essa mesmo custo de 30 contos
(ouro) sendo um maximo, como claramente
estabelece a clausula XXX, do respectivo con-
tracto, será apurado; ainda que se adoptem
as ta,bellas de preços em que se baseia, na
revisão a que se vae proceder nos mesmos
estudos, os quaes devem se apresentar per-
feitos e conforme ás convenieacias tacha ieas
e quantidades de obras. -

Afdra estes estudos, já, aoprovados por
decreto, os demais serão acceitos e pagos

pelo Governo, caso os julgue ern condições de

serian approvados, c g mo texta Umente reze,
a clausula XXX; o em tal caso o criterio
equivalerá. ao de estudos feitos pelo Gover-
no, do accôrdo com a lei n. 1.226 de 1903.

O articulista, pois, gaguejou sobre o pinto
que julga capital do contracto, forçou a sua
logica, mas não concluiu, deixando em re-
levo uma accusaçã,o séria.

Si neste assumpto, que miga de mais reles
vancia, andou mal, , claro fica que nada mais
terá de analysar com proveito, no contracto
da Mele Cearense, calcado nos moldes do
contracto da Rêdo do Viação Bahiana, com
as mesmas vantagens, garantias, previs5as
o redacção de onus, não sendo esta tão avul-
tada ' como a obtida na Viação Bahiana,
apenas por Ser menor a éAteilSãO

15/Ail1a ornam.:

trica .e haver os compromissos já existentes,"
que foi preciso respeitar.

Conferenciaram hontem, no Palacio do
Cattete, com o Exila. Sr. Presidente da Re-
publica, os Srs. Dr. Rivadavia Corrêa,
ministro da Justiça ; De. Francisco de Sal-
les, ministro da Fazenda ; Dr. J. J. Seabra,
ministro da Viação ; general Dantas 'Bar-
reto, ministro da Guerra, e Dr. Belisario
Tavora, chefe de Policia.

O Exm. Sr. Presidente da Republica,
acompanhado do Sr. general Percilio
Fonseca, chefe de sua Casa Militar, assistiu
hontem ao espectaculo da companhia fra.n-
ceza do theatro Chatelet, que está traba-
lhando no theatro Lyrico.

O Em. Sr. Presidente da Republica foi
hontem ao jardim do Hippódromo o ruas
Affonso Penna e Campos Salles assistir . á
inauguração da illuminação electrica.

Acompanharam S. Ex. o Sr. Dr. J. J.
Seabra„ ministro da Viação ; general Parei-
lio da Fonseca, chefe de sua Casa Militar, e
o Dr. 0Co de Alencar, inspector ge:a.I
iluminação.

O Sr. Dr. Francisco " Pereira Passas foi
hontem ao Palacio do Cattete se despedir do
Exm. Sr. Presidente da Republica, por ter

	

de partir para a Europa.	 .•

Realiza-se hoje, ás 2 horas, o despacho
collectivo semanal do ministerio, sob a pre-
sidencia do Exm. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca.

O Exm. Sr. Presidente da Republica
visitará, amanhã, á 1 hora da tarde, a Fa-
brica Luz Stearica, em S. Christovam.

n111.•10n11.1111

O Dem. Sr. Presidente da Republica vae
amanhã á ilha de Paquetá, com sua nxnaa.
esposa D. Orsina da. Fonseca, afim de ser-
virem de testemunhas no casamento do te-
nente do Exercito Caio Lustosa de Lemos
com a senhorita Prasinha Ovalle.

O Exm. Sr. Presidente da Republica, foi
convidado hontem para assistir á conferen-
cia que o Sr. Dr. João Palombini realiza
hoje, na Sociedade Beneficente Rio Gran-
dease.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
District° Federal, esteve hontem no P,alacio

r	 •

Imewimmeemiffiyi1

Em resposta a uma conálta do juiz de
direito da comarca do Alto Acre, no Terri-
torio do Acre, o Sr. ministro da Justiça dd7
ciarem que, tendo sido adiada, por decreto
n. 8.435 do 14 de dezembro d.o armo pas-
sado, a execução do d.e a. 8.2.)9, de, 29 dp
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Guanabara, em' conferenr ia- - com	 EXsaa.

	

.	 'Sr. Presidente da Repiibrci.

•	 •
Estiveram hontem no Frisei° do Catiete

os Srs. senadores Braz Abra ides e barão de •
Miracemet ; deputados Lyra, Castro, Fonseca,
Hermes e Sabino Barroso ; ;irs. Aarão Reis, a
Felix Pacheco, Costa Rodrigues e Baptista 1
da Moda; generaes Jacques Ourique e Henri-
que Martins ; coronel Duarte Nunes e capi-1
Co Leão de Souza.

Hontem, na hora determinada ao expe-
diente da sessão do Senado, fatiou o Sr.
Severino

Foram encerradas as discussões das me-
terias, na ordem do dia, da sessão de hon . -
tem do Senado.	 •

,
Na.ses.são de hontem, na Camara, prestou

o comprei-eis:si legal o deputado por AlagOJA
Democrito Gracindo.

Usaram da palavra, na sessão do lindem
na Camara dos Deputados, os Srs. Felisbello
Freire, .Pedro Moacyr; Antunes Maciel, na t
ordem do dia, discutindo o parecer e. 12.: l•

'Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da, Justiça os Sas. senadores Quintino . .
Bociyuva e Araajb ( 1 óes • deputados Diogo i
Fortuna, Bezerril Fontenelle e Alpheit Moa-
jardim; Drs. Belisario Ta vora, chefe de Po-
licia, [meneio de Carvalho, Coelho LisbJet,
Azevedo Soilre e GOulart de An irade ; coe-1
tra-almirante Belfort Vieira e coronel Souza-
Agniar.	 ..

	

'	 t	 •	 ;
.

O Sr. ministro da Justiça transmittin ao
seu colega da Viação, • para providenciar'
como no caso couber, uma cepia do officio'
em que a Directoria Geral de Saude Pubiic:s;
communica haver sido \sola 'o o interdicto
collocado no predio n. 23e /ia rua da Ame-
rica, pertencente á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

ts•n••n••n••nnn•~Or

O engenheiro de obras do Ministerio
Justiça foi autorizado Delo Sr. ministro a, -
mandar vender em leilão ce; dons elevado-
res existentes no odiScio do SupremaTribu-;
nal Federal e entregar ao director geral da i,.
Saude Publica todo o cimenio existente nos
depositos do escripter,o de obras a seu
cargo.	 s• •

O Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-
bunal do Contas sobre a le galidade da abOr- '
tura do credito de 70:107$280 para paga- f' •
mento do augmento de desp ,za, do pessoal e
material do Collegio Pedro II.
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koLembro • do mestno anno, continuam ap-
licas eis naquelle territorio as disposições

do regulamento annaxo ao decreto n. 5.501;
...ide 19 de junho de 1905.

P-1114- O Se. ministro da, Justiça mandou ouvir o
. juiz da l a vara criminal, sobre o podido de
indulto a favo.. do sentenciado Antonio
Pinto de Carvalho.

tm concurrencia aberta pelo Ministerio
da Justiça, para acqnisição de varios arti-
gos. foram acceitas as proro:tas das firmas
segui.ite,s, que deverão assignar contracto
dentro do prazo de cinco dias : grupo 18,
capim, Joaquim B.rbosa de Campos ; grupo

,19, fazendas e artigos de armarinho, A. J.
Pereira de Barbedo ; grupo 21, louças e por-
cellanas, Fontes Cai-ca & Comp.. grupa 22,
Material e objectos rara electricidade,
(winle & Comp.
'

Sr. ministro da Justiça autorizou o

commandante da Força Policial a excluir

das fileiras dessa corporacão o anspeçada

Quirino da Silva Lho e o soldado Francisco

Als.lexandr e Dias.

Conferenciaram trovem e m o Sr. minis-
tro da Faze ida os Srs. senadores Jonathas
Pedrosa, Alencar nuimarães. Arata:o Góes.
Tavares de Lyra e Ferreira, Chave : depu-
tados Lyra Castro, cracchn Cardoso. Fran-
cisco Bressane, Costa Rodrignes, Arthur

4iNforeira, Moateiro de Souza, Vianna do
Castello, Cliristiano Brazil e Lamounier Go-
dofredo ; Drs. .1.4 . 3 Lacerda. e Raul Penido
major Carlos da Fontoura, e J. A. de Castro
Menezes.

rA•Forarn approvados pelo Sr. ministro da

'Fazenda, em data de liontem:

$1. A proposta do director da Casa da Moeda,
de Oscar Barbosa Duarte, para ajudante da

'Safficiria de fundição des se estabelecimento ;

Pacto do deleg ido fiscal no Amazonas, que

nomeou Pedro Canizin da Silva Jucá escri-
vão da Collectoria Federal em Borba, Ama-

tonas

A proposta do collector federal em Rio
11/4Tovo. Minas Geraes, de Antonio Vicente

rara seu agente auxiliar. .

,
1:1 Sr. ministro da Fazenda mandou hon.

tem o seu official de gabinete, Sr. S tturnino
de Padua„ visitar os Srs.senadores marechal
Pires Ferreira e Dr. Vactorino Monteiro e
Nor. Joaquim Proença.

'

e accôrdo com a Lei Organica do Ensino
Superior o Fundamental da Republica, os
tentes e os substitutos dos estabelecimentos

.officiaes do ensino superior e do secundaria
aproveitados na nova organização, respecti-

, 'umente, para os cargos de professores ordi-
Via:rios e . extraordinarios effectivos, deverão
;'..continuar. a perceber os vencimentos consi-

. 1:gríados na ta,bella explicativa do orçamento,

pelo credito votado no actual exercicio,
vista das respectivasfolha.s, até ulterior de-
libe..ação, abrindo aquelle ministerio, oppor-

Nuamente, os necessarios credites para

oceorrer a essas despesas.

Aos membros los corpos docentes que no

tenham sido aproveitados e ficaram em dis-

ponibilidade cabem os vencimentos do seus

togares.

O Sr. Bane:Ro l o Hippolyto, director da Re-
cebedoria. por actos de lioatem, multo:: em
200., «uno infractores do regulamealo dos
Mija istos de consumo, o negociante,: estabe-
lecidos á rua Evaxisto da Veiga n. 111,
Lapa n. 2i e Avenida Passos n. 118.

O Sr. ministro da Fazenda nomeou lion-
tem fiscaes de clube para venda de merca-
dorias, mediante sorteio, Jos6 Raul de Ma-

rae 2 , em Pernambuco, e Virgilio Reluião,

no Paraná.
---

NoNo concur.z o que ora se realiza na ilha
Fiscal, para preenchimento de logares de
guarita da Altandega desta Capital, serão
chamados loje a prova oral de portuguez
os candidatos abaixo,- que deverão est ir (og

10 horas da manh:t no edincio da Guarda
Mona, afim de embarcarem para aqueda
ilha, onde se está realizando o referido con-
curso: Minado A. Leite, Antonio R. dos
Santos, Adilar P. Moreno, Alberto de A.
Telles, Alvaro de A. Lopes, Augusto C. A.
e Silva, Amilear Z. Barroso, Alipio P.
Duarte, Arthur B. de Oliveira, Antenor V.
Rabona Avelino E. Rodriguas, Alvaro do
Nascimento, Antonio L. França, Alfredo de
Agostini, Arthur M. Martin s , Alexandre de
S. R beiro, Alberto de M. C 'Ho, Antenor G.
F. Pires, Alarico Soares e Antonio Campos.

111"1nn••

Na 2^ secção da Alfandega desta Capital
acham-se prometas para pagamento as se-
guintes restituições de dirodos:

Seraphim Gonçalves. Nogueira, 57.;396;
Sampaio Avelino & Camp., 104080; Hasen-
elever & Comp.,: 277$2:0; Vidas Báas &
Comp., 318,800; Theodor Wide & Camp..
534480; João Corrêa Lopes, 48240; Sampaio
Avelino. 542:5a40; Vasco Ortigão, 188.060;
Arthur Chaves, 1513$7d0; João Reynaldo Cou-
tinho. 124400; JoiiJ neynaldo Coutinkio,
127$29); Idem, 61$250.

• .1,,

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega desta Capital importou em 97:425:5214,
ouro, e 154:597048, papel.

De 1 do corrente mez até aquella data
arrecadaram-se 4.001:785$882, ao passo que
em igual periodo do anuo finda foi de
2.80G:308404, de onde se verca que,
neste armo, houve uma differença a maior
do 1:195:417$478.

Iffleftnemmie~.111e

A Caixa de Conversão trocou hontem notas
dilaceradas na importancia de 19:040000.

Entraram hon tem para a Caixa do .Con
versão 1.500:735$, ou 100.049 libras.

-	 •Sahiram, na mesma data, 61:4584691, ou
libras 3.448, francos 10.000, dollars 500,

Existiam linnient em ouro, na Caixa de
Conversão, 277.731:528$561, equivalentes a

18.515.401-18-0.

Foi ri 'meado o 2 0 tenente Ramon Robertie
de Lima para servir no Cominando Geral
das Torpedeiras.

Teve ordem de embarcar no navio-escola
Teniawle .. ó o e ipitão de corveta, me.lico,

Dr. Casado Maria da Silva Leal.

O 2° tenente-commis,sario Domingos Goa.

ealves Martins teve ordem de desembarcar
do couraçado S. Paulo •

Ao Sr. almirante presidente da Junta Di-
rectora do Montepio dos Onorarios do Arse-
nal de Marinha desta Capital foram resti-
tuidos. assignados, os titulas de pensSes per-
teneentes aos operados Manoel Pimenta da
nota e José Vieira, di. Fineza e a D. Mar-
octana Maria da Cruz, saliva do operaria
FLorencio Pereira da Silva.

Foi autorizada, a installação de um appa-
re'hn felep?nutieo na Ode da Capitania do
Porto do Estado de São Paulo. ::

O Sr. almirante ministro da Marinha

approvou o acto do Sr. contra-almirante
inspector de Portos e Costas, autorizando a
Capitania do Porto do Estado de Matto
Gros zo a fazer a matricula do pessoal rnari-
limo, sem a exige-nela das impressões di-
gitaes.

A dele .zacia lis r.;a1. cio Tliegouro Na&onal,
no Estado do Ceará, voe ser eira
o credito de 2158110 para paga.manto dos
concertos em uma em/Jaren:10 da capitania
do Porto daquelle Estado.

O Se. almirante Raetista de Leão. minis-
tro (11. :Marinha, approvolt o acta •10 e nyi-
mandante do scout Buhia, mandam 'o repa•
rar pelas olicinas da Companhia de Nave-
gação Rahiaaa algumas paças do d'stribuidor
do referido navio.

117••n••n••n•n•

O SP . ministro da Marinha resolvei que
fosse mantida a interinidade do machinista.
contractado José Rodrigues da Co in-
structor do 20 anno do curso de machinas da.
Escala da Marinha Mercante do Esta to do
Pará.

A Mesa de Rendas de Macafié, no Estado
do Rio do Janeiro, vae ser habilitada, com o
credito de 490$400, para paramentos de
despezas par conta d.o Ministerio da Ma-
rinha.

•-
Devem reunir-se na Auditoria Garai da

Marinha : amanhã, ás 11 . -horas, o conselho
de guerra a que responde o 2^ tenente com-

marcos 2.200, liras 160 e ouro nacional":
320$000.	 .
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.missario Raul Ntelsen, do qual é presidente
o capitão de fr.-nata reformado, capitão de
mar e guerra, -fionorario Joaquim Raymun lo
de Laniare Sobrinho o juizes: capitão-tenente
Amorico de Azevedo Marques, 1° , tenentes
Aureolo) Barbosa Moreira Martins e Caetano
Tdylor da Fonseca Costa, 2°° tenentes Jorge
1-fess de Mello e Adalberto Lara de Almeida ;
e no (lia 17, ás mesmas horas, aauelle a que
responde o marinheiro nacional de 2° classe
Al redo José de Sant'Anna, do qual é presi-
dente o capitão de fragata reformado Frede-
rico Ferreira de Oliveira e,,uizes: capito do
fr igata teuonteWilfrol France Lincb, l os te-
nentes Walter Perry, medico Dr. Alvaro
RU) iro e engenheiro machinista. João Tei-
xeira Cardoso o 2) tenente Francisco
• drigues da Silva, devendo comparecer o
réo.

Foram determinadas as - passagem do me-
eanico naval alo 2° classe Adindo de Aze-
vedo Coutinho, do encouraçado Floriam°
para o contra-torpedeio) Santa Catharina e
do 10 sargento do corpo do Marinheiros Nicio•
mios José Forreira da Custa, do navio escola
Tamandard para o encouraçado 8. Paulo.

O soldado do Batalhão Naval que foi ira-
pronunciado chama-se Benedicto Leite da
Silva e não Benedieto da S.Ive, Leite, como
lbz publico a ordem do dia do Estado-Maior
da Armada, de 10 do correuto mas.

Ao invalido marinheiro Nacional Pedro
Antonio da Silva fi cassada a licença para
residir fóra do Asylo, no Estado da Bahia,
em vista do seu mão comportamento.

O cruzador Barroso, do command 'o do ca-
pitão de fragata Thedim Costa, deixou o
porto do S. Salvador com destino ao do Re-

cife, em Pernambuco.

Apresentou-se Untem ás anãs autori-
dades mimes o c ipitão-tenento commis,-
sario Alfredo de Braga Medo, por ter re-
gressado da Europa.

s Reuniu-se hontem, novamente, n conse'ho
de v.or ia a que responde o capitão de fra-
gata Marques da Rocha.

Foi comedida permissão ao insne-tor
4s Região para organ,zar o 5° pe lota° de en-
goiai avia com as praças excedentes, desde
que lia a edificio para as arruarteliar e sim
augmento ele despezit.

Será posto á disposiçã,o do governo de
Matto Grosso o 20 ten-inte Djalma Uleich de
Oliveira, para servir na commissão (1.:

entro esse Estado e o do Amazonas.

A' disposição do Sr. ministro da Viação foi
pos'o o aspirante a °tildai do 13 0 regimento
de cavalaria, Odilon Moreira da Custa Ju-
nior.

Foi mandado incluir no Asylo de Invalidos
da Patina, o soldado reformado do Exercito
José de Souza, com permissã.) para residir
na Para.hyba, do Norte.

Foi autorizado o commandante do 50 ba-
talhão do engenharia, a admittir até 300

voluntaries regioaaes, pelo tempo detonei-
nada em lei.

Foram propostos para servir no Labora-

brio Chimico Pharmaceutico Militar os

tenentes pharonceutieos Alvaro Rego Bar-

ros Pessoa o Bernardo Ciswiros da, Costa

Res.

Em nome do Sr. ministro da Guerra, o
tenente José Aogusto do Amaral visitou
hontem o vaso de guerra hespanhol Nau-

Foi nomeado subalterno da companhia do

alumnos do Collegio Militar o tenente Pe-

dro nerre da Silva Braga.

.ffireaMIN

Foi nomeado agente de rancho do Collo-

gio Militar o 2' tenente João de Mendonça,
Lima, durante o 2° emestre.

Foi mandado tornar extni Ivo ao aspi-
rante a ofil, ia! José N. Francisco de Lemos
o elogio feito ao3 atiradores que . tomaram
parte nes serviços prestados durante os le-
vantes do parte da esquadra e do Batalhão
Naval.

Para constituir o conselho do guerra a
que vae resronder o solda !o Anizio Cesar
Ferroiia foram nomeados: o capitão Pedro
Bueno do Paes Leme, presidente; o capitão
Alfredo Affonso Barro, interrogante; 1 0 te-
nente Bazilio Taborda, 2°° tenentes Sebas-
tião Cardoso, Mixila) de Magalhães Cardoso
barata o Carlos Gormak Pos3olo, como
juizes.

Para, cm commhsã e , examinarem, a 25 do
corrente, uma turma do atiradores da Sa-
cie lado de Tiro da Pavuna, candidates a re-
servistas do Exercito, foram nomealos o ca-
pitão Manoel learipie da Silva, 1° tenente
João Paulo de Miranda Nunes e 2° tenente
Octavio Augusto da Silva Lisboa.

Ri nomeado o 1° tenente Achilles "Movi_

ano de Azevedo para substituir o capitão

Annibal Suetonio ale Menezes DiAS no con-

selho de guerra a que responde o soldado

Waldemiro do Macedo Pires e do qual é pre-

sidente o capitão Elpidlo Lima.

Está sendo chamado com urgencia ao
quartel general da 0° Resião de Inspecção,
em objecto de serviço, o 2 tenente 'Manoel
Laert Moreira.

Em requerimento1.1A Si'. mini , tro da
Guerra, o capitão Julio Gonçalves de Aze-
vedo solicitou transferencia de corpo.

Foi determinado ás brigadas mista e es-
trategica, que fizeasem embarcar no . dia' 15
do corrente, para . Matto 'Grosso, todas -ág

•••-2,-.11n11=3..7.1~
praças pOrtencentes á 13° Elogia° de inspe-+
cotio que porventura S3 achem nesta guar-
nição aguardando embarque.

O Sr. ministro da Viaç"c) in . lore,riii o re-
querimento &te D. Mari Eogeola Amaral,
Cantara, propondo a ven ta o overno; 1•02
50:000$, de terrenos de su.
á. estrada 4a Lagoinha, em Santa Thmieza,,,

O Sr. ministro lia Viação inde'erlit o re-
querimento da . Compa ,,uxilirtiro do
Chemins do for du Bré , -1 ytra adquiriO
diversas maehinas para as 0111 luas do Santa
Maria da Bocca do Monte.

O Sr. min'stro da Viação fez-3o reprd-;
sentar pio Dr. Francis •o carvalho, seu
°Melai oe gabinete, Caie	 nt ção coto teve
lorar bolit•im, na Drogaria 	 • , do, do busto .
do Dr. Pereira Passos, os-piela:iro desta Ca-
pital.

O Sr. minhtro da Viação recebeu o F:c.
vinte 'gramma

Tabocas, Gl — Tentai a s to•f.ç sio do com-
municar a v. Ex. que a C :Nubla Dou-
rado começou o assenta , e,e,to , dos --trilhes-.
para John. —Jdsd Adolpho :1, si, engerheiro
cLefe.

1n•n•n•nne.

O Sr. Luci() Cidade,. flse 1 da cultura d9
trigo, no Estiolo do Rio or talo do Sul, tele7
graphOu ao Sr: Dr. Pedr,) de Toledo, mi-
mistro da Agricultura, come-Ladeando tor
realizado, ante-hontom, na citado do There-,
sopolis, naquollo Estado, piesnte colonos (là
Vila Nova e com a pre nç do inspector
,agricola federal, uma co Oureocia eobre
culturas de trigo o fructas.

.0 Sr: Dr. Pedro de Toledo, mini stro da Agá*:
cultura, determinou ao inspaoo,a aarricola d,
Paraná que fizesse examina,' +i Leais e bem-
feitorias do. posto agronomi,o e zootecheieeko
TIO o governo daqiielle Estado mantem mal

O Sr. Dr. Pedro tio To'e r espondou hoa-
tem no3 seguintes termos ^o te egram ma quis
lhe foi dirigido pelo Co selim eral do Par-
tido Democrata do Iiistado .1	 iv•ia :	 •

«Agi' ideço a continuei .1. ão lo haver sido.
proelarhado candidato do	 i o Democrata'

pre$1(lencia da Bailia o emile ;te c.diegd,
di:111 republicano Dr. . lira, aetital
ministro da Vi«sio e Obr is I) blicas. Foco
votos seu trinmplio definitivo permito urnas
livres no pleito que em Ito • -, sa voe ferir
nesse glor.oso Estado. —sou inçou.*

r

Do govo,rnador do Estado do Maranhilo,
Dr. Lu z Domingues, resi b i ,, Sr. ministro
da Agricultora o seguinte telegramma

«Pela, attenção aue meree t de vossa go•
nerosidade o patriotismo +to p inneno, teld•
gramma, tomo a liborda e ,I levar ao vosso •
conhecimento a grande eco s idade do UM
veterinario permanente n 114adoo como
criador que este é, em • is , a, da variedades -
dos males que costumam ci tear o gado. Aqui
esteve a serviço desse mini ,: orlo o primeiro
auxiliar da Seeção de V, toe. , ria Ernesto
Viola e, pela competencia r 'velou e sor=
VIÇOS que prestou no po 1,1, t impo de de-i;
mora, acredito que sat siará bem áquellà,
necessidade, offerocendd ine 1 ¡dobem pana
a„i tidar-lbe a commisslo poe ;onta do Es-
taco.. Mais uma vez toth pr zer em signi-
fie.ar-yes a ardente coull-in o•te pdvo na
vosso saber e patriotisms. sai-ações muito.
&natas.»
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proximidades de Ponta Grossa e que oTereceu
ao Ministorio da Agricultura, para a fun-
dação de uma escola pratica de agricul-
tura, informando com urgencia sobre as
cOndições do mesmo estabelecimeato.

rsti varam hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Agricultara os Sr.s deputados
Drs. José Bonifica:). Felisbello Freire, An-
tonio Carlos, Graeiro Cardoso e João Sim.
plicio.

0 Sr. ministro da Agricultura antarizou
acquisição e prompta remessa para o inn-

inicipio de Duro, situa,do ao norte do Estado
ttc Uoyaz, de diversos instrumentos agsicolas

machinism is para beneficiamento de prs-
duetos, os quacs ficarãa a cargo do aSudante
fie inspector agricola, co:n sede naquelle
iasunicipio, Sr. Abilio Welney.

!RUM.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
nomeados: José China para servir como art-

ilhar tia Inspectoria do Serviço de Prote-
cção aos Judias o Localização de Trabalhado-

res Nacionaes nu Estado de S. Paulo, e ca-
pitão Marcellino Rodrigues da Costa para
exercer o cargo de veterinario do 7° dis-

tricto.
Esteve hontem no ministerio da Agricul-

tura o Sr. Dr. Emiti° Lecocs, engenheiro
industrial belga,que ultimamente percorreu
grande parte do • 'Moral do Estado do Rio
de Janeiro, afim de escolher local para a
lostallaçãs de uma fabrica de papel.

tO Sr. Dr. Lecocq foi acompanha lo na sua
ultima excursão a Maricá, da qual regres-
sou sabbado ultimo, pelos Srs. Dr, Pio Cor-
$a, naturalistanaturalista do Jardim Botanico, J. P.
de Azevedo Se lré,funesionario do ministerio,

é photographo Augusto Souoaseaux.
.1•IMMINIMMn11

- E) Dr. Enrique Linch Arriebalzaba, fane_
cionario da Defesa Agrieola da Republica
largentina, em missão oficial TIO nosso palz
Vsteve hontem no Ministerio da agricultura'
hflm do apresentar suas despedidas ao titu:
Lar dapiella pasta.

Communicaram ao Ministerio da Agri-
aultura não aossuir registros de mar-
cas arbitrarias, para assignalar animaes

•arovinos, cavall ires e muares, as seguintes
'tararas municipaes: Caratinga e Juiz de
Ira, em Minas ; Annapolis, em S. Paulo e
Alangaratiba, no Estado do Rio de Janeiro.

Zal Sr. ministro da Agricultura solicitou
*e criador José Francisco de Oliveira as dó-
hes necessarias de vaccina anti-oarbunculasa,
para vaccinar cerca de 100 bovinos localiza-
dos na sua fazenda denominada 8. José,
aita no municipio de Valença, Estado do Rio
tga Jaaeiro..

e

Solicitaram ao ministro da Agricultura,
inácripção no Registro de Lavradores, Cria-
., ores e Prolissionaes .' de Industrias Coo-

aexas os Srs. Zaehariaa Vieira Machado da
;unha, proprietario da fazenda Satidadeano

•	 ''

maniciplo de gania Thereza. de Valença,
Estado do Rio, com a área de 111 alqueires
e tres quartas rometeicae, sendo 14 aleuei-
res de terras cultivadas com café e cernes,
74 traineiras de pISIO iat man de capim
goodura raso e bran-o o o restante em mat-
tae, e na qual cr a gado bovino, possuindo
presentemente 131 e ilisças, das quaes 56
fe meas

Osea,s Martins Villola de Andrade, explo-
rando a fazenda Sinta Victoria, no muni-
cipio da Parahyba do Sul, Estado do Rio,
com 240 alqueires de terras designama, dos
quaes 60 cultiva com café, cereaes, etc.,
100 occupados por pastos naturaes do capim
gordura roxa e 80 de terna cultivadas e
em mattas e onde cria galo vaccum, ca-
vatina. , muar e ovino, orn numero de cerca
de 300 calaças.

O Sr. Dr. Pe Iro do Toledo, ministro da
Agriculaura, aproveitou o ensejo da visita
que liontem lhe fizeram os dopa tad as Drs. Jose
Bonifacio e Antonio Carlos para saudal-ss
pela data de laintem, que era a do nascimento
do patriarcha da nosSa Independencia, tio
daquelas dignos deputados.

O Sr. ministra communicou aos mesmos
deputados que a Directoria do Protecção aos
Bafios lhe havia pedido para mandar collo-
car uma (sortia no tumulo do patriarcha,
tardo S. Ei. aquiescido e louvado a delica-
deza da lembrança. 	 •

0••n•n•1.1n111.

O director do Sarviç de reterinaria do
Maristela° da Agricultura submetteu á apre-
ciação do Sr. Dr. Pedro de Toledo o relatorio
apresentado pelo inspector veterinario do
eo distrieto (São Paul a, do qual : constam as
observações feitas pelo veterinario Maugé
sobre casos de febre aphtosa verificados nos
cam pos do munieipio do São Carlos do Pi-
nhal, Estado de S. Paulo.

Nesse trabalho o referido inspector, de-
pois de expor minuciosamente as medidas
de policia 8-Maria de iragresaão e defesa
pelo mesmo acartas em prat-ca para debelair
a epizootia e de fazer sentir as (lin:ilida les
systematicamerte oppnstas poios criadoras
incultos á acção dos et prinatios oflieiaes,
assignala o 'iniba como um dos priscipaes
agentes pro --agadores da febre aphtosa.

Effeci vi mente, o urul)a, ai men tando-sa
com a carne de uma voz mrrta em conse,
(meneia, daquella melestia, vae levar o mal
aos animaes de outros campos e pastagena
sem que seja possivel ao 3 criadores se de-
fenderem, porquanto, devido á protecção
que lhes disponarm as aostueas
sua matança é prohibida o punida com
multas.

Baseado na opiniNo do outros proli,sio-
nus, julga o referido inspector que se deve
iniciar a porsegulOo ao imola'', eximiamente
como se faz com as pulgas, mosquitos e ra-
tos, por serem nocivos e perigosos.

O Syn Beata Agricola e Pastoril de Ga-
ranharas

'
 em Pernambuco, remetteu ao Dr.

Pedro de Toledo diversos exemplares do
regulamento do Aprendizado Agricola, Dr.
Samuel Ilardman, fundado pelo referido
syndicata, do accardO com o regulamanto
geral do ensino agronomia° approvado pelo
Governo Federal. •

Ao Sr. ministro da A gricultura oTiciou o
presidente da Social :ide Mineira do Agri-
cultura communicando que, em sessão da
referida socialade, tara unanimemente ap-
provada urna- moção de'coligratrilaç5es cará
8.-Ex.,-por motivo da patriotica deliberação
de promover. a organização de um corligo

florestal para, o paiz e bem assim por ter..
designado para fazer parfts da commissãO.
organizadora de tão util serviço o Dr. Leu- •
ranço Baeta Noves, socio da alludida asso-
ciação.

O inteadente municipal da Parra do Rio
das Contas soleitou do Ministerio da Agri-
cultura sementes diversas, principalmente
de farragens, com o fim de promover na-
quelle municiai° laahiano o desenvolvimento.
da polycultura.

O Sr. ministro da Agricu'tura designou
seu (aliciai de gabinete Dr. Cicero Monteiro
da Silva para rearesental-o no embarque do
Sr. senador li-az Abrantes, que segue hoje
para a Europa,

WOMMIN.MrnI

Ao Sr. ministro da Agricultura solicitou
a Lesação do França, pata fornecer ao re-
spectivo consulado, algumas sementes de
He ,lychiuin coroo riem, afim de satisfazer
o pedido do director do Jardim Colonial de
Fiança, que deseja ensaiar e sa cultura.

O Helychium coronarium, a que se refere
o pedido, é um vegetal herbacto, parentes,
palustre, pertencente á familia das zingibe-
ra‘:eas, mais geralmente conhecido pelo
noma de lyrio do brejo, mas tombem cha-
mado borboleta (Pernambuco). lag Um de
m:‘ea e Olympia (Capital Federal) e Na-polar)
(sul de S. Paul-), sabre o qual o ministro da
Agricultura tem mandado fazer estudos
c o ai piei as .

As suas flores sio grandes e brancas o
teem um aroma forte e delicioso, seme-
lhante ao de jasmim, sen l o utilizadas na
industrio, nacional da perfumaria.

Como °atlas especies da mesma familia,
tem rhizeras o impridos e feculentos, que
fornecem p.lvilho fino e alimentar, com
variadas applicações industriaes, dando al-
cool de optima qualidade, segundo exoerien-
cias industriaes completas realizadas, ha
clgicns annos, nu grando distillaria da Var-
zea ( 4oc éti! Anonyme des Sucreries Franco-
ltrjsiliennes) em 8. Paulo, a pedido do
D. Pio Corrêa, naturalista viajatue do Jar-
dim Boanico. que forno eu • á mesma em-
preza a quantidade de rhizeinas traces ai-ia.
Entra tanto, o principal valor economia° da
planta reside nas suas fibras, talvaz appli-
cavee3 para entoaria e estopa, mas positi-
vamente vantajosas para inditstria do parei,
tendo se achado 48 oa de cellulusa na ma-
tciit saca.

A proposito convém lembrar que recm-
temen te os jorna -s puir:araram telegram aias
de armares., e011ifnUlliCludo a organização do
Uriil. el0prez1 com ia capital do 10.000 000
de francos. que se • p..opõe fundar uma fa-
bsi sa de papel na cidade de Morretes, no
Paraná, utilizando especialmente pari esse
fim o lyrio de brejo, que ala, como nas Esta-
doe do Rio de Janeiro e da S. Paulo, é con-
siderai') 2:vag.z.

Em datado 9 do corrente o delogado do
1° district ) polici 1 dirigiu ao Sr. Dr. chefe
de Polido: o seguinte officio

«N. 501; — Delegacia do 10 Irstricto Po-
licial — Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911.
—Exin. Sr. Dr. chefe de Policia.—Levo 'ao
conheeimento de- V. Ex. que; tendo denun-
cia. de que no eseriplorlo do Dr. Adão de
\rascaria:11as; á rua -da Quitanda n. GO,
apurava-se o jogo do banqueiro Lopes, da
rua do Ouvidor, mandei que dous dos meus
auxiliares alli comparecessem e, no caso -
afirmativo, prendessem o contraveutor eu-
centrado. Procedida a.. diligencia, que não
teve o resultado desejado, fui procurado
pelo referido Dr., que me declarou que em •
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sol; escriptoreo não se procedia a apuração
do 'neuliu -A jogo,: não obstante ser cila
advogada de alguns contraventores.

Cutrosim, canununico a V. Ex. (pua va-
rejai a casa de tavolagem n. 113 da rua
Sete de Setembro, onde encontrei diversos
jogadora- entregues ao epockera, e o Club
Epatant, onde nada encontrei. Na primeira
fiZ duas vishas unia ás 5 da tarde e outra
ás 10 da noite.—S atilações. OdeleaL .
Aratu). Cherábin G. da Silva.» •

Relatorio com qui) o Sr. Dr. 1° delegado
auxiliar . encerrou o inquerito a que proce-
deu para apurar a verdade sobre acolá:10es
feitas ao commissario do 19 0 -districto

Joa,"o Ignacio do Espirito Santo:
g Elmo. Sr. Dr. chefe do Policia—O pre-

sente inquerito foi iniciado nesta delegacia,
por vossa ordem, alm de apurar si o com-
missarto do 19 3 distrieto João Ignacio do
Espirito -Sa.nta, fez reta'ar, de 21 para 22 de
março, do xadrez da-pleno districta, uma
mulher de nome Allamtina, • o, levando-a
para o quarto dos co nmiasarios, teve com
a mesma relaaões se.xuaes.

A accusação formulada contra o commis-
sario nartia do Mario Mayrink reserva da
Guarda Civil, que, na eamlidale de ene°. s-
lado, so-vo no 19° districto. onde varias di-
ligencias tem praticado a mando das a itori-
dadas respectiVa,S, inctusive intimações.

E' para notar que, tendo Espirito Santo,
proprio accusado, relatado a Mario May-
rink, exactamente a 22 de março do cor-
rente anuo, conforme allegau o proprio
denunci nte, o acto indigno que se :lie at-
tribue. si a 23 de maio houvesseo citado
Mario Mayrink lovado tão gravo accu:acão
ao canaecimento do delegado Dr. Edgard
Jordão, e tanto mais é pira notar tal cir-
cumatancia, quando, quatra dias empis
Eaairito Santo relatar a Mayrink que tivera
rel_ção sexuaes com Albertina, -na propria
delerra,cia, aquella mulher confirmara, o que
ao denunciante havia coafassado, mato es-
pontaneamente, o commissar:o accusada.
Não devo olvidar outra circumstancia: Es-
pirito Santa conhecera, Mayriak poucos dias
antes, ao ser transferido para o 19 0 distri-

. c.to , em 15 de março.
E' licito suppor que em tão poucos dias

houvesse Mayrink se imp:sto á confl:.,11 ,ça, do
coirarissario accusado—a peito decte faze:ao
contidentu de tão graves Mit fa? Pois bem
tudo quanto 1:a nee.e proces o contra o cam-
missario Espirito Santo parto de Mayrink e
de Albertina. Esta, segundo o que relirma o
Dr. Aiastides Cairo, que foi a pessoa que
concorreu para ser et:a posta em 1 berdale,
é uma detraqude de melo procedimento, cu,;as
affirmiteões não podem me:e er fé. Aauelle,
Maria Mayrink, d una indivIduo que, me-
recendo a coa foiça do delegado do districto,
só dou_ mexes devais se julga no dever de
levar ao conhecimento do mesmo factos
cuja gravidade lhe era confessada horas
depois da sua pratica. Outra circumstancia:
si o commissario Espirito Santo houvesse
abusado de Albertina, bem facil ser-1e-hia
conseguir a sua liberdade antes do deixar o
serviço ; no entanto, retiroa-se da delegacia
o commiseario Espirito Santo deixando-a
detida, e o seu substituto,. o .commissario
Camara, a pedido do Dr. Cairo, foi quem
fez ver ao delegado que 'não havia motivo
para que Albertina continuasse presa.

Não se conseguindo pois provar a accusa-
ção formulada contra o commissario Ea-
pirito Santo devo, sem , faltar aos deveres
da minha consciencia, declarar que as cir-
citrasancias expostas militam em sou favor,
salvo melhor juizo. Rio, 9 de junho de 1911.
—Effrico

O coMmndante da Força PolLial,
tornar publico Mu sita ordem do dia o de-
ereto4uo promoveu ao Posto dá coronel o
Sr. tenente-coronel Eurino de An:rade Ne-
ves, que exercia o cargo de inspector da
Contadoria da Força, louvou-o pelo infati-.
gavel zelo, comprovada lealdade e esclare-
cida intelligencia, com que sempre se houve
no exercicio do referido cargo.

E, despedindo-se, lammtou sinceramente
.o afastamento desse officL1 que, pela sua
reconhecida compe'sencia profissional e pe-
los seus altos dotes de caracter e de espi-
rito, tão digno S3 tornou da sua particular
estima como poderoso collaborador da sua
administração., •

Terral-oii hontem, na Casa da Moeda, o
balança na thesouraria, presidido pelo dire-
c o? Dr. lIonciaio Hermeto, com assistencia
d_s Drs. Alexandre do Souza Pereira da
Carmo e Gedoão Forjaz do Lacerda Jualor,
verificando-se exactas os saldos em -noedas
do bronze e niekel do antigo cunho e de ca-
bra, rickel em barra, galvanos destinados

confecçta) de notas outros objectos em
depcsita), nã) valorizados.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu,
poa intermedio da Estrada de Ferro Cen-
tral do nrazil, 20 caixas con'aindo 25.490.00)
formulas para o imposto aa consuM0 na-
cional, na importancia de 1.000:000000.

Recebeu da ofecina de xylographia,, con-
feriu e empacotou., 2.880.00 formulas para
o imposto do consumo nacional, na impor-
tanja de 60:00'$: da de limação 15:0 0,-; eaa
moadas de prata de liáà o 700$ em innaas
de bronao.

Trocou para esta praça 10$ em nickel por
papel.	 -	 • •

O director geral dos Correios mandou
ab-er inmusaito para averiguar as caraas do
ineraiio havido aate-hontern á noite na
lancha Aurora, pertencente iiqualla repar-
tição.

O Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, • suspen-
deu por 30 dias o foguista do l a classe Bo-
telho, por motivo de irregularidades com-
mottidas em serviço, no dia 10 do corrente,
no trem SU 127.

Pelo sub-director da 2 divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Hermillo, o praticante IIono-
rio Ferreira; enl.Patty. do Alferes, o agente
Alberto Castro; em Terra Nova, o praticante
Alborto Farinha; em Rademacker, o con-
ferente atiaquim de Oliveira; em Sabatina,
o praticante Rubem Campos; em Lafayette,

o conferente João Bittencourt; na Maritimn1
o conferente Carlos Poarchet ,e enk Esçiv.4
o pratican:e Benedicto Pimentel.

Não tem fundamento o boato de que serãC?
annuEados os . ultimos actos do Dr. Paulo'
de Frontin sobre demissões e susPensões
empregados da locomoção,

•••11

'Foram designados pelo sub-dirtor
3° divisão la Estrada do Ferro Central dia
Brami: para servir em leloriano o teleg,ra.-:
phista Anntbal de Sá Freire; em Plutudeo, d
praticante Eliezer Pires; em Etitr . e . k jus, (1
praticante 1- adro Vellc 8 da Veiga e .no NoINate, o praticanto Ivo Gonçalves.

A' auladire forift da 3a diviso da.Estradá
de Ferao Central do Brazil deu 'parta
do doente o praticante Codorreilo Osorie
Novaes.

O Sr. Coelho Netto foi hontern, á tairddal
agradecer ao Sr. prefeito do District° Fe-
dera! o convite que lhe foi feito para dirigia
a Escola Dramatica, a inaugurar-se no Thea.7)!
tro Municipal. S. S. declarou acceitar esse,
convite.

Sob a dii acção da profts gora D. Lydia)
Garriga	 s 3 . ZLOIL; t.111(30ü311:?».(1.0
curso noturno muericipaa á rua Pinheiro,
Guimarães e. '101.

No predio n. 58 d t rua Senador Corrha.
no Leme. es:á	 I a 151 ' (geott,
mu sicival, foininin‘, so,	 ireciçáo ula pro-
fwsira - D. Anton'et.a. (Ames de Araujo
Barreto.

O Sr. director de InStruceão Pública
nicipal designou os Srs. Dr. Arthur•
gioli, Ànforilo Velho da Silva e; ArisÜdae'
Lemos para, em commissão, averiguarem a:
pro.:edencia das aecusaça •s do deus jornaeg
da tarda contra o funcionamento do.Cureia
Nocturno inseallado em Santa Cruz.

Com o Sr. prefeito municipal esteve len>
tem uma commissão de moradores no "Riu,
Comprido e a S. Ex. aptesntou agradeci
mentos pelo inicio de varias obras na ,ue119.
bairro.

Essa commissão solicitou outros mel7iora-',
mentes ilecessariO3- e obtave promessa dt3i
serem os mesmos realizados brevernento;<.

) 'sS,
Para o serviço de remoção de lixo' (1,14

casas , desta Caaital éhegaram da SuisSe;,
duas carroças de system, aperfeiçoado, meatefil



•
• ive4s Cuarta-feira 14 IARTO

-dadas vir por ordem do Sr. prefeito mu-

nicipal.

•• O Sr. general Bento Ribeiro esteve hon-
tem na Superinteodencia da Limpeza Pu-

blica, examinando as novas carroças.

a Directoria Geral de Obras e 'Viaoão
intnicipal foram assignados o : contractas:
;poios Srs. engenheiro Lafayette B. lz. Pe-

eiro, rara o calçamento a asphalto das
'nas Jockey Club e da Matriz e Manoel Ro-
lrigues Fernandes, para a conclusão Cas

:',1)r. da praça do mercado no Engenho de
nutro.

' Pagam-se hoje. na Prefeitura, as folhas
'de vencimentos do mez Crido dos prKesores
'itima.rios, expediente e auxilio para aluguel

, 4ç casa.

Adquiriram immoveis:
_'Brazilio Ferreira da Luz, -terreno á rua
r. José Hygino por 15:20oMOO.
Lago Irmos, prodio á rua das Laraojel-

,Tas n. 2, por 5 :00¥00.
João GomesPereira, terr -to á rua Fe-
ppe Coroarão, par 2:40000J .

• Emilia Augus.a Pimento!, prodio á rua
Alice7igueiredo D. 23, por 6:500;4000.

Corréo & Irmão, predio á rua Frei Caneca
n. por 18:003;:.;000.

Nicolão do Moraes, predio e terreno á
„travessa. Angus'ura, n. 7, por 4:00"ip01.

Joaquim Martins .ie Melln, proLo á rua
\dos Arcos n. 62, por 30:500.$000.

Mario do Carmo de Macedo Lima e ou-
iiros, terrenos á rua Octavio Guimarães por
:h5 • 000k000 •

• .1ff.

Requerimentos despachados:
-Pelo Sr. ministro da Marinha:
Capitão de corveta honorario Jr. E o ge-

Aio de Barro.: Raja Gabaglia.—Indeferido.
' 21 sargento da batalhão naval Antonio
....Passos Junior.—Indoterido.

.--Polo Sr. director geral dos Correios:
José An caio Mendes e Hylario 2,gydio do

otloura, pedindo entrega de documeotos.—
'Vbferido.

Feliciano da Silva, pedindo para ser no-
litleado p raticante do 21 classe.—Indeferido.

Vislia das iitformaizões.
—Pelo Sr. director da Estrada de Ferro

• Central
Altino de Oliveira Costa.—Concedo, nos

jermos do regulamento.
Ataliba, da Rocha Poris.—Provo o que al-

• lega.
Antenor de Azevelo Dolar.—Não ha vasa.
Alfredo Ira,cio da Roca.—Idem.
A. Domingnes dos Santos.—Idem.
Alvaro Revemar do Almeida.—Justifique

o peflido.
• Adelino de Oliveira.—Indeforido.

' Annibat Guilherme Coelho.—Attenda-se,
. 'com 75 0/9 de abatimento.

• Abilio Luiz Barbosa.—Prove o allegado.
Aplano Rangel. — Attenda-se durante o

tilez corre_ te.
• Avelino Antanho de Olixt'eira.—Proneda-se.
▪dc accôrdo com o art. 81 do regulam nto.

Ataliba de Oliveto°, Cortez . —Concedo com
745 04 de abatimento.

Antonio Joaquim da rom. — Concedo
190 dias com ;mus terças da diaria, a contar

• •-tie 19 de maio tilinto.
Antonio-Innoceric • o da SilvaPinto.—Se'am

estituidos 03 dz:eitmentos mediante racibo.
0 da -Rocha. . — Atte nda-se

•,(. 'de abatimento.	 -

Antonio Francisco de Carvalho. — Justi-
fiq ao o .o edi lo.

Antonio Augasto.—Ide oi, idem.
Antonio José Chaves. — Prove o que

allega.
Antonio Carlos do Co to Men les. — Justi-

fique a v limem .
Antonio Fe re'rzi 	 Oliveira.—Attoada•se

nos termos do ..egaiamento.
Auto io Iii tini da Sil , a Cesta.— Concedo.

devendo rer . !lerei.' moas omente, j ititi ...oito
o pedido.

Ano o Lopes da R iclia.—Attenila-se nos
termos d.o eoula mento.

Airoaio A.iraino.-1dom.
A ,torio Soares Botelho. — Concedo nos

termos do regula mento.
A ito do .1 anuun Lameiro. — Conrodo

31 dias to n doii .s terços da d.aria, a contar
de li de maio ultimo.

Ai (mio Alves da Costa. — Não ha. vaga.
Antonio Venancio Cavalcanti tl A:h iquer-

que. —Concedo.

Licenças:

Foram concedidas as seguintes:
Pel .ir. mi listro da Justiça
De seis meze ao e ir ,dor geral de or-

pilão ; do Di.trioto Federal Dr. Noemio
cliveima ;

De trei; mozes, aos gnordas-civis de 2a
classe J..,a pino Peretra da ensta, Lona e .1:1,-
1):.;e1 (lindo	 N.,brega

De um mez, ao uldado da Força Policial
\Venço si. o E,pinbeira.

Pel ; Sr. prefeito do Districto Fedoral:
Do 00 d • as, par trata:mento de saude, ás

professoras -atheiraticas aura SanZ NaVa3
e Maria da Conceição de Mello Moraes e á
orKessara adjunta effoctiva Felismina de
Soou; Oliveira;

De 3) dias, á professora cathedratica Gni-
'hei-unta Augusta Ha aloira Barradas

De quatro rezes, se ii vencimenio : , á
adjunt;a estagiaria e h' cliiosa Maria Le
Azevedo Palma Sart, s.

Foram sepultalas. no dia 23 de maio de
1911, 41 pessoas, sendo:

Naciona^s 	
	

29
Estrongeiras 	  12

41

DG soxo inascolino 	  23
Do sexo foundoo 	  15

41

Maiores de 12 annos 	  24
IV..enorua c',.0 12 a,nnos 	  17

41

Iudiotentos 	 '),; 10

N3 dia 27, 34 pessoas, sendo:
Nacionaos 	 	  27
Estrangeiras 	  7

34

Do sexo masculino 	
Do sexo femiaino 	
	

13

34
Maiores de 12 annos 	  20
Menori.s do 12 Z-110s 	  14

In(iento3 	
	

8

40
10

•
50

Do se 'o masculino 	  30
Do seio feminino 	

50
1V:odores de 12 annos......	 12
Menores de 12 aaaos 	 	 38

50
Indigente,' 	  • 7

O movimento do Hospital da Sonta Casa
C.a lk: , soricorilia,, dos hasp'oios de Nossa
Sen. ora da Samie, de S. João Baptista, do
Nossa senhor:, do Soccoroo e de Nossa, Se-
nhooa.	 Dooes,ern Ca.s.cadura, foi, no dia 11
de junho, o	 :

1Vocintmes Estrrolos.
Existiam. 	 	 9.12	 630 1 .
Entraram 	 	 28	 8 
Sohirarn 	 	 15	 10	 25
Fall eceram 	 	 4

091	 658 •	 1.649
C movimento da sala do banco e dos non-

g r:tonos publieos foi, no mesmo dia, de
5.- 5 conseitantes, para os quaes se aviaram
600 receitas.

Fizera r,-Qe 4; extracções de dentes e 77
pequenas operaçCes. •

O u.iifirme para hoje, na Armo ia, 6 o

O 01'N'IÇO para h oje no Exercito é o se-
guinte:

•ailerior do dia., capitão Oliveira (Janeiro.
A brigada mixta da o offic ol para ronda

de visita.
O 13, re ,zimentI do cavalLoda dC o ofilciol

para auxiliar o .", 11 . 13rior do . dia á Guarnição.
01^ na-inicia' do ii.fantaria V. o ciliciai

para dia ai,quartel general . da 1,1 Região
aex i liar do °Melai tio dia,- o ama-mora:
Pe.sa.

O 3-' 
regi 

mento de infantaria dá aguar-
niçã,o

O I n reoimento de artillaria dá os extra-
ord inarios

Uniformo, 51.

O s Totviço para hoje na For: Policia,' é o
se au lote:

i-nixotior do dia, major graduado Lopes.
OfB:ial de á E .;rço capitão Proença.
Nte mico 'e dia, tenente Dr. Geism.
nolico do promotoN, teante Dr. Moira.
Intro de Lia, ai ores h000.tario Albu-

onerwie.
Musica de punia e promatioão, a do

2" 1 . e :imo it.o.
Ronda ao • tilai' IroS, alferes Astç
Pronto i.Flo ile ill: • 00diO, 1.111 inter,or e 10

praçi,s uru 2 1-igimento.
Ronda de vida, alferes Junlnel2a, do no-

gintento de cav Ear.a.
Ron rIam as ruas do Ninei°, Regonte e São

Jo a'feres. Costa e um inferior do regi-
Lient,a . !ci cavalaria.

R Mantes á disposição do superior de dia,
cinca inferiores do regimento de cavalaria
e do is de ca a rejimeato:e. infantaria.

Guar.'a:: na C.131. da Moeda, tenente Tei-
xeira, Co 1 6 re„imento ; na, Caixa de Con-
ver. Tio, tenente graduado Horaelo n The-
s omo Nacional, tenente ButInsa ; na Caixa
de Amortizazão, alferes Ferraz: e no quartel
central, n 1 iiiforior. • tolos do	 rogimento.

Estado-ma or no regimento de cavallaria,
tenente Gilberto.

Es.a.lo-traior no 1 0 regimento de infan-
taria, cap. zão Jesus.

Estato-nroar no 20 regimento de infan-
taria, cap:tão (tonaria-

o no regimento de cavallaria„
alferes Sai,

Pita ri-r; talão) no 2a regimentn. de infantaria,
• .

aifores TeL.es."	 •	 ' •	 •. •	 • '

No dia 28,50 )essoas,.seado:
• Nacionaes	

	

Estrangeiras 	
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A' d'srosição ao official de dia, um int,-
rior do 2" regismenIo.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro eo 2° regimento.

Ordens 4 assissncia do pes:oal, um cato
do 10 regimento.

O regimento de cavallaria dará 20 praças
'promptas, o polic.amento do costume e o
mais que se pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará, dila;
ordenanças para o commNado geral, o ser-
viço já pedido eia detalho o o m is que se
pedir.

O 2° rogimen'Alle iara,ctaria dará 40 pra-
ças Dromptas, o serviço já pedido em de-
talhe e o mais que S3 pedir.

Ln i forme, 3°.

Movimento do porto
ENTRADAS Da DIA 13

Manãos o esca'as— Paquete Pará
'
 com-

' inandante Luiz ',semana passageiros Esther
.Silva e familia„ Jorge laitache, Luiz Bailia,
tenente Msé. Macedo, Ignac.a Lyra, Ame-
liano Guedes Filho, Alice Lima e ton ir.anor.
Mauricio nolianda, Jacunditio, Correi, Elisa
D. Susurena, 'Manoel C.Si va, Carlos Concei-
ção, J. Cofiares e um menor, capitão de frit-
gaI,a José rouco Leitão, Dr. Luiz de Souza
Mattos o familia, capitão Manoel F. Menezes
e uru filho, Alvaro Menezes, Luiz Ararioe,

Delamare e um f.lho, Luiz C. Reis,
Fedido Matheus, Dr. Alfredo C. Brandi, ma-
jor Augusto Sit les, M. Rocos, Dr. Pros.
vero Ariani e familia, Dr. Francisco Bar-
bosa. e senhora, Eduardo Martins, Fran-
i:1in Maia, Eduardo Miranda. Dr. Alfredo
Pialieiro, Joaquim Ivo Pinheira, D.'. João
Coelho e senhora, Pedro .11onorato, Manoel
nos' Ferreira, Quitee:a, Silva, José Ramal no,

Ozorio, Affonso Pequeno, Mo Ma-
ranhão, Dr. Thomaz Coelho, Antomo M.
Siqueira e familia, Loonor e lida Caval-
cante, Felicidade Ramos„losé Angusto da
Itscha, Leoso:dina Wanderley, Maaisel Ce-
zar, Pedro A. Uclukt, Dr. João Cruz Ribeiro,
Dr. Luiz D. Ribeiro e nata filha, coroaol
Alfredo P. A. Corrêa e familia, Domingos
Mello, João Feliciano Silva, João Alipio
França e senhora, Francisco Azevedo Bahia,
coronel Pedi. ) de Almeida, Manoel Filguei-
ras, Godofredo Ondina, Oscar e Heitor, Hei-
tor Genenie, Arnaldo Baptista, Augusto
Santos, Miguel Pelegrino e senhora, A. de
Castro, Dr. Octavio Rodriguss„Srthur C.
Mendes, Dr. Armam :o Wileã.o, Paulo A.
Villas 110 is, Dr. Edgard Gordilha e familia,
e 52 em ao classe:	 •

Baenos-Aires e esca,las—Paquete francez
commanda.nte Gary; passageiro; Mine.

Rezina Schesta, Oliveira e senhora, G. Ito•
drigues e 25 em trans:to.

Buem:is-Aires e escalas—Paquete it diano
lie Umberto, coannallda.,te Pastine ; p•ssa-
geiros Olyinpia Rossi, Maria Morto, Angusto
Gorilas, Dav.d Medeiros e senhora, Simone
Derkis, dons em	 classe e 453 cai trans.to.

Buenos-Ai vos o escalas—Paquete frane,ez
Provence, cosimandante Dominique; passa-
goiros J. B. Surgad, Roberto NOS I. e se-
nhora, Abdan Baptista, Anua Lina e familia,
Georges Ditverbneul o senhora, 14 eia S4

classe e 189 em transito.
Trioste o escalas—Paquete austriaco Co.

lambia, c mamandinte A. Daminik; passa-
geiros Alvaro Toada Pnester, Maria Tutini,
Hans Ni dita, Bartolomeu Poester, 1.) Late
Dominici, Alfredo Aretici, 851 em 3'.cLassa o
116 em transito.

Paranagii . L o escalas—Paquete Victoria,-
com mandante Una; passageiros tenente
Theodoiniro Campos e ma filio, A. Freitas,
0. Mattos e uni filho, Dr. Itaal Pinto o fami-
lia, Crauseisco E. Santo, Lulu, Brasil e doas
em 3a c.asse,

Suchland—Paque:e gl	 CJIR-
ibalidanLeM44Às..a.

SABIDAS N DEA 13
Mandos o esraPts—Pagreta Acra,ca-nrase-

danto Rms Juni r; assageiros. Anela E. cu i m-
e 'iça°, Emi ['o Leon, Pare Aatonio Sleao;:es,
Mine. Emila, Oliveira, 68 artistss da compa-
nhia Ga ha,..sio, Maria Teix ira. F. Valente
Culto, Rasou ando Caavalo,Pedro Caa•valio,
Atol D.Santos, Ju'io N. Rochaanajor \Vai-
fsili Leal, Elvira Pinto, Do„Toss posei_
ia Leite, Norberto Alves, Luiz E. saatss,
ViIal Joséri. P.:res, Lama A. Lira). ;sulco-
Ia Bastos e famila, Manuel F. Silva,
D. Rol.oloho Sosuile,r, J. A. Medeir.
Vargen 4 , J. Cor; &c, L. Moraes, D. E.
Cesta Correi, D. E. Cotia. teneWe B. Costa
Mal-tos, •onmandante 11. R., Paula Barros e
falda teneute Leis O. Escabar o tanallia,
iciren'A Luiz G. A. Marque; Moa osvo, e s.
rooel F. M. Braga Cavalcanti. coronel
Dr. A. Frau, Loba, Augus'o C. GOas o UM
irmão. .1. Pedro Samaaio, Aberto Fino. ao-
rosal Antonio Alencar, Maria Civalcanti,
Guitweine Santos e 19 ; em 3 , classe.

Londres e exa'as — Pa,encte iaglez Te-
mor, commarulaute,

Cherbwrg — Paquete a1lem,o Dri;ta, com-
mninlsnto Pauleoi .

Santos — Paqaeto Birborema, commarl-
dag to O. Marq ues.

Marselha e escalas—Paqu ote francsz Pra.
vence, com nundante Gabrielle pierret e Main ;
pa,srageiros Mano VJsgair, Miar. Fadzon,
Mine. Jaques Abinaul e um filho, Mme.
Ishalne, Sitie. Lucra, Calabar, Pierre
marque, Mine. Cha.saant, Vicente Placido e
familia e 15 em 58 classe.

Rosario — Vapor inglez eVadir, comman-
dante Nielsen.

Genova e escales — Paquete italiano Ré
Umberto, comma,ndante Nastine; passa,gai-
ros N. S. S.Ilanha da Gama, Esmeralda •a-
chado, Ernesto Ribotul, Ida Foag, Olegario
Mariano, Maria Cia. a Mariano, R. S. Al-
buquerque, S ha Pina R. VI VIRDI, Giuseppe
Miguel e familia, 38 em classe e 189 em.
traasito.

VAPORES E,PERADDS

Rio da Prata, Avo; 	  14
Genova e eses., nnbria 	  14
Portos do sul, Itapaca 	  14
Saatas,Gap Roca 	  15
Hamburgo e escs., Cai) O rt cila? .'

	 '' •• • • •:Portos do sul, Ilaçava	 111::
Portos do sul, Laguna 	 	

5

Portos do norte, Serg i pe 	  16
Santos, Verdi 	  16
Genava e eses., Sardeyna 	  17
Rio da Prata, K. F. ..-Iu g ust 	  17
Portos do norte, Alagoas 	  17
Rio da Prata, Palia 	  18
Saiais, Asiatic Prince 	  IS
BOrdéos e escs., Magellan.. 	  	  19
Portos do sul, Sino 	  90
Noa York, e cm i.. Tocanlin: ' 	  2J
Rio d i, Prata, P. Hafolda 	 	 -20
Liverpool e escs., Orissa 	  20
Gomava e escs., Argentina 	  21
Santos, Aacken 	 •22
Calláo e escs., Oravia 	 	  2,)
Nova York e uses., Tennyson 	  22
Liverpool e uses, Calderon 	 	  22
Santos, Bahia 	  22
Rio da Prata, Frisia 	  no,
Antuerpia, e uses., Deliam) 	  25
Genova e escs., Florida 	  26

VAPORES A SAIIIR

Rio da Prata, U enb ria 	  14
Bordéos e escs., Sinai (na. d.) 	 	 14
Barcellona e OSCS., Provence 	
Santos, Joka 	  14
Southampton e escs., Avon	 	  14

1 S. Fidelis e escs., S. Joao da Barra 	  14

Portos do sul, !Ice:tuba (m. d.) 	 •	 • 14
Laguna e uses.. Mayrin'ç (1 iti, ;) 	  ,I5
R i o ia Prata, ,S. .darn, (1 h.) 	 •	 15
Ilambir•go e uses., ci.n Rwa (5 'as .) 	  15
Rio da Prata, Coso (hoeo d. 	  15
Nova Yurk, lapeuo-	  15
Nova York e uses., Vo •di 	  1G
Pernambuco o es.. l',cra ei 	  •It:
lia mburga a eses../ITI ie. Aug ust (n.d 	 ) 17
Rio da Prata, Sariew net 	  ,•	 17,
Portis do sul, Itapae e 	  17
i'ortos do norte, Pai (1,1 li.) 	 	 18
Genova e eses, Palia 	  18
Rio da Ptia,t t, Attladfn. 	 	 18
Ara I rração e uses. , iv t I .ei 	  19
Nova Yuri:, ossi-ilic P: . sncc 	  19
Rio da Prat ., Mai, e': tn 	 	  19
Canova e uses.. I'. ir n'dcla 	  20
C tilá.o e esei., Or*„; 7. 	 	  20
Rio da Prata, .1ro, a(Ii  n 	   21
Bordios e eses.Á tl ,:n?ne 	  21
ViçJ qa e escs., Indoa! (4 hs ) 	
Liverpool e escs., Cio.00ls 	  .),,
Finma o uses., Joáay  . 	

•. 	
 221

Amster,:aan e eses., ,Pri3io	 22j
Rio da Prata,..py.'ler (I h.)  ' ..

.	   

')2I
Bremen e eStI g ., . AZC71.5,2 	 •	 •	 23(
'lanai) irjo e usos ...1»..1‘,.. ig (10 ' lis.) 	  23-
Poríss do marte, .11.g././sifs (iO .hs.) .	  241,
Villa Nova e uses.. &de. llite. ,,	  osi,
Rio da Prata, 14da 	 ........	 —.	 .	 .

A Repartição Geral. dos Correi ss expedira
m das pelos seguintes piquetes:

Hoje:
Pelo . 0,esi, para Lis PalmaR, Lisboa o'

Bordéus, recebraloirei . : ossos i.41.A á , 8. horas
da manhã, cartas rara o exterior at,';

Pelo NaçUct,.	 Rcoario, recobendo im-
pros , os „até. ás 7 Joara.s da manhk, cartas
para exteric1;. a:t.".J ás N.

Polo Itaitab, rani., S. Francisco
e RIO Grande do $ul. recebendo nu nossos
até ás 8 horas da manhã, cartts para o in-
terior até iLs	 112, ditas oain poi tu duplo
até ás 9.

Pelo . .4von, para os Estados (TO norte,
deira e Europa (via Lis'aon,), reeelsoado
pressos até ás 8 horas Ga mariM", cartas
para o interior até: rs 8 1/2, ditas com porté‘
duplo e para o , esterior itté á3 0.

Pelo Albsrto . Trt yes, r,ara Sante,s e Rio da
Prata. recohendo . impressos até is 9 horas
d .t manhã, cartas para o irB.C1':01' ;.01 . ;IS
9 112, ditas corn. porte . dupla e p:qa o ex-
terior at6

Pelo S. JAU dét . B..trra, para S. João da.
Barra e Rio Doce. , rocebendo impressos a.til
as 11 horas da manhã, cartas para o . inte-
rior até ás 11 1/2,,. ditas com porte dupla
até ás 12 o 'obSectos ressistrar,ate ás 10.

Polo Pyrineas, para es. porf,as .do norte, re-;
cebeado impressos ai ás 8 horas da manhã,
cartas para c interior até as 8 1/2, dita4
com porte 

.
duple • á(é ásO. ,

Amanhã:"	 .
Pelo eipo, :c;?; . para • Rio da Prata

Mitto Grosso e Par.iguay, reeehou„do im-
pressos até ás . horas .da , manhã, eartag,
para o interior até ás 8 Jig, ditas com porto
duo") e Para O exterior'aW ás, 9 e ofrectai
para rozIstrir até à's . 6. "(Ta.. tarde (..1e

Pelo Saturno, para Santos, mais portos dd,
sul, Rio da Prata, Matto Jrossá e Paraguar,
recebendo i nspressos até ás! 9 ,boras da
nhã, cartas para o interior até .as ti 1/2Zj
ditas coai porteslupló 'o para: O - exterior. 0,51,
as 10 e objectos latia fogistRir ás , O das

. tarde de lio:e. 	 •

— Recebimento de encommendasi iiant
Portugal, Açores e Madeira nos mesm.os.
dias, das 8 horas da manhã rs 5 da tarde„
até á vespera da partida dos paluntes mus,
se destinarem à Lisboa, exceptusado OS da'
Comr-	 Messageries Maritlinss ; e'

411	
Ou-

trega çambem, tios mesmos dias, das 10 d&-,
manhã. ás 2 da tarde,
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Belé n‘	 -	 - - - 
Quixeramobim 	 765.9 25.0 2O.5 22.8 11.0 E 5 Qual,i	 nublado Incerto
Natal	 706.2 28.5 29.8 21.3 20.6 ESE 5 Meio nublado 2,8 Bom
Parabyba . 	
Recife 	 765.8 25.2 27.3 21.8 20.3 S 5 Nublado 4.0 Mão
Joazeiro 	
Aracajú 	 766.0 20.0 29.3 21,4 19.1 SE 5 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	  767.3 2-1.0 26.3 22.0 19,5 WS\V $ Qua,si	 limpo Bom
Ondina . 	 700,7 23.1 27.2 21.0 19.0 SW 1 Nublado 21.4 Incerto
Cael ité 	
ilhéos 	

765.3 16.6 24.3 15.0 13.5 SE 1 Nublado Mio, nev. denso

Cuyabá. 	 779.2 22.5 29.4 20.5 10.7 S 2 Nublado Incerto
Montes Claros 770.3 15.0 27.3 7.4 10.3 Calmo O Nublado Iccerto
Uberaba 	
Franca 	 768.5 15.5 22.8 7.9 12.0 calmo O Nublado 0.2 Incerto
Ribeirão Preto 	 767.7 15.6 26.7 8.8 12.9 Calmo o Nublado 2.0 Incerto
Barbacena. 	  760.9 1-1.4 17.9 9.1 10.1 W 3 Nlblado Incerto
Juiz de Fora 	  708.3 13.8 22.2 6.0 10.7 Calmo O Quasi nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	  768.3 15.4 21.4 11.8 11.9 SW 1 Nublado 5.0 Incerto, nev. ten..
Rio Claro 	  767.4 17.0 23.2 12.0 13.8 E 2 Quasinublado 2.0 Incerto
S. Paulo dos Agudo.	
Piracicaba 	  707.9 15.8 22.0 12.8 13	 1 Calnq o O Nublado 2.5 Incerto, nes-.	 let:.
Capital (Rio) 	  705.8 19.8 20.3 17.7 13.6 SW $ Nublado Incerto, uev. teuo
Campinas 	  767.5 15.8 20.3 11.0 11.9 Cimo O Qua.si nublado 4.0 Máo .
Taubaté 	 	  700.8 16.4 20.8 10.4 12.8 W 1 Nublado 1.2 Incerto
Tatuhy 	
S. Paulo 	  762.8 18.0 20.0 13.8 8.7 SW 1 Quasi	 nublado 20.0 Incerto
Goya,z 	  	  760.4 31.3 30.9 12.1 25.3 calmo -	 O Limpo Bom
Muzambinho 	  760.8 13.7 28.0 9.4 11.1 Calmo O Nublado Mio
Rezende 	 	 	  767.1 15.7 21.8 7.7 12.8 Calmo O Nublado 0.4 Incert o . (lex'.
Ouro Preto 	 	 - 17.7 21.7 5.1 10.3 NW 3 Q Ila Si	 limpo 110111, nev . ten.
Fernando Noronha 	  764.1 20.2 25.7 22.6 18.5 E O Qinisi	 limpo 12.0 Bom
Lavras	 	  708.3 14.2 22.0 6.0 10.8 Calmo O Quasi	 nub ado Incerto
Theophilo Ottoni 	  760.3 15.1 23.6 10.9 12.4 Calmo O Nublado) Incc.rto, nev. denso
Iguattl 	  	  767 9 27.9 33.0 21.8 15.8 ESE 4 Meio nublado lloin
Pinheiro 	 .	  766.9 14.8 24.8 0.7 12.3 S 2 Nul.Cabo Incerto
Palmyra 	  766.3 16.0 22.0 13.8 8.3 Calmo O Nit'ila.lo Máo
Santos 	  . . 	  766.9 19.1 24.7 17.9 13.9 SW 1 Nublado 6.1 Incerto
Faxina 	
Iguape 	  768.6 15.2 24,0 10.0 12.2 NW 3 Nublado 6.5 Incerta, nev. ten.
Guarapuava 	  770.2 1.8 16.8 3.8 5.1 WSW 2 Quasi	 nublado Incerto, nev. denso
Curyttba 	  	  770.5 4.0 18.3 0.5 5.1 NV 3 Meio nub:a.lo 5.3 Bonn
Paranaguá, 	  700.6
Florianopolis 	  768.2

13.5
11.4

20.0
16.7

14.0
15.2

9.0
7.0

SE
N

2
1

Meio nublado
Quasi limpo

1.3 Bolo
BOM, nev. ten.

Po,adas 	
Corrientes 	 + 771,5 12,0 19.0 10.0 0.8 SE 2 Limpo Bom
Ragu,
Santa Maria 	
Porto Alegre 	 	  708.8 7.3 14.1 5.2 5.3 W Limpo Bom
Cordoba, 	 -1- 773,0 1.0 16.0 00.0 4.0 Calmo O Limpo Bom
Isagé 	
Rio Grande 	 .	 .
Brusque 	  764.6 0.1 19.4 5.0 6,3 SSW 8 Meio nublado Incerto,. nev. denso
Blumenau 	 	  768.3 12.0 19.4 13.7 6.6 NE 3 Mlio nublado Incerto
Mendoza 	 	 .	 +773.1 3.01	 90.0 00,0 3.8 Calmo O I,iinpo Bom
Rosario 	 -1- 709.6 2.0	 17.0 1.0 5.2 W 6 Limpo Bom
Montevidéo. 	  708.0 9.4	 10.0 8.0 6.9 WSW 5 Quasi limpa Incerto
Buenos-Aires 	 	 + 767.7 13.	 13.0 3.0 5.9 Calmo O Limpo 13om

•
• occulutnNclAs

Em Santos choveu esta manhã. Em Muzamhinho, Rezende. -Juiz de Fóra, e Recife choviscou hoje. Em Taubaté, Campinas,
Pibeiro Preto, Piracicaba, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo, Natal, Curi ,yba, e Paranaguá choveu hontem. Em Franca, Blumenau e São

iSalvador choviscou hontem. Em Curityba cahiu geada esta madrugada.
As temperaturas minimas de hontem veriticaram-se: em Cordoba e Mendoza com 00 00, e em Rosario c0111 1°•0•	 •
AS observações com este signal -F são cl hontem. 	 .	 . . .	 .,	 .	 .
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SECRETARIAS DE ESTADO

Additamento ao expediente de 9 de junho
de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesauro Na-
cional:

Da 1801;700 ao administrador do Desinfe-
ctorio Centrai da Directoria de Sande Pu-
blica, de despezas de prompto pagamento
por elo effectuadas ne mez de abril ultimo;

Dc 197$ ao agente thesoureiro do Instituto
dos Surda) Mudos, de despe:as de prompto
pagamento por el_e effectuadas em maio
lindo;

De 840$ annuaes a D. Tereza Maria de
Souza Rocha, repetidora do Instituto Benja-
min Constant, relativo ao accreseimo de
sons vencimentos ;

De 9..)0$ ao por'..ei-o desta Secretaria de
Estado, para pagamento de despezas miu-
das

Do I :000$, como ajuda de custo, ao sena-
dor fatorai .Tosé Paes de Carvalho ;

D.. 1:400$ a Ladisláo Cunha & Comp.,
como restituição da quantia depositada para
garantia de proposfa.

De 877, da cunhagem de uma medalha,
pela Casa da Moeda, no IfleJ de maio findo ;

De 230.a dos alugueis das salas destinadas
ás juntas correccionaas e audiencias do juiz
da 4" Pretoria, nos mezes do abril e maio
fiados;

De 51$100, do oncaderaaçN3s feitas para
'esta Secretaria de Estado, no moz do maio
findo ;

• De 193$548, que competem, por substitui-
ções, ao arcaivista e ao saa•archivista do
Archivo Publico, na mez de inalo ultimo ;

De 21$, de publicaç-Jes feitas no Diario 0
cio! para o juizo da 5 Preteria, nos mezes

' de feverairo e março unimos.
—,Solicitararrose providencias, ao mesmo

• afiristerlo da Faze-da, no sentido de ser
concedido O, Delegacia Fiscal do Taesouro

, cm Sergipe o credito de 603$, paos, paga-
,anento do engrila que compete ao Seril2n-
• tuario do culto catadico conego Manoel
Luiz da Fonseca.

— Anto rizotase o en-enhoiro das obras
d-ste• Ministerio a mandar vender em

oi dous elevadorrs existentes no edi-
ftoio do Supreoio Tribunal Federal.

,. Expediente de 10 de junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

De 4:527$200, folhas, relativas ao mez de
maio findo, pessoal administrativo o jor-
naleiro fo:o o Lazareto da Ilha Goantle

Da 22:329it,681, do pessoal subalterno do
Hospicio Nacional do Alienados, no mez de
maio fiado.
I —Trairmittiram-se ao referido alinisterio

r'aoenda copias dos decretos pelos quilos
foram reformados na Força Pol cial do
District° Fedeoal: o teneate. coronel Manoel
Pereira do Souza, o ca Itã° Napoleão Gon-
çalves G uttenaea • o o soldado João) Rodrig aos
Peixoto ; e bem assim o proce'so de dividas
de exeocicios findos, na importando de
83:911O,900, de que é credor Sergio Augusto
de Hallaida.

—Consaltoa-so o Tribunal de Contas sobre
a. aberara do credito de 70: ln30, para
augmento de despeza com o -pessoal o m..te-
rial do Colega° Pedro II.

— Recommendoa-se ao engenheiro das
obras deste ministorio no sentido de ser
entregue á Di .ectoria Geral de Saúde Pu-
blica todo o cimento existente nos depositos
daquele escriptorio.

•n••n•n••n

Expediente de 12 de Junho de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao juiz de diroito da comarca
do Alto Junta, no tonitroa° do Are,
resnosta ao oficio n. 23 de 24 de abril
ultimo, que, tendo eido adiada, por decreto
n. 8.43, de 14 de dezembro do tomo passado,
a execução do de n. 8.239 de 29de seteini.iro
do mesmo anno, continuam apilic•vois
na judie territorio as disoosiçõos• do '2egu-
lamento aonexo ao decreto d. 5.561, de 19
de junho de 1905.

—Foram autorizados
o cpronel commandan;e super:or interino

da Guarda Nacion.:,1 no 2stado do Ri, do Ja-
neiro a conceder gaiadc madanat para a
comarca de Belo Horizonte, em Minas Ge-
ntes ao tenente quartel-mestre do 2. Inta-
111n) de ilfantaria da referida mnicia„
comarca, da capital daquilo Estado, Ma-
noof Joaquim Isidoro

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nocional no Estado do Rio Gran-
de do Sul a conceder guias do mudançz,
par a capital do mesmo Estado ao alferes
do 5° enuadrão do 1750 regimento .- e ca-
val;aria, daquela milicia„na comarca da En-
cruzilhada, Wohny Pereira Soares e ao ca-
pitão cirurgião do 33° batalhão de infanta-
ria da referida milicia, na de S. Jeronyrno,
Miguel Angelo Pinto de Messina

O coronel comm andante da Fooaa
a mandar excluir das fileiras da corporação,
nos termos do art. 183 do te adamento em
vigor, o anspeçada Quirino da silva Lino e
o soldado Francisco Alexandre Dias.

—Foram concedidos 30 dias de licença, nos
termos do art. 153 do regulamento em
vigor, ao soldialo da Força Policial Carlos
Wenceslati Espinhe:ra, para tratamento do
sua sande fara desta Capital.

— Foram transmittidos ao coronel com-
mandaute da Força Polic:al, para os fins
convelientes, os p: . ocossos julgados pelo Su-
premo Tribuaal foilitar, relativos aos sol-
dados Alberto de Moraes e Julio Francisco
Saltes.

— Transmittiram-se:
Ao Miais'uorio da Viação e Obras Publicas,

para, providenciar como no caso couber,
cópia do oficio do director geral de Saude
Publica, communicanao ter sido violado o
interdicto collocad.o ao prealo n. 238 da rua
da Amorico, pertenceote .. Estrada de Ferro
Central do Brasil

Ao jiaz do direito da la Vara Crialina,l,
afim de ser informado o instruido, o reque-
rimento do Antonio Pinto da Carvalho, pe-
dindo perdão do resto da pena do oito aflitos

do prisão a que foi condemnado, por uai,
de homicidio.

rt

Expediente de 12 de junho 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA;

Accusaaa,m-se os recebimentos:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, do oficio n. 2.773, do 10 do cor-
rente;

Ao inspector de Sande dos Portos do Es-
tado do Bahia, do oficio n. 80, de 5 do cOr-
rente.

—Remetteram-se:
Ao sub-secretario da Faculdade de iSde•a

dicioa do ROo do Janeiro, os diplomas de
paar: :aceralco, devida-no ';e registrados,
pertencentos a Folipoo Figueiredo Leite o- a
D. Isabel Adelaide Boucher ;

Ao director geral :e Contabilidade (lesto
ministerio, as folhas na importando ai
13:650$531, para pagamento Co pessoal su-
perior do sor :iço prophylaxia da febre
amarela. durante J mez de -naao último.

—Solicitaram-se arov idencias:
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brasil, no sentido de ar substituida pot.
oura, igual percurso, para usa
do mesmo funccionario, a caderneta de pas-
ses de l a cl_sse, sob n. 0.803, que se acha
esgotaaa ;

diretor do test:tido Vaccialco Muni-
cipal, no sentido de serem enviados a esta
directoria 15.0c0 tubos de lymplot vacci-

nicAO : director geral da Repartição de .:Iguos,
Esgotos e Obras Publicas, afim de sor coi-
locado - apaarelho de esgoto no predio a. 1.12
da rua Santos Titara, na E;tn..oue To los
os Sturtos ;

Ao dir ‘ctor geral de Contabilidade dwto
ministerio, no sentido 'e ser peno na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacionaa na Es-
tado da Parahyba, á disposição do fie. Fla-
vio ia Silva Maruja, i Jspectur deStide ias
Portos do mes:no Estado, uni credito na im-
portando de 4:5308, afino o occorrer ao
pagamento da tripulação do escalei. da mes-
ma inspectoria, (amante o corrente exer-
cido.

Ao aoroctor 'a D.recOmia Cloral de Indus-
trio. e Cominarei°, que a illVeilÇãO de <mia
processo aperfeiçoado rara filtrar liq ti los»,
para a qual pediu privilegio Javier lesmes,
não é noci aa a saude publ ca

Ao mesmo, que a invenção de «um apparo-
lho centrifugo para a csterilização de /iquidos
por meio do arocesso de filtração centrifuga,
continua», para a uai pediu privilegio Jaa
vier Resines, não é nociva á saude publica

Ao mesmo, que a invenção de «uni apPaa
relho para obter a melhoria dos liquidos a/-
teraveis pela acção de microorganismos»,
para a qual pediu privilegio José Domeneca
y Ferras, t nodva ri. sucie publica ;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
que foi designado o dia 14 do coreente para
a inspecção de sambo a que devo ser sub-
munido o funccionario daquella repartição
Viroilio Xavier Gomes

Ao director geral da Repartição do Aguas,
Eogokas e Obras Publicas e ao commandante
do Corpo de Bombeiros, o itinerario do ap-
pareilm Clayton, do dia 12 ao dia 17 do cor-
rente.

Requerinie;ltos despacludos

Dia 12 do junho de 1911

Luiz Pires Farinha Filho (20 districto),
São concedidos 30 dias para apresentação da
projecto para execução das obras.

Antooio José de Miranda Junior ( 30 dis-
trict o). —Certifi,Lit e-se.. -

Anna Teixoira, de Azevedo al a districtoa,
—Approaado nos termos da informação.

kinisteio da Justiça e Negocios
Interiores

Solicitaram-se ao Mi ri 	 dt Funda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 169$700 ao chefe do seeção de enge-
nharia &trataria da Directori de Saude Pa •
Mac, de despesas de prompto pa,ganioni;o

, por elle effecaiadas nos meses do março e
abril unnaos

Do 100$, do aluguel da sala destinada ás
sessões e audiencias do juizo da 6' pretorit,
no ‘mez de maio lindo;

De 3:160aaC6, dos alagueis dos predioo
saccupados pela Lirectoria Geral de Sande
Publica e Serviço de Prophylaxia, da Febre
f2rnarella, relatins ao mez de maio findo ;

De 6:51l$205, de fornecimentos feiros
. Directoria do Satule Publica, nos mons do

janeiro a abril tinimos
•.ç De 132 . 524632, folhas relativas ao me-.
de maio findo, do pessoal sem ro:neação do

•Serviço de Propholaxia da Falire Ama:relia ;
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Machado Bastos Comp. (5a districto). —
Deferida no:4 ter:noa da informação.

Alfredo Dits da Silva (5° districto).— Cer-

Manoel Antonio da Silva	 districto).—
•Defrito.

POPS011 Vieira Ferreira (51 districto). —
Certifique-se

Gustavo Lopes da Silva, (5° thstricto).—
São concedidos 63 dias.

bolovina Et. atila do Oliveira Barrão (5°
allistricto). — Fica a dada a medida part
suando esta directoria juloar necessariaa

Claudionor Martins 'e Aran.:o (5° distri-
eto).—Não ride ser attondido.

Josi Barbosa, Rodrigues . (6° districto). —
•São co.,cedidos 60 Cias.

Francl.:mo Joal Gonçalves (7° districto). —
São concedidos 45 cias.

Eugeolo da Silva Borges (70 districto). —
Approvado nos termas da, informação.

ini10 JO:4:: do Carvalho Ribeiro (8°
oto). — Approvado nos torrou da informa-
ção.

R. Alves dz. Comp. (8° districto).—Appro-
vado nos termo.: da itfirmação.

Carolina Constancia. do Faria (8° districto).
—Deferido n s termas da informação.

José Luiz Fornandes Braga (8° (listricto).
—De'Orido.

lovino de Carvalho Vieira (8° districto).
_Aprovado nos termos da informação.

Antonio Fewoira Secca (8° districta).
DAirido nes termos da informação.

Jos3 Sanõos Corrêa. —Certifigue-se.
E. D. ilarrison.—Deforido.
Colina de Canhald Jobiu.—Deferido.

Policia do Districto Federa?
seGUND.S. SECÇXO.

Eepediente de 13 . de junho de 1011

Ao director do Ca.b:nete do Identificação e
do alotat stica, communicando que foram
postos em libmolade Manoel Rodrigues do
Mal tos e Joso Vieira d Lima, ror terem ter-
minado *Lio Cintia, Correcciona I de Dons
Mós as penas de reclusão que lhes foram
'Taxistas pelos juizes competentes.

Ao mesmo, communicando gits seguiram
para a Colonia, Correicional de Dons RL.s,
To dia 10 do corrente, Antorio Gomes, Al-
/Noto Antonio Rolrigues, Oscar Ignacio le
Oliveaoa, Fernando Antonio Roirigues, Dota-
vio de .:tittos, Heariqueta Soares de An-
drade, Maneei Fra.ncisoi Antonio das Chagas
ou Francisco Chagas, Luiz Cardoso, Antonio
.103é do Alme da, João Francisco Braz, Clau-
dio jotiu Francisco Borges' o Maria Luiza do
Nascimento afim do cumprizem naquelle
estabeLeiment3, as penas de reclusão que
lhes foram imo estas pelos juizes c..ntpe-
ten

AO juiz da 9° Fretaria, fazendo apresentar
Manoel da Silva Leitão, que se acha incurso
nas penas do art. 3C7 do Coligo Penal, con-
forme os manda los de prisão .contra o mesmo
expedidos. por aquilo juizo.

Ao juiz da 8° pretooia, remettendo o laudo
do examo do sanidade mental a que foi sub-
metia.° no Hospicio Nacional do .Alienados,
por medico desta repartição, Miguel Fran-
cisco de Paula. •

Ao inspector da Policia Maritima,. remoa.
tendo por cópio;uma, carta do. consul geral
da 'taba, afilia do ser satisfeitop o pedido
nella contido.o.

Ao 3° delegado auxiliar, fazendo apre-
sentar Alexandre Burnardino dos San-
tét,-Casimiro alaohães Barreto e Ablios Me-
nozes, afim . do que contra os mesmos pro-
ceda de a .Jciirdo com a lei. •	 -

.Ao juiz- da . direito da l a Vara do
:Orpbãos. fazendo apresentar as menores
:Xará Alice da Coneetição e Claudina José de

DTK-TO 07'FICIAT,

Souza Mello, que se achavei recolhidas á
Ezcola de Menores Abandonados, á dispas:-
ção doguelle )1. izo.

Ao juiz de direito • da 2a Vara de
Oopliãos, tangido aprozentar a menor Maria
Pereiro da Rocha. que so achava recolhida
d, Escola do Menti:m.5 Abandonados, á !sposi-
ção daytelle j1/1":4.

AO ins *Mor da Policia Maritima, com-
monteou o goo Jos,: Pinto, recolhido á Casa
da Detenção, (5 o mesmo individuo ruo em
5 de oirtub:ot de 190 seguiu capti'so do ter-
ritorlo nacional, • com dootino a Leix-ies,
bordo do pagooto irorzburg,a_lin de quo
formo a aospolio. .

AO delegado do 9° districto. policial, so-
bro o mesmo assumpto.*
Ao jt.iz 2a Pretoria, comnami-

caldo que foi rocolitido ao llospicio Nacional
de Alionados Firmino Nepornuceno Bastos,
que se achava re...51hido á !Casa de Detenção
á dispasiçoo daquele juizo; como locou°
nas penas do artige .303 do Codigo Penal.

Ao director do flospic'o Nocioral do Alie-
nados, fazendó. apresentar ceis indioentes,
afim do serem iatornados naquilo ostabe-
lecimento. *

A diversas autoridades foram exr.didos
oito officio' reservados.

TERCEIRA SE:ÇÃO

15p:cliente de 13 de junho de 1011

Ao Dr. chefe de polic:a do Estado 410 Rio
de Jaaoiro, pedindo providoecios ?opa gne o
registro do alto de Emilio Francisco de
°Aveiro, victitne, • de um desa.are na, es-
toção da Pavrea .(linha, auxiliar) e trazido
para o Necrotério desta repartição, seja
feito naquell. loca:idade.

Ao Dr. juiz da 2a Protoria, remettendo' o
au o do eiano do sanidade a que foi submet-
tido Francisco Jos0 Benicio.

Ao 1° d-loglido auxiliar, determinando
snbmetta Jilão ~isto 'a interrng2.toriii

o a corpo do delieto, si este fôr meeis°.
Ao 3° delegado auziliar, deternnuando

que submetia C. . Jor hon a inlerrrop,a-
torio o a coroe .0 delicio, si este fór
preciso.

Miinsterip da Fazenda
Directoria do Gabinete • do Thwouro

Nacional
PeInerimeolos despachados

Polo Sr. ministro:
Jardim & Pena, pedindo licença para trans-

ferir por seu szono Cornelio Jarlim, pel0
valor a 12:0 W4., o terreno do m radia,
n. 375 A, ond, er acho edificai° o oro 30 mi-
rua  Visconde do ti.lo 11:lutuo em Nictheroy.
— Satisfeita a exigonoia, passe-se a lic..-nça,
do aceón:o cum	 :iarecores.

Club do Regatas S. Christovão, por seu
director, pedindo, p.ir dbramentó, o terreno
de marinha *onde to ocha edificado o barra-
cão que está 'sendo o:ar-pulo pelo Mesmo
Club. — D:rija-se d. Prefeitura do District)
Feaeral.

Dr. VirgIlio Briga:o, por seu procnrador,
pedindo não sOltoans .̀'erencia, para sou nonto
do domino uttl ter-eno Co marinho
n. 102 da raia das Charita,s, em NictheroY,
como tambem licença p:..ra, vender o :cosmo
tooreno ao Sr. Visconde do Moraes. — Sa-
tisfeitas as ezigeneks, passe-se a liceaça, de
ao Ordo com os pareceres.

Do. José Ribeiro Monteiro da Silva o ou-
tros.. solicitando concessão. para ooplorar
as plantas riead do 'tutoria ertractiva que se
encontram nos terrenos e,e maoinha, das
costas dos Es:ados do Rio do jaueloo o

3unho := - 1911 •

rito Santo. — Revalidem o sell;.i da pe-
tição.	 .

Como., polindo novamente li-
cença para vender estampilhas. — inde-
ferido.

Isabel Maria do Azevedo Castro, viuvo, do
eo-delegmo Co '1' oisouro Nacional, em Lon-
dres, pedindo exoed ção de titulo de peosão.
— Completado solto da certidão Co fi. 15,
passeose o titulo, do accdodo com os pa-
receres.

EXP":DIESTE DO SR. MINISTRO
Dia 13 de junho de 1911

Sr. ministro da Guerra:
N. 73 — Para, ooto se passa resolver sobre

o processo traasmitt'do com o officio da De-
legacia Fisco! no Ri) Grande do Sul n. 34,
de O de abril 1:11 oo, e relativo ao moio
soldo o montepio pretendidos por D. Pru-
dencia Corra Tel eira, viuvai do capitão re-
for no.O do E:mito Condido José Teixeira,
rogo vos digneis informor gimes ai datas
das promoções daquello militar nos differen-
tes postos.

Reitero-vos 03 meus protestos 'de elevada
esim4, e c..,nsideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu
Minas:

N. 151—Levo ao vosso conhecimento, era .
reoaosta ao aviso dessa ministerio L. 83, de
2) Ca ,atub ) do anuo passaCo, que aia
Procuradoria Cer...1 da Fazenda Pnblica foi
lavrada, em co'as do tabellião Fonseca, Her-
mes, a escripttra de doação do terras e
( . 0 uma aguada, no muoiciplo do Vassouras,
Estado do Rio do Janeiro, que mi. Fazenda Na-
cional fazem o Dr. Antoiro Ribeiro Velho
do Avel:ar o o coronel Joaquim RIbeirta
Valho de Avelar e s ma mulher.

Reitero 03 meus protestos de elevada esti-
ma o consideração.

N. 152—Communico-vos, para os fins COR.
venien.es, g-to D. Philomena Gurgel do
Souza prestou fia ça, no valor do 600$, cemo
reforço da de 1 200$, anteriormente prestada..
era uma caderneta da Caato Eeonomica
n. 320.526, 3° sitio, o ora elevada a 1:800$,
afila do gaoantir a sua responsabilidade o
Co seus propostos no logar de agente do
Co-orei° da rua S. Januario, no Distrieto
Federal.

Reitere-vos os -nous protestos do o'ovada.
estima e consideração.

N. 153—Comnitinicc-vos, para os fins con-
venientes, que Bernardino José. Ferreira-
prestou Lança, no valor do 1:C00$, eatisti-
tuida par duas apoucas da divida publica,
uniforniza.iits, do valor nominal de 1:000$
er.tht uma, do ns. 347390 e 347.391, de sua
propriedade, afim do garantir a rewnsa.-
bilidat.0 CO Francisco 1, ern ••;.ndes de Mattos
e a-do seus propostos, no logar do.agento do
Corrcio do Mondes, Estado do R o do Ja-
neiro.

Reitero-vos es meto protestos de elevada,
estima .e consideração. -

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1911	 .
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Sr. presidente do Tribrnai de dontas:
. N. 209- Itemetto-vos, para os fins conve.'

fliftfltOS de accôrdo com o desoacho do Sr.
-ministro, de 10 de maio proxitno flato. o
'nelas.) processo relativo á fiança, no va:oe
do 60, prestada por D. Philomena, GurgelP
de .,ouza, em moeda torrente, como r&brço
da de 1:200$, anteriormente prestada em
uiva :caderneta da Caixa Esionomica, ndao
mero 3. 0.526, sOrin,o ora elevada: :e
1:800:3,- afim deoaranti r a ^,ita responsabilio
dado o a de seus pr0000tos, .no bgar 40
agente Co Correio da roa 3. Januario, no Dito

, tricto Feaerol.

•
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210-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de azoara° com o despacho do Sr.
sninistro. de 25 do abril oro dmo findo, o in-
cluso processo rslatir o á fiança, no valor de
1:800a, prestada por Bornal-dia() José Fer-
reira, em duas apolices da divida. publica,
,uniformizadas, do valor nominal de 1:000a
cada uma, do ns. 347.50o e 347 391, do sua
propriedade, afim de garantir a responsabi-

lidade de Francisco Fernandes de Mattos e a
de seus prepostos, no togar de agente do Cor-
reio de Mondes, Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 474-Communicc-vos, para os devidos
sfins, que o Sr. ministro, atteudendo ao qiie
, requereu a Companhia, de Pesca-Sontos,
•petição encaminhada com o oficio da Dele-
Sarada Fiatal em S. Paulo, n. 172, de 19 do
iabril ultimo, resolveu, por acto de 7 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
Preitos, do material a que se refere a inclusa
• •elaçao, de‘tinado á instalação f ri norifica
o de gelo na barca Pardale, pertencente á
anemia companhia.

N. 475- ommunieo-vos. para os devidos
iins, que o Sr. ministro, attendendo co qua
solicitou o presidonte do Estado de aillias

' Cleraes, no oficio encaminhado com o da De-
¡legacia Fiscal no mesmo Estado n. 82, de
-31 de maio proximo findo, rosolveti, por
:acto de 3 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do respectivo
;dispositivo legal, de doas engradados marca

OM
n. 13.370 1/2, com o peso de 2.970

r'Tio	 •
, Isilos, a que se refere a inclusa relação,con-
tendo dons ii rtões de ferro, volumes. esses

, vindos no vapor idioma() CreMd e desti-
nados ao Pala.cio da Justiça na Capital da-
s:mono Estsdo.

N. 477- communico-vos, para -os devidos
fins, que o ar. ministro, por despacho de 10
,do corrente, exarado no requerimento do
'Banque Française et lialienne polir FAmeri-
Rue du atol, datado de 7, resolveu autori-
zar-vos a permittir que pela guarda-moria
-iteSsa repartiçao sesa entreane, :I vista de
requerimento dos bancos e de pari :calares
e mediante recibo, o ouro amoedado que
importarom, d ,stinado á Caixa de C,onver-
,eão; obriaando-se os mesmos a fazeis. °opor-
atunamente, o dorido despacho, de accordo
Com a legis'a,çào eia v gor.
• N. 478-Communico-vos, para os fins coa-
Itenientes, que o Sr. ministro, a quem foi
.presente o vosso officio n. 128, de 28 de ja-
fiteiro ulti mo, em que trataes do facto do
!haver° Li ..yd Brazileiro, conforme ficou pato-
avado pelas syntlicancias a que mandastes
.proceder e a que vos referis naquelle oficio,
fornecido á firma dest i praça Amaral, Su-
therland & Comp., para abastecimento do
vapor Cr01,04 Or ~eia, aqui entrado no cor-
rente anno, parte de um carregamento de

'carvão do pedra, importado livre de direi-
tos, resolveu, por despacho de 3 de abril

.rprokimo findo. isentar o mesmo Lloyd,
:Menta a sua boa fé, allega(la em 30 tio ci-

, lado mos do janeiro, do pagamento dos di-
ireitos de expadiente, adlicional o taxa de
.20 ois ouro, correspondentes ao material
'cedido e que lhe poderiam ser exigidos,
gconvindo, porém, que, a vista de um func.
.cionario designado por essa Inspectoria,
'Seja recolhida. 808 depositos da requerente,
,.por aquella, firma, uma quanto] ide de car-
! vão Lotai ao fornecido ao vapor Unam of

.5,t1 - Sr. prefeito do District° Federal:
, N. 22-Tenda approVad!), por despacho de

do meta proxono findo, a concas:sio , de
s 'aforamento do terreno de marinhas. e aceres-

ti Praia, Yoatuoza n..9/, antigo, fe,ta
-jr,o essa L'aefeitara a D. Maria Isabel. Fer-

i mira da Motta, incluso vos devolvo o respe-
ctivo processo, transmittido com o oficio

' n. 100, de 16 de abril do anuo passado,. com
excepção da planta, do mesmo torrem), que
fica archivada no Thesoueo Nacional.

Reitero-a-o; os meus protestos do elevada
estima e consideração,

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 111-Communico -vos, para os fins con-

venientes, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 de abril proximo findo,
que se acham caucionadas na Thesouraria
Geral do Themuro Nacional as duas apolices
da divida publica, uniformizadas, do valor
nominal de 1:000, cada uma, dá ns. 347.390
e 347.3al, de propriedado de Bernardino
José Ferreira, paca garantir a responsabi-
li fade de Francisco Fernandes de Mattos e a
de sous propostos, no lostar de agente do
Correio do Mendes, Estado do Rio de Ja-
neiro.

N. 112-Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o VCSS3 officio n.78,
de 12 de abril ultimo, peço vos digneis de
assignar as cautelas substitutiv is das
apolices da divida publica, extraviada s, de
mi. 158.616 e 158.617, annexas ao mesmo
processo, que me devolvereis oppertuna-
mente.

-Sr. director da Casa da Moeda

1
 N. 40-Communicc-vos, em respos',a ao
vosso oficio n. 833, de 26 de maio peoximo
fiado, que o Sr. mnistro, por desponto de
G do corrente, resolveu approvar a proposta
que fizestes de Oscas Barbosa Duarte para
servir de ajudante da oficina de -Ri .dição
desse estabelecimento, durante o tempo em
que o serventuario effectivo estiver ser-
vindo de chefe da mesma oficina.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 48 -communico-vos, para os mos con-
venientes, que o Sr. ministro, len'o pre
sente o recurso transmittido e-ma o vosso
oficio n. 852, de 2 de maio ultimo, e inter-
posto pela ex-ajudante do cheia da reviso
do Mario Officicd Condido Custa, da decisão
da Janta Administrativa da Caixa de Pen-
sões dos Operares da Imprensa Nacional e
Mario OfficiW, indeferindo o requerimento
em que pediu para continuar a co trib.&
para a referida caixa, desde a data em pio
foi dispens ido, com a mesma importa:nela
que mensalmente lhe era descontada de sua
feria, quando em exercieio, rosolveu, por
despacho de 22 do mesmo mez, negar pro-
vimeato ao alindado recurso, para o fim de
manter a decisão recorrida.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
do Analyses:

N. 207-Para que vo; digneis inrormar a
re peito, remetto-vi s, de acoôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 23 de maio pro-
ximo findo, o incluso requerimento em que
o pharmaceutico Mau& Joaquim do Mattos
Junior pede permissão aura praticar nessa
repartrção. -

- Sr. gerente do Lloyd Brazilairo:
N. 91-De accardo com o despacho do Sr.

ministro, de 10 do mez prosimo lindo, rei-
tere-vos o pedido fe to por esta directosia,
em sacio sob n. 82, de 9 de novembro do
anuo passado, relativamente ao custo das
passaaens que foram concedidas a D. Fran-
cisco Maria de Carvalho Menezos e a ires
filhos menores, de Corumbti a esta Capital,
segundo de:larou o Ministerio da Guerra,
em aviso n. 832, do 29 de sotembro daqualle
anuo.

• -Sr. engmbeiro Joaquim Alves da Silva,
-fiscal do Goverao junto ao Lioyd Brazileiro:

N. 205.-Temloase verificado do procasso
a sinexo ao officio da Alfandega-do Rio de -Jo-

1 neiro, sob Il. 1 .2 4 , (10 23 . de jane ro intimo,

haver o Uoyd Brazilento fornecido á. (lenti.
desta praça Amaral Sutheetind & Cmnp.
para abastecimento do vapor CPOWn Of

aqui entrado a 20 da,quelle MU, parte
de um carregameoto de carvão do pedra,
que o mesmo Lloyd importou corri isoneão
de daseitos, peço-vos, de accardo com o des-
pacho do Se. ministra, de 3 dc abril findo,
providencieis no sintido de •sr aq atonia em-
preza notificada a não mais fazer troais:loções
como a de que se trata.

- Sr. delegado fiscal em Ala Uns:
N. 41.-Doclaro-vos, pari. s fie; conveni-

mitos, de acotiai() c mo o despacho do Sr. mi-
nistro, do 2 de maio proximo findo, qu e , se-
gundo communico i o Min s'.erió da, Guerra.,
em aviso n. 270, de 23 ti; more° miii, 1119, fo-
ram dadas providencias no sentido d.o serem
fornecidas á Alfandega dessa C "Ditai, medi- •
ante indemnização, ~ente 30. carab nas
mauser, com eaui pamento e MUlliÇãO, desde
que n5,0 é 1)0'sivel o thrnecimento itaa
p atidas pelo inspectos da refoeida aliando-
go, no officio que transmittistes a ins petor a
da Roceit o PuOlica com o de n. 25, de 18 do
janeiro deste -anilo.

- Sr. deleoado fiscal no Amazonas:
N. 87.-Declaro-vos, ein r,sposi a ao vosso

oficio n. 25, de 25 de abril unhem que, o
Sr. minis!ro, por despacha de 3 do cota- nte,
resolveu appro ror o acto pelo qual nomeias-
tes Pedro Canisio da Silva Juca toara exer-
cer interinamente o cargo do canarim ,a,
Collectocia das Rendas Federaes em Doiam,
nesse Estado.

- Sr. tiolegal° fiScal na Balda
N. 135. - Devolvendo-ri s o inchuo pra-

cesso faansmiatido com o vos o oficio
n. 44, de 10 de maao praximo findo, e ca-
tivo á, isenção do direito; preten tala pela
Complohia Cessionai ia das Do 'as do porto
dessa Estado, para ma t erial do uinado
obras do afluindo porto, reoommen (ovo;
providencieis ro sentido de sor sabstitui o o
respectivo certificado profissional, vi to na°
estar formuiado nas lesmo: (1) art. 6,
n. 2. do decreto n. 8.5O2, de 8 de março
do corrente atino.

N. 138.-Declaro vos, para otolev i d . s fins,
que o Tribunal de Contas, :temido co ninu-
Meou o seu presidente, em cilicio n. 479, do
O do mez cociente, resolveu, em sessão do
2 do mesmo num, julgar id , nea e sualaiento
a fiança, no valor de 65 - a45a, prestaria roa
Leandro de Azevedo Cominho, em uma ca-
derneta da Caixa Economica n. 23.111,
serie A. do que O proprietario, cem o de-
posito de 05Sa,, afim de garantir a sua ros-
ponsabilidade e a de seus prepot a, no
Ioga'. de conector das rendas federaes
Lençóes, nesse Estado.

N. 130.-Declarcovos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pi-esento
o requerimento transmittido com o vosso
oficio ta 14, de 2 de março ultin.o, em que
o ex-contador interiso dosa delegacia D3-
cio Fernan lei Gitimarae; pede Pie seja,
abonada a gratificação mensal de 511$, a que
se julga com direito, des Ir ouvi-min° do
armo passado, re.olven, por dispa to do
30 de maio proximo findo, indeferir o alia-
dido requerimento.

N. 140-Declaro vos, para os fins conve-
nientes, em s armão ao pedido constante do
aviso do Ministerio da Justiça e • Nes; cios
Interioses n. 911, de 27 de abril intorno, e
de mental° com o despacho do Sr. ministro,
de 26 de maio proximo findo, que, de coa-
formidade com o disposto na lei organka do
Ensino Superais e do Fundamental da Re-
publica:, de que trata o decreto n. 8.659„as
referido mez de abril, os lentes eis subati-
tinos dos e.stabelecimentrs (acates- do ensi-
no 611pel c. do secundado, apresenasuloa
na no ras Organi 4a.ção, respectiunteuck,I,
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Os cargos (:e proressores ordirao.los o extra-
ordina ios effectivos, deve-o continuar a
perceber os vencimentos e sisignados na ta-
bella explicativa do orçamento, pelo cre-
dito votado no actual exercicio, á vista das
respectivas feitios, até ulterior deliberais -to ;
abrindo espicho ministerio, opportunainen-
te, os necessarios credites para occorrer
tdespeza com os vencimentos des nomeadcs
para os novos legares, creados em virtude
da supracitada lei organica do ensino.
. Aos membros dos corpos do«.ntes,que não
tcnham sido aproveitados e hajam thildo
em disponibilidade, cabem os vencimentos
dos seus togares, devendo o pagamento ser
efectuado no Thesouro Nacional, it vista
das Mias repectivas, que para ahi serão
remettidas mensalmente pelo anatado mi-
nisterio. Confirmo assim meu telegramma
de 10.

Mendes); para as delegacias em S. Paulo,
n. 342 e Pernambuco, sob n. 169, respecti-
vamente. Expediu-se telegramma no dia
10 para S. Pau:o, Pernambuco e Bahia.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 108 — D. claro-vos, para 03 fins conve-

nientes, em resp, sol, ao vosso officio n. 23,
de 11 de fevereiro ultimo, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 27 de abril ultimo,
resolveu indeferir, de accórdis com o dis-
posto no § 12 do art. 1° do decreto ri. 1.178,
de 16 de janeiro, o requerimento em que
o 30 escripturario da Alfandega, de Pernam-
buco Mario Remado Linhares pede abono de
ajuda de custo.

N. • 109—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Domingos Barroso de Souza Cordeiro,
agricultor e residente no municipio de Pará-
Curti, nesse Estado, na petição transmittida
com o vosso officio n. 07, de 20 de abril
ultimo, resolveu, por aclo de 23 de maio
proximo findo, autoriz ir o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 27. alinea
to• I,- da vigente lei orçamentaria de receita,
de urna ma,china a vapor, a que se refere a
inclusa relação o que o requerente pretende
importar com destino ao beneficiamento de
sua lavoura.

— Sr. declegado fiscal no Espirito Santo
N. 64 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que requereu Manoel Nunes do Amaral
Pereira, co-proprietario e co-pa.suidor (les
terrenos de Praia Molle, no municipio dessa
capital, resolveu, por despacho de 23 de
maio proximo findo, sustar os efeitos da
ordem desta directoria sob n. 16, de 4 de re
vereiro deste anno, dirigida a essa delega-
cia, relativamente á licença concedida, a
Theotonio Ferreira de Lima e Otto Ramos
para extracção e exportação de areias muna-
ziticas e outros minerios em terrenos conti-
oucs aos de marinha o situados em Capuba,
o Praia Molle, visto que o dominio dos ter-
renos está contestado e em

N. 65 — Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Porto da Victoria, por
seu director-secretario, em petição de 7 do
corrente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho livro de direitos,
mediante termo de responsabilidade, COM o
prazo de CO dias para preenchimento das
formalida,deslegaes, de 5.0001silogrammas de
tinta côr de chumbo para pintar os batelões
e cascos de pontões empregados nas obras
dos melhoramentos do porto desse Estado, a
corso da requerente e -vindos peio vapor
Teviut.

Confirmo assim meu telegramma, de 9 do
corrente.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão : •
N. 64—Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o -uso oficio n. 245, de

	01.n~Nern

10 de outubro do anno passado, e relativo á
divida de exercidos findos, ila importando
de 240k. , de que são credores 1). Maria The-
reza Domingues Vasconcellos e suas filhas
namores Maria, Condida e Alice, recommen-
do-vos providencieis para que seja cumprida
a regra 2a do art. 13 do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro do 1859.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. (30— Remeto-vos, pira os devidos finz,

a inclusa portaria, conce tendo seis mezes de
Lcença ao guardá-m)r da Alfandega de Co-
rumbá, nezse Estado, João Capistrano de
Sant'Anna, para tratamento de saude.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 118 — Dec!a,ro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o iequerimento transmittido com o vosso
oficio n. (19, do 2 de maio proximo pas ado.
no qual João Vieira Ottoni, ex-collector das
rendas federaes em Theophilo Ottani, nesse
Estado, peile, relevação da pena em que in-
correu, da perda de porcentagem e do paga-
mento dos juros de 9 li, motivada pela IMO,
de recolhimento dcs respectivos saldos por
diferentes vezes, resolveu, por despacho de
10 do referido inez, indeferir o alludido pe-
dido.

N. 119 — Declare-vos, em resposta ao vosso
officio n. 81, de 30 de maio proxinio findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 6 do cor-
rente, resolveu ápprovar a proposta que faz
Hermogenes Dias - Ladeira, collector das
rendas federaes em Rio Novo, nesi,e Estado,
de Antonio Vicente Dutra, para seu agente

N. 120—Devolvendc-vos o incluso Wall°,
de 10 de dezembro ultimo, pelo qual 101 no-
meado Firrnino de Oliveira Vermelho para
o legar de agente Itical dos impostos de con-
sumo na 5, circsinscripção desse Estrio,
declaro-vos, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 29 de maio proximo findo,
que deixa cie se' feita a rectiiicação do nome
do mesmo titulado, por se verificar da prc-
curação que acompanhou o Vosso oficio
o . 27, de 31 de janeiro ultimo, ser o nome
inscripto o mestro com que o referido agente
passou procuração ao coronel Francisc , de
Castro Ribeiro, para em seu nome, tomar
posse do alindo:10 cargo.

N. 121—Em resposta ao vosso oficio n. 16,
de 17 do maio proximo passado, !ronrona-
findo a essa directoria o requerimento em
que o 1° eseripturario aposentado de ex-
tineta Thesouraria de Fazenda desse Estado
Carlos Joso dos Santos pede certidão do titulo
declara,torio de vencimentos em virtude de
sua a.p senta,doria, que se deu a 26 de junho
de 18s6, (teclara-vos que deixa de ser satis-
feito o pedido, visto não ter havido expedi-
ção do mencionado titulo decla,ratorio de ven-
cimentos.

delegado fiscal no Pará:
N. 120—Confirmo o telegramma que, em

1 do vigente, vos expedi nos seguintes
termos: sDa accárdo despacho Sr. minis-
tra, desta data, sobro. vosso telegramma
dia 25. ficaes autorizado adiar, por prazo
razoavel, leilões mercadorias na Alfandega,
não to em favor de Ferreira Dias & Comp.,
como de outros que requererem. Esta con-
cessão será feita sem obrigação assignatura
de termo nem' qualquer exigencia das que
propuzestes. Commun:cae resolução que to-
mardes quanto ao prov.».

N. 121—Em resposta ao vosso oficio
n. CO, de 22 do abril passado, transmittindo
a relação dos' empregados, commerciantes e
industriaes que trem de compor as cominis-
sões arbitraes tia altandega. desse Estado,
durante o corrente orno, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que o Se.. ministre, por
despacho de 22 do mez prostro° findo, ap-
provoa a dita relação.

N. 122—Não tendo essa delekacia, atá a.
presente data, dado solução ao assumpto da
ordem desta directoria n. 197, de 22 de se-
tembro do anuo proximo passado, com que
vos foi devolvido o processo transmittido com
o vosso oficio n. 36, de 31 de maio do -mesmo
armo. e referente a uma multa imposta a
José Rimolli & Comp. por infracção do Regu-
lamento dos impostos de consumo, reitero-
vos a recommendação constante da ordena
supra referida.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 90—Deslitro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
esurso encaminhado á Directoria da Re-

ceita Publica, com o vosso oficio n. 11(3, de
22 de agosto do, anno . passado, e interposto
por Henrique 11. Gomm, do acto da Inspe-i:
ctoria dc Alfandega da Paranaguá, manten-
do o do administrador da Mesa de Rendas
de Antonina que lhe indefiriu o requeri-
mento em (-pio pediu fossem tomarias e re-
gistradas, nasuella mesa de rendas, as mar-
cas o demais caracterisiiccs de 1.725 SleM9
COM li viva matte embarcados no vapor ori-
ental Parahyb..-r, com destino a Buenos Aires,
afim de serem devolvidos, vasios,e poderem
ter sabida com isenção de direitos, resolveu
por despacho de 21 de março unhai°. negar
proirimento ao alludido recuso, em face do
art. 10 da lei n. 1.513, de 30 de dezembro
de 1001.

•
N. 100—D .claro-vos, para os devidos fins,

que O Sr. ministro. attendendo au que re-
querelam Isnardi. Alves & Conip., explora-
dores, no Estado de Matt , Gr .sso, da indus-
trio de marte, da Empreza Marte Larangel-
ra, em petição de 6 de maio proximo findo,.
resolveu, por acto de 5 do corrente, autori..
zar o despacho, livre do , direitos, nós ter-
mos do art. 27, §2 ., da lei n. 2:321, de 30 de
dezembro de 1910, dos materia,es a que se
refere a inclusa reação, cuja importação
pretendem 03 requerentes fazerdirecta., •
mente pela mesa de rendas • da' FOz
Iguasse, nesse Estado.

collector das rendas federaes em Pa-
raty:

N. 57—Em solução ao assernoto de que
vos occupaes na primeira te ¡t . te do officio
n. 10, de 13 de agosto de 1907, declaro-vos,
para os fins convenientes, de accôrdo com
despacho do Sr. ministro, de 23 de maio
proximo findo, que nada mais ha a provi-
denciar a respeito. visto que os quatro el..'
queires de terras de Santa Luzia, nesse mu-
nicipio, então pretendidas por llyppolito Go-•
mas de Sampaio Brasa, já foram vendidas a
Juvenal Jardim, zi vista de concurrencia pu-
blica aberta por edital da extincta Directo-,
ria das Rendas Publicas, do 10 do setembro(
de 19 .9, tendo sido lavrada a respectiva es-
criptura, a 7 de abril do anuo passado,
em notas do tabellião Belmiro.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 349—Daclare-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu The Brazilian Railway Contruction
Li uni ted, na petição encaminhada com o vosso.
oficio n. 173, de 20 de ab fi ultimo, resol-
veu, por acto de 23 de maio proximo findo,
autorizar o despacho, livre de direitos, noS
termos do art. 27, afinca VIII, n. 1, da vi-
gente lei orçamentaria na receita, dos mate-
riaes descriminados na inclusa relação, a ss-
rem importados pela resuerente,com destina

construcção da Estrada de Ferro de Santos a
Santo Antonio de Junquiá, com exclusão, po-
rem, dos artigos rissados pelo engenheiro 1151
cal o assignalados com a palavra—não—a tia.:
ta vermelha, observanito-so ainda as rodu.
cções feitas nas addicções 20, 203 e 201,. refe-
rentes a vit:ro para vidraças, ferramentas
grossas e ferrameetas manuaes.



iractoria, da Receita

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia. 13 de junho de 1011

Sr. diraotor da Casa da Moeda:
'N. 52i —Terdo o Sr. collactor das remias

federaes de . Vaiança COMmuoicalo a eta.
directoria ora caricio ri. 59, de 8 do epraenta
mez, Laser devolvido a e-s-a ra2Prtição
cintas dos 'mostos de consumo na impor-
ta.ncia, de 114435, rogo s casas o-alons no
sentido da serem as 111S11-...18 cirairs e :anui -
nades, conferidas e pcs'aas em c'retilaaão
caso tto se acharem em perfeito estado.

N. 522— Provir' -nal to para que ItS cole-
ctorias fed iates em Salta Maria Ila,ada-
lena, S. Francisco de Pada. e S. Sebastião

-lio Alto seja remottida a quantia de 400„4
-cm estampilhas dos im postos de consumo
dar: taxas a:à ixo declaradas, conforme re•
,tptisitoit o respectivo coa ic'or no officio
n. 74, ti'	 do trez ?roxi mo findo, sendo:
2.000 estampilhas do :,050 	  I'Xl$000
1.000	 » $10 !) 	  103,;009

500	 •	 »	 204) 	  100;,;000
250	 i	 9 $103 	  100$(o00

N. 523 — Providencia.e pára quo á Cone-
pioria, Federal em Santa Maria Maghlona,

S.Francisco do Paula o S. Sobastião do alto,
ja romet ida a quantia de 218:0 -0 .ía em

,estampilhas da selo a llealvo das taxas
abaixo declaradas, confoame requ slot: o

.raspec'ivo collector i» ontio u. 75, de 31
tio maio, soado:

,

	

65 da de $100 	 	 03500

	

26 às o $200. 	 	 5$200

	

.700 » o $3)0 	 	 213$000

	

6 » » $400 	 	 tas-IA

	

H • * $500 	 	 5$'.03

	

12 » o- 1$000 	 	 12,-000

	

1 o 0 2$ 100 	

	

1 o » 540.0 	 	
24:E X1
5,p0)

, N. 521—PrOvidenciao para que á Delega-
' Cia 1.n';sco,1 uri Maranhão Seja r •mettida a
quantia, de 5:6001. em (atainpillr,s do selo
adhesivo das taxas abaixo &adio:Idas, ("oit-

i forme ragaisitou o respectivo delegado in)
telogramma, n. 2.076, de 11 do corai:ato 'noz,
;sendo:	 .

• 20.000 da do $010 	 	 2.$00O

	

20.e00 o o320 	 	 403.5000

	

100.000 » » $059 	  5:C00$000

N. 523 — Providenciae para que á Coll^-: ctorla Federal do S. Fidal is e Monto Veade
seja romettid b a quantia do 1:01, em
estampilhas ao solo adh -sivo das taxas
abaix i declarada, con'or no requisitou o
o-especai ,-o cole 'tor no officio sam numero,
de O de lanho, sondo:

	

100 da de	 ;:;190 	 	 . 10,030

	

. 51 o »	 ".:-.2,00 	 	 1C$230

	

2.503 D o	 ca39a 	  750XX00

	

37 o o	 ;10'.1 	 	 14:30.)
:31 » », 15500530

	

101 o ;o	 1.•5303 	 	 13 M30

	

25 » o	 2009 	 	 5)000

	

2 o o	 3:400 	 	 ea:003

	

i » ».	 500') 	 	 .3,;:003

	

i * 0	 10. 030 	 	

15:309
1 * * 2S309

	

1 0. *	 50$000 	 	
20003
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f ultimo, dirigido á Directoria do Gabinete,
1 deveriam tal' siri a lixadas.

1

1

 — Sr. inspector da Altandega do 11:o de
Ja n ciao: •	 .,

N. 45 — Roga 'Yassas ordens no aentidO de
Ser cumprida, com urgenc a, a ordem desta
diree'wrat, n. 56, de 2$ de abril do aano

l proximo nassado, já, /alterada palita de
rs. 41, de 29 r'e junho.. 63 de 21 de no-om-
bro, todas de 1909, e ia, de la de fevereiro
do corrente anno.

Re picrimento despacha 'o
Sociedade em commandita por a ações L.

Queiroz & Comp.— Solte o aocumenw do
1- s. 2.

:unho 191t	 ryeentt

N. 2.119, no Sr. sacratario do lastituto
Historico e Geaga'aphico Flumi.tenae. oco&
nada recebido o °Moio de 9 do corrente e'
declarando tomar-ae opportunamente erría
cousideaacão o pedido que nelle se contém.
' N. 2.120, ao Sr. director da Secretaria
de Guerra, communiaando não existia 5,
venda a « ionsolidação • das Leis das Alfam-
degas o Mesas dat Rendas», por ter .a.) os-
go aido a respecliva edição.

N. 2.122, a) Sr. d-recto p geral da Via-
ção e Olons Publ . cits. enviando original do,
relator:o sobre o explosivo nicional «Stygia.•
cuja publicação foi feita no Diario fiteint

Rev n cr(hiento despachado
Joaluiln de Almeida Junior•—lndeferido;

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 do (torrente transmit-

liu-se ao Supremo Tribunal Militar, para oa
devi ios rins, a. cópia (to decreto de 7 do cor-
rente mez, ref orla indo no Corpo de (2aiztes
Inferiores da Armada o fiel no la classo do
'ilesos) con» Arma elo Carlos Martins.

Directoria de Expediente
EXPEDIENTE.: DO SR. MINI5TE.0

Dia 12 de jffièho de 1911
Sr. ministro das Relações Exter:ores:
N. 2.738 — Aacasan to õ recinatitto do

vosso avi ;o n. 53, do 3 do cot-reate, cuia a
cópia da noaa em que a Embaixada Ameri-
cana convida em nome do $eu Governo o
11Jazil a se fazer representar officialmente
na reunião da A•soolação dos Cir1rgi6es Mi-
litares dos Estados Unidos, t inho a honra de
levar ao vossa c intascirnewo, co n bastante
pezat', qua es:e miaisterio uai pide a mies-
cor ;aquele convit-i.

—Se. ministro da Faaenda:
N. 2 739 — S licitc-vos expedição de ora

dons para o pagamento no Thesoitro Federal_
da, li vida do exercício filiar, na im portancia
de 1:111:-;33, de que é credor o contra-almi-
ranta reformado Joaquim José Milheiro de
Vasc-ancollos, CJICOPme consta do inatuso
procefsi sob o n.

N. 2.740 — expodiçao de or-
dens pai: o paga 'auto nc Thesouro Federal
da diviiii. do moreia:10 findo na importa nela.
de 14:29781-1, de que a credor o capit to-
tenente Alfredo Amancio dos Santos, con-
forme consta do incluso processo sob .0
o. 4.717.

N. 2.741 — expedição de or-
dem pira o paaamento no Tnesottro Fe lera!
da divida de exarai :10 fia to na importa.ncia,
do 5:3873351, de spits é credor o capitão-
tenente Thomaz faquino de Freitas, con6fr-
me consta do inclua° processo sob o o 4.720.

N. 2.7 .12 — Ro:0-vos expe liça° de ordens
para o pagam('ati da divia:a de 'exercia °lia-
do na ira, oalancia de 13a$, de que credor o
contra mes ro do corpo de olho aos inferiores
da Armada- Tito Antoaio Gaivão, conformo
coasta do incluso woctsso sob n. 4.701.

N 2.743—Sol icito-voa expedição de ordem
para o pagamento da divida de exercido
findo na importancia de 3.1S.O. de que é
credor o operado de I classe. da offic'aa, de
construcçies navaes do Arsenal de Marinha
desta Capas' J,Jt,J Lic:o de Jesus, conformo
consta do Incluso' processo sob n. 4.703.

N. 2.741 — Solic:to-vos a expediçáo . do
ordem para o pagamento-no Thesouro Fe-
deral da dividaade exc.-cicio findo na impor-
ta-;cia 1:925:5530, de que é credora a Compa-
nhia de Luz. o Força pelo Alcool, conformo
const .1 do incluso processo sob o. 9.713.

N. 2.745 — Rogo vos dignos de provideu-
ciar para o pagamento no nesouro Fé-
decai, a C. Guimarães & Cousp. ti conta da.

•verba - 23"—Munições Navave—do orçamenao

— Sr. director geral da Impransa Nara
China' :

N.211—Satisfazondo á solicitado con.stanto
do vosso offició sem numero, ¡te, 1 do cor-
rente. Junto vos transmiito a relação das
oasigaa turas di Mario 01 fica! , pagas a to to-
tadarneitto e atuas reales.:as foaarti autori-
zadas por esta directoria.

N. 27---Rogo a expedição de vosaas ordena
no sentido.. do ser enviado um quadro dos:

I :- preços aine,- em virtude do contracto de que-
t rátt o' vosolhemSolhem n . 897, de 13 de maio'_	 .	 •	 .	 _	 •

T (itiarta-i'eira 34

Recebedoria do Districto Federal
De,ver;i,tentos despach atos

Dia 13 dojunho de 1911
Sizenanlo (menor).— Annulle-se a divida

de que se trata. oficiando-se á Procuradoria
da Faaenda.

13 canon, de Flamengo. — Mantenho o
despacho de 20 de 'janeiro ultimo.

Veiga &, Comp.—Proceda-se polo fôrma
in' icasla no pa,recar.

Anatateilas Sergio Ferreira. — Trans-
fira-se.

Fi'anCiSC3 Gomes do Souza.—Pago im-
pos!o era co'n'ança, transhra-ae.

Ph ilorneaa Augusta Da? : osa.—Restitua-se
qoantia de. 36,s, solicitaido-se credito

pela verba—Roluisiç5es e restituiciies.
Abolai S. Boa e>. —Restitu..-se a quantia

do l0;, levando-se a despeza a—Receita a
ano

Alfrca:o Velloso.—Averbe-se a mudança,.
P.nheiro & Braga.—Avorbease a mu-

dança.
Raul Co Barros Henrique.— Já estando at-

tend ido, archi vc-se.
A'iel i a.) 15org,o3 Perei ta .—Tr. risfira~.
Frans:isn de Paaloed,rvalbo.—Annalle-Se

a divida can ant d as contra-fés juu'As, a-
liciando a Procuradoria da Fazanla Pu-
blica.

Atro:- 'A do Azevedo Alvas.— Pago o im-
posto e n cobrana, transfira-se.

Antonio Ilenri 4 ue Pinho: .0.--Paga o im-
posto em cobaanç L. transfira-se.

Adriano da Coata, Ferraira Dias.— Inscre-
va-se sob o valor de 4:800$003.	 •

A'exandre Borges &	 Attenla-se
Ri seguir-là) semestre.

E.np.'eza Cattinibil Lambary.—Altere-se a
i ris:crina:1 .

Fabricio Gomos pedrosa.—Averbo-se a
madança .

Manoel .Toé do Magalhães Machado.—
Tra ns ti cri-se.

Santa Casa dia Misericordia.—Já estando
atten...ala archive-se.

l'aschal& Giourno.—Compleem com reva-
lidação o selo do documento do fls. 3.

Francis-ta Cas-aliére.--Jonta-se ao auto.
Joaquim Domingos da Silva Filho.— Pago

o imposto em cobrança, transfira-se.
Antonio Soeira.—De acofiado com o pare-

cer, não é caso de transferencia, mas sim do
novo registro.

André Avelino da Silva.—Annulc-so a di-
vida, o que feito, volte ao respectivo lança-
dor para verificar si ha outros predios nas

es masas condição;.

lamprensa Nacional e «Diarlo Officialo
EXPEDIENTE In DIRECTORIA

Dia 13-de junho de 1911

Expediram-se os seguintes &Raios: .
N. 2.118, ao Sr. Pro •copio Lacerda,

declarando-se que, das obras a que alude o
pedi r° de informação a esta directoria; só
existo exposta á- venda a clieplica do Se-
nador Ituy -Barbosa».

-
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de junho de 1911
Sr. contra-almirante inspector do Portos

e Costas:
N. 2.758— De ordem do Sr. ministro,

telha a, honra de passar ás vossas mios, de-
vidamente assignadas, as inclusas cartas dos
praticantes maehinistas da marinha mor-
cinto passadas pela capitania do porto do
Estado do Rio Grande do Sul aos cidadãos
Gatão Assonvide de Araujo Filho, Antonio
José Dias e Eduardo Teixeira de Castro.

—Sr. capitão do mar e Guerra honorario
director remi do Contabilidado da Marinsa:

N. 2,746 A-0 Sr. ministro manda com-
municar-vo I que, nesta data, solicita do Mi-
nisterio da Fazenda a concessão do credito
de 217.4,00 St Delegacia FiS311 do Thesouro
Fedesal no Estado do Planhy, do accdordo
com o oficio na 1d socção, n. 190, de 2 do
corrente.

Nacional no Estalo tio Ceará habilitada com
o credito de 215:000 á conta da verba 21
—Material .de CO:IS rueçãoNaval—, do exer-
cicio corrente, afiai de sotisrazer o paga-
monto dos coai:sedes da baleeira do oito re-
mos ao serviço da. Capitania ' do Porto do
Estado aciaia alludido.
• — Sr. presidente do Tribanal de Contas:

N. 2.242 — Satisfaze ido as solisitasiões
desse tribunal cm °Meios ns. a'5 o 27 de 17
e 18 de abril ult i mo, transmittc-vos os in-
clusos documentos para o regatas ti s con-
tractos relativas aos goopos 1 e 2--Açougue
o Pa,ditras—, ais quaea vos referis nes citao
dos afficios.

Tb

em vigor, da quantia de 9raN,i,o proveniente
do fornecimento feito á, isad:toria de Ma-

• rinha, conrorme consta da inclusa facsura
n. 19.

N. 2.748— Rogo vos digneis do providen-
ciar no sontido do sor a D iiegacia Fiscal do
Thesontu Federal no Estado do Piauhy habi-
litada. por conta da verba 16a-- Hospitaes,
matorial, medicamentos— do orçamenSo vi-
gente, com o credito de 2l7$230, afim de oc-
cesrrer ao pagamento do forneciineato de
seedicaraentos á Escola, de Aprendizes Mari-
nheiros d .quelle Estado.

N. 2.747 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que seja habilitada, á Delegacia

soa do Taesouro Federal no Estado do
Espirito Santo cora o credito de 120000 a
conta da verba n. 22' Muniçõesde 1 osca —
do orçamento vigente, para °acorrer ao
pagamento de fornecimentos feitos ao contra-
torpedeiro Sergipe, por Antenor Guima-
rães.

Fica annullada na escripturação da Dire-
ctoria Geral do Cont tbildade desta minis-
terio a importando do credito.

—. Sr. ministro da Justiça o Negocios
Interiores:

N. 2.748 — Para os Coitos do registro
civil, tenho a honra de passar ás Vossas
mãos a inclusa cóp.a do termo do obito do
José Reflito y Lasso, °ocorrido* a bordo do
raquete nacional Arre.

N . 2.749 — Para os efteitos do registro
civil, tenho a honra do passar ás vossas
nãos as inclusas cópias dos termos de obias
occorridos a bordo de diversos naviss que
navegam nos rios do Estado do Amazonas.
•N. 2.750 Para os eireitos tio registro

civil, tenho a honra de passar ás vossas
mãos a inclusa cópia do termo de nascimento
de uma criança do sexo feminino, ocorrida
a bordo do vapor Rio Mak/.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie,
e Commercio:

N. 2.752— Tenho a honra de subinetter St
vossa consideração a inclusa cópia do officio
apresentado polo capitão-tenente Fi anoja.°
Radler de Again°, encarregado dos chrono-
metros da inarinSa, sobre a modificação da
hora legal.

.Tratando-se de assampto de alta impor-
' tomas e do lutares e para 0353 minisserio,
que actualmente superintendo os serviços da
hora no Brazil, vos dignareis do encanai-
Si-at-o ao Congaesso Nacional, si o julgardes
conveniente.
•— Sr. prefeito do Distr:cto Federal:
N. 2.753 — Com o processo de aforamento

do terreno do accrescidos, á pritia d Retiro
Saudoso n. 1, iesuerido pela Companhia
America Fabril, tendo a honra de pas ar ás
voadas mãos a inanon ,çã,o prestada i sola Ca-
pitania do Porto dosa capital sobro o as-
sumpto.
•Fica archivada na repartição competente

uma das plandas que acomp olharam o vosso
officio n. 69, de 11 (14 abril ultimo.

— Sr. inspector do Marinha:
N. 2.754 — Conformando-me com o para-

cor do Conselho do Almirantado, emittado
em consulto, n. 1.188. de 8 do correote, re-
solvi mandar addicionar ao tempo do serviço
do capitão-tenente Octacilio Per . ira Lima,
para os &fenos de sua futura reforma, além
do periodo de um anuo, oito meze3 e bois
dias, que se lhe mandou cintar, por aviso
n. 518, de 5 do fevereiro do anno proximo
findo, mais o do um anuo, formando assim

,. o total do dons annos, oito meses e tres dias
do frequencia com aproveitamento no ex-

.. tinCto curso preparatorio atinem> á Escola
• Naval, nos termos do decreto a. 2.042, do
•1 de dezembro do 1908. 	 . .
• Dia 13
• Sr. ministro da Pancada:. 	 .

N. 2.767 — Solicito-vos expedição de or-
dena para ser a Delegacia Fitual do Tliesenro

—Sr. capitão de mar e guerra* direetoz.da
Escola Naval

N. 2.771 — D3 ordem do Sr. ministro o
em referencia ao vosso officio n. 246, de 30
de maio ultimo, tenho a hu ri de cot:muni-
ear-ves que o messms Sr. ministro, confora
mando se t ora o pai e.. ar. do Coneeiho do A/-
mas:Modo estiada° e-n co 'una n. 1.193,
de 8 do corrente, resoloeu i :deferir o reque-
rimento do ca oitã do curveta honorario
Dr. Earsen'o do Jarras Ra •a Gabaglia,
lento susstitn'o de 4sa ssc la, palindo rectilis
cação do tem po de Thagi40 lo e c.naequento
abono do gratificação al tioVnas.•

—Si'. capito do mar o guerra director•da
Escola da Mar;nha Mercante do Estado 'do
Pará :

N. 2.772—De ordem ?o Sr. ministro e em
reforenca a vosso offisio n. 4 do 1 do abril,
ult.mo, propondo a eifestiv dado do machi-
nista contractado José Rodrigoos da Costa
no legar do instracior da * aula do I° armo
e da ze aula do 2' segundo aQUI do curso de
rnachinas dessa escola, cotnmunicc-vos que
o mesmo Sr. ministro n o roa ordando com
a pi oposta, ris doeu que soja mantida a in-
terinidade do Marido niashinista, naquele
lagar.

—Sr. capito do mar e guerra honorario
director geral de contabilidade da Ma,-
rinho

N. 2.76S-0 Sr. min istro manda comnitai
nicar-vos que, nesta dat sosicita do Minis-.
ter:o da Fazeada, o credito) ,te 215$-00 ti De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Ceard, de ao irdo atm o oficio
n. 19, da 1° secção, dessa repartição, • de
25 do moa pasoolo.	 .

N. 2.73-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vos que, na yes-oito data, solicita do
Ministerio da Fazenda a concessão do credito
de 496400 á Mesa de Remias do Macahé,
Est ado do Rio do Janeiro, de accôrtlo com o
oficio u. 186, l a seco5A do 31 do mez pas.

—Sr. superintendente da S. Paulo
Railway Corapaoy Limited: 	 • • •

N. 2.774—D3 ordem do Sr. ministro, vos
tios o:vo a conta e mais doenmen . oa que
acompanharam o vo:s-, requerimento do 10
do moa passado, visto ter sido requisitado o
credito á Delegacia Fiscal do lhe ouro Fede-
ral, ahi estabelecido.

Requerimentos despachados
Herm Stoltz & Comp. e C onpanhia Cera-

mica Brazil eira .—Compareçam ti Directoria
do Expediente.

Arthur Faria.— Indefori•lo.
Gustavo Jo é dos Santos —Indeferido.

tenente machinista Cypaano Amorico
da Costa. Venha pelos canaes campe-
tontos..

Anton'o A 1 ti e .io do Noronha. — Não ha-
voado noteeKsidade. não ha que de"er:r.

Luiz C triodCa,millo Zie,gles.— Indeferido.
A oispoOção dio art. 69 tio ruam-inato
aniles° ao decreto n. 86s, do 4 do abril do
1911, só regula os cacos postoriores a Sua
tlecètitaçã,o.

Maria Adelaide do Castro o Silva.— Inde-
ferido.

Raphael Monteiro. — Indeferido, porque
as construcções do cercados são expressa-
mente ve iadas podo decre.o n. 4.817, de 3.
do anil de 1903.

Ministerio da Guerra

•

Dia 13
Sr. contriesalmiranto chefe do Estado

Maior da Amiais
N. 2.730—De ordem do Sr. ministro o em

referencia a vosso oficio n. 703, do 31 de
maio ultimo, tenso a honra de communicar-
V03 q-le o mesmo Sr. ministro aporovon o
acto do coinmand .inte ti scout Dahia man-
dando razoo pelas oficinas da Comoanhia,
Navegação Haitiana, ob a fiscalizaçã, • do

:ealadro naval Ciclo Japi-Azsú os repa-
roi' no conjugado de liJnibas do distillador
do referido navio.

— Sr. contra-almirante inspector de Ma-
rli ha :

N. 2.770—Tenho a honra de vos commn
nicar que o Sr. ministro indeferiu, a vista'
da intbrmaoão, o requerimento do 20 sar-
gento do Batalhão Naval invalido Antonio
Passos Junior, ao qual vos referistes no o M-
eio n.592, do 8 do corronte.

— Sr. almiraute presidente da Junta Di-
rectora, do M,ntepio dos Oporarlos do Ar-
senal do Marinha do Rio de Janeiro

N. 2.7,12 — De ordem do Sr. ministre,
tenhn a honra de vos restituir, »i
dos, osos inclusos titulos de pensão perten-
centes aos operarios do 3a classe Manoel
Pimenta da Motta, de 2° clas-ze Josi
da FO seca ti a D. Mareeldna mar a da
ertur, Viuvo, do operario 'nomeio Pereira
da Silva, os somes acomp olharam vosso offi-
cio a. 346. de 2 do corrente.

— Sr. rontra-almiranto inspector de Per-
tos o Costas

N. 2.765 — De ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de comtannicar-vos que o
mesmo Sr. ministro aparovon o acto dessa
inspectosia, autorizando a Capitania do
Porto do Estado de Slatto etross) a fazer a -
matricula do pessoal maritimo, sem a exi- •

geada das impressões digitaes. Por portaria, de 12 do corrente, foi disperia
N. 2.766-0 Sr. ministro manda commu- sado Alvaro Gonç aves Casa Nova do logar

nicar-vos que, por despacho de 8 do cor- que interinameuto exerco do 4*rofficialolo
rente, autorizou a installação de um appas Arsenal de Guarra de Porti Alegre. . •
rolho telephomco no deidelo em que fun-	 — Por outras de 13 do corrente : • -
ccáma a Capitania do Porto do Estado de	 Foram nomeados : 	 .
S. Pado; do accôrdo com o vosso oficio • Subalterno do companhia de aluInnoi

898,. do 3 tarabem do corrente.	 Collogio Militas. o 2* tenente Pedro -Zorro

2
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:tinto — 19111
Sil va. Braga e agente do rancho do mesmo

- rasollesio, durante (1 20 semestre, o 2. tenenteA.	 •	 •
.; João de Mendonça 1.itua.

• t• Foi dispensado do :ogar de subalterno de
COMpriloa de ala iram do Cal leaio Militar

20 tenente João de Mera:onça Lima.

Eeped iente de .5 de jdniro 1i. IV/

• Ao Sr. l o secretario da Camara doi
iDeptesados, env:stado, para, que w diga:
apresentar á mesma Caiara, papeis em que

•Mauoel. Gomes da Silva pada ao Congresso
;Nacional que Se lhe eoncedam as vantagens
tle que tala o art. 23 da lei n. 2.290 de 13
ale dezembro de 1910.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:I"
Restituindo os processos de divida do exer-

, c'elos findos de que são credores o Dr. Nel-

l

son de Vasnancelloa e Alm..ida O Manoel
¡Louremo do Nascimento (avisas ns. 452
se 453).	 •

s Solicitando providencias para que:
' Seja (Pstrib tido á Delegacia Fiscal em
(layaz o credito de 277$100, para pagamento
ao anspeçada Manoel dos Santos e soldado

-Manoel Corrêa de Souza (avisa n. 455).
a Sejam despachadas na Aliandeg,a da Ca-
pital Federal, livres de direitos aduaneiros,

.'quatro caixas contendo apparelnos desti-
nados ao ensino e', (venta de artilharia e

:engenharia (aviso n. 454).
r Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
! guintes quantias:

De 12:467$400 sen lo: a Alberto d'Almeida
I & Comp., 203$750; a Birlido Maio & Comp.,
1 :638$759 ; a Carlos Piqu 1:542$ ; a Gon.

s calvea Vianna. & Comp., 1:841;s9 '0; a José
rSilva & Comp., 8.; a J. Santos & Comp.,
ki:2GO$ ; a João narnos & comp.. : a
ItAloss, Irmão & Comp.. 2: hSU tt a sea,-
l cido Teixeira, 61800 (aviso n. 453)

De 32:229$715, sendo: a Antonio Fernarides
Leite. lesi$t 00: a Avario . Furna nde,:.1:166$300;

Arthur Fernandes & C tesa. is4tp00;
1".Companhia Rio de Janeiro Cisy Improve-
5xnenta. 48sisa40 ; a Gonçalves Castro sa: Comp.,
97$200; a José Marinho Soarex Jit dor, 1:25U;
a J. Valioso & Comp., 2:52I25: a Mendes

' & Comp., 11:134$160 ; a M. J. F. Guimas
1 res. 074430 ; a Meyrelle & Moura Brayil,
304550 ; a Merino & Coma., 1:0G7300;
1Narciso Costa &	 , 389$; a Orlando

`sPan ael &Comp., 2:702500; a P. Gomes &
Comp., 55$'200 ; a Silva & Granado, 834000

Thiago Visente Barreiras, 2:9 W.S920 ; a
CrW:v i nha. & Fernandes, 3: 966$ e a Vidas-Boas &
Comp., 2:6511:590 (avisa n. 957);

Do 79:439$970. sendo: a D. Noari s , 40$;
çn Guide & Comp., 470$ ; a José Ilermida
kPazos, 1:094 ; a J. L. Rodrigues da Costa,
s2:094$ ; a Luiz Macedo, 194; a Lopes & So-
nrinho, 71:287$G20; a Masmel Jacintlics Ca-
i seara, l:828$; a 0s2ar Tavos & Comp.,
436$; a 01toni & Siiva, 403450; a Placido
Teixeira & Comp., 22)$100 ; e a Rodrigo
mann, 9734500 (a) is) (1. 438)

De 15:204970, sendo: á Componha Brazi•
lera do Elestridade, G0G00 ; á Companhia
Ferro Carril Jardim Balatnico, 000$ ; a Dias

•Garcia & Comp., 919$490 ; a Jaguanharo da.
Rosha Miranda, 10:00:4500 a Kobler &

• Comp., 978$400 ; a Mendes & Comp.,
i:058.600; a Narciso & Comp., 50,; a Pla-

, eido Teixeira. & Comp.. 80Ss e a Tia ano de
Medeirss & Comp., 1:452;300 (av so o. 459)

• Do 8:757$447, sendo: a Agnello Parlati,
145$857; a Araujo Santos & Comp., 520$;

'D. Norris, 0$; a Ferreira Passarello &
• comp., 416$470; a Laport Irmão & Comp.,
s s; rasaaassl) ; a Loura Moreira &
'2:134290 ; a Paulo Passos & Comp.. 2:803$I 40;

•a Lopes & Sobrinho, 150$ e a Vilas Baas &
-Comp., 703$000 (aviso n. 460).

• —Ao Sr. minutei da marinha, pad; ido a
expedição de ordena paia que pa io pe•'•osti
do miniaSerio a seu cargo se'a, vistoriado o
rebocado!, Parami; ao serviço do da Guerra,'
informando a rospectiva e ouni :são qual a
imix)rtancia a despender-se coei o: concas.-
tos e reparos de que necessita o mesmo
rel»cador.

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo a st a consideraçao papeis em que o
tenente h morai- io Caudato de Aran • o Vian-

- na, PI sanda-se comprahendido nas disposi-
çõas contidas no decrato ile 12 de noverairo

Minister:o da Gu:rra — N. 537 — Rio de ne 1894, pede gnose faça em sua patento aJaneiro, 5 de junho de 1911.
Sr. Caere do Dap„rtamento da Guerra — neeessuiaa1s la. —Dedarae embo'etim do Exercito que, para

haver uniform	 Ministerioidade nos carpos, deverão
estes adoptar as seguintes providencias to- ' alie 1.0 ' 

G da Guerra — N. 124 — Rio do
 de i1in11° de 1911'Sr. chefe do 1)1partamento 	 Mini:lia--malas pela inssecção parmanente	 Os re- tração — Em vosso (Alicio n. 1.178 do 22 de rgião. segando consta (lo officio n.	 de abril ulsimo. consulta.es si os contraatos. es-29 de dezsmbro lindo, do chefe do Estado nocialmente dos fornecimentos semestraos,Maior do Exoro:to, relativas ao regulamento ---sem , quantidades' fixas. decorrentes dasem vigor de manobras de infantaria e ao ar- sess('es ta commiss5,9 de compras, e dos que,tomento. araeiamento o equipamento de com qusnti sl a les fixas, se originam das con-artilhara de montanha e montada : currencias rei as pelo conselho de compaasI. A bandeira de cada batalhão deve ser dessa repartiçao. deverão começar da datacolocada, á direita da companhia em todas de sua assignatura,	 d app sova,ção poras formações, excepto na columna de mar- cato miliaterio. ou da do registro (lado pelodia. em que sua pos'çaa será entre a l a e 24 Tribunal de.rontas.c e-npanhias ; quando o batalhão abrir filei- Em srlução a e•sa. consulta, vos (IMA. roras, a bandeira tomará a pasição indicada

pelo regulamento,	 que os prazos dos coatractos de quantidades
deter a janotas amarão da data do avia) (leoEm combate, a bandeira só irá á linha de
os approvar, inserindo-si esa candisaa nosf go com o ultimo patota() do Intollião, sen- respeesivos termos ; que, quanto ao sarnas-
trilas 0 . 1 annuaes, para fornecimentos a 111:3-

tida das necesaalades. os prazos começarão
da data em que. após a approvação deites,
forem entregues aos contractantes os pe-
didas, não atting nlo. porém, essa resAução
aos aatintes contractos dependente ,: :liada do
approsaçain e registro, e seta coadiçõ,s esta-
beleci as (hvain pezmlanecer.

Slade e fratecualade.— Emygdio Dvdos
Barreto.

Dia 6

Ao Sr. minis t ro da Farda:
So icitaido providencias pira que
Seja distribu ido á Delagasaa Fiscal no Pi-

aohy o credito de 10(Va para pagamento ao
20 enente Es-evain Chaves (anuo e. 4011.

Se.,a paga a quantia do '7 9,s st Companhia
União Valenciana, (aviso n 452).

Se'am recolhidas ao Thesouro Nacional
54.345 medalhas o 31.397 passad ,l'e3 do
ouro prata e cobre das diversas campanhas
do Brazil, da Republica Argeatina e Estado
Oriental do Uruguay..exist'entes no archivo tendo a sua con:ideração papeis em que
do departamento Central do Ministerio da • o corosieS Minervino Francisco da Co ta, o
Guerra (avisa o. 403).. • • 	 ma'or Manoel Joaé Rodrigues, amb.s gra-

Submetterdo a sua collSideraÇãO papeis duados, e o 2 s sargento Luiz Antonio da
em que o capitão da Guarda Nacional' Ario- Sdva, todos reformados, pedem, este, que
visto de Almeida nego, a quem se concede seja pago, de accórdo com o aat, 23 da lefl
nesta data dispensa ne membro da junta do o. 2.290 de ta de . dezembro de ma , e
ai stamento militar do .7o .districto munici- aqueles que se apostilem uni suas paten-
pal da Capital Federal, pede pagamento dos les, para os elfeitos da mesma lei, os ser-
avencimentos • de seu cargo na Caisa Ecano- , viços que -prestaram na campanha, du
mica (aviso n. 434).	 .	 .	 raguasa	 •

— Ao chefe do -De.nart mento da Admi-
nistração

Approvando o contracto celebrado em 30
de janeiro ultaino para o fornecimento, no
actual semestre, de louças, vidro g Men-
silos diversos.

Fixan lo os seguintes valores para os ani-
l-mies em serviço na guarnição de Maceió.
no actual semestre : wragem, ; fer-
rag,am para cavalo, $15 ,1; ferragem para
muar, $210.

do-lhe desi g nada uma git trda especial.
Il. Os commandantes dos • actuaes bata-

1115:s e as bandas de cometas e tam-soras
caPooa isso nas posiçoesiegulamentares para
Os antigos batalhões.

III. AS bandeias serão recebidas nos ba-
talhões, quando noites não se achar presente
a musica, em a marcha batida pelos tambo-
res e cornetas.

IV. Para formar o regimento, os bata-
lhões sa reunirão, coxa) se precedia ' para
formar a briga :a .

V. Os commandantes de regimento e seus
estados-maiores tomarão nas formaturas os
logares que tornariam si os batalhõss do re-
gimento co»stituissem uma brigada antiga,
com a differença. porém, que todos desem-
Lainliarão a espada.

VI. A musica do regimento formará na
direita da linha e em columna de marcha
na fronte da banda de cornetas o tambores
do primei:) batalhão, com a qual alternara
irs execução dos dobrasios.

VIL O regimento manobrará ror °adens
Ira nsmittidas ou toques,' e, excepcionalmen-
te, por Ine'o do vozes do eJminando.

Sa ude e fraternidade. — Emygdio Damices

Di-c 7

Ao Sr. ministro da. Justiça e N . ‘aosioa In-
-aeriores. sabmettendo a sua considerscao o
requerimeurà 111 filla sargento Fr3.11-
e • ser 1 eio de Paula Madureira pede que ao
ao:ceda a medalha de diatincção ao menor
João Gomes, peles motivos que alega.

-- Ao Sr. ministro iia Fazenda, solscitait-
do pagamento, no Thesouro Naciona l , das
seg ii ises quantias:

De 43iOa5,S560. sendo: a Koblar & C Imp.,
43:805;S e -a Lacerda Seixal & Comp.,
2:25),8869 (avis ) mi. 461)

De 47:257$7,,5, sendo: a Guin'e & Comp.,
3:360.'s; a Isipors, Irmão & Comp., 2 I035'..,3;
a Gonça vos Castro & Como , 2:641$1.10
a Jorge II:zstes & Comp.. 6:9.;2$09à a Jostá
S Ira (S: Camp., 1: -07$740 ; a L. R vir.-
gaes da Costa. 0:0 Q4250; a LIO, Macedo,
IITe9IS:500; a Villas Buas & Coou). ;
e a Vivabli & Camp., 1:911$1:30 (aviso
n. 460)

De 1:500S: á. Lira Nacional de Prophilaxia
Sa citaria e Moral (avi o n. 467)

De 1:0a0, a Luiz Adolpuo Corrêa da.
Costa (aviso n. 468)

De 110$10a ao soldado voluutar'o da pa.-
tria Candido Luiz de Carn lho (anuo
n. 40).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
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Dia R

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thes.atro Nacional, dos se-
guintes quantias:

De 13:323i8810, sendo: a Alfredo de Oli-
veira, 77$100;a Alberto de Almeida & Comp.,
377;940; a Henrique Surerus & Irmão, 23'$;
a Herm Stolz & Comp.,742.*100; a José Ra-
MIM 450$; a Pacheco Moreira & Comp.,
.10:000 e a Theodor Wille &Comp. ,1:461.400
(avisa n. 470);

Do 5:608$526, sendo: a Bragança Cid &
Comp., 2:476,-.936; a José Rodrigues Lirio,
CM; a Jorge Bastos & Comp., 21af;400;
a Moreira Barbosa. 560; á Noticia, 22;;
Paulo Passos & Comp., 1:421$190 e á Com-
panhia Brazileira do Electricidade, 90$000
:(aviso n. 471).
. —Ao Supremo Tribunal Militar, enviaado,
:para os devidos fins, cópia dos decretos de 31
'de maio ultimo, reformando, promovendo e
graduando varies officiaes e nomeando um

spharmaceutieo civil para o Exercito.
—Ao chefe do Departamento da Guerra
Declarando que O posto á disposição da

Prefeito do D:stricto Federal o 1 0 tenente
da arma de engenharia Palnnyro Serra Pul-
cherio. para executar o plano de que é autor
Ma Villa, Operaria orn Daodoro.

Mandando recolher ao 528 batalhão de
iieçadores, ao qual pertencem,. os 208 tenen-..

• pIWO OFrICIAL

tas Newton de Andrade Cavalcante e Carlos
da Costa Pinheiro:

— Ao inspector permanente da 1 a região,
declarando em solução ao seu (Alicio de 12
de maio findo, que por te:egra,mmit de 4 de
abril anterior foi autorizada a respectiva
insnecção a alistar na região acreana o
pessoal que faltasse para as companhias re-
gionaes, caso fosse possivel.

Requerintenos despachados

Lia 13 de junho de 1911

Leonel Gregorio da Silva, Cindido Fer-
reira, sargento intendeote.—Iadeferidos.

Secund.:na Barbosa de Abreu Lima, 1 0 te-
nente intencleata:—Não tem 'lagar em vista
das iatarmações.

Franc:sco Rodrigues de Almeida, sargento
quartel-inestre-O assumnto está resolvido
por aviso n. 13; de 22 de fevereiro de 1911.

Departamento da Adminiatração da Guerra

RECTIFICAÇÃO (')

No resumo das propostas para forneci-
mento de artigos de «tintas, drogas, bro-
chas e vernizes», publicado no Diario
de 13 de janeiro ultimo deve-se ler:

Na proposta de Alberto do Almeida &
Comp. Ammoniaco liquido, kilo 2;3300
pincel de lettrits, de peito do castor, uni 900
reis.

Na de Gonçalves Castro & Comp. — Bro-
cha de cabello encastoada, allentã, n. 2,
uma 260 réis; verniz Barde Boly doS fabri-
cantes Nobleà e lIoares

'
 kilo 6$; marca

Brilhante, kilo 4$400; Japara Deyer, kilo
3$000.

Na de Laport Irmão & Comp. — Benzina,
litro 2:$550 ; pó de sapato em cartucho,
kilo 520 réis ; polvilho do sacco, Ruo 530
réis ; pincel chato ou redondo de 13 a
24, um 540 réis e sulphato de cobro, kilo
700 réis.

Ministerio çTa Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO
repediente de 13 de junho de 1911

Aviso n. 30—Sr. consul do Brazil em Gi-
braltar—Tenho a, honra de levar ao vosso
conhecimento, á vista dos OffiCiO3 que me
tendes enviado, relativamente ao embarque
deemig vantes que se destinam ao Brazil,
que todo o .terviço do emigração o co'ouos
cano, presentemente, ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, ao qual
vos deveis diriair sobre esse assumpto.

Aviso n. 31—Sr. ministro da Agricultura,
Industria o Commercia—Tenho a honra de
passar ás vcesçs mãos, por se tratar da
aasumpto sujeito, exclusivamente, ao v.isst
conhecimento e deliberaoão, o incluso offi-
cio em que me ~munira, o Sr. cousa' olo
Brazil em Gibraltar o embarque de 172 la-
minas, com 875 pessoas, emigrantes que se
destinam ao Estado de S. Paulo, via Santos.

Officio n. 70 — Sr. engenheiro chefe da
Commissão Fiscal de Desobstrucção dos Rios
da Baixada do Rio de Janeiro—AeellSO o re-
cebimento'do vosso officio n. 237, de hen-
tem datado, e agradeço-vos, de ordem do
Sr. ministro, o offerecimento que fize4es a
S. Ex. de seis photogriphias de alguns
pontos da baixada fluminense.
----

(*) Reproduz-se por ter sahido com in-
,correcOes..

i Em. Sr. Dr. J. J. Soabra, M. D. minis-1
tro da Viação e Obras Pu Peas—A Asso—,
(ilação «Centro Commerc o e Industria Pa-1
raense», tomando o maximo interesse, em
bem das classes que representa, ao magno
assumpto que vita ser submettido, breve- I
mente, á vossa aprovação, tal O, para ellaa,
o referente ito g estudos solve o trecho de .
Jgação entre uni ponto prnposto nas proxi-
midades do kilon,etro 178 da Estrada de
, erro Paraná e Guarapuava. pass,ndo por
Prudentopolis, vem, a proposito, c m todo o
respeito e enntiatçl, pedir permissão par .a, .
apresentar algumas consider .ções, que sa-
lientam os inconvenientes que esse, ponto de
fiação uns proximidades do referido kilo-
metro 178 oferece. sobremodo, ao cominar-
cio e inlustria centraes do Paraná, e á pro-
pria viação.

E' de recordar. antes de tudo, que a liga-
ção a Guarapuava, O parte n ntegrante da
concess:o á Estra la, de Ferro S. Paulo Rio
Grande; que essa concessão é regida pelo
decreto n. 3.947, de março le 1901; que esse
decreto definiu a sysoma de viação a partir
da ei ,ade de Poata Grossa linha norte, em
direcç-o lio Estado de S. Paul, e, linha sul,
a entroncar-e, tal qual se acha, na margem
direita do rio Cruguity, com o systema, do
Rio Grande do Sul, e que esse é o traçado já
executado e em trafego; ao p isso que, Só
muito depois, irai 31 de março de 1910, e-c-vi'
do decreto n. 7.928, é que f aai,ai autoriza-
das a revisão do contracto de constrocetio h.
S. Paula Rio Grande e a tra sferencia, e re-
versão dos contractos de arrendamenta daS
Estradas «Parai áa e «Th reza Cbristina".

Ora, foi justamente nessa época muito
poster:or, que a administração transacta da.
companhia concessionaria propoz que fosse
fixado na Estrada Co Fe-ro Paraná . o kilo-
meti o 178, ou suas proximidades, para a li-
gação co n Guarapuava,.

Isto posto e para demonstrar- yes, agora,
o quanio essa innovação voai, pre:udicarao
cammercio central do Parandi e á propria.
Viação, esta ass ci ação organizou, com dados
veridicas, um scherna geral das linhas que
se dirigem a Ponta Grossa. 	 .

Sobre essa schemi, podereis verificar que,
si a Ega0o com Guarapuava fôr estabele-
cida nu kilometro 178, ter-se-ha, descendo
o Tibagy até a sua travessia. proximo á foz
do Ribeirão Taquary, um percurso de 23 ki-
lometros, enquanto que sendo ella em Ponta.
Grossa, fará uma red.ucçao a 15 kilometros.

As razes que a administração tra,nsackt
da companhia allegau para justificar seme-
lhante proposta, a seu arbitrio, não proce-
dem ante outros verdadeiros : em primeiro
legar, por que é com a praça de Ponta Grossa.,
incontestavelmente a mai r do interior de
Estado, que existe. estabelecido em sua mór
parte, o ebrnmercio das zonas comprehendi-
das entre a mesma praça e a de Guara-
puava e, portanto, a adopção do kilometro
178, como ponto de liaação, obrigará a que
-Lados os productos de exoortaçao das referi-
das zonas façam urna reversão a Ponta
Grassa; em segundo togar, porque as condi-
ções techracas que, ao longo do Tibagy podem
ser estabelecida z entre o k.loaretro 178 e a
foz do Ribeirão Taquary, ta.mbem o podem
entre Ponta Grossa e a foz do mesmo ri-
bei rão .

Esta ultima afirmativa firma-se, positi-
vamente, em um reconhecimento a que, ha
alguns meios, dous 'Ilustres profissionaes
procederam, com o fim exclusivo do ficar
comprovada a possibilidade deste traçado.

Logo, sendo a cidade de Ponta Grossa o
centro principal da viação do Estado, como
já o definiu o systema geral de viação,
seria altamente injusto, sobre reconhecida-
mente prejudicial, o deslocar a ligação de
urna linha que servirá de penetração nas

..zonas interiores,. para distancial-a 13 kilo,, .z1
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Ao chefe do . Departamento da Guerra:
•Approvando a nomeação que fez o in-

a spector permanente da 10a regiA do aspi-
S'ante a official Candido Calaas para exer-
cer interinamente o lagar de instructor
militar do Tiro Drazileiro de I10, devendo
esa nomeação se tornar effectiva.

Autorizando o commandante do 50 0 ba-
talhão de caçadora, a mandar proc o der aos
reparos de que precisa a installacão ele-
ctrica do respectivo quartel, despeaden-
do-se até a quantia Co 2:0015000.

Deala,randa que, segundo communicon o
governo do Estado do Amazonas, foi dispea-
sado, conforme pediu, o 1 0 tenente Alberto
Porto Alegre do servico em que se achava
na commissii"..o de limites entre aquelle
Estado e o de Matio (.osso.

Mandando transferir para o Asylo do In-
valides ,•a Patria, o soblado do 1 0 regimento
de cavaliaria Casar Pereira da Silva, que se
acha internado no Hospicio Nacional de
Alienados.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando o g contractos celebrados
com diversos negociantes para a acquisição
de artigos de fardamento, couros e outros
artigos, carvão de pedra e madeiras.

t 
Ministerio da Guerra — N. 541—Rio de

' . .janeiro, 7 do junho Co 1911.
Sr. chefe do Departamento da Guerra

'-0 commandurte da 5a companhia de
caçadores consuLa si as receitas passa-
das por medicos civis pulem ser aviadas
em p armada militar, uma vez que haja
necessidade de serem alies chamados, na
falta dc facultativos militares, sujeitando-se
os officiaes ao desconto dos medicamentos
que lhes fere n fornecidos.
- Em solução a ess 1, consulta, dirigida ao
inspector permanente da C a região em offi-
cio n. 148 de 24 de março ultimo, vos de-
ciaro, para que o façaes constar ao mesmo
inspector permanente, que nenhum motivo
ha para dillicultar aos militares e suas la-
minas a assistencia do medicas civis e o di-
reito de fazerem aviar, em pharma,cias mi-
litares, mediante pagamento, as receitas
por • estes subscript ts, desde que se sujei-
-tem ás :ermidas estabeleciam e conheçam

,as disposiçiies que regulam a materia.
• Saude e fraternidade. — Eolyydio Dantas
Barreto.
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Metros, deste seu 'verdadeiro centro, Cujo
comme-cio é o maior destinatario dos pro-
ducts s que essa,s zonas proporcionam o for-
necem.

Ainda é de ponderar que, gozando a linha
.para Guarapuava dos favores da garantia
do juros dg G% ouro, por kilometro„ e sendo
'necessario. no futuro, modificar. as linhas
já em trafego, não só quanto ás suas condi-
ções technicas demasiado pesadaav isto qae,
era geral, ex :calem ao «grade» de 2% com-
b.na,do com curvas de 101 metros de raio
mas tombem quanto ás suas condições ao
assentamento da via permanente, eis po-
der-se-lia, para o primeiro trecho da, linha
sul, easroveitar todo o trecho construido
entre Pirita Grosa e a foz do Ta,quary e,
daid cl escondo oTibagy a„té as proximidades
da conLiencia com o rio Imbituva e subindo
p ir este valia, vir alcançar, dd novo, a linha,

proximo do Iraty; tudo isto no sentido
de grafado encurtamento e redacção com-
pleta 'as • coa lições, segundo o troçai°
em tniego.	 .

Esta as-ociação que se inspira nos prece-
dentes de vo ssas sabias so:uções a respeito
dessa questões geraes de viação, espera
que as ponder,ções que ahi ficam irão pezar.
nas coaclusões dos vossos estudos sobre a
que ora se apresenta.

Em par icular, porém, alta torna o com-
pram sso do conseguir, com a municipali-
dade de Ponta Grossa o seus m inici pios, a
desitoropriaça . , grataita da fifixa, de terreno
necessarao á p issagem tia linia, atravez
cidade e t o .rerios aquentes até a foz do
Riaoirão Taquary.

Esta assodaçad aproveita a opportunidade
para, vos ap-osentar os Seus votos de respeito
e eleva(' v0I131:eracaio.

P nta, oss 8 de junho de 1911.—fosd
Pedro S. Carvalho, presidente.

Directoria Geral da Contabilidade

..SEGUNDA SWÇÁO,

,Requerimentos despachados

Dia 12 de junho de 1911

Joar	 Can-lido de Gouvda, ex-amanu-
cnso a ta secretaria, de Estado, pai m1
um o.rt lo —aorti9que-se.

• e. , , • ldlpho tiva, pedin lo rorti-
.. dão -.0 cl s4 aodo que ditava no concurso
realizado em 1905, p tra, provimeoto do Va-

4 a,nanueose desta secre	 Certi-
'fislue-se.

D. alarlanna Joaquina do A l mei la Gon-
zaga, viuvo ‘ 1..) contribuinte Carros de Al-
meida G 'o a ra, 30 ofliciat, apo-: p at alo. da
Directoria, 1 e a aos Correios, pedindo os fa-
vores In rn ate r a —Derdo.	 •

DD. Ma da afe:aide Telles, , Vyma,a, Este-
Violam Telle s Jrtii. Adeaade Te.Ies e Fran-
cis 0 a de Paula Telles, pedindo motor/o da
pen-ão qu:-! Dera Ia sua mãe D. Audioa
A . .t.Ltide Te les, par morto do confiai; ii se,
irmão das repierentos Amori o .1 a laia'
Tones, carteiro Is Correios do Et ido de
'Ala,góas. —Deferido.

Directoria Geral d.e Viação e Obras Publicas

• SEGUNDA spcdlo

Ministerio da Viação e Obras Publicas
— 2 sec.,:ão — Directoria G .ral de Viaçao o
Obras Publicais — '1 viso n. 207— Rio de

13 • e junho ee 1911.
Convem oue informe s com urg,eacia:
1°, qual a rocc. ta pro.: .zicia pelos trapi-

ches dessa comi.'" iss ia, nos mexes de janeiro a
abail do corante anno ;

'• 2°, qual a despesa cffatuada e on todo o

pessoal e material dos 'márcios trapiches
que,'1a. época.

Sairle e frateroidale. 	 .T. Scaln'd,
Sr. director technico do Commissti.,Fis-al

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho do 1911
Geais Ferreira, encarregado geral da.

tracção da Estrada do Fel'PO do Rio do Ouro,
peal.ndo mais tres mezes de rança, em pro-
rogação, sem vencimentos, para tratar do
seus interesses.—Deferido

João Dukla da Silva, auxiliar de escripta,
da Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Ist'o de Janeiro, pedindo
seis mezes de licença para tratameato do
sande. —De feri d o.

Raphael Paixão, engenheiro-architecto,
pedindo, por compra, uni loto de terreno,
dos já demarcados na zona do novo c aes.—
Indeferido.

Companhia Port de Rio Grande de Sul,
poillndo approvação das plantas do aterro
na travessia do Sacco da. Mangueira para a
linha ferroa Novo Porto, molho oeste.—
Deferido. com restricç5.3s, quanto a preços
reduzidos a 3$ e quanto á responsabilidade
pela conservação das obras do aterro, que
deve caber á Companhia requerente.

Manoel José da Costa Lisboa, nedindo con-
cessão dos favores dos decretos us. 2.406,
'de 11 de janeiro do 1911 ; 8 019, de 19 de
maio do 1910; 5.640, de 22 de agosto de
1905 e 947 A, do 14 de novembro de 1890,
para a exploração da jazida de ferro deno-
minada Bom Retiro do Mundo Novo, em
Antonina, no Estado do Paraná, e o estabe-
lecimento de uma, usina metallurgica.—
Deferido na parte relativa a perli_os Hen-
ticos ou já-concedidos a outros, em relação
á usina de sitterurgla ; indeferido na. segun-
da parte. quanto a favores para estrada do
ferro colonial.

1V1inisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 5 de junho de 1911

Sr. ministro da Fazenda
• Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, o inclus resumo das ta-
bailada proposta do o 'çamento deste Mi-
nis l erio, para o exercicio de 1912, na impor-
tando total de 22.793:32526, papel e
900:000$, ouro.	 •

Comparatia cola o orçamento do actual
exercicio, a referida proposta apresenta a
reducçao de 4.699:570$. papeis o 250:000$,
oiro, distribuida por diferentes- verbas,con-
forme consta do resumo acima aliando.

Considerando-se que os 250:C0:)$, ouro
ecrivalem ao cambio 16 d. a 421:8,5$, pa-
pel, teremos a reducção total de 5.121:445$,
papel.	 •

• upportunamente vos remetterei•as tabel-
Ias explicativos da proposta, nas qnaes se-
rão mancionadas discriminadamente as al-
terações que deram . lagar á redacção in-
dicada. (Aviso n. 1.555).

— Ao Ministerio da . Fazenda solicitaram
se provilencias, afim de que sejam effe-
ctutCos os seguintes pagamentos:

Folha dos guardas, serventes e jardineiras
do MIMOU Nacionalrelativa ao mez de maio
ultimo, na, importando. 5:215$000. (Aviso
n. 1.551)

- Folha do correio do Museu Nacional, João
Pinto dos Reis, relativa • ao mez de maio

no mez de maio ultimo. (Aviso n 1 ..553);a

n. 1.52) ;	 .	 .	 ,	 .

por serviços prostados na. r‘..stouração
sarcdphagos egype os . do vaseit Nacionan •

do Museu Nacional, rel,ttiva ao mei Co maio

ultimo, na imptirtancia, de 200$000.. (.Vvisti

ultimo na importando, de 554000: (Aviso

proveniente de fornecimentos feitos ao Go-'

n..,1,554);	 .

Folha. do carpinteiro e . 4 dou.S . serventes,r

A Ed. Dolo Sz Comp. a quantia de 114a

A Alberto Childe, a graaifieação do 200$;i

binete do Sr. ministro, no corrente anilo: •
(Aviso D. 1.556):

As contas de Firmino Fontes Frederico J.
Remousck, Leandro 's!a,rtins	 Joa.a
guiai Barbosa de Cam res, Jorge Bastos tçc:
Comp., Guimarães Irnr o a...Comp., Valias
Boas az . Comp. O Solia,n1 Remi° Si-
provenientes de fornecimentos em • proveitoa
do aftizou • Nacional, no coaconte anno, na,
importando total . de 4:784646. (Aviso

, 1.557) ;
A folha dos auxiliares extraordinarlos doi;

Serviço de Protecção aos bali a e Localização'
de Trabalhadores Nacionaas, 2 0 tenente Con-
dido José de Oliveira sobrinho o Sophiart
Niebler, relativa ao 'noz de maio ultimo,,
na importando, total de 1:000$000, (Aviso
n. 1.558i;	 •	 .

Ao porteiro da Directoria Geral do
viço de Protecção aos 1ndios s Localisação
de Trabalhadores Nacionaes, J(..sé . Ferraz de
Barros, a quantia do 50$, que lhe compota
como auxilio para alugo . 1 do casa, relativa
ao inez proximo passado. (Aviso n. 1.559)';

Diversas contas de Fernanda Malma,-W
Comp., Luiz Ilermanny &.; Comp., Basto
Dias, Jorge Bastos & Comp., provenientes
de fornecimentos ao Museu NIcionaa no Cor-,
rente armo, na importancia, -total d,"9I
5:579$300. (Aviso o. 1.56A
. Ao Sr. Charles Morei, a quantia de 1 :000$,

proveniente de 500 exem plares de cada umit
das edições do jornal L'Etoilc ciu Suo', -reIa-,a
tivas ao mcz de maio ultono, exemplares.
esses =atidos para o exterior da Repta!:
blica. (Aviso n. 1.501);	 .

Ao Sr. Joaquim Antonio de Lima a qumaa.1
tia de 1:500$, proveniente • .do fornecimentq.
do sementes ao-Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas, no _corrente anno..(Avi3
n. l'562);

A quantia de 955$500 ao jorna. A
tiefa, proveniente de publicações feitas, pbrii
ordem deste ministerio, no corrente andai
(Aviso n. 1.56h);

A quantia de 50$ a João Camuy-rano I
Si: Comp., proveniente do aluguel de uma
ancha empregada no transaorte dos ca,Pf-p
ta-listas . americanos que vistaram o no o'
pstiz, no C3111EÇO do comuto sano. (Aviso
n. 1.565) •

A quantia do . 654500
•
 Leuzinger

proveniento de artigos de expeT
cliente fornecidos a esta Secretaria de rasa
todo, no corrente anuo. (aviso nt 1.567)- ,tt

A quantia do 94500, a Traja,no de
deiros ..4£ Comp., -proveniente' de forneci-;i
mento do material eleat,rieo a esta Sacra,'
taria de Estado, no corrente anno. (Aviáck
n. 1.568);

A quantia do 1 .:296$, ao jornal Casela
Noticias, proveniente de publicações feitas,.
por ordem deste ministerio, em: proveito
serviço do recenseamento, no corrente
armo. (Aviso n. 1.509) ;	 •	 •	 t./Aos Srs. Alvaro Mariz do Barros o WS-
concellos e Antonio Gomes d Mattos, as
gratificações no total do 800$, por serviços
prestados como auxiliares da fiscalização'',
das obras da reconstrucção • do Muzeti
eional, no moa proximo finda. (Avi:SO
n.1.579);

Ao engenheiro' Thomaz CavaIcanti.•-d'S
Gasinã,o, • it gratificação de GOO$ por trabalho'$
de medição da fazenda amimai, a Escola
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4c-rior,de Agricultura, em Deodoro,.durante
•.	 mez de maio ultimo. (Aviso n. 1,571)

Indemnização ao Sr. Albert.) Levei. enear-
togado da instalação de unia Estação
Zootechnica na Fazenda de Santa Monica,

tado do Rio de Janeiro, da quantia de
67$280. que despendeu em proveito da

'Illesma estação, no correate anuo. (Aviso
p . 1.565) ;

.5ejam, outro,ira, distribuidw, respecti v a-
Wiente, á Dele g,acia T besouro Nacional em
Londres os credites n ie 6:000$ e 6:390$, para

•altender ao pagamento dos vencimentos e
Vas diarias que competem, no periodo de 1
ide julho a 31 de dezembro do corrente atino,
ao Dr. Nuno Alves Duarte da Silva, chefe
de secção da Directoria de Meteorologia e
Astronomia, que vau em commissão deste

• proceder ao estudo da actual or-
kanização dos serviços metenrologico: na
França, Alemanha, Italie, Es t ados Cridos
da Amprica do Norte e Republica Argentina.
(Aviso n. 1.563.)

Reguerim ntos despachados

a Dr. José Rodrigues Peix 4o. solicitando
-autorização para importar se,s bovinos, com
auxilio do Governo.—Deferido.

Jose Soares Pereira Junior, solicitando au-
.ettorização para importar um bovino, com

auxilio do Governo.—Deferido.
Amantino Ferreira Maciel, solicitando au-

i 4rização para. inipurtar dons bovinos, com
Malhe do Go\ erno.—Deferido.

Julio Brandãa Sobrinho. offerecendo, pela
suantia de 2:500a, 2.000 exemplares do
tiinnuario Brazile,iro ile AyricaltHra, Lkdas-
tria e Commercio. — Em v,sia do esarlo da
verba por onde deveria correr a despeza,

- aguarde o supplicaate, si lhe convier, me-
Vier opportanidade,
r Pestana & Comp., pedindo pagamento da
'Cultua de 792, pr,xeniente do transporte

'Me 15 volumes de grande peso, do caes do
.porto para a rua Dr. Maciel.— Compareça

'testa directoria geral.

• .Firmino Gomes Pinto Lamego.—Selle a
•Pçllição-
• Estrada de Ferro do Paraná.—Selle o re-
guerimento e a conta.

Superintendencia Municipal de Blemenan,
". pedindo pagamento de auxilio a que tem

direito pela importação de um touro, e um
• ' varrão de raça.— Junte os documentos exi-

sidos pela lei.

; Jornal do Commercio, pedindo pagamento
91,p, quantia de 21ar , proveniente de pubJca-

i pes feitas por or em do Mioisferio • —Junte
i ans segundas vias dos jornaes dos dias 11, 14,
• 17, 19, 21, 23, 25 e 28 de março e 4 de abril
, 5:19 corrente anuo.

Azevedo Alves & Mattos.—Queiram com-
' parecer nesta ditector;a.

Lrectoria Geral de Industria e Commercio
1 - R IEIR•. SECt:Ao

Requeriozenlos despachados

Dia 13 de junho de 1911

• ,Theophilo Rufie° Bezerra de Menezes, pe-
ddo privilegio para «um novo proe,esso de

i;acinservação de carne, insiaantaneo, de sua
Invenção». — Compareça resta directoria

i geral, no dia 15 do corrente mez, á 1 hora
tarde, alim de assistir á abertura do

•pvoluero.

J
jbLourongq da Silva e Oliyeira, pedindo,
r certid -ao, o teor da patente n. 3.283, de

....4up é conOessiouario . —Deferido .

OFFICEAL

Directoria Geral de Agricúltura e Industrie
Animal

PRIME:RA SECÇ•0

E,pedienle de .9 de junho de 1911

Ao seerelario de Agricultara, do Estado de
Minas Geraras:

Havendo convidado a colaborar na orga-
t ização o Codigo Florestal do Brazil, o en-
genleieo civil •oaranço Baeta, Neves, chefe
da senão technie t des-a Secretaria, tenho a
honra de solicitar-vos irovidencias a) sen-
tido de ser o mesmo posta á disposição
deste Mi ta sterio. emquanto forem e ficessa-
rios os sus serviços no desempealta da sua
commissão. (Aviso n. 83).

Da 10
Ao Sr, Gilleirt E. liensen, convidou-se a

comparecer nesta Directoria Geral, afim de
attestar as contas apre:eatadas pelos Srs.
Leuziage,r & Comp., relativas ao `Orneei-
mento de material que vos foi feito para
o serviço de que irastes encarregado no
nuclea celo.iial de latia ya. (0;licio n .286)

Ao Si . . prasideate da Soledade de Agri-
cultura, Commereio e Industrie, commun:-
con,e que o Sr. ministre da Viação informa
poder essa sociedade, por intermedio do
governo do Estado de S. Paulo, requisitar
directamente do diretor da Virada de
Ferro Central do Brazil. transa iete gra-
tuito do animaes reprodeca ores, plantas,
sementes, atalhos e machieas para lavoura.
(Officio n, 257.)

—Ao Sr. inspector agricola do 17 0 dis-
tricto

Não tendo chegado a este Ministerio, o
prejecto de novas disposições regulamenta-
res para a concessão de favores a' s agri-
cultores que se dedicarem á celeura do
trigo, ao wial vos recristes em officie. de
11 de .naio ultimo ; sclicite-vos. de ordem
do Sr. ministro, as rec siarias providen-
cias no sentido de ser remettido a esta Di-
recoria Geral, unia cópia do rafe . ido pro-
jecto. (Officio n. 288.)

Requerimento despachai()
Avio Agricola San ,a IsaJel.

a preencher as disposiç -des regulamentares.
--

SEeiaNDA. SECÇÃO
Eopedien!e de 12 de junho de 1911

Foram mscriptos no registro de lavradc-
res, cri :tdores e profissionaes de industrias
eJnnexas, conforme se ittercram, oS seeuin-
tes senhore:e

Jeronymo Pinheiro de Abrou, lavrador e
criador, proprietario da fazenda «Palmitai»,
no mmicipio de Curralielle, Fetado de
Goyaz

Jagnanlia,ro da Rocha Miranda, lavrador
e criador, proprietario da fl.:onda «Hella
Aliança», no municipio de Pirahy, Estado
do Rio de Janeiro.

Re,j~imentos despachad,,s
Maneei Dornellas de Albuque cque Mello,

lavrador e criador, pedindo resetuição tio
talão de padamento do imposto, que acom-
panhou a petição para inscrever-se no re-
gistro de lavradwes, criadores e prodssio-
naus de industrias cannexas.—Prove a legi-
timida,ie da assignatttra.

PEEFE1TURA DJ BISNETO FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Es`iatistica

Foram multados:
Pelo agente do '30 distrieto, Sacramento:
Cesaa Viena & Cerval.). representados

por Coser Vieira, estabelecido.. á praça Ti-

.---Junho • 1,91f

radente g n. 250 Azevedo Sr, non, repre.,(11>
tad os por Mauoel José Azevedo. estabelecidos
si rna General Camara o. 313, mu:tados em
100$ cada une to: . infracção do art. 45 do
.iecreto ri. 1.0(13, de 30 de dezembro de 19./5
(terem inici lo os Seus wgocios, Sem re-
spectiva licença).

Auzneo 1 odes Areia s , °ai b trbearia á
rua Tobias Dai-roto D. 102, multados em
a0a, po infracçã .1 do art. l a do decreto
o . 30 , de l; ri _iço de 18 3, (est ir fan-
c3ionando DO domingo).

Pel , agente do 4^ districto, S. Jose:
Santa Casi, de Misericordia, r nyresentala

por Antonio Valntim do Nasci melete pro-
prietar.a dos predios ris. 87 e 89 antigos, da
rua de Misericoadia e Dr. Jo iqWm. da Silva
Freire, peoprietarie do predio n. 72 da rua.
S. Jos a multados, cate em 300$ e aviei°
em 600a. deus autos, par infraceão do §
do art. 52 do decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 19,e1 (n io terem cumprido o (lis-
posto co 'aedo das vi.2toeitts realizadas em
seus ',relhos)

Pelo agente do : 0 districte, G:oria:
Di •s & Gomes, repre--entados por Josá

Ferreira Gomes, estabeleciaos á rua da
Lapa n. 71. multados em 100s,por infracção
do art. 45 do decreto n. 1.003. le 30 de de-
zembro de le05 errint iniciado o funceiona-
mento do negoeio, scan o prévio pagamento
da licença).

pelo agente do 14^ .districto, Engenho
Vel

Meneei Jose Bastes, estabelecido á rua,
1:aidoak Lobo n. 167. Redrado em 104, p
infracção do art. 1 0 do int-roto n. 478, de 20
de noveml co de 1897 (es'ar negociando no
domingo ui-titile, depois de meio dia)

Pe o agente rio l8 oistricf.o, Meyer:
Antonio Pedeo VikI, estabelecL o á rua

Car a laia Meyer n. 19. multado ein 1301,
dois auto :, aur inrrazcão d. art. 45 e §:?,0
do art. 3 do dc etan. 1.0.3, de 30 de de-
zem -.iro de 1903 (ter inic . ado o facccaan-
mento de seu negaoio, sem o pagamento da
licença e resdNectiva aferição).

Foram intimado.:
Pelo 'agente da 3^ d!str:cto, Sacramento:
Cosas Vieira a: Carvalho, estabe.ecido

praça Tiradent s n. 25.
Azevedo & Dhon, estabalejdos á rua Ge-

lurai Camara n. 313.
Pelo moine do 7 0 dstricto, Gloria:
Dia s & Gom es, estebelecidos á rua da Lapa

n. 71. si lega:izareni o Ibrnecimeuto de ,ctig
negocios, tirando a respectiva liceuça, nu
prazo de cinco dias.

Pele agente	 18^ distrieto, Meyer:
Antonio Pedro Vital, estabelecalo á rua

Carolina Yeyer o. 19. a fazer a aferição
em seu negoe o, no prazo de cinco dias.

--
Directoria Geral de Faz anda,

Despe& o
A. Pires da Fonseca. — Relacione-se

para pedido do credito.

Sub-Diretoria de Rendas

Dospa-h ,s
Polo Sr. preibito
João Antonio Gomes Beandão, Jos I Frana-

sio Azevedo, Antenor de Viv 3 Nascentes,
Ama Carlota, da C.,nceição, M inteiro. A.
Ferreira. Dr. FredeAco lie AlimquergtO•
Frois, Antonio Luiz Pinto Menteregro, Jit-
dita de Me. to Ohi -eira, Maria Lvra cia Silva
Braga e João Gualter. — Defcriilos.

.10-sé de Sorza Mattos. — Delorieo.
Pd( suladirector
Leonardo AraiCo Sampaio.— Caneelle-se.
Da. Jose Moreira Itaetes.— Como requer.
Antenor Morei: a Dutra, Ignez Auatista

Castanheira, Isolina das Chaeas • Pereira,
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Grat.inna Nunes do Oliveira, Goiralina,
João 13atall,a, Itadoigaes. alary Vo-

(Meca Lindgwood, Sifvino Catablo, Adolotio
;arcar°, Josiaohina. Bovilacqua, Augnato Ma-

•lanho da Cunha, Eulino Ferreira da Sara.
Ado pho JosO dos Santos, Adelino Ribeiro
Cal leira e M..ria Lant.— Transfiram-. e.

Joaquim Januario do Araujo Coatinho,
JosO de Barros, Ramiraido Lotti Prironi,
Frederico V. do Freitas, Luiz Ignacio Fer-
nandes de Oliveira,. Manoel Toiaeort da Foa-
Naco., José Alvarez, Carlos Pereira Leal,
Josa Barb_ sa. d Silveira, Franeaca de Oli-
veira Leite, Dr. Lemoblino Accioly do
Prado, Elysiar. o . Pereira. Pinto (collectas),
Conceição Coutinho de AzeveJo. Anto-
nio Mena chio, Manoel Machado Furtado,
José Rodriaues Principe, te rente-coro cl Ju-
lio Luiz J. Fora" Companhia de Seguros U.
C. dos Varejistas, Coriota Santos Barbosa do
Oliveira„Tosé Pausa Alves, Amadeu aViiis-
sann, Condido Henrique do Carvalho, Ma-
theas Nog ueira, Brandão, Florindo. Rosa Fer-
reira, Guilherme Magno da silva, Associação

Igreja M. Episcopal do Sul, Leopoldina
Côrtes Barreto, José Lipiani, Jovino de Car-
valho Vieira, Manool Angusto da Silva Gra-
ça, Antonietta Vennotolo e Dommgos An-
tonio Fernandes— Satisfaçam as ex•gencias.

Imposto de licenças
Despachos:
Pelo prer • ito: •
Francisco Maria Troto, Antonio de Souza,

Antonio Jasé Malo.rali, Constantino Alvarez
.& Alvarez, C. A de Castra Ribeiro, Alfredo
Eluy do Amparo, F. J. Fernandes, Christiao
An •,onio Rito, 13. Fernandes, Martins & C.
Tarro; az. coelho, Salm Arica & Comp.,

& Corrêa, Lino alaraes & :omp., Lopes
Alves & Irmão, J. L. Barboza & Comp., Fe-
Tipo() S Lvoia. Castro Guidão & Comp., Dr.
car. os Auanst de mirando Jordão, Manoel
Martins, Joaquim Pinto Montea•a, J. Fer-
reiro & Comp., Manoel Franc.seo Silva, Ri-
beiro & P, i.ptisti, M. L. San Pedro (2), Ma-
nool Pinto dos Santos, Azamn Guimarães
& Azevedo, O. Roque & Comp. e Pereira
Mendos.—Deferidos.

Antonio Figueiredo do Albuquerque, —
Mantenho o de:pacho.

Pelo sub-director :	 •
Antonio soledade, Christina. Jorge, Mono-

zes & Comp.,. Teixeira & Rodrigues
'
 Rodri-

gues Filio, Portella & Nogueira, José Ma-
noel Fontes, Fran •is o Scarlat & Irmão e
Manoel Vieira & Irm5.o.—Deforido5.

G. do souza.—Certiflque-so.
Azevedo & Carvalho.—aina na fôrma da

lei.
• José da Silva Gomes. — Sim, opportuna-
Mente.

Paulina de Man edo.—Cobre-so a differen-
ça da, taxa na licença. •

J. Lopes de Souza.—Proceda-se do accar-
do com a informição.

Luiz 13. 01 .ano.—Mantenho o lançamento,
á vista da informação.

,antonto de Souza, Antonio B. do Azeredo
e João Fernandes.—Indeferidos, a vista da
informação.

Exigencias
Vasques & Gomo, Joaquim do Carmo Mon-

teiro, Francisco Anicoto, Azevedo & Comp.,
-Azevedo Santos & Comp., Almeida Junior ai

' Comp., A. Miranda & Comp., Aquino Silva.
& Comp., Belmiro da Souza Carapinha°, Ga-
briel da Trindoale & Lima Ferreira Pinto &

AL'aedo Silva; Bento Fernandes o
Gonçalves Diniz Irmão.—Satisfaçam as
exigencias.

Directoria Geral do Patrimonio
• Despachos
.. Pelo prefeito :

•Aristides Lopes Vieira.—Processe-se a qui-
tação ou transferencia do predio sem pre-

juizo do direito da Municipalidade ao domi-
uo 	 do terreno.

Manoel Joaquim Feroandea. — Deferido,
soa, ice "taaão ao protesto, •

T •ausferencias de dominio util
Pereira Gonçalves.—Deforido, nos

teamas da i f ralação.
Peixoto & aerra, Maria Pereira Luiz e

oura, Ante nio Herrnogoneo Dutra Junior e
outros, Amelia Pinheiro de Carvalho Silva,
Josa Antonio da Amaral E. Daniel & Freire,
Mano-1 Maria, Manoel Francitco Corrêa, e
°troai, abordando, Alves de Figueiredo, An-
tonio Joaquim de Figueiredo, Antonio Joa-
quim Ferreira, Maria Elisa do Souza Vieira,
Gastem Louis Caseruir Buil e outros.— De-
feridos.

— Cartas de aforamento
Leopoldo da Cunha Filho e outro, Francel-

linia Emilia Leitão e Frederico de Albuquer-
que F-	 Doferi los .

— Pelo diroctor geral :
Bento Marquei Ferreiraa—Prove a posn.
Alberto Augusto dos Sartos Mi..anda e

Joa.luirn alourão.—Compareçam para expli-
caçies.

temam

Directoria Gera/ de Obras e Viação
Dosartehos:
Pelo prefeito:
JosO Agos'anho Barbosa e outros. —De-

feridos.
Pelo d'rector geral:
Manoel Pires. — Deferido.
Abaixo assignailo dos moradores da rua

Sete do Setembro entro Uruguayana e praça
Tiradentes. — Aguardem opporç,unida,de.

Companhia Telepaonica, (7.342). — Con-
cedo GO dias nos termos da inammação.

Anto;l'o Cd Loureiro & Comp. (7.344)
— rodererido.

Orlando Rangel. — Deferido. nos termos
da informação.

Pela la Sub-directoria:
Antonio .1. da Cos a, Loonor Quaresma. da

Silvo. — Certifiquem-se.
Benjamin Costa e The Leopoldina Rall-

way Company Limited. Reaatua-se, me-
di„nte recibo.

Pela 2a Sub-directoria:
2a eircumscripção — Luiz J. da Silva. =-

Passe-se guia.
Pol. 3a Sub-directoria:
Jiivenal de Andrade, Antonio h. Ch"isto,

Maria J. Bastos, Augusto E. de Oliveira,
JOié A. Veiga, Antonio Monteiro e Dias Gar-
cia & Comp. — Sim, compareçam.

Pela. 4' Sub-directoria:
• Fiorentino d) Paula, Julio da Costa

Narciso, José J. Cardoso, Jea,nne Bida,rt,
Jovino de C. Vieira, Germino V. Maahado,
Madona L. de Oliveira Silva, Jacinto P.
cl a. Costa, Maria C. de M. Gonçalves. Maria
II. C. Plana, José J. da Cunha Carrueja,
Alice R. de Avellar, Antonio G. de Carva-
lho, Jo-ié I. dos iSantaa José dos Santos, Joa-
quim M. Co Mello, Aristides de F. Coutinho,
Dr. Pedro A. Nolasco da Cunha„Amatalia
P. do Amara!, Tilo Rio de Janeiro Flour
Mills Granarias Liinited, Ignocio J. Ri-
baira Junior, -Damia.,na, V. Avelly, Paula
Brandão Sá, Maria Rosalina Doiaiugos,
Pau:o A. Schilicke e outro, Maria R. de
Souza Menezes e Candiao E. Mendonça do
Carvalho — Passem-se alvarás.

Maria E. de Sá e outro—Requeiram para
reconstruir o muro no novo alinhamento.

Alfredo Meyer — Declare o fim a que é
destinado o tçlheiro..

2' circlimseripção — J. Rezo & Comp. —
Declare Tarais os dizeres.

Guimaracts•& Irmão — Junte o ultimo ai-
vara. •	 •.	 ,	 .

Santa Cana de MisericOrdia Prove que
o constructor é registrado.'

Antoalti A. BilaeueOurt — Diga o prazo.

Clemente Moreira o ta•rtal.— Apresentei
novas plantas -do a,c,oUrda atam aRe.••

onandade de aanta Caua. tias Militares.--af
Passe-se lana.

32 circulas :r:pçao—Galaano Fl. das Neves.
— Facilite o exame da c asertura, dopre-'
dio.

Camilio & Bastos.— PP ssv,-se gu i a.	 .
JosO G. Dias.— Indapfe em planta.a

. são, de "estnTie que quer fuer dá:St/amante

coJtOsdéo.L. da Silva.---as ta Voletas não poda.fa
rão ter do balanço mais 4te • aap.

Monteiro da ailva	 Coma.— Saafisfaçá.
duvida.

Venerava' Ordem da Penitenc'a.—
bite-se.

•Amelia' J. F. Andrade.— Harrnonize as:
duas -vias do projecto em re;ação a cairo
con venciointes.

• •4a ciren_oi,caipção— Mo acyg P. oa Silva
Maria T. P. da Fonseca. — Passern-So
tua e.

	 F. Carvalho.— Junte quitação
predial.

Jcaquirri T. Pinto e Marà D. Condida,
Pinto . --E Iabi te m-s e .

5a ciatitmseripoito—Mareallila A. de Fouza.
—Satiafacii. as /lu Ni alas.

F. Si.va & comp. e Joaquim. J. do Ama-:
ral.— Passem-s 3 guias. •

José S. Monteiro Bra4.—unto planta do
cadasa.

Ameia A. da Silva Na aio.— Dee'fire-se
prazo.

Joso R,. de Azevedo.— Complete o proa,
jacto.

João P. Ferradea Leite.— Habite.

P. Corrèa. & Comp.—Jantem planta do
cadastro.

62 circumscri ação—Ma coei P.Reis.-=-Sello
a planta do cadastro.	 .

Joaquim A. da Colai Lopes.a-Poove. a
posse do predio.

Augus!o de S. Silva.--a arosente planta
em lapa! e ao' le a de paia 	 • ••

Frani:ia.° aampalo V .ei:•a
as piau:as.

Pernardino P. Vieira—i!
Pela 52 matalirewoo,a
Alvaro C. de Barros, aia:valia do Monte,

Antonio J. D. de Cas ro, E., ajo de 13: Roja
Gabaglia, José M.Fonseca c. alvat o A.Abreu.
—De aer hl os .

°atavio Trinas e Manoel Alvoro.—Conipa-,
roçam para explicaçaes.

Directoria Geral de Instrução Publica
\Officiot3 expedidos: 	 •	 •

Ao almoxarifado, recommendando o for-
rei:amena) à 22 escola mas.- fina do 15°
Injeto, dos livres de a s. as. ponto, cOr!,,,
respondona -a,. eic rego s, Lidos pelo respda
ativo inspector escolar,

Ao mesmo, enviando o oficio n. G1, tItt
inspectoraa escolar do 10 0 districto, para
informar, sendo esse (raiei° acompanhado
dos pedidos de material aacolar firmados
por professores elementari•s;

A.' Direcoria Gorai e Fa •ida,remottendá
a conta de Fontes Garcia & Comp., na ¡Ma
poraanaia de 736$1o0, provim ente do ftiaCal
acionamento feitos no Instituto Profissioofil;
Joã.o Alfredo, ao mez de abril ;,a folha ¡lá'
guaaaliães qoe servem em es las publicasaa
na importando, de 1: h, referente ao maz!
de maio finde; da.a direCtoraa Ao!
jardins do infancia„ na inriorancia.,..tba'
2:0ON, cada uma, referentes ao dito_ mez
e a folha de expediente • iar dos profaal
sores -aariMarbão, corres 	 .111,O inTab:414
maio, na limobatancia de 18:4,340;0 ;

A' airecaoria do ` IastiGtit, , Profissiónal Felí;
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•
Minino, reiterando o pedido de informações

'"pobre a acquisição dos volumes da obra
Historia do Bra,zil», de Rocha Pombo.
Identicos ás directorias do Instituto Pro-

fissional João Alredo e escolas «Basilio da
Gama, Benjamin Constant, Estaeio de Si e
aos Militado».

Despacheis pelo Sr. director geral
Judith Jitahy de Alencastro.—Prejudi-

rad°. Ardil ve-se.
• Maria Antonietta de Freitas Maceb.—Será
Oproveitada, quando lhe convier a vez.

Izab.d Domingues Maia.—Saba a despacho
'ao Sr. prefeito.

Felicidade Perpetua da Costa Cunha, Fer-
nando da Silva Santos e Ano a Leopoldina do
Amaral Nunes.—Ao Sr. director de llygiene
para a inspecção medica.

Virgittia Martins Tosta.—Deferido. Re-
Cetta-se a Directoria Geral de Fazenda,
rara pagamentos dos dividos impostos.

Maria Vasconcellos Francici—Ao inspector
'escolar do 130 ellstrielo para informar.

Drajelia S. Amazonas de Almeida, Eu-
„genia M. Alves, Vicentina A. da Costa, An-
tonio F. de .'iqueira, Feliciano. P. de
Nacedo, Eulina R. Teixeira, João A. Alves
e Mafalda, T. de Alvarenga .—Ao Sr. almo-
xarife geral, para fornecer.

Clara A. Ala es da Folsec,a.—Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pra-
feriu despacho de registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente des5o tribunal:

! blinisterio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1.240, de 12 do corrente, paga-

'Alento de 2:450$964 ao engenheiro Geraldo
Rocha, clief da fiscalização da Estrada no
ferro Madeira—Mamoré, da folha do rnez
410 maio ultimo.

— Minister:o da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos

N. 1.570, de 5 do corrente. pagamento
de 800$ aos Srs. Alvaro Mariz de Barros e
Vasconcellos e Antonio Gomos de Mattos,
de gratificações por serviços prestados como
auxiliares da fiscalização :das obras de re-
construcção do Museu Nacional, no mez
¡oroximo findo

N. 1.514, do 31 de maio, ilem de 123.--,;(300
o, Luiz Maeedo, de fornecimentis á. Dire-
ctoria Geral do Serviço do Povoamento, em
fevereiro ultimo
• N. 1.5,8, da mesma data, !dem de

i560$200, a diversos, idem serviços exe-
cutados em proveito do esemi ptorio de
gração da 'Directoria do Serviço de Povoa-

' mento, em abril ultimo
• N. 1.522, da mesma dota, idem de
• 1:398034 a diversos, idem, idem, em pro-

yeito da Hospedaria da ilna das Fiore,s em
,levereiro e março ultimos

N. 1.021, de 10 do corrente, idem de
28:755$ a SOL lick & Comp., de fornecimento
de sementes ao Serviço da Inspecção C DJ-
fea Ap,TicolaS, no corrente afino;

N. 1.62 -4, de 10 do corrente, fiem de
4:000;$ a Ida Draenest, de fornecimento de
400 exemplane da obra A Agricultora Tra-

-- vical, ao Serviço de Informações e Biblio-
*beca. cm mai ultimo;

N. 1.510, de 31 de maio, idem de 1:235z:,s
Leaudro Mariins & Comp., de forneci-

nento de inoves para a sola do Serviço do
Çonsulta deste ministerio, no corrente anuo;

s• N. 1.547, de 3 do corrente idom de 150:4
- • íesalario do servente da- Escola Superior de
-. Agricultura e Medicina, Viterivaria Joaluirti

!ORCA, em maio ultimo;

N. 1.487, de 31 de maio, ide m de 6:560;540
a Oswaldo Ramos Lima, de coras xeca•a-
dr.s na Escola, do A.micultura arnexa ao
Posto Znotechnico Fede a 1 , nu corrente anuo;

N. 1.452, de 30 de maio, idem de 1:931';;
a diversos, de (liarias que /iteram jus, de
fevereiro a absil ultimo

N. 1.534, de 3 do corrente, idem de
1:048$500 ao jornal Folha do Dia, de publi-
cações por ordem dota ministerio, nu cor-
rente anuo.

—Ministesio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 2.436, de 3 do corrente, pagamento de
30:6C0$855 a diversos, de fornecimentos á
Força Policial, no corrente anno ;

N. 2.204, de 19 de maio, idem de 162$650,
a Leão & Filhos, idem á Secretaria de Es-
tado, em abril ultimo

N. 2.311, de 27 do rtut!o, idem de .̀.,'2500
a A. J. Pereira de Barbe lo, ideie, idem

N. 2.24. de 25 de ma:o, idem de i50$ a
Bernardo NI. de Carvalho, idem, idem

N. 2.269. (10 24 de maio, idem de 1:802$120
a divers .s, idem á Escola Nacioaal de Bebas
Artes, em abril ult,:mo

N. 2.270. de 24 de maio, idem de 140000
a Gomes Pereira. idem ao Supremo Tribu-
nal Federa!, em abril ultimo;

N. 2.202, Ile 19 de maio, idem do 186$ a
Meurer e Pereira, idem á Procuradoria
Geral da Republica, em aneiro ultimo

N. 2.130. do 16 de maio, idem de 20;; a
Antonio Vianna & Comp, idem á. Directoria
da Fazen la, em abril ultimo

N. 2.443, de 3 do corrente. idem do 611$
a C. Guimarães & Comp., idem, idem, em
maio ult . mo;

N. 2.B-19. do 16 de maio, idem de 132,500
a C. ()ilida & Comp.. ilem ao Supremo
Tribunal Fe tonal, em abril ultimo;

N. 2.182, de 18 de maio ; idem de 17W00
a Gomes Pereira, ;,-e,111 á Ude de Appel-
lação. ClI1 abril ultimo

N. 2,122 de 15 de maio, idem de 104
do aluguel do prodio occup • tdo, em abril
ultimo, pelo 15^ Posto Po:icial

N. 2.137, de 16 de ma'o, idem de 50$253 á
1 Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,

de gaz e luz electrica lornecidos ao Tribunal
, do Jury, em março ultimo

N. 1.932, de 2 de maio, idem do 975$809
á mesma, idem, idem ao Instituto Nacamal
de Surdos Mudos e Supremo Tribunal
Feleral, no I° trimestre ultimo e do seguro
do predio do referido Instituto

N. 2.445, do 3 do corrente, idem [de
23• 105 á mesma, do consumo do gaz pelo
Segundo Tribunal do hum, em abril ultimo

N. 2.332. de 29 to maio, idem de 35893
a mesma, idem, idem, em fevereiro ultimo

N. 2.440, de 3 do corrente, idem, de 20,.5
• a D. Clemencia, Segurada do Amaral Pin
de gratificação que compete a seu filho
menor Jayme, pela extracção de cedulas
no Segundo Tribunal do Jury, em inato
ultimo

• N. 2.427, de 3 do corrente, idem de
16:000S a Costa & Santos, da condocção de
enfermos, alienados e cadaveres, em maio
ultimo

N. 2.181, de 18 de maio, idem de 75$. de
tres volumes e assignatura da revista. (.) Di-
reito, t miada pela Secretaria da Córte de
Appellação , no corrente anuo;

N. 2.206, de 19 de maio, idem do 200,;,
dos alugueis do predio occupado pelo Juizo
da 63' Pretoria, em março e abril ultimo

N. 2.282, de 25 de maio, idem de 225$, do
aluguel e ssolo de nredio em que fanceiona
o Juizo Federal da Secção do Rio de Janeiro,
em abril ultimo ; •

N. 1.842, de 26 de abril, idem de 25200
ao Instituto de Surdos Mudos, de enc der.
nação feita- para a Secretaria de FlAatto
deste mmisterio, em março ultimo.

-
• N. 2.113, de 12 de maio, idem de 200$,

dos alugu eis das :•ias destina ias aos Juizos
da 2, e 121 Preterias, em abril ultimo

N. 2.403, de 5 do cor-eme, id_m do 100$
ao capitão Benedieto de Oliveira Machado,
ajudante do administrador da Casa de Men.
ção, para tilutniel de casa em maio ultimo ;

N.2.461, da niesma, data, i do
8906

•
965, das folha; das diarias do funccio-

nari h da Casa de Detenção e dos vencimen-
tos do pessoal de eomettç io e respectivo di-
rector, em maio ultimo

N. 2.459, de 5 do corrente, idem de 300$
ao Vir. Manoel Cicero P. da Silva, director da
Bibliotheca Nicional, para aluguel de casa,
em maio ult:me

N. 2.401, da mes • na data, idem de 6:7503
ao desembargador Manuel Pedro Alvaro MG-
mira Villabmm. do augmento de vencimen.
tos, que lhe comoete, na cirrente anuo

N. 2..2s1, de 25 de maio, Mona de 1:185$
a C. Gui narãt's & Comp., de fornecimento
de mobiliaria a ) gabinete do procurador cri-
minsl, em abril ultimo

N. 2.023 (cópia) de 8 do maio, idem dó
24600 à E traaa de Ferro Central do Brazil,
de teanspostes concedidos, por conte, deste
ministerio, em janeiro ultimo

N. 2.4.n0, de 5 do corrente, idern de
1:73 :s. 998, da folha do pe zsoal hem nomeação
do lkspital Paula Candide, em maio ul-
timo

N. 2.469, do 5 do corrente, idem de 200,!,
ao Dr. Eraani Lep .s, de gratificição, por
substituição, em maio ultimo

N. 2 4 ,4, de 7 do corrente, idem de 358$,
das dlarias que Compe em em maio ultimo,
ao nes3ea' da Policia Maritima

N. 2.4 , 5, de 7, idem de 8:G75$ idem do
pesscal	 lanchas ao serviço da inspectoria
de Policia Maritima, em maio ultimo ; 	 •

N. 2.468, de 5 do corrente. idem de
388310 ao agente thesoureiro do Instituto
Nac onal de Shrdos Mudo., , Pauline Bastos.
de des:ieza de prompt, pa-arncrito, por elle
effectuadas, em janeiro ulcinio;

N. 2.516, de 8, idem de 5:89:600, da
folha do pessoal encarnmado da matança
de ratos no mez de tinjo lindo.

— NEnisterio da Fazenda
Meios
N. 112, da Caixa de Amortização, de 31

de malo. pt gainen 1 0 de 279$300 a Leuzinger
& C3mp., de fornecimentos avulta repar-
tição e. a abri! ultimo

N. 259, do Labora-or;o icion.d do Ana-
lysos, de 2 e.o (orreni e, idem de 102$ ao .: mes-
mos, Hem ao Laboratorio, em maio iClime

N. 18, da lospecturia de Seguros, de 0 do
mrente. idem de 70,500 aos mesmos, idem

átuelia reparti„.ão em ,ianeiro ultimo
N. 10, da mesma epartição, da mesma

data, idem de 2225 . )0, aos mesmos, idem,
alem em fevereiro ul. aio;

N. 58, da Recebedoria do Rio do Janeiro,
de 26 de abril, idem de 237$500 á Companhia
Telephon na, d: anparelhos tele.plionicos
para aquella repartição, o.n janeiro ultimo;

N. 70), da Cais,. da Moeda, de 2 de maio,
idem de 1:97Q; -)34 a diversos, de forneci-
mentos romena repartição, de fevereiro a,
abril ultiroo

N. 517, da Alfandega do Rio do Janeiro,
de 11 de maio, idem do 68$ a 1.eã.o & Filhos,
idem áquella repartição em janeiro ultimo

N. 60, da Recebedoria di /Zio de Jansiro,
de 26 de abril. idem do 64 ao jornal do
Como Terei°, da assixdatura para aquella- ré,
partição no corrente anue

N. 57, da mesma repartição, de 26 de
abri!, idem de 94.a Vida-1 Baptista & Comp.,
de forneci.aento e couce: . As de moveis
diquella repartição, em janeiro ultimo ; •

DJ ju i z de direito da cimmarea: de
Santo Antonio de Padua, idem de 798610 a
.1Iermogenes	 Schul..er. juros de CNn

•pitai em cofro dos orphàos.
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Requerimentds• : •	 .

5.059$200, de -fornecimentos ao Thesettem 'era
De Leuzinger & Comp., Pa 'alucino ..10

maio ultimo;
Do Licyd Brstzileiro, ,idem de 3:45:$580,

de passagens. concedidas no corrente 'exer-
cicio;

lio mesmo, idem de • 4$, , de fretes •concedi-
dcs ror atonta deste ministerio, no corrente
exercido; •

De Julio Ma.ximia.no .,da Silva, idem de
00$, de ajuda de cliS ` o ;	 • •

De Alexandre Ribeiro & Cemp., idem .de
2:000$, de fornecimentos ao Thesouro Nacio-
nal, em maio ultimo;

Do Lloyd Bro.zileiro, idem de 384100, de
fretes c. ncedidos por conta deste ministerio,
'no corrente exercido;	 •

Da escripturario João de Albuquerque Cor-
l'êt, idem de 200$, de ajuda do custo;
• Da. Western Telegraph Company, idem de
1:33734Z0, do telerrammas expedidos por
ordem deste ministerio. 	 -Exercidos findos-Requerimentos

Do Auguato de Souza Fa l cão, pa.gameito
de 1454a0, de divida'do exercido de 1208

De Joaquim Augusto Gomes, idem do
306$624, idem. do 1910;

Da Companhia Estradas de Ferro Federaes
Réde S 1-Mineira, idem de

120:38$.519, idem, idem;
Da mesma, idem do 152:513$798, idem,

Idem:
De Leitão Irmão & Comp., idem de 192$,

idem. idem
Da Eurico Leonil, idem de 61$920, idem do

1939;
De Domingos de Góes e Vasconulles Fino,

idem de 45$387, icem de 1910;
-• Do Albertino Capalano, idem de 236$814,
Idem e 19-a9;

Do Candido R. FreSes, idorn do 500$, jilem
de 1010;

De Liberal° Luz de Freitas, idem do
26$654, 1 em do 1 - 30 ;

e Jelio Souza, • idem do 168$, idem
de 1010;

D3 Virgilio Soares, idem • de 126$, idem

Do Pedro Respind, idem de 120$, Idem
ideai ;	 •

Do Julio Fiorentino, idem de 104$, i
idem

Do Satyro Mendonça, idem de 108$, idem
idem •,

De Manoel Fernandes, idem de 142$, idem
idem ;

De Manoel Continho; idem de 120$, idem
idem

De Martiniano Simika, idem de 126$, idem
idem

Do Luiz Dionysio, idem do 135$, idem
ldem •

Do João Bento, idem do 120$, idem ide-.n.
- Mini,terio da Marinha
Aviso n. 2.364, do 24 de maio, paga-

Mento de 52:607$281 a diver os. de diver-
sos artigos fornecidos ao Deposito Naval,
de jandio a abril ultimos.

- alinSterio da Guerra - Avisos
. N. 369, do 10 do maio. pagamento do
4:02¥84 a diversos, de forntmimentis
.esto ininisterio no corrente armo

N. 354, de 8 de maio, id ., m de 5:414$333
a diversos, idem, idem idem ;	 •
•N. 396, do 20 de maio, idem de

13:198$800 a diversos, ide,m, idem idem
N. 411, do 25 de maio, ilern

10:504080 a diversos, idem ao Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, no actual exer-
cido
•N. • 412, da. mesma, data, idem de

41:181$809 a diversos, idem. idem idem
N. 436. do 1 • do- corrente, idem de

26:257S070 a diverr os, idem á foinmi:.oão
Cri ,r• :tora da Villa .N.Ilitar, ic actual
exereicio.	 ' . •

•DlARIO DOS TRIBUNAES
.Corte do Appellação

SESSÃO * DA 2 CAMARA EM 13 DE JUNI10 DE
1911

Presidencia d.o Sr. desembargador BuYeões
Pedreira- Secretario, o official Sr. lIenri-
gW3 Wanderley.

Compareceram os S!s. desembargadores
Lima Drummond, Celso Gninflrães, Nabuco
de .• breu, 6abaglia e Nestor

Fsteve presente o Dr. Moraes Scemento,
mocura.clor geral do Lastricto.

JULGA MENTCS

Habea s- cor -) s
N. 90'-Relatomo Sr. desembargador Celso

Guima7ães : paciente, Marengo José.- Foi
julgado prOtd:cado, em vism, da inibrina-
çã ) do )r. chefe de rolieia, unanimemeate.

N. )10-Relator, cSr. (leso n: rgador Nes-
ter dera; pacionie, Joio Carlos Drurn.-
Concedi-se a ordem afim de ser apresem.
todo o pacic _te á l a sessão, prestaimo in-
formaçies o Dr. chefe de policia, unaaime-
mente.

.Carta tesiempinItavel

N. 206-Relator,o Sr. dssembargador Cel-
so Guimarães; suppEco.nte, Luciano Pereira
de 'oraes, supplicane. o Ja...o.-PreliM:nor-
mente coaverzeu-se o julgamento em dili-
gea.;:a para o fim 'e, deibri_ido uma petição
da ag,gravada, ser-lhe dada -vista no Ju_zo
da 1 instancia para contra:ui...lutar carta,
contra o voto do Se, desom argaLor relator.
Suspeito •o Sr. desernmamadar Lima Dna>
mo

&gravo de instr'xmento

N. 297-Relator, Se. desembargador Lima
Drummonm azgravaate, A. V. Aisil 1, az-
gravada' Desiderio Strauss.-Não vencendo
a preliminar de corverter-se o juljamento
em dit-gene. l_a, para ser trasladada pa.m. os au-
tos e dccumentode fiz. 127 dos ai tos orif i-
naesmontracs votosd os Srs. d esemaaejadares
relato:: Nestor Meira, °ume wovimm ao ao
aggravo pua o flui Ce mandarem que ó D.
juiz a quo, rerormande o seu despadio in-
defira o pedido de falindo, contr .; o voto
do Sr. desemba , g tdor relator. Designado
re:a:or o .Sr. desembarga_or Nestor Moira.

. •	 Aggraro de peliça°

N: 2.364-Relator, o Sr. desembargador
Galmtglia; aggr.vante, AntonioGoLealves
Araujo; a.ggravado, Petronilla Fernandes
Gti'marães.- Não S3 tom ,ti conhecimento
por ter sitio int.mposto tara Lo p,..a.zo
u aanim ame a te.

N. 2.371-Relator, o Sr. dezembargadar
Nes:-,or Melra; agp:ravante, Istbel Maria da
Silva Mello ; aggrava/os, o Dr. Custodio
F. de Almeida Rego e a Dr. curador de

se tomou conheel... Áento do ag-
graxa pelos votos do Srs. desenMargadores
reator e Gabaglia por ter s:do intemaosto
f,5ra do prazo a desembrmgador Nabiteo e
CO..30 por não ser cabivel o recurso, contra
o voto d3 desembargador Lima Drummond.

N. 2.373-Relator, o Sr. desembargador
Nttauco de ; ag,grava,ute-: , Laport Ir-
mão & Cmip. ; a.gg avazio, Zeferiao Sua-
fin -Negou-se provimento, ti lanirn ernen te.

N. 2.376 - Delator, o Sr. desembargador
GobagLa ; : Jgravaat,es, irão Cunha Ma-
galhaes e sua nYtil..ar ;• aggra.vaCm, alaaoel

Teixeira Ribeirm testamenteiro e invent
tian te .1 espolio do	 AntOn:o da 7o
seca Vi ai - Não veneemle a preliin luar
não . se tomar coilhedinento do :iggravo,
contra e vo'o do Sr. desembargador reltiV

qllo, reformando a decisão agá:- vaia
ter, demse provisne.nt para que o lir. J

eiare s3111 effeito i. -venla cm lelfam ungis

	

.	 .memor. e.

, Ai.:pellaç‘To crime

N. 858 (desistem:ia.)	 R(la.tor, Sr.'des.
o iur	 ;	 JOãd
Candido	 Teira da S.lvd, ; • a p:)el. alia,
Jus..i"a	 .1;w-1-se p.m.- sentença a dé.....4".4

•tenda, .tiiii3.111Mentente.

S0T2.10

Argraeo de pc1i7o	 •,

Guiniv.ã. s.
N. 277 - Ao :Ir. desembargador •Cols.

EM 31 ESA

A §3:*'""S a' C .15C iifflo

N.S. 2.379, 2 .asi 02.

Recues crimes

Ns: 363 é 3 5.

PUBT, xr"ro
Ca: te/em

N. 296.

AggraCOS ,d.

Ns. 2.364 e 2.367.

Cuizo	 cl ps--..nactivrik
Vara, Onira.

JUIZ, DR. JOÃO RODRIGI ES DÁ ,CO5:t.k .; ESCRII n

VÃO INT2niNO, SOUZ4. COXO.

Despacho do dia 6 de junho de 1911

Acçá*.o sem maria

•Autor. Adelino Rodr.gtier Mactirdo Reis
r ios, Macialllos Mello t1/4. Co -r r.-Deler ilCo

1 requerimento a Cs. 31, assigira o prazo de
90 dias.

Eree utieo: lty,o'hecarios ,
Exeonemte. Dr. Joito Ran5ãta da Franea-

Ilan_el ; executados, Art..:r N1 yes Ferreirze
e sia miltier, D. At i'e Pires A .s-cs*Fer-1
reira.- Recebo a appel :..','ç o em ambos os'
etTeLos; expeça-se no pr...zo legal, c:tada?
as partes:.	 ,
I Extm -entes. Mar-ues Vachado & 'lornp.;•
, e multados. , Anaotii Mari t. Pinto iie Mo:ites',/
i e sua mulher, D. Carmma, Emilia, .Mares..
É Em prJva,, par 10 dias. 	 •

	 .- I
r .

EMb-ergas a fallenetia .

Embargante, Cimas'an:/ea Guedes de Ma.
galhães ; embargados, Vim-11.a. M in'z
Laxo, A .!oilio Luiz das '.• •	 e José Gae(ItNÀ
de .M4allelle,; Sobt he. se os a CrIna,
lida, Lava Neve:3 ‘54 Mag	 Rvspondidi:ç
o aggrave.	 •

Dia 7

Acções o,;-dinaritas

• Autr, Josi Leal Al - r efaz ; réo, Altr.aki;
'de Matt s	 aeova.

Autor,	 Pai/11re';	 LalPort: Uai
mãos & Comp.-Era prova-.

R
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Dia 8
ANUI.° dc dez. dias

Autor, Francisco Bento Mart ins ; réo, Joa-
' tlys'in Marques iatainte.--Jandemnado o l'é0

a pagar a quantia pedida, do Is:480$, e as
custas.

—

Despachos do	 9 ae junho de 1911

Iklencia

! Coelho &. Comp.—Intime-se o syndico para
dizer sabre a patição de fis.191 em 24 horas.

Concordata
—
- Pereira da Silva & Comp.—Negada se-
. eu:mento ao ;iggravo.

Executivo

5,....,::.ftxaquente, Antonio latCz Telles ; exe-
acatada, I). Maria Carolina Bittencourt Ri-
beiao Murray a seu marido.—Julaado
provados os embargos, siga a causa os seus
iarrtios.

.	 Elccup7O por custas

sxequentes, a Companhia rerro Carril
Úarioca, ; executados, ancisco Casemiro

¡Alberto da Costa e Armando Pereira de Fi-
guriredo. — Mandado que o Br. contasor
levante nova aoata obseavan.( as determi-
nações menc:onadas o sobre a parcela da
304 da taoa judiciaria e e: iolumentos
foram a parte os seus embargos.

r	
Eseeatit:0 1121170, 14 e..."2(!1"i0

.'

-

E	 ra.xequante, Gerdo Igual?. ; executados,
Anaibal Dyonisio Machado e sua mulher.—) 
Rasa:cindido o agatrravo.
i.	 Requerimento

Snpplicante, a em-missão liquidadora da
Sociedade de Poeulios, Pensões o R ondas aA

*Mericlicnal».—Doesida, a petição, expeça-se
aprecatorat .

. ,%/fuizo ao Dir•-32to da, Islrinaeirnt._	 Vara, Com_aereial
'• tz, DR. RODRIGUES DA COSTA — ESCRIVÃO...

INTERINO, SOUZA COELHO
•- Despachos do dia 10 de junho de 1911

ft‘
Pallencia—Sizenando de AlmeLla & Com!).

—Julgada, por sentença a desistencia
por termo a tis. v. pando-se a causa em
peraatuo sileacio, pagas as custas pelo de-

Isist-cnte.
AccIto de 10 dias — Autor, Henrique de

o Roias; Coara rd), .10ão de Mesquita Mar-
tins.—condomnado o reo a pagar ao autor

quantia pedida de 2:008, li portancia da
nettra de seu acceie a fls. 3 com os juros
scstipalados a rao do 8 sí ao anno e mais
pp custas.

Appellações coil2Merci:ms

Appellante, Manoel Abrantes Maroues ;
appellacla, a Directoria do Joakey Club.--
Accordain os juizos das varas comrnerciaes,

;reunidos em junta, desprezar os erabargos
lis. 169. intitula . ios de nallidade e infrin-
'gentes do 'iligajo, nas quaos apenas se al-

•lega mataria velha já devidamento a ra-
diada quer na soatençadJ l a instancia, quer
na de 2. assim julgando candernnam o em-
yargaete nas custas.

Dia 12

Appellantc, Domingos Vaca rello ; appel-
• tidos, Nicola, Zagari & Comp.— 1)esigiatao*0

t '	 27 do correne, á, 1 hora, lia sala tas au-
ilioacias. no brum, para .er o Jn!garaento.

: . :façam-se as conarauaicaçGes o publitataôes
',oaveuietotes,

Dia 13
Concordata—Soares, Araujo & Comp.—Jul-

gado por sentenca cumprida a concordata
preventiva proposta peia firma Soares,
Araujo & Comp. aos seus credores, para que
produza os devidos e legaes atreitas, pagas as
custas.

Lividaçan
Angasto Cabral & Valia. — Diga o liqui-

danta no prazo de 5 dias.
Acções ordinarias

Autores, Ornstein & Comp.; réo, Dr. Leo-
poldo Casar Duque Estrada.—Deferida a pe-
tição de 11s. 82, arbitrada no maximo a re-
muneração de cada um dos peritos.

Autora, a Companhia FerroCarril de da 'a-
répagua; reo, Antoaio Fnl ..x Garcia de Ia-
tanto. — Baixam a cartorio para juntai-se
unia petição.

Prestaçao de contas

A BOIniard & Comp., ex-syndicos da 1h!-
lenda de Pinto Ferreira & Cniveira. — Jul-
gadas por oentença bóis as contas atestadas
par A. Bani: ard & ano. como syndacos
fifileacia de Pinto Ferreira & Oliveira, n
termos do art. 71 § 30 da lei n. 2.924, de
17 de dezembro de 1903, para que produza
os devidos e legaes atreito : nãa tendo appa-
recido impugnação nem reclamação alguma,
pagas as custas.

--
Juizo de Direito da, Terce:r4

Vara Commorcial
JUIZ, DR. LAMOUNIER JUNIOR—ESCRIVÃO,

CORONEL PINTO JUNIOR.

Expediente de 13 de junho de 1911

Executivos hypothecarios

Evquente, conde de Diniz Cordeir o , exe-
cut elo, Charles lianei Fender.— Rojeitados
in Lansam os embargos dos executados e não
recebidos os de terceiro sonhar possuidor.

Exequente, Joaquim de Souza Mala ; exe-
cutados. Antonio Barcellos e sua mulher.—
Rejeitados os embargos.

Appataçao da 15' Pretoria

Appollante, Josá Movida; appellaslos, Ma-
chado Bastos & omp.—Não se Lmou conhe-
cimento da appeLação.

Juizo do Direito dos Feitos
da Sande l'ublien

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO M. DE MORAES

Despachos e sentenças (1) dia 13
Autora, a Justiça &imitaria ; réo, Jovino

de c:ars-alho Vieira — vistos, e
Consiamando que o denunciado Jovina de

Carvalho Vieira foi intimado pelo termo
n. 2.491, a fls. 3, na qualidade do arrenda-
tarjo do predio da rua Torres Homem n. 65,
a proceder. de accôrdo com o laudo de vis-
toria n. 4.5a a demolição do predio, ou,
corno se declara, nesse laudo, e se vê a
fls. 14, á demolição de todas as construções
existentes ; mas

Considerando que a int i mação para o fim
indicado não pôde ser feita ao arrendatario,
antes, porém ao proprietario e sarnento a
este :

Nestas condições, julgo improcedente a
denuncia, ex-l( ge •

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo. José Joa-
quim Gomes de Carvalho — Vistos, e . tendo
em consideração o lati lo de vistoria de
11s. 22 e informação de fls. 34, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2 para condemnar o
darunciado José Joaquim Gomes de Car-
v ilho ao pagamento da multa de 5'.):4;, de
accordo coi.i o art. 23 •do -regulamento
sanitario, visto não ter cumprido e feito o

que se verifica no dito laudo judiciario
fls. 26 ; cultas pelo mesmo.

Autora, a Justiça Saltitaria ; réo, Francisco
da Silva Araujo — Vistos, o estando per-
doada a infracção de tis. e não procedendo
as allegações verbaes do accusado, Fran-
cisao da Silva Araujo, julgo procadeate
a denuncia de fls. 2 para conderuna.r o
mesmo accusado ao pagamento da multa de
a0$, de accardo com o art. 98 do regulamen-
to sanita.Mo, e nas custas.

Autora, a Justiça Sanitaria rs'o, Manoel
F. Lopes.—Intime-se o r i para, no prazo de
oito dias, pagar a multa de 50,, sob penada
conversão da mesma em prisão e custas.

Autora, a Justiça Sanitaria réo, Manoel
Goaçalves dos Santos.—A' vista dos do-
cumentos de fls. 13, julgo improcedente a
acção; custas ex-lege.

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Henrique
Alves cie Mesquita. -- Vistos, e esta .do
provada a infracção de fls. e sendo revel o
infractor Ilerratme Alves do Mesquita,- nada
tendo allezado em s .a defesa, julgo p oocc-
dente a denuncia de fls. 2, para condem:1,r
o mesmo infractor ao pagamento da multa
de 506 de aceôrdo com o art. 98 do regula-
mento sanitara), e nas custas. 	 •

Autora, a Justa Sanitarta; réo, José Mar-
tins Leite.—Expoça- :e precatorio de accjirdo
com a conta de Is.

Autora,' a Justfea Samitaria; réo, José Ta-
1 pia Alonso.—Ex. ieça-se preeatorio de atada.-
da com a cai:ta de lis.

.....n•nn•n••n

EDITAM
Su-_?reino Tribunal Federal

DE PROTESTO

O Dr. Anibal Cavalcanti de Albuquerque,
ministro do Supremo Tribunal Federal, ser-
vindo de ji	 semanario:

Faço saber aos que o presente edital por
mi ii assignado virem ou dello noticia t i ve-
rem que, por parte do Estado de S. Paulo,
EIC :oi diriaida a petição do teor smaainte:
Petiçã,o—Exm. Sr. min:stro juiz semana rio
—Pelo decreto federal n. 8.415, de 7 de de-
zembro de 1910, foi concedida autorização a
Companhia Mogyant de Estradas de Ferro o
Navegação para a construcção, uso o goso
de uma estrada de ferro da cidade de Igara-
pava, no Estado de S. Paulo, á cidade de
Uberaba, no litado de Minas Gemes, para
ser incorporada á linha de Jaguara a Ara-
guary, ile in lo sujeita ao reaimea contra-
ctual esttbeleaido pelo demeto n. 86, .0
15 de o: abro do 1899, excluido o favor Lia
garant'a, de juros. Essa concessão affecta
autonomia dos Estados de S. Paulo e Minas
Geraes, porque o decreto legislativo n. 1051,
de 14 de novembro de 1392, que regula a
eompetencia da União e dos Estados para a
concessão do vias de communicação terres-
tres e fiuviaes, d.spiie no seu art. 30: «quando
o melhoramento 1..teressa, a um ou mais
Estados, sobre elle reailverão os poderes
respectik as.; o o Estado do S. Paulo E30
foi ouvido. Esse decreto firma a compe-
lem:ia da Uni Mi quando se trata: 1, de
vias de eommunicação fluviaes ou terres-
tres constantes do plano geral de viação
que foi a loptaao pelo Congresso ; II, de
todas as outras que fmuramente forem,
por decreto do Poder Legisla:Ivo, onsi le-
radas de utilidade naoional, pos satisfa-
Jazerem necessidades estratagicas ou aor-
responderem a elevados interessas. da or-
dem politica ou administrativa. Em no-

 hypotheses está compaehandida,
a estrala ern questão : ainda não • foi • a
piado peh Congresso o plano . gorai do
viação ; nem havia disaosOção legislativa
declara mio-a da utilidade nacional. Pob . - •
art. 2.. do ,precila.lo _creta da ati92.
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dusiva dos pod.eres esta.doa.es a coropetea-
cia para faze concessão de estradas de ferro

'em todas os domais cazos, podendo a U dão
estabelecer ou anoilear o esta.belee mento
de outras es:.calas, aléoa dos casos s oon-
tados, p'oecedenc o accôrdo com, os poderes
compete,ites dos Estados ou do Esa ...,.) e.; que
POS3aN, ellas c:nterersar (ale. 4°). E' verdade
que, tardiamen e, a lei n. 2.eee, de 31 (1'
dezeonbro do 1910,quo fixou dna lezt geaal da
Republica (art.32,n.XV111. e paeagrapeo) ao-
tosiizou o governo a fa.zer a conco,sam da li-

ferrea,dc laiarapava a Ubc oabnolechran-
do feCeraes as linhas actuaes da comoanhir

COnChIS0 ou coocedidas ; e, em virtudo
dessa. lei,foi =odeio o decreto n. 8.588, de
8 de março do -correnee a no. autore;ando
revisão do contr :cto coiebrado em virtuee
do decreto n. 8.415, do 7 dc dezembro de
1910 (Diarionfficial ilutol.por.'m a claus!das
desse decreto oxhorbitam CDI pontes essen-
ciaes da autoriz..çlo do CoagreSse. Attenaa-
sio : I. A autorraaçao leses!at • set declarm
federaes aoen «es linhasee:tutcs ens con-
strucção ou concedidas»; entre ant e', a clau-
sula XIII co decreto n. 8.58: (limiar • ia taras
não semeate a linha do pr, loog mento de
Isetoapavit a Uberaba, como tombem todas
as linhas a.ctuaes da companeia, j: em, tra-
fego, em construcção ou om estudos,ou :teci
nas concedidas por qual vier titule. II. A
aotoriztção legblativa, isto é, a lei ci-
tada, dcaelarou federaes as lirhas aee-
nas para o efeito de se-em fiscalizadas
pelo governo da Uoião, o decrete ci-
tado de 8 de inirça avo-voz:coa:0a etio o
serão :Lambem— clausula X///—para quaes-

•quor efeitos, e principalmente para o
de serem fiscalizaoas e ficarem dependentes
do goeereo da Co ão, era tudo quanto
se referir a construe.ção, ao trafego e a
quaesquer actos que imeoateon alienação,

•no todo ou em parte, das referidas li-
nhas. E bem de verare esse decr oto ae-
fecta o direito do Estado de S. Patilo á en-
campaçeo e à tomada de contas rara, o ef--
feito de re.ducçeo das tarifa . , bom como os
contcactos celebrados com o Estado de São
Paulo, em cujo regimen a comnamaia se con-
stituiu o• prosperou. Simples leitura do con-
iracto de 19 de junho do 1073, celebrado
polo governo da então Previncia de S. Pau-
lo com a Comoanhia Mogyana, e do outros
que lhe seguiram até a concessão feita pelo
decreto estadool n. 8,e5 A, de 22 de outubro
de 1900, mostra o asserto. Assim, o Estado
de S.- Paulo, por sou representante Meai, e
para resolva de seus (limites, protesta con-
tra o acto do (- ovem> da Unido que, exime
bitando da autorização legislativa, pelo de-
creto n..8.1. 88, de 8 de março do corrente
anuo, declarou federaes todas as linhas da
Companhia Mogyana, 'mesmo em trafego,
quanee essa declaração, para efeitos do ta-
manha latitude, não podia alcançar sinão o
trecho compreheodido entre o entronca-
men:m da linha de Igarapava a Uberaba tam-
boa.' protesta contra qualquer acto da Com-
panhia Mogoana, que importa min. inadipli-
meato Ge sous contractos com o Estado, apa-
drinhada pelo alludido decreto. Nestes ter-
mos, requer a V. Ex. se digne mandar to-
mar por termo o seu • proi.estO, intiman-
do-se o Exm. Sr. Dr. procurador geral
da 'Republica, sendo o mesmo publica-
do pela Loprensa. A. P. deferimento.
R.:) de Jr..neieo, junho de 1911.-0 procura-
k.Or geral . do EstOdo do S. Pauio, • João
Passos. Despacho—A. Sim, em teriros:•
Rio, 7 de juono de 1911.—Anded Carcecanti.
Termo de 'protesto— Aes de: dias do mez
(de j unho e 1911,nesta, secretaria do Suproroo.
Tribunal Federal, perante mim secretario,

.01-n1ra-ceou o Da aloeo Passos, pr,eurador.
geral do Estiteo de S. Paulo é Por elle me
foi dito, C71 presença das duas sestemainhac
abadaJ assigoadas, que, sa fôrma de sua

petição, a qual fica fazendo, parte, iate-
graete -do presente termo, protestava,
como pa)testado toro, rara to.ios os ee-
feitas, co itra o acto do Feder. 1,
coastante do decreto o. 8.5SS. de 8 do mar-
ço ee cor al ite :t ono, (ire jul.--a lesevo dos lu-
tere:sos do lesea,:o de S. Paulo. E, de c mo
aseim disse, lavro e -te termo do pnteite,
-u.e. 1 do e a. :lado cone)rme, assign • com as
ir.scentunhas aea.. o. E, eu Gabriel à:o:latins
eats eantos 1 ianna, secretarie, o subscrevo.
—Secretaria do ''12ore2ro Tr.bunal rederal,
10 de unhe de 1911.—Joeo Passos—JoeiJui-
llterow de Sousa—Kanoel Marvfes Leilão.
Intimação— eciente. Rio, le de junho de
1911.—A. A. Cardoso de Castro. E pasa
ene a noticit ceegeoo ao con'recimento de
to(frs aenelles a quero competir ou Lite: es-
sai. , mandei passar o presente edital para
ser publicado no Diar'o Officiol e outro de
igual teor eara ser affixaeo no*logar do cos-
tume pelo -eorteiro dos auditorios. Dado e
passado n esta secretaria do Suave:no Tsibu-
nad Federal, aos 10 de jim1). de 1911..E
Gabriel Martins d os Santos Voinna, secreta-
rio, o fiz escrever.—Anduè Cccvalcanti cle Al.
buqueripte.

Juizo da Decima Pretoria
De fa praça, cont o pra30 de 20 dias, para

venda e arremclação do direito de acção so-
bre um terrena á rua Vinte e Cinco de
Maço; a quantia de 1:008$3G0, depositada
no Banco Alfemão. e resto cle terreno á rua

penLorados por Jose G011çalves
Queiroz dos Santos a D. Deolinda Bastos
TeixJira e outros, vinca e herdeiros de José
GOMOS Teixeira, no rosto dos autos do in-
ventario do dito finado, na fórma abai.eo
O Dr. Mano ol da Costa Ribeiro, jniz

13a rrotoria, freguezia do Inhaúma do Dis-
trict° e'e • leral, etc.:

'az saber aes que o presonte olha,' de pri-
meira, "lin-Lema o prazo de-20 dias, virem,
que no da 14 de junho proximo vinduuro, o
oneal de justiça (i no estiver servindo de
por.,oira dos atLitorios, logo após a audioa-
cia do estylo. que terá legar ao meio dia, no
p -edio n. 157, sobrado, á rua Dr. Manoel
Vieterino, estação do Engenho do Dentro,
onde funceiona este juizo, trará a publico
prégeo da venea e arrematação a quem
mais der e maior la:ço ollerecer acima da
avaliação. os bens Penhorados a D. Doolinda
Bastos Teixeira o outros, por José Gonçalves
Queiroz dos Santos, no executivo hypothe-
cario em qae contendem, cujos bens, cons-
tato da reepectiva, avalia.çeo janta aos au-
tos, do t .or seeuinte: Os avaliadores nomea-
do: pelo Exmo.Sr. Dr. juiz da 13a Pretoria,eos
autos do executivo Lyaothecario movido por
José Gonçalves Queiroz dos Santos contra a
seuva e herdeiros do José Gomos Teixeira.
afim de darem valor ao direito o acção pe-
nhoradosato rosto dos autos do inventario
dos bens Nmelle finado, depois de terem,
com a devida venha do Exmo. Sr. Dr. juiz
da l a Vara de Orphães, attentamente exa-
minado os referidos autos de inventario e,
attendendo a que oe bens do espolio con-
stantes dos mesmos autos . do inventario
são urna casa e terrenos á rua Villeta, com
entrada pela rua Monteiro da Luz- n. 14.
avaliados em 4:00C$; uru terreno á rua 25,
de 1V:aroo, avaliado eu 400e, e mais a quantia
de e: 008$360,saldo restante da conta corrente
dofinado, no Banco A lemao ; atter:doado . a
que .a cana e terreno á rua Monteiro da Luz
u. 14 estão sujeitos a uma hypotheca, no
valor d.: 3:500;:a desde 19,0, sendo que da
mesma hypotheca ficaram resalvados ainda
100 metros de frente; aperooimadamente,,
dos Deludidos terrenos á rua atten--
asado a ruo o capital e juros da hypotheca
attingem sommo equivalente ao justo valor
do preeto hypothecado, isto em face da des-..

eripção tio mesmo, constante da escriptura
de 1131)ot/icei, a tis. V. •4-80 -nines dos
a utes - do - oventario ; atendendo a que
aseim os bens da ha .alço de José Comes
Teixeira ficam seudo amas o terreno
á rira Vinte o Cinco dei. Março, no valor
de 40Je; a (manda de 1:0118;e69,ero deposito
no Bote° Allemeo.e o r isto d( s torremos não
1y:)ode:cactus, á rua Vii:eta, quo valo appro-
xiMadamente.	 Dão) o valer de 	
e:408$3(30 lb) e azaão da viuvo, e her-
deiros (1.3 José Gemes T.i'seire. Rio, 4 de
maio de 1911. i0i-t3 er;:Z 5 Lida nha — ferva-
sio eacaisa, (estava les c. lente sedado) Em
virtude do quita se	 kik:elo; á praça o
reit° e acção relerá .s peio p:oço do 	
3:4C8,-'3G ; e quem os inomtios qujzor com-
prar, coninaocç i. nos ro.. ridos dia. hora o
local acima ealcaeos, :ara ter' Jogar a praça,
que sara feita meliante pazamento á vista
ou fiança idonea por tre; ti as. E - pira che-
gar ao c obiacinnuto de itelos, paesaram-so
esto e mais deris de Letal teeir, que serão
publica..os e affixados c fôrma da lei. Rio
ie jailejea. 20 do maio de 19:1, Eu, Josei de
0:iveira, Cal vã a escreveu 	 inramentadoe o
escoevi. E Cá. Ilenrique	 (.1 AI ao o,
escrivão, te subcrevi. — Manoel da Custa
beiro.

--
.Juizo de Direito da Decima,

_Primeira: l'retoria
De praça, rant o praz» de 10 dias, no ., rendo;

e orreiwttaç•lo dos Ge? ,MOCC4$ penl~ados
a João Sujes
O Dr. .\1)21ardo Rucem de Cateealho, juiz

de direito na lia Preteria:
Faz sabor aos que o presente edital •lo

traça com o prazo de IG dias virem que no
dia 27 do ‘r..ente,v.,.• meio d'a, na pre•oria.
á rua, de S. Géristovão o. 391, o riespectivo
porteiro trará a publico ly.. pg5,-) de yeinja.
arrematação, a qtt m mais der sobre a ava-
liação, os bms guarda louça.
(e peroba, com friso: pretoe, avaliado ror

; um gilarda, comi :a, idem. poa 39$
rua étaydre, idem, e tampo do marmo: .e e
espolio, pos GO, ; inala anosa elastica, idem,
eoa 40e; seis cadeiras (1 erulella. por 21,:;;
um guarda (asaca de peroba, com
por 10)e e tini toitellt id na, por (Me; impor-
tando a avaliação no total de 29-:s;. Estes
bens, que c achato à praia de Santa Luzia
n. 174, e foram penhoraeos na acção exe-
cutiva que Franc'seo Antanes de Nazareth
move a João &tiles, 'd. ° á praça para paga-
mento do pedido e custas da dita 'acção. E
para que (alegue ao conhecimento de tolos
os interessadcs man '011. passar o presente,
que será Abado e publicado pela imprensa.
na feama da lei. Quem quizer arrematal-os
compareça neste juizo no dia é bora, indica-
dos. Dado e passado nesta cidade de Rio de
Janeiro, aos 12 de junho de 1911. Eu. Jose'
Cyrillo Castro, escrivão, o subsacevo.
tardo Bueno de Carvalho.

Vallencia de Conde .4.-i Cor.111

Tendo sido incluidos elmo- sociGs sarda-
rios da firna Conde & Corvo os -Si'.. Ade-
lino ~ligues Machado Reis e Francisco de
Assimilação Mello, os syndiCOS . da fallencir.
convidam -os credores da mesma firma a
apresentar e m seus ereditos 3, -.4 o dia 25 do
corrente, em cumprimeuto 40 art. - 82 do
decreto n. 2.024, do 17 de dezembro de 1008.
Cutrosim, communicam os syndicos que ess,
tardo no ostabelec'mento do fallido, á -praia
de Botafogo n. 320 das O ás 10 da manhja e
depois dessa 110P, Pôde Ser Procurado "11
advogado Augusto Locha, , das 2 ás e":1,-ruae
da Carioca u. 2G, -para orle devem ser diri..;
gelas todas as ecinnuicic içoes, , . ,

Avisam mais que tedas as publicãções
1 

serão feitas no Diario Official.
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das e importantes questões de que se
encapou. •	 • •

(Obedecendo talvez aos impulsos do amor
patrie, quis o autor enfeixar em u•aa Lieu
inoria os lamas gloriosos dos anuas do seu
torrão nata/.

<Parece :i Commisaão incumbida do a jul-
gar que mais proveitoso fora concentrar o
historiador toda a luz de seu •alento em um
só ponto, esclarmendo-o com ali-fitado o
esgotando du vez o assumo'.o. E' Co sa taes
monographias minu elosss sobra curtoe pe-
riolos ou s-bre vultos isslados da nossa Lis-
tona quo comporemos mais tarde o „arando
livro, ainds não esc•ip',o até hoje, mas para
o nual esto 'Istituto vem reunindo dosde
1839, cam Liderem° patriotismo, 03 maaeriaes
ineaspensaveis.

«Seria, pois, do alta conveni aneia que os
candidatos ao norso erensio, os que cultivam
cora amor e talento eva seara, poefeeis
escora sr aisumptos mais restrietns, que pu-
dessem ficar deinitivamento esnierilaados e
oh:ceado

Pauta de parte esta poaderação, a Com-
missão folga ao reconhecer n Sr. Dr. Pe-
dro Souto Maior provada coniostenc:a.
elevado cáterio Mata:leo e predicados que o
recommendam á sua adiles:São no quadro
dos Socios do nosso Isstiaito. Safa das Ses-
sões. -Or. LI. P. Ramis Gelvi7o, re/ator -
Antonio Jansen do Paeo.-B. T. de Moraes
Leit., Velho.»

O parecer é aprovado o voa á Com-fissão
de Admissão de soalos, sendo rei itsr o
Sr. Barão de Alencar.

O SR. FLE,IUSS (1° Secretario Perpetuo) le
em seguida os pareceres abaixo da Com-
mlasão de A . Mise .o de Socloa

c A Corninissão do Admissão de Socios,
solicitada a omittir parecer sobre a proposta
de elevação á categosia do honorario, do
socio effeetivo e .106Ual S° Vice-Presidente
do Instituto, o Sr. Deaembareador Anto•iu
Ferreira do Souza Pitanga, teta o com-
prazer de ratificar essa ',amassa, prestando
o seu inteiro apoio a essa obra meritoria do
summa justiça, de resonhoci mento dos altos
serviços que ás letras historias, tanto
quanto á magistratora patria., ha .lisaen-
sado o nosso digno 30 Vice-Prasidente, corno
reintegrador da individualLeade joridica e
social dos nossos aborieenes, na missão de
civilizamento dos indios. O agraciado, quo
já desempenhou cargos do mais relevante
destaque na Directoria do I Istituto, COMO os
de orador olfactivo durante seis amos,
membro de varias Commissões e actual-
mente 30 ViocaPresidente,é :ndiecati vai mente
credor da dognidate que :he é calferida.
Sala, das Commissões, 26 do Mal.° de 1911.
-Bana° dc Afencar, relator. - Miguel J. R.
de Carvalho.- Xavier da Silveira Maior.»
Fica sobre a Mesa' para ser votado na
proxima sessão. /

* A Com missão de Admissão de .Socioe,
tendo examinada a proposta indicando pra
Socio Correspondente deste Instituto o Dr.
Rodolpho Schfiller e veriiicando que o mes-
mo senhor está nas condiçõee exigidas pol .. a
Ed;atcitos, é do parecer que lee cabo com di-
reito um Jogar na classe referida. Sal i das
Commissõss, 29 de Maio de 1911.-1tareo de
Alencar, re iator- Miguel J. li Car valho.-
Xavier di Silveira Junsor.» Fica sabre a Mesa
para ser votado na proxima sessão.

«A Commissão deAdirissão de Socios, tendo
em vista os reconhecidos moritos do lir.
Justo Jansen Ferreira, O do parecer que o
mesmo senhor se acha nas condicees exigi-
das pelos Estatutos de ser aceeito entro os
membros deste Instituto, na clamo eos maios -
Correspondentes. - Sala das Coramiesões,
29 *de Maio do 1911. - liara° de Alencar,
relator.- Miguel J. R. de Carvalho. - Xa-
vier da Siveira Junior.» Fica sobre a Mesa
para ser votado na proxima sessão.

•
eACornreissão do Admissão de Socioratendo

ora conáarai,ão sos' notorieR
t • a do Sr. Dr. Braz • Ileresienogildo do
Amaral, é de promeer soja o mesmo recebido
conto socio correspondente deste LIstituto.
Sala das sersões,29 de Maio de 1011.-7-Ureia
de Alesic-r, r-lator. - Miguel J. R. de Car-
wilho.-Xavier da •dresra Junior.» Fica so-
bro a Mesa para . ser votado na pro-ma
sessão.	 ••	 „ .

A Commissão de Admissão de .$oclos;
tendo examina :o a ponpssta indicantle pasa
soei° corrospondente Leste InItituto q pro-
as-sor Ilenoy R. Lang e verificando sete o
mesmo s mlior está nas condições oxigidas
pelos Estatutos, é do parecer com lhe 'cabo
com dtreito um Jogar na classe rafe-ida'.
Sala das Commissõesa 29 do maio de 1011.-a
Bari7o de A:rnear, relator.- Aressisel J. R.
de Carvalho.- Xarier da Silveira Juitioe.»
F•CN s )brd a Mesa para ser votado na 'pro-
alma sessão.

O mesa.° Sr. Secretario lê a seguinte pro-

p°eItsata:eas nos para Foe'o correspondente ou
effeeiivos do Instituto Historiou e Geogra-
phico Firo zi leiro, o distiiic o Ca:p tão-Tenente
de nos.sa Armada. Sr. Francisco Radial. de
Muito). au'or d4.xs sesuintes trabalhos,
muitos dos ¡pises entendera de perto com a
gen ;raptes, patria. já eonsaerados pe:os ap-
piamos dei' competentes

- atelloato de Mareia Saint naipe -
Prireliecs em que se base:a, e vantaeens
proibais de seu exclusivo emprego.	 Typ.

p . Noc , 1902.
- aEstiolo Elementar de Trigonometria

Espherica - 1993.
- Navegação sem Logaritlimos

prensa Nacional. 1( 04.
-enes iluçãf.n Nomographic s do Triangulo

de Po dão pelo Dr. Giusoppe Posci-Tradu-
cção do lial•ano pelo CaPitão-Tonente RasIsr
do Aquino-Impoensa Nacioaal, 1938.

--4S,,:nograms for DM ming Metade and
Azimuth and for Star blentitication add Ein-
(ling Como and b staaco ia Oreat Cirslo
Sailing-Washingtoa, MAJ.& 24, 19e.8.- •

- <Altitude and Aeimutli Tablas .br Facl-
litating the Dotermtnation of Liam of Pasio
tion an.:GeographiaalPasition at Soa- Wa-
sh'ngton, Onsber 4,19)8.

-«A Nomontuat for Computa Deviation,
with a.: Eamientary Exposition of The Two
Paratis)) Scale Numograme, by profesor Giu-
soppe Pesei. Italian Navy- Transladed by
Lieutenant Ro ger do Aquino, Brazihan
Navy-Livoem, Italy. May, 1909.

-eskaitude and Azimuth Tables-Loadon,
1910.

- aTabotts para achar alteras o azirouthe,
facilitando a determinação do rectas 4, po. •
siçãa o o ponto observado no mar — Typ.
Imp. Nac. , 1209.

-<Estudo Theorlco e Pratico dos Instru-
mentos Nauticos de Lord Kelain-Magnetis-
mo dos Ns.vios; Compensação o regulação
das agulhas com o sem azimuths, Sonda-
gens no mar-Imp. NUO., 1910. • "

--sTabuas para achar Alturas a'Azimuths
facilitando a determinação de rectas de po-
sição e o ponto observado no mar - Taboas
esphericas para resolver todos os problemas
de navegaçao-Imp. Nac., 1910.

Sala das sessões,39-V-911.-Max Pleiass,
Ariliur Guimardes.Norivat Soares de Freitas.»

Vae á Commiesão de Geographia, relator o
Sr. Capitão de Mar o Guerra Gomos Pereira.

O Sr. Presidente communica que na sessão
do Agosto tornará posse do carpi Co ,soeis
honorario deste Instituto . lir. ' Alberto
Torres, eleito em 3 de Outubro do atuo
endo, solenn idade essa auciosamente espe-
rada.

Levanta-se a sessão tis 10 horas da noite.
-Norival Soares de' Freitas, sor vindo de 2,
Secretario..

ACTA DA 2o SESSIO ORDINARIA EM 30 DE MAIO
DE 1911.—PROZIDZ.:NCIA DO SR. DR. BENJA-
MIN FRANKAN RAMIZ 6ALVX0

• •Secretaries os Srs. Mar Fieiuss e Dr.Norival
Soares de Freitas

A's noras da noite na sedo social, abre-se
a sessão com a presença dos seguintes socais:

• Drs. Benjamin Frrsnalin Rami ,Salvão, Au-
gusto do Li:na Rolágo Oetavio, Norival
•.'oares do Freitas, Orville Darby, Alfredo
.Rocha. Max Fleiuss, So'eastião de Vasconcel-
los Gaivão e Coroneis Honorio Lima o Jeseino
da Silva Meio.

O SR. DR. RADIIZ GALVÃO assume a pre-
eidencia, nos toamos do art. 29 dos Esta-

• Idos, e convida para 20 Secretario, na falta
do effectivo, o Dr. Norival Soares de F'reit_s.

• * O Sa. Famas (10 Secretario Perpetuo) pra-
bodo á leitura da acta da sessão anterior, a
finei C. sem debate approvada.

• Em seguida o mesmo Sr. }leiam Iô uma
'carta do Sr. Conde de Aromo Celso, orador
*do Instituto, remettendo urna photographia
'muito antiga do Imperador D. Pedro II e de
outros notaveis personagem do Itreorio,
offerecida pelo Dr. Egas Mitaiz, e 15 do-
cumentos antigos enviados pelo Dr. Rodo"-

spho Faria, Juiz Seccional Substituto do
?acre.

• O SR.PRESIDENTE diz que o Instituto muito
.agradece as valiosa.; offertas, que terã.o o

- destino csavenioate.
O DR. NORTVAL DE FaEms,(servindo de 2°

Secretariollk o seettinte parecer :'a cummis-
são de 'Historia, relativo ao Dr. Pedro

'Souto Maior :
«A memoria apresentada pelo Sr. Dr. Pe-

dro Souto Maior, como titulo de sua. ad-
lanissã'o ao gremio do Instituto, intitula-se
'encha da Historia de Pernambuco» com.
reboado oito capitulas, assim denomi-

•na os :
410—Fendação da Capitania e a invasão

Imilandeza.
2° - Octennio do Principe Mauricio em

Peraambuco.
na	 Iasurroição Pernambucana.

1. 4° - Guerra dos Maocates.
'se	 - A Revolução pernambucana do 1817.

G" - A Confedexação do Equador, 2 do
-Julio da 1824.
• 70	Revolessão Praieira.

a 8. - Porto do Pernambuco.
7‘ A' wceinão dos os. 5, e 80 , já publicados
algum, todos os mais são inedi tos.

eDestos elididos o tratado com mais mu-
klitude e minuciosidade é o que se refere á
Wvasão e °ocu pação hollandeza.

<Para o estu..o desta celebre campanha,
1113 não ser:a descabido intitular «a epopéa
pernsmbuca.na do seculo XVII" abundavam

• issamteriaes nas obras de Brito Freire, Frei
Eaphael de Josus, Frei Manoel Calado, Net-
cher, Varnaagen e varios outros de menor

tomo o valia. O autor aproveitou-os disco.
• tamon te, cone' etiiando aqui, ampliando

aeolá, o compondo um trabslho que resume
com lucidez os factos desse brilhante e

i Curtos: periodo da nossa Historia.
* (Cremos que o sou espirito investigador e
'Criterioso, applicado a perscrutar o desen-
volver um só dos capitulos da sua memores,

...apodaria dar-nos subsidio ainda mais valias°
• NO que esse que acaba de nos offerecer.

.A. dtsparsão de sua attenção por tantos
• 4oPisodios que não Mons de commum sino o

-acto do haverem tido por tjea:,to o nobre
:Estodo de Pernambuco, abrigou-o, natural-
:pente; a não aprofundar todas as varia.-

ASSOCIAÇÕES
•••••••••••nnn••n•n

rasd t.ito TIle.tc.a.itso e Geogara.-
'	 Uratz le iro
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MARCAS REGISTRADAS

RENDAS PUBLICAS

ALFANDERA DO RIO DE JANEIRO

Ren.da do dia 13 de junho de 1911

E	 97:425a214
Era papel...	 151:597018	 252: O S2).292

- ---
Renda arrecadado de I a 13

de junho de 1911 	 	 4.001:785.1;882
Em igual período de 1910 	 	 2.806:a68$404
Differença a maior em 1911	 1. t95:417$478

RECEBEDORIA D3 DISTRICT° FEDERAL

Renda do diu 13 de junho de

Ordinaria 	
	

95:67EW14
• Coasumo:
Fumo 	 	 7: G 1 1 ^:000

.13e,bidas	  	 4 :28C, 400

' Calçado 	 	 O85s sai
p hos al airoso 	  28:000 zoo°

'Porfu marias..	 20d s000
E. pliaSinacou-	 -

tica,s... .....	 439$030
- Vinagre 	 	 1 t2400
-Conserv aso 	 	 2: fdanala
Chaaéos .....	 1: 215a. )00
.Tecidos 	 	 16:85000
'Registro. 	 	 440s.0do

	
61:844$809

-----------
157:523$114

Rendas patrimoniaes 	
	

129$010
10:492a1a5Faxtraordinoria. 	

Deposito. 	
	

40$000
Renda com apAlicação es- 	

41%215. pedal 	 	 •
• — - — — —

168:624$504
Renda de 1 a 12 de junho de

1911. 	  1.195: 954404

1.364:578$908

• igual periodo do 1910... L2 i3:972$165

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA. DO GABINETE DO THESOURO

NACIONAL

De ordem do Sr. director o do accardo
com o despacho do Sr. ministro, de 28 de
murça ultimo, convido D. Maria Cecilia do
Souza Medeiros Lemos a reeditar aos cofres
do Tbesouro Nacianal, no praia; de 30 dias, a
coutar de ta data, a importancia de 24$320,
que indevidamont o lhe foi paga, de pensões
de montepio e meio-soldo que recebia: na
qualidade de irmã do alferes do Exercito
Oscar Goulart do Lemos, relativamente ao
periodo do 23 a 30 lie junho de 19.)6, visto
que só lhe assistia direito a receber as refe-
ridas pensões até 22 do dito niez, vospera do
dia em que contrabiu segundas nupcias com
pessoa civil.

Sob-directoria do Gabinete, 20 de maio
de 1911. — O sub-director, Carlos Augusto
Naylor Junior.

Casa da Moeda
De ordem do Sr. director, faço • publico

que se acha aberta nesta repartição a in-
scripção para a .conearrencia a realizar-se
noO dias abaixo especifisaitos, ao meio dia,
para o forniecimenti a p artigos necessarios
ao coosumo do -estabelecimento, durante o
2° semestre do emponte ando.

Tintas, drogas, etc., no dia O do carrente
DleZ.

Madeiras e materiaes, no dia 12.
Carvão de pedra, do madeira, metaes, no

dia 14.
Artigos de oscriptorio, no dia 16.
As listas rara essa concurre,ncia acham-

se á disposição dos interessados 'na Contado-
ria desta repart ção.

COn (lições

1.° Tolos es artigos serão; de superior
. qualidade.

10.. Rasa concurrencia obodecerá, fts for-
malidades proscriptas no art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909.

C sa da Moeda, 3 do pinha do 1911.-
Raymundo Joaquim. do Lago, contador. •

A:Int:adega, do Rio de janeiro-

Por esta secção declara-se, por ordem su-
perior e por conveniencia do serviço. ouo
os leal5es do edital u. 17 ficam transioridos:
para o dia 17 a primeira praça, p ira o dia
10, seg inda-feira proxima, a segunda praça,
e para o dia 22 a terceira praça..

Terceira sccç. ia Alrandaga slo Rio de
Ja,neilo. 13, de :lanha do 1911.-0 chefe,

AnioninJ de Carvalho Aranha.
0111O1.1

Alit'andeg•a do Rio de janeiro

CoM O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as nercadoria.s coa-
tidas nos v lumes abaixo mencionados na
caso de seram arrematadas part coas:uno,
os seus donos ou consiguatarios devi rão des-
pacaal-as e retira!-as no prazo do trinta dias,
sob cena- de, tiodo . ese prazo, seroai ven-
didas por sua conta nos termos do titulo 5^,
ca pitulo 5°, 41 a Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhe fique -direito do
alleatir coaraos effeitos desta venda.-

Armazem a. 8

Manifesto n. 830—Circulo ASC : Uma
caixa n. 112. de et•inos Aipos, .no vapor
francez Iírovence, descarregsda em 1 de
agesso de 1910 e consignada a Angelino Si-
mi5es & CDIllp.

N. 834—EG : Duas caixas TIS. 1 e 5, de
Bolidats, no vapor fraseez anu/sone, descar-
regadas em 2 do agosto de 1910 o consigaaa
das a E. Chaaevia.

: uma- caixa n. 2.972, da nio.S-
ma proéeÁlericia, no mesmo vasos, desasar-
re nula, em 3 do masni° mez o anno e con-
signada a Armando Gerson.

Riam —CCM13 — contrinnarca, JA : Unia
caixa n. 3.O85, da mesma procedencia. no
mesmo vapor, d •se, irregaia, em 4 do 'acamo
mez e armo e consignada á Cooperativa Ci-
vil e Militar.

Idem—I„TC : Uma caixa n. 805, da mesma
procedencia. no mesmo vapor, descasrogada
na mesma, data e consignada.a ordem. -

Idem—Pa: Uma caixa n. 2.131, da mes-
ma p,ocodiiii ia, no mesmo vier, desearre-
regada na 111C S111 t data e cossignada á or-
dem.

N. 830—CRC : Um barril ssm numsro, de
Santos, n vapor nacional 8. Paulo, dosear-
regano em O de awsto da me m anno o
e insignação ignorada. (Este minifesto não
confere com l) da secção.)

Idem—Quadra,nto AC: Original— marca,.
'registrada—buas caixas sem numero , (1a,
mesma procedendo, no mesmo vapor, des-
car eg Mus na matona data e sem consigna-
ção. (Este manifesto uão confere com o da,
secção.)	 •

N. 860—GC: Uma dita n.102, de Ams ter-
dam, no vapor allemão Zeolandia, descar-
rega a em 10 do mes no mez e anuo e con-
signada a iuin1e & Comp.

Bagagem—sem marca : Unia lata som
numero, do Buenos Aires, no vapor francez
~sone, descai-regada em 17 do meamo mez
e anno e consignação ignorada, vasta o rQ,

I movida dabagagem.
s i	 -

N. ,r.2f2t3 •
o. Gabriel Soares & Comp., estabelecidos á
Avenida Central n. 119, ado ptam .1. marca.
acima, para distinguir os gramophones o
outras maohinas Mantes, discos siinples ou
duplas, agulhas e todos os artigos perten-
rent s a phonographia de sou commercio
'eansi-tento do um rectangulo tendo ao
• entro a palavra aBrazila. A referida marca
poderá variar de atires e aimensões o será
usada gravada; estampada. pintada ou de
*outra qualquer fórma o bem . assim nas
facturas, cartaes, onvolu .ros e outros p tpois
-de sou Usa conluiarem'. (Sobre uma esiam-

, pilha de 300 . réis.) Rio de Janeiro, 11 de
anato de 1911.— Gabriel Soares Sc Comp.
• Apresentada na sacretaria da Junta Com-
'marcial da Capital Federal ás 12 horas
do dia 12 do ma.° de 1911.— O director,
Etbio • Leal.

Registrada sob n. 7.228, por despacho da
Junta Commoreial, em sassão de hoje.Pa,gou
'no primarei exemplar 64;600 do salto DA" es-
tampilhas.- Rio de Janeiro, 15 de maio de
1911.— O direcoir, Fabio Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Coinmercial.)

1911	 2.° As propostas são em dup'icata, sela
lasla a primeira via, nata sai e ossignadas,
sem rasura, emendas ou entrelinhas.	 •

3.° Os prononentes deverão previamente
apresentar em seus requerimentos de in-
scripsã.o, documentos relativos ao paga-
mento do imposto de industria e profissões e
alvará de licença.
• 4.° Cada proaonente depositará na the-
soararia desta estabelecimonto a quantia de
300$ para garantia da proposta e da assi-
gnatura, do contracto.

5.° P ira a exenoção do contracto, será
arbitrada pela, direct ria uma caução que o
contra,ctante depusitará no Tbessura
cional.	 -

G.° Em caso de recusa á assinatura do
respectivo contrscoo, perderá o coa:arreato'
o direto á restituição da caução.

7.° O recibo da cauçãa para garantia da
proposta sera ex .ibido na OCCaSião da aber-
tura das propostas.

8.s Ficam os contractantes obrigados a
pagar a impOrtancia dos alai •os adquiridos
por sua costa, miando deixarem de forne-
cel-os, ou substitulaos, quando julgados de
ma qualidade.

9.° Não sessão apuradas as propostas cujos
preços forem superiores aos da ultima
oicipiisição ou aos do mercado, •
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96—PLS : Duas caixas ns. 1/2, do
.suster iam, no vapor hollandez Amstelland,
descarregad.s em 31 do mesmo raez e annq
*consignadas á ordem.
. N. 933—Quadrante DN contramarca A:
Vinte e nove bobinas som numero, de s ms-
tardam, no mesmo vapor, descarregadas em
31 de setembro de mesmo annr, e consignadas
á. empraza, Diario de Noticias. (O manifesto
da para os volumes os ns. 450/510.)

N. 1.051—LOBC: Cincoenta caixas sem
numero, vindas de Bardécs no vapor frau-
cez Cambodge, descarregadas em 28 do mes-
mo re e z e animo consignadas a Carri;* lema
& Comp.

Armarem f». 9
N. 808 —GC: Um barril sem numero, vindo

de Liverpcol no vapor inglez Gaissieg, d as-
carregado em 5 de agosto de 1910 e consi-
gnado á ordem.

Idem—LB: Sete caixas as. 353/259, da
mesma procedencia, ao mesmo vaoor, des-
carregadas em 12 do mesmo mez e a ino,con-
signadas ao Lloyd Brazileiro,Sociedade Ano-
eyma.

N. 747—Quadrante BMC • Uma caixa;
11. 3.632, da mesma procedencia, no vapor
inglez Calderon, deseârregada em 24 do
agosto de 1910 e consignada a Borlido Muniz
& Comp.

N. 80S—OLSC: Uma caixa sem nurnero,da
rnesmaprocedencia,no vapor inglez Canning
descarregado. em 4 de agosto do mesmo anuo
e consignada a Oliveira Lopes Silva &
Comp.

N.S7G—Lettreiro Azevedo Torres: Um bar-
ril sem numero, vindo do Havre, no vapor
francez Admiral Pont y Usura" .gado em 17
do mesmo mez e anno e consignado a Aze-
vedo Torres & Comp.

Idem—BBC: Quinze caixas sem numero,
fia mesma procedoecia, no mesmo vapor.
descarregadas em 15 do mesmo EneZ e anno
a consignadas á, ordem.

Idem—Mesma marca: Uma caixa sem nu-
mero. da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e consi-
gnada a ordem.

Idem—mesma marca:Duas caixas Som nu-
rneros,da mesma procedenelasno mesmo va-
por, descarregadas em 16 do mesmo mez e
anno e mesma onsigns ção.

Idem—Mesma marca: de7eseis caixas sem
numeres da mesma nrocedencia; no me-tmo
vapor, descarregsdas em 19 do mesmo mez
e anno e consIgn'idas á ordem.

Idem—Mesma marca: Uma ca'xa sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo
-vapor, descarregada na mesma data e con-
signada a ordem.

Idem—Mesma marca: lima caixa sem nu-
mero, da mesma procedendo,. no mesmo va-
por, descarregada em 23 do mesmo mez e
anno e mesmi. consignaeão. (O manifisto
para os volumes supra, da marca BBC, os
xis. 500/521 e 6.819/224

Idem—BB: Dezoito caixas sem numero, da
Mesma promdencia. no mesmo vapor,des-
carregadas em 15 e 1D do mesmo mez e anno
e cons ignsdas á ordem. (O manifesto da os
xis. 62.384/401.)	 •

N. 876— Lettrelro: Fernandez y Aivarez:
Um barril sem numero, com a mesma pia:-
cadencia, no mesmo Vapor, descarregado'
em 17 do mesmo mez e anuo e consignado a
Fernandez y Alwarez

Idem—LC coutramarca EL: Uma caixa
n. 7.206. da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 23 do mesmo Thez
e aano e consignada a Lenzinger & Comp.

Idem— PC: 'Uma caixa II. 1, da Ineenna
procedencia, no mesmarapor, descarregado

em 16 do mesmo mez e acuro e consignada á
o rIddee, inn sem

marca: Uma lata sem nu.
mero, da mesma procedencia, no me mo
vapor, descarregada em 17 do mesmo mez
e anilo e consig ' ação ignorada.

N. 912 — Lettreiro — Casa Colombo: Urna
caixa sem numero, de Bremen, no eapsr al-
lemão -Heidelberg, descarrega.ia, em 31 do
mesmo mas e armo o conegnada á ordem.

N. 912—Leltreiro—A. Cazzani: Uma caixa
sem n mero, (ia mesma procede icia, no
mesmo vapor, descarreeada na ulsmnaa data
e consignada a A. Cazzani.

• Arinazen; e: 16
Manifesto n. 811—Quadrante G: Um bar-

ril n. 22, de Nova-York, no vapor inglez
Castillian Prince, descarregado em 2 de
agosto do 1910 e consignado a Nieola Zagari
di, Comp. (Vasio.)

Idem— MRP: Uma caixa n, 5. da mesma
preeedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesm data e eonsienada a Maneei R-
drigues Peixoto, director geral de Agricul-
tura e 1nd latria Animal.

N. 853— Quadrante SSMC; contra marca
S. Pauis: Uma dita n. 2.529, da mesma s To-
cadencia, no me-mo vapor, descarreg . da na
mesma data e ceesiguadal ordem. (11 ma-
nifesto não dá numero cara este volume )

Lettreiro Maethe Dufrens — Um
pacote n. 21.256, de Buenos Aires, no vapor
.1oiaiupo ia, desearreaado na mesma data
e In -sina co ,signação.

Idem—Lettr siro Dias Almeida & Comp.—
Sem numero Um barril da mesma procceen-
cia,no mesmo vapor,descasreeado na mesma
data e consignado a Dias Almeida d: Comp.
(Vasio.)

FS: Duas caixas as. 1 o2, da, mesma p o-
cadencia, no mesmo vap r, descarrega as
na mesma data, e consignadas á ordem.

Armazem e. 4
N.1.027—Coronel José Domingos Mendes:

Duas caixas sem numero, deNuvi. York, no
vapor ii glez Byron, descarregadas em 21
de seternoro de 1910 e consignadas a José Do-
mingos Mendes. 	 -

N. 1.162—Xe: Cem caixas sem numero,
de Antuerpia, no vapor in glez Belleeue,des-
carregadas em 27 de outubro de 1910 e con-
signadas a João Ca.lheiros & Comp.

Idems-Quadrante—NW: Um volume sem
namero da mesma procedoncia, no mesmo
vapor,descarregado na mesma data e sonsi-
geado a Sarou Romano, ministro italia .o.
O manifesto da a marca quadrante NW,
n. 6.757.

Idem—Lettreiro M.S.Silva:Uma caixa sem
numero. da mesma proced-ncia, no mesmo
vapor, d searragada na mesma data e con-
signada a Senhora Silvar.

ld Le ttr e i ro W . H. D. A ggard—Contra
marca British Legation: Vinte e sete vela-
mes,se m numero,da mesma procedencia, no
mesmo vapor,descarregados na mesmas data
e consignados a W.H.D.Aggard.

Alfan lega do Rio de Janeiro, 13 de -junho
de 1911.-0-chefe, M. Anlonino de Carvalho
Aranha,

alfaudega do aio de Janeiro

L'XAME DE ADMISSIO PARA O LOCAR DE
GUARDAS

A prova oral de portupez, serão chama-
dos, boje, os seguintes candidatos:

Arlindo Ande ele Leite; Aetodio Ribeiro
dos Santos, Artbur Pereira Moreno, Alberto
de Aivim Telles, Alvaro de .Azevedo- Lopes,
Augusto Oen* Atellar e Silva, Amilcar Ze-

ferino Barroso, Alipio Pinto Duarte, Aribur
Boga o de Oliveira, Antenor Victor Rebatia,
Avelino Evado Rodrigues. Alvaro do Nasci-
mento, Aatonio Lepelle França. Alfe do' de
Agostini, Arthur Moraes Martins, À exane '
dre de Soaza li ciri, Alb trto de Macede
Gal ea, Antsnor Gonsalveá Fernaudes Piseee,
Alaria° Soares e Antonio Campos.

Policia' do District° Vedora:1'

O Dr. Enrico Torres Cruz, primeiro dele-
gado suxiliar da policia do District° Fe.-• ai,
devidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe
de PoOcia:

Faz saber aos interessados que fies pres.
roga :o por mais 60 diaa,a contar da prense-
te data, o p azo marcado para o usaebri-
gatorio do—Velo^,imetro—em todos os an-
tomoveis que transitarem por sota cidade,
de tccôrdo com o edital de 9 de janeiro de
corrente ,inno.

Outrotim,que será acceito, mediante pr..
vio ex .me, outra qualquer appare,ho que
sati -faça as candições precatai lidas pela Velas
cimetro do fabricante S. Smith & Sons, de
Londres.

Primeira Delegacia Auxiliar da Polieia da
Disiri -to Federal, 9 de jimbo do 1911.—Je-
rico Torres Crus.	 -•

Policia do Districto Federal

A Policia do District° Federal precisa.
contractar o fornecimento de alimestação.
aos presus recolidss ao Deaosito da Policia
durante o segundo semestre do corrente
amo.

Quem enizer enearrezar-se desse tornas
cimento deve, no dia 20 do corrente, ao
meio-dia, ai ireseutar sua proposta, em carta
fechada, em duas vias, uma das quaes
com o sello devidamente inutilizado, cum
o preço das unidades por extenso e em
algarismos, sem rasuras, entrelinhas, ou
amen las, comparecendo, p rém, nesta re-
partição are a aespera daquelle dia, afim do
premover a sua habilitação á coacurrencia,
informaudo-se, além disso, das condições do
contracto a ser eifectuado, depesitaed,, na,
ta.esouraria da Policia a quantia de 200$,
para garantia não só da assignatur do roa-
cacto, mas tombem da bótt execução do
fornecimento.

Fica entendido que es ,a canção se será, roa
stitituida quando terminar o prazo do contra-
cto e que ella reverterá, em beneficio da Fa-
zenda Nacional si o interessada se recusar,
sob qual quer pretexto, a assignar &peno
acto ou si fôr elle resc.ndido- por falta,s re-
petidamente coe:matulas durante o forno-.
cimento.	 •

Secretaria da Policia do District° Federal,
10 de junho de 1911.-0 secretario, Damaz•
de Proença Gomes.	 (e:

IIMMT

Frac ulda,tle de Medicina do,
Tilo do Janeiro

De ordem do Sr. director e de conformidade
com o disposto no aviso n. 1.039, de 26 de
maio ultimo, se faz pub l ico que está aberta
nesta secretaria pelo prazo de 20 dias a -coa-
tar da presente- data a inscripçá."o para os
candidatos a docencia livre,dispensada a ext.
geada contida na lettra a do art. 44 da Lei
organica do Ensino e mantidas as demais
attmentes ao o.s5umpto, devendo os candidat
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tos apresentai os trabalhos a que se re-
fere a isttra b do citado art. 44 e todos -os
titulos de que possam dispor.

Secretaria aa. Faculdade de Medicina do
Rio de Janeira 1 de junho de ^ 1911.—Pelo
aecretario, Josd Pires Filho, amanuense. (•

••=1•11n

Co! legio Pedro Ir

. CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOCAR
DE PROFESSOR DE GEJORAPIIIA DO INTERNATO

De ordens do Sr. director, faço publico
rpm, desta data -até o dia 26 de junho pra-
afino, todos os dias mas, das 10 horas da
Manhã ás 2 aa tarde, st: acha aberta, nesta
secretar.a. a inscripçiao para provimento do
Jogar do professor ordinario de geographia
geral, chorograph ia do Brazil e cosmographia
do internato deste collegio, na contarmidade
do art. 31 e paragrapbos do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.660, de 5 de
abril corrente.

Os candidatos deverã,o apresentar os seus
requerimentos á congregação, acompanha-
dos das obras e titulos que ampararem a
.suit candidatura.

Encerrada a inscri ação, a congregação
alegera ura. commissão de tres pr, fassores
para examinar os documentos apresentsdos
e redigir ira relatorio aserca do valor del-
ias. A' leitura do parecer, seguir-so-ha a
eleição da lista que • devo ser enviada ao
Governo. A votação será uninominal. A lis-
ta será triplico e organiz id h Com os nomes
dos candidato mais votados. A con,gregação
pode enviar ao Governo o nome de um só

. candidato, nos termos do paragrapho unico
do art..33 da lei organiea.

See:'etaria do Collngio Pedro 11,25 de abril
do 1911. — Paulo Tav.wes, secretario.	 (•

G til t, vila Na c lona'

•ÇUALIFICAÇÃo DE GUARMS NAcI1N.S.ES DA
FREQUEZIA. DE S. CIIRISTOVÃO

O Sr. tOnente-coronel Verissimo Ricardo
Vieira, presidente do conselho de qualifi-
.caçaio e alistamento de guardas nacionaes
Ia freguezia de S. Chris:os-ao

Faz saber a quem o presente ler ou delia
'tiver sciencia que, de conformidade com as
disposições dos decreo s ns.722, de 25 de ou-
tubro de 1850, e 1.130, de 12 de março de
185^1, fo"am alistados para o serviço activo
•da guarda nacional das .a Capital os ciLadãos
const altas da Maçãs abaixo, e, do confor-
midade com as disposiçais das leis em vig as.
convida-os a oxhibirem, perante este coo-
aellio, as suas petiçaes, devidamente do-
eumsnaulas, que provem a isenção do serviço
desta milicia.

Para is so terão 15 dias, a contar da data
lio presente edital.

Reune-se o conselho diariamente das 10 ás
3 horas da 'tarde, na sala das audiencias do
quartel do 11° b ttalhão de infantaria da
Guarda Nacional, á rua da Alogria n. 431.

Relação dos cidadãos aptos para a Guarda
Nacional

Antonio Aurelio da Costa.
Ant alio Gonçalves ae Quoiroz.
-Aristides Tavares de Magalhães.
Armaado
Alcidio de.Oliveira
Armindo Conta.

Annibal Ribeiro..
A .tonio Bsnto Lonas.
Alvaro M guel Pote lit. •
Amima o Augusto Ribeiro.
Arruais .o da Costa ISEll
Antoni Travasso.
Argentino do Andrade e Silva.
Absalião Sailiture.
Azarias.Dias N.ore'ra.
Aro tidos M. de Oliveira.
Alberto Claris Nlas'S.
Altred.o D s Grust.
AI p o Da . nasneno de Anojo.
Airado Teixe:ra, Cautha.
Aatonio José Vieira.
Anisio ATonso do Castro.
Avindo Pista) da Conceição.
Alfredo Ferreira entalho.
Albert) Grotti.
Augusto sosé da Silva.
Alindo Fernandes de O iveira.
Abilio de aliveira.
Auto io Reis.
Aritomo Marques.
AnSonio Pereira.
Antonio Carvalho,
Antonio Jorge.de Almeida Braga.
Antonio F,anciseo de Oaveira.
Aato i.n Ribeiro da. Costa.
Antonio Fulas da RocLa.
Antonio Gomesale Farias. •
An (mio rarlos	 •sloclia.
Antonio Fernandes de Araujo.
Antonio R .ymundo da Silva. -
Antonio Alves Lopes.
Anton.o Isaura:iço Oliva.
An'o lio Francisco Borges.
Antonio Braz de Oliveira.
Antonio Meireles Martins.
Antonio da Silva Porto.
Antonio Isernanaes Reis. •
Antonio Teixeira Lima.
Antonio Ferreira Junior.
Antonio Alves Pinto.
Antonio Bernardo de Aze-edo.
Antonio Pires de. ASSUUlpÇãO.
Antonio de Medeiros.
Antonio S.sp • ¡doia.	 .
Antonio Josis. Chsistino.
Antonio .Ferreira Meadea.
Antonio Bustamante.
Antonio Feliciaao.
Antonio Ignacio V eira.
Antonio de -Azevedo.
Antonio Oscar Endiso.
Antonio Manoel Ferreira.
Antonio Joaquim da S Iva.
Antonio José Alves.
Antonio da Costa Loureiro.
Antonio Luiz de Azevedo.
Antrnio José Baages.
Antonio Torres Gabado.
Antonio Dias
Anmnio Te.xeira da Cunha Bustamante.
Antonio Carlos aunei, de Caanpos.
Asthur Augusto de Medeiros.
Arthur Grataon.
Art atm Jo,sé Lopes.
Asthur Mala.	 •
ArtLus Eloy de Oliveira.
Arthur Teixeira da Costa.

'Arthur Ferreira da Cunha.
Arthur Vieira da silva.
Alfredo José dos Santos.
Alfredo Pereira da Costa Nogueira JuniOr.
Alfsca'o Nanes Barbosa.
Alfrodo'lo.sé Co Tês. Pacheco.
Alfredo de Queiroz Paina
Al"rado
Alex .ndae alaigro Figueiredo.
Alfres, lo Martias Vieira.
Alfredo Feroandes.
Asd ubal Barbosa Mag tlhães.
Augusto GO..•7e.,s10 Azevedo.
AtahualpajAzevedo.
Atada Guilhernaade Azevedo, .
Alberto Goedes de Meio.	 •

Armando Gueacs d Mello.
Agenor Guedes do MeLo. •
Alfredo Lope dos. Reis.
Alberto . osé Machado.
Albert) Serpa.
Alberto Luisa Monteiro.
Alerto Freire da Silva.
Alberto Ferreira Patricio.
Alheia() Pereira. Bra.zil.
Alvaro Antonio. da Rocha.
Alvaro Campos.
Alvaro 'asixeira.
ALoiu Coelho do Espirito Santo.
Alcides al irly -a da Silta.
Armiloal Tneophilo da Silva.
Adindo Na ler Barros.
Aprigio Lopes 1azi
Alesandro Joaquim Vieira.
Aristide,s Menezes Costa. -
Arnorim dos Sa..tos.
Maninho de Oliv&ra.
Arnaldo da :silveira.
Antenor Josge dos Santos'.
Adrian, sai nipaao J imana '
Augusto Dias Brandão.
Albert) Fia:Feira da Silva.
Ausitsto de Souza Rosa.
Abilio as. Cunha. s
A ty:rto de Souza Paiva.-
Augasto Fraacisco de Mello.
islber'w it ages Ferveira.
Annib de Ferreira, Azs anpção.
Alvaro Ferreira de Assurupção.
Albert , Lopes dos aseis.
Augu lo lareira de Souza.
Atalaia ca ìropos Dimas).
Alfredo J S á n Ia Silva.
Alcibiades
Alfre.:o Arnera:o de Mattos.
Aleitai da Silva \ Mira.
Annilial da Fonseca'.
Al varo a i. onseea. •
Alvaro. de Aile_raile.
Alcides BarrOS.
Ant alo de Oliveira.
Aloja° Alvaro dá Rocha.

•Alipio
Agr..ea'a 'Gomes de Almeida.
AredmedesJohnstan Soutinho.
Ametaco A igasto ananna Barros.
Asliiidõ Essuis:orio.
A:st no: a Salva -sondes.
Abilio Pintai Iguoiredo.
Amerie) lirszil Co aa.
Arcirio I. Liz co Nascimento Costa.
Aliso Foi. siar ...as Radrigu
A.berto Cari so 'de Ma
Alfred alagno' da Gama Netto.
Alexandra Magno dá' .ama.
Alvaro Abreu L 4ito Bastos.
Alvaro Psodiaaues Cardcso.
Alberto Pese: a Guimarães.
Alvaro al.randa Loile. •
Augusto A'vea ...a S lva Porto.
Arag,o do Carvalho Peixoto.
asugastó Fatncisco	 Melio.
Alberto Rolsto	 •
Alfredo Bomtenra.
Allredo Pereira, a S.Iva,. •
Arredo Nas imenso Leal.
Alfredo dos astitas
Arthur Nogueira. Lira
Arthur Factura ta 5 Iva.
Antonio Josa Sélx„s 'Seus°.
Arinanlo Veiga.
Alivia() Groth.
Augusto Mendes.
Antonio Apooliinari0	 Sou,
Antonio Soliraso Thompson.
Antonió Raannundo de Souza.,
Alvaro Gomes Lima,,
Arthur Dias,
Alfredo Dutra Corrêa.
Antonio Luiz de ,Mirauda.
Antoni SebasSião Cruz. ^
Anionlo Martins doa Sa,ntos
Abdoa VS.: •	 • •
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Alexandre de Oliveira.
'Augusto Queiroz Lopes.
Arlindo Teixeira.
Alexandre Gonçalves Pinhoa
Attila Galvã,o.
Alfredo Jose Silveira.
Ascanio Ars, Frias VilIar,
Augusto AbelardPanot.
Bento Siqueira,.
Benigno José da Silva.
Benedicto de A'meida.
Bento de Pinna.
Bildano Augusto Bittencourt:
Brazil Alves.
Benedicto LuiePerreira,
Bento Paulo -de Souza.
Benone Santa Helena Veiga.
Belmiro Augusto dos Santos.
Benedictu Ferreira Zunior.
Bernardo Ferreira dos SantoS.
Bertucio de Oliveira Campos.
Carlos Maigre Ferreira da Gama.4
Carlos Balciiazar da Silveira.
Carlos Alberto Ra losa.
Can -ida de Castro Souza.
Candido Vicente de ;Sotizaa
Claudino Ferreira Fra ,oso.
Cia udino Ferreira da Silva.
Clandino Palmeira.
Carlos de Carvalho.
Clodoaldo Rodolnho Guimarãesla
Cesariu Alva . aa Mago.
Candido José Barbosa.
Candido Dua-te Braga.
Cypriano de Paula R.beiro.
Cassiano da -S 1-a Carapello,
Consta.ntino Dias daS lva.,.
Celestino de Carnaos.
Carlos V-eira da Silva.
Carlos Morim.
Carlos José Vieira.
Carlos da Sils'eira.
Carbis Gomes Patrício.
Dano e Oliveira Mascarenhaila
Dorainkos Silva.
Dano 'fito Ge Araujo.
Domingos Dello.
Domingos Caetano de Souza,
Lin.z Eugenio da Rosa.
Diogo Maria dos Reis.
Daaciel Assis Mascar nina.
Dionys:o Luiz de.Moraes.
Domingos Vieira da Silva.
Domingos Juliana.
Domingos P.ato Bottrigues.
Ernesto Menezes Cuia.
F,rr.-:sto Borges Filho.
Erne-to da Casta .Neves.
Eamundo 'Ramos.
Edeard Ramos.	 -
Enrico do MouraNallira.
Eduardo Mailezes Costa.
Eduardo de -Lerr s.
Eduardo Pinto Ferreira.
Edu Ilidi.) Barros de Souza.
Ed ardo Angusto de Almeida,

-Eduardo Bal .essaricti. 	 .
Emilio Caetano vlartins.
Emygc_io Quaresma.
Eruani de Freitas.
Eduardo de carvalho.
Eberaldo Pilar do Amaral;
Ernesto •ornes -odré.

• Ernesto Alves Pereira.
,Eduardo Sa ctos Siqiirira.
.Edgard Ribeiro Dua,ri.e.

• Srasmo Texeira de Carvalho.
Eurio,i do Carmo. .
Envaido Tal (eira, de Carvalho,
Ed -ard nalgo Grimarães. •
EuClydes Chagas.
Eu.venio Fructuso.
•Eugen o Lula s das Neves. -
Eurico Roiz Ranho.
Eurico Anct.a.ie Baptista.
Eurico Baptista; Ferreira Leo. tL.
Emilio Sepomucenu Corrêa,. "1

Everardo Mattos.
Edgard Franca Lobo..
Fernando da Szlv.a, Junior.
Francizco Dias do Amaral.
Francisco Lahr Bezena.
Flavio José de Ala eida.
Flavio Medeiros Guimarães Roxo;
Francisco da Fonsaca e' Silva.
Francisco da Silveira.
Francisco de Paula Sarmento..
Francisco de Paula I3arr to.
Francisco Simões da Silva.
Francisco Corrêa.
Francisco Corrêa 'da Costa.
Francisco da Costa Carrêa Leal.
F- ancisco M. Leal Vailim.
Francisco José Vieira.
.Francisco Angei or Noronha Santos.'
Francisco José d c Silva.
Fraincaco oa,ros de Soiiza.
Francisco de Paula Martins. •
Francisco.de Pa• la Assis Brito.
Francisco Te';ra Vargas.
Francaico.'avier Duarte Silva.
F , a n c sco Bar,osa de Sá Freire.
Francisco Augusto Cavalcanti 'Albuquer-

que.	 •
Francisco José da Costa.
Franc Soo C,alral.
Firinino Caldas.
Francisco Antonio.
Frankl n cardosi Dias.
Flasculo Gomes Patrício.
Fabio Los Carneiro Fontoura:
Flavio Auatuhyra Gania.
"Francisco Raiz Machado.
Francisco de Souza Paquet.
Fernanao alargues.
Felippe Fortes.
Francisco da Silva.
Francisco do Paula Lobo.
Francaco Prudente de aranezea:
Francisco José dos Saatos.
Francisco Ramos c.a, R 'chá.
Francisco da Rocha Vieira.
F-ancisco Antunes.
Francisco da S 3a-eira. .
Fr i.ncisco Oliveira TODCS.
Francisco José Alvaro de Souza.
Fali] isco Pereira lies-Santos.
Frn isco Manoel da-z Chagas.
Francclino José Knniz de ..:ouza,
Go-lufredo Aires do S.
Gorgolli .o Gonçalves.-
t3uillierme Cordovil Maurity.
Ga tão Vieira.
Ca,briel Ralrignes.
G abr el .1eS4 Poombo.
Gabael I oleais° Dize.
Gab lei Sidmcr.
Gaspar Ferreira da Silva.
Gaspar Momeiro Paauet.
Gen asio C irra Feio.
Gabriel Julio de Carvalho.
Gastão Martiiis Gonçalves.
Gustavo • Fernandes de Oliveira Guima-

Graciano-A. dos Santos.
Genesi° de Oliveira e Silva.
Ga,ntão da Fonseca e Silva.
Godofredo	 s de Azevedo.
Gustavo Tavares; Pimeatel.
Gaspar de Oliveira Braga.
Gutherrne Diuiz R odr gues.
He. mengardo Gançalves da Silva:
Heracl ao de Oliveira.
Hena-rine de barros.
lier nenegildo Goi,çalves do, Santos.
Ilermenaardo Conça ves de Si.

• Hermenegil io doa Santos.
Horaci da silva Alberto.

• Henrique Pinto Peixoto do Valia.. •
Henrique Lagarde Pires.
Henri c ue anos.
Henrique Narciso Caldas.
Henrque Moreira Ventura.
Hmique José Vieira. •

Henrique Soares.
Henrique Gomes Cardoso.
Henrique Cabral.
Horacio José Ribeiro Leite.
Hugo Luiz Barreto.
Hilario Pinto Lima.
Herculano José Silva.
Henrique Oliva.
Homero da Cunha.
Hermogenes José Tavarea,
-Henrique Gomes e &boja.
Henr que Saturnino Ferreira da, Costaal
Hilario Pinto d. s Santos.
Igacio Pereira ao Nascimento.
Ignacio Jos Ribeiro Junior.
Israel A .itonio Soares Junior.
Idalino Mendonça Lopes.
Isidro da Costa.
Igaacio Antonio de Carvalho.
Jayme José Riodrismas
José Luciano de Araujo.
José Augusto das Santos.
Joaquim de Castro Rocha.
Joaquim de Bulhões Antun0Y.
Joaqriin Rodrigues Perdigao.
Joaquim da Silva Bastos.
Joaqui . n Coelho do Es arito Santoa
Joaquim Sirni'es da Silva.
Joaquim Nunes de Fará.
Joaquim Teixeira da Costa.
Joaquim da Silva:
Joaquim Corduvil Maurity Sobrinho.)
Joaquim Laranjeira Formiga.
José Ferreira da Silva. -
José Li io dos Santos.
José Fialho.
José Corrêa Pinto Poixsto,
José Antimie da Ro ha.
Jo é Joaquim de Siqutara,
José Luiz de Souza.
José Augusto Pinto.
José de Souza Pereira.
José M irques de Car ralho Janiora
José Menezes Costa (2°).
Jo,0 11! Carvalho.
José Ignacio
José Pedro Machado.
JoSé Ferrei..a da Gosta.
José Cavalca iti Barros Acciolya •
José Inquira da Silva..
José Alonsa Serodio.
José Paes de Vasconcellos.
João Beuner.
João Baptista do Nascimento.,
João de Oliveira Leal.
João Alves Bezerra.
João Manoel 'da Silva.
João de Souza Wartins Junior:,
João Teixeira da Costa.	 .
João Cueiroz Paina.
João Macciado,
João Baptista Bandeira do Mello: •
João Joaquim da. Casta.
João fistiano Corrêa.
João Ro iolpito de Mello Santos.
José de Menezes Costa (1°).
José Ferreira Ramos Sobrinho.
Jo.é Baldraco.
José ;onçalves Pinho.
José Avell_ r A/mei a.
Jasé Ames da Silva Junior.;
José Jayme de Carvalho.
José 13ap,. sta. ti raaraos.
José (. emes Leal dos Santos.
José Monteiro Guimarães.
José dos Santos.
José Padro da 'uva.
José Gualberto Pereira da Silva.
Joao Guallerto atifeus Porto.
João Magalhães Torres.
João Alves e Moura.
João Ferreira da Costa.
João da Co.-:ta.
João Mar iues de Carvalho: •
Joree osé da Paixão.
João Felippe dó Oliveira.
Joaquim Ma,urity Sobrinho.,
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José da Rocha Carvalha,
João Rocho.
José Machado.
Josa Ferreira Tavarea.
Jos( Dias das eveii. -
José Freitas de Soaza.
João Carlos e A,ssis.
José Prato Machado.
Joaquim Ferreira Coutinh0a
José Faust.no Ferreira.
Joaquim Pereira.
Joaa tiim Camnos Pereira:,
Jo viniano dr. Fonseca.
João dos Santos.
José Pereira dos Santos.
João Francisco. da Silva.
João Salitu .e.
José Antonio Ribeiro.
JOsé Augusto da Rocha.
João Ambrosio do Nascimentaa
&aia Airt .ed, n tio Aratu.
José Rosa Ribeiro.
João José Fornandes.
José auring.
João Augusto de Souza.
José aianna.
José Aggripio Guimarães.
José Panteleào da Silva.
José Clark Mass.	 •
João Augusto d3 Souza.
José Rodrigues fossa.
Jayme Antunio Gomes.
José Rib-iro de Freitas.
Jahr% Campos do Amara./..
José Bernardino Ribeiro.
Joaquim da Graça
Juvenal Pinto Corrêa
João Sardão de Almeida
Julio Jorge da Lisboa.
João de Deus.
João Gomes Marra.
João Capistrano Nunes.
Joio C.rloi dos Santos.
João Erodilio.
João Pereira Leita.
aia° José da Graça.
:osé Marro Pires.
João Carlos de Assig.
Joao Medairos G imarãee.
João Gualberto Fagundes.
João Giumarãe-a
José Ribeiro de Araujo Filho.
Jacintho Leopoldino da Fonseca. e Silva.
José Guirnaraes.
José Xavier do Barros.
José Xavier pires.
Joaquim Cast-o Rocha.
Joa mim Bulhara Antunes.
Joaquim Rodriaues Perdigão.
Joaquim da Silva.
Juvencia Norberto do Inhata.
Jon dos Santos Cruz.
JOS6 Hapti-ita Ba aterra do Mello.
João aeeiliano Ba 'doira de Meio.;
Jacint o r °Lios Quintas.
Jacintho Pereira Reis.
Januario Pereira (10 Nascimento.:
Jayme José Rodrigues.
Julio do Souza Peixoto.
Julio José S atros.
Juvencia José dos Santos.
Jorze do Andraae
Jorge ltourigua, Burges.
Justino Pinto Pere_ra.
Joaquim Freitas Lollrenco-Filhoa
Joat lin de Menezes Camara.
Juve' na/ Pinto d Almeida.
José da S Iva, Junlor.
João Theodoro Gomes.
José de ia :ne..es Mendonça.
Jo igual) da 'alva Vieira Junior.
Justiniano Vieira da Roc
Jeror i.o P . e!^a das Santos.,
José Ápollonio dos Santos.
Julio Gral .um.
José Domingos da Trindade
João José Cruz Sobral.

João José Teixeira de Carvalho.
João Alfredo aavalcanti de Albuquerque.
João da Costa Guimarães.
João de Souza Ennes.
João Batista Eyer..
João Abreu.
João da Costa Mondes.
Julião Alvas da Rocha.
Joaquim Pereira Juniora 	 .
Joaquim de Freitas.
Joaquim Alves aarreira da - Gama Netto.
José Maria Cavalcanti Albuquerque.
José Luiz d Azev ,do'Costa.
Josa Joaquim Mattos..
José de Castro Margre Restiera
José For tes.
José Arau'o Nogueira,.
José Victorino da ailva Jualora
Joga Rodrigues Costa.
José Lopes dos Santos.
João Falco.
João Loaes de Araujo.
João R drigues Parreira..
João Josa S. Paulo Aguiar:
Joga Meaeira Ventura Filha..
José Carlos
Leona.rao Gomes dos Santo.
Ludgen Martins da Fonseca.
Lu z Tavares. -
Luiz J'oaquim da Silva.
Luiz Jacintho Tcieira Ca.mnog.
Luiz Feliport alaigre Fernando da galra.
Lu.z Antonio de Arauaa Lima.
Luiz Pereira. Guimarães.
Luiz da Cunha e Silva.
Luiz Franaisco Leal.
Luiz do Amaral.
Luiz B aiga de Andrada.
Leopoldo 1' lucraria Dias da Costa.;
Lualo Garcia de Oliveira.
Leopoldo Pinto Ferraz.
Leonardo Aves de Caralho..
Luciano aodrigues da costa,.
Linacd•ho Messeder.
Lourenço nomes Vtaladão.
Lourenço Fernandes Moura.
Leonidas de r. 'eirado CampelIa.'
Lino Carvalho a Cunha.
Leocadlo An'onio da Lesa.
Luiz unes Barbosa.
Luiz Guimarães da Costa.
Lu i z Josa Machado. -
Lui z 'e Castro Pinto Leite.
LiizPareira Martins.
Laurenio Antonio de Mello..
Maaio Pdar do Am .ral.
Mario Ribeiro Damazio.
Manoel Pinto Machado Junioaa
Manoel Machado da Costa.
Ma:wel Martara.
Manoel Juvenal dos Santos.-
Mar lobo F. da Silva Catai.;
Macia Jansen.
M nervino de Oliveira.
Manoel Di is M r. eira.
Malvino Fernandes Torres.'
Mario Fredereo Lima.
Manoel Russ.el de Passos Peixotoa I
Mano-d de Faria.
Manoel Téxeira, Alves.
M .noel Joaquim de Souza.
Manoel Gomes Patricio.
Manoel Djmi gos de Armeidaa
M tnoel Eduardo Ma-a Maciel.
Nianoel Duarte Pi to.
Manoel Vieir da Silva.
Manoel Feliciano da Silva.
Manoel Aristides dos Santoga
Mamei Pereir Soar
M -no I Piteaeco Reaondo.
Man el Luiz do Mello;
Ma,uoel Balthazar.
Mai-roei Paal da Silva.
Mamo& Jo: tuim.
Iv_aaael Soares da Rocha Filhe.
Manoel Ignacio Brum.
Manoel Ferreira Pinto.,

Manoel Porto Nette.. - -
Manoel Teixeira do, Costa.;
Manoel Pires.
Ma oel Lopes Maxilas.
Manoel M Imas do Almeida.)
Manoel Jasé de Me-rquita.
M moei Dia, da silva.
M .noel Moreira Mala.
Manoel Martins Ferreira.
Mucio Jansen Voa..
Miguel ie ra do Azevedo,.
al.guel Archanjo Fagundes...
Miguel da Rosa e Silva.
Mig lel Arch•njó de CarvaIIIN
Mario da Silva.
Manoel Tab urda. -
Martin o Alves Portella:
Manoel Lopes da &ha.
Macoel Francisco de Mero'.
Manuel Duarte de Almeida Pinte;
Martin Francisco de Mello.
Manoel T 'entoai Lopes seraphim.
Manoel Frazão Corrêa.

.Manoel Francisco. dos Santos Cardoso.
Manoel Antonio Alves Freitas-.
alarbiel Pacheca Martas.
Mario Alves da Rocha.
Mario Almeida Leite Bastos.
Mariano Cartucho.
alatinas Antonio de Oliveira.
Manoel G uim traes Alves Nogueira' -
Maariao Santiago Borges.
Mario Machado da Costa.
Maria Müller de Campos.
Mario Costa.
Mario Cyr.113 dos Santos.
Malifredo Segismundo Libera1.1
Manoel Felicia Maciel Junior%
Manoel Ferreira Lima.
Manoel da ailva.
Nesr.or Larangeira.
Norberto Ferreira da CCiSta.li
Nemezio Ferreira Arnbla,.
Nored: lo Alves de Si.
Nilo Teixeira de Carvanto.
Nilo G. Viamna de &arrua.
Norival Ubirajára de Freitaga
Nelson G. ia.una. de Barroc,
Nastor Corrêa das Neves.
Nestor Dias Bra dao.
Noé Gomes de Sant'Anna.
O egario Sebastião Corrêa.
Octiiviano da NIotta Barros.

• Orlando José do Naseimentoa
Octavio Nogueira.
Oswaldo Aves de Souza..
Oscar do Souza Menezes.,
Oatavio do Moraes.
Olegario Manso.
Oscar Porfirio do Souza.;
Olympio de Medeiros.
Olavo Adolpho do Andrade:
Olympio do Souza.
Octavio da Motta Ramos.
Occacitio de Magalhães aampala.4
Octavio Pereira Baptista.
Octavio Campos da Paz.
Olegario Ferreiri da Cunha,
Oscar Marques da Silva.
Oscar co Araujo..
Osorio Constancio dos Santola
osorio Gomes de Saataannaa
Osorio José Martins. •
Octavio da Silva Mala.
0-ympio Conr ,do Nierneyera
Oswaldo de Barcellos.
Oscar Martins da Costa.
Oscar augenio.
O oiro Lopes cos Santos.
Oscar de Araujo. ta• .
Onufre asteves dos santos.
Oililio Freitas do Albuquerque...
Oswaldo ao .almerda.
Octacilio da Fonseca.
Paulo Malkmont.
Pacterta Panos.
PO, ulo Silva.
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Pompilio da, Silveira Paiva.
Pedro liveira T.orres. .
Pulcherio Campos.
Pedro Lima da Pureza:
Pancra,cio Gaimarães.
Pancracio Moreira Guimarães.
Paulo Fortunato.
Paulo Cesar de Albuquerq-de. .
Paulo do Car no., 	 -
Pauline Pereiro. Barros.
Paul ino JOié Alves. •
Paulino Goulart.
Pedro Francisco de Siqueira.
Pe,iro Pereira Baptista.
Pedro Figueiredo.
Pedro Manoel da Costa. •
Pedro da Motta Ramos.
Pedro Augusto Coelho.
Pedro Francisco Rodrigues. /
Pedro Guimarães.
Platão Cell ni.
43 .0 Azevedo Maia.
Pedro Pereira Guimarães.
Pedro Severino Fernandes.
Paulino A. dos Santos,
Quinciano Pereira dos Santos.'
Roberto Alves de Al ueida. • •'
Raphael Costa. •
Rodelpho Pias Moreira.
Raul Ribeiro Dama,sio.
Rodolphe CJ.S.Mil'O do Couto.
Ruben de Almada.
Raul Avellar o Almeida.
Raul Manso.
Raul Cardoso Rarnalhod
Romualdo Fortes. • • -
Rap!tael Frederico.	 •
Reydaldo da Costa Nogueira.
Raymuntlo Paes Nogueira.
.Renato Paquet.
Ramal iho José de Souza.
Remigio de Almeida Pinto.
Ruben Ignacio de Mello.
Roberto silva.
Silvio Pilar do Amaral.
Silvio ,Valentim -de Oliveira.
Samuel SiI13-(584,Duarte.
Sebastião Amaro Lage. •
Sebastião Antonio de Ca valho,:
Saturnino Soares.
Sergio Casar de Albauerque.
Sergio Beraardirio da 1Costa.
Seraashim Peixoto.
Silvino Ferreira Costa.
Secun !ino Lima. •
Sebastião Alves Rodrigues,,
Tiloa,az I .aias o ta. 	 •
Targino Gomes das( hagaS.
Theodorico de Almeida.
Tito Jesé Luiz.
Theophi:o D as Ribairo.
Tancredo Corrêa • Leal.
Tancre .o Duarte.
Theotonio Rabello Paiva.
Ulcindo de Carvalho Menezes.
Wenoeslão-Cordovil Maurity.
Wencesláo Berlandi.
Wttidem J.r Liberal.
Wolnere dos Santos SIGnteiro.
Waltlemar Duarte de Almeida.

• Victor de Moraes. " •
Victomgo Ribeiro Bastos.
Valentim Pinto Portella.
Valentirn Octavio de Carvalho.
Vicente de Paula Formiga.
Vicio: Ramos.' • 	 •
Victor Polycarpo dos 'Santos.
Vital JOS6 de Mesquita. •
Victoriano Barbosa.
Vital Miranda.
Victor Paulo Ribe'ro-.
Zozi:no Leite -de Brito.
Zac_ar:as JcA:é dos Santos.
Sala-,do conselho do qualificação e alista-

mento de gua,rdas • nacionaes, em 11 de junho
de 1911.-0 aresidente, tenente-coronel Ve-

ssitjto Ricardo -Vieira.

Ministerio, da Justiça e
,Nezoelos Interiores

CONCURRENCIA
De ordem do Sr. minrstro, são envidados
co aparecer nesta, directoria, no prazo de

5 dia , . de aecerdo com a datis ila 9' do edi-
ta	 lica :o, o--; proponentes ascalos para
aso em os respectivos contractos d0 4 se-
gui... s grupos: gaapo 18^, capim, Joaquim
Barbo,a de Campos ; grupo 19^..fazendas o
artigos para armarinho, A. J. Pereira do
Barbado. ; grupo 21 0 , louç is e porcelanas,
Fontes (arca &-Comp., e grupo 22s , mate-
rial e ohectos,. para electricidade, Guinle
;5: Comp.
Director:a de Contab:Iidade, 13 de junho

de 1911. — J. C. de ,Notha Dordini, director
geral.

Ministerio	 Marinha,
ESTAD,S UNID3S DO BRAZIL

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO
-Directoria de ,Hydrog-raphia e Oceano-
graphia

AV 53 AOS NAVEGANTES , N. 33
Bailia de Guanabara

Lage da Rachuda — Colloc:lçao de bola
De ordem do Sr. vice-alndra,nte superin-

tendente de navegação, aviso aos navegantes
que fo collocada uma bois, conica vermelha
ass cnaLado a lago da Rachada, na balda de
Guanabara, Rio de ,Janeiro.

Sobre essa lago a menor profundidade
d'agua é de um metro ei b iixa mar de
Syzigia, e junto á mesma os fundos sria do
9 a 10 metros nas mesmas condiç5es.

Directoria. de Hydrographia e Oceanosra.-
phia, 12 do junho de 1911. — Miguel Antonio
Fiuza Junior, c ipitão de mar e guerra, di-
rector.

--
Ministerio da Marinha

Inspe:,torla de Enaenharia Naval
CDNCURRENea PARA . O FJRNEC MENTO DE UMA

CABREA FLUCTU ANTE
Pela lnspecto la. de Engenharia, Naval se

faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão re-ebidas e abertas nesta repartição;
no dia 25 de agosto vindouro, 1- hora da
tarde, 'repostam para o fornecimento de uma
cabrea finctuaate, de accardo cora as con-
iliç3es e espe,crScaç5es no 8 ' seguem

A cabrea tliictimito será do typo gyratorio,
construicla . coin materiaes de priiacita-quit-
lidado e se.ppido Cds preceitos da • ai-te, de
conformidade com os typos mais prec,oni-
sados hoje ein dia, munida de tolos os aper-
fe.çoamentos modernos e destinaea a levan-
tam pesos de 120 toneladas até uma altura
de 30,",515=120

Atoai do appareilimeinta, terá outro se-
enn(lario -para s • ispender pesos • (e 50 tone-
ladas, e um auxiliar para z:5 toneladas.
Serão previstos freies bast iiteo'im..osog
afim i de manter, caso iweiso, suspensos os
pesos.acinla

A velocidade para levan 'ar lima carga de
120 toneladas nãe deverá exceder de Its,5:
por minuto, rara 50 toneia,Elas 3 , por mi-
nuto, e para 25 'toneladas 6 ts por •minu.o.
A rot.:ç-o completa de 30 raos, em em
se: tido e outro, • es!ando a cab sea compas-
sadi e em boas condções de temi o,' não de-
verá e:_ceder de £3 oninu.tas.• • A distancia
maxim_ ou raio de gyro para o levantamento
de um peso de 120 • toneladas será de
22s2.859-_-75 pés e para um de 50 toneladas
será de 2S na431 .-----90 pés.	 ' • .

O casco, que será de 'aço Siemens Martin
de primeira •• qualidade e o maa. reforçado
possivel,será dividido no numero de compar-
timent-a esta.r.aues que forem precisos para
garantir a sua perfeita.solidez e estale:1i .ade
no caso de se dar avaria	 :

O'V

Haverá: duas quilhas de madeira de lei, p.ril
o ao de doca gem ou enea_.x. O convés
leverá forralo c31111 teka ou per.ba,
sendo da mesma madeira as braç slas das
escotilhas, gaiiitas. casa do manobra, etc.,
etc., emfim todas as construcç5es e:postas
ao tempo. O convés deverá Sre o ma s re-
1. possivel no logar em que os tinos
tiverem da sor stransaortados. 014 verdugos
devoro sor de madeira de lei. b ista,nto re-
forçados. o liga los solidamente ao Costado .
do puntão.

A c beca deverá ter movimeato proprio o
desenvo:ver uma ve!ocidade de seis milhas
—knots—psr hora, senso pro ida, 'de duas,
machina,s propulsoras. As caldeiras, deve-
rão ser cylindricas, de chama inve-tida,
typo ma,rit:mo. Sei á dotada de todos os
apparelhos auxiliares indispensaveis, taes
como cabrestantes. cunIns, tamancas, an-
coras, amarras, sarilhos para espias, etc.,
etc., amam, de todos os aecessorros e sobre-
salentes necessaries ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta, uma relação mi-.
nunciosa tios marnos.-

Terá paiOes de so iresalentes e carvoeiras
com capacidade sufficiente para o maior
numero possivel de dias de trabalho. Terá
um la,nqua de agua doce de 'capacidade
nunca inferior a 200 galões, O na tolda um
outro tanque polueno, com toraeira, para
uso da guarnição.

Terá accommodises para um mestre,
um contra-mestre, um machinista e 10 fo-
guistas e marinheiros. Na tolda, alçin de
um Vi,  C., casa para luz

'
•ss etc., etc., será,

disposta uma pequena ces nha. •
O convés terá, balaustrada do ferro com

as competentes correntes. Tanto a balaus-
trada como os ferros do ',Alo sem de arriar.
O convés em tola a ida, extens.o será prote-
gido das intemperies po- toldos de lona.

Será estabelecido um perfrito sy-stema, de
vettiliação para o co iveniente arejamento
dos compa, stmentos das machinas, caldeiras
alojameltos, Palóes c ...c., etc., e um bem
combinado serviço d»cgts, incendio e la-
vagem, quer a 'y rs ,cc., quer á

Serão fornecidas um escalar de oito re-
mos e um bota do açe tu.'eavel, completos,
com pa'ament turcos de içar, etc.

Será i Larninacla a aze : te e a vela--rchote,
havendo, além dos pharoes regulame-tares
para viagem o porto, Limpadas pdra o ser-
viço do convés . m achi nas, ca !ojamen-
tos da guardiçao,etc.,castiçaes de balanço _103
camarotes do mestre, coatra-meotre e ...a-
chi_i sta. A cabrea será lambem provida do
um l'y .1 nano co_jugado iiirectame: ,e com
• ,1 dor e c .par do fornecer energia -a
um projector de 40 eent. que será co,locado
sobro a casa de manobra ou ou •o loga-r
riais eo.iv:iniente e qu aro reflectores 'de
sete lampa s neandeicentos cada um. A
voltagem do dvna o será de 110 volts. •

O prop • mente- deverá a nresentar em du-
plicara 1o1oo plano e desenhos cotados,
não só do pontãa e machinas, como dos appa-
• s de seispender e auxidiaros, fazendo-os
acompanhar de especiticaçks detalh_das o
uma, minuciosa descr • pç...o contendo as in-
or e.4303 a respeito e instruc¡ões para

o funccionaments. Os planes e desenhos,
mesmo no caso de serem a-provados, não
eximirão os contaactartes da responsa,b I-
dade ror qu:.,esquer dise-epancia, erros ou
omissões que nanes posas.in occarrer.
et lboraçã'J do projecto, , polerão os pro:)o-
lientes aaresen'ar as modificaç, es q • ojul-
garern n 'ecessarias, ou que forem indicadas
pela pratica, -de modo . que a cabrea fia-
ctuante seja um typo desse genero de con-
stru •ções, não ficando inferior a outras já,
construi 1a. •	 '
•O contractinte-fará acompanhar a cabrea,

de um representante de sidit; confiança, ha-.
bLitado na manobra ,s fttANianainento

- • ..

(.
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mesma, o qual se conservara, pela prazo de
'troe mezea. pelo menos, ao serviço do Go-
verno, percebendo ..s ru entoa que serão
mencionados na proposta. Findo este prazo,
durante o qual o proponente será obrigado a
,substituir as partes, peças ou machinisrnos
que apresentarem &deitas de fabricação,
cons , derar-se-ha a eabrea detinitiv amante .
acceita, cessando toda a responsa,bilidade
por parte do contractante.

As exnerien -ias para a aceeitação da ca-
1:arca cons airão:
. 1. • Em experiencia,s preliminares de *inc-

e onarn -ato das moraras, apparelhos
El rmi nação, etc., ete.

2. 8 Emn seis corridas na base medida, tres
contra o tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de :Te-
rificax-se a velocid ido que não deverá ser
inferior a seis m fins (knots1 por -hora. Da-
raute estas experieneiaa será verificado o
consumo de agua e da carvão.

3. • Na suspensão e arriamento de tens
desde 120 toneladas a é 25; no funcciona-
mento dos freios. fiea,rato rã pesos suspansas

• e no transparte de um peso sobre o coavés
estando a eabrea em mevimento e conve-
nientemente carripa,ssa,da.

Depois dd vistoriada cm secco e conve-
nientemente pintada,. apõe experiencias sa-
tisfaetoriss, a juizo doa /luas por parta do
Manietaria da Marinha, será acceita a ca,brea
fiuctea,nte.

Ao mesma ministerio cabe cs direito de
inspeccionar, por agentes de sua confiança
ts escolha, a construcção e a montagem da
cabra& tluctuante.

Cada proposta sara, acompanhada do co-
nhecimento de um deposito de 2:000a, feito
na Pagadoria da Marinha, que o respectivo
prop nente perderá em favor da União si
deixar do assigaar o contracto para o for-
necimento da c ,b .ea. de acedrdo com este
3d.tal o com a proposta dentro do prazo de
15 dias contados do data da publicação _do
Diario Official, de ter sido acceita a pro-
posta.

Os concurrentes apresentarão provas do
idoneidade, declarando tambein o estabele-
cimento em que a cabrea, tem que ser cons-
trua! I.

A concurrencia será julgada de acc8rdo
com o arr. 54, lettra F, da lei n. 2.221 da 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo arti-
go 30 da lei de orçameuto para o corrente
exereiero.

As propatas darão o preço e prazo para
a entrega da, cabras. prompta a funacionar
no norte do Rio de Janeiro.

Fica subentendido que todas as despezas
de traneporte, incint agem etc., correrao por
conta e responsabilidade do coneactante.

O Governo reserva-sa o direito de armai-
lar a presente concurrencla declarando-a
sem atreito; caso nenhuma das propostas
seja por elle julgada a,cceitave/, sem que
dessa acto possa resultar para os proponen-
tes direito algum a qualquer reclamação ou
indemnização.

Inspecturia. do Engenharia Naval, 14 de
junho de 1011. —Albino da Silva Maia, capi-
tão de coçveta, adjunto. 	 (.

Deposito Naval do Rio de janeiro
PREÇOS PARA A COMPRA. DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capit' o de mar e guerra
director deste deposito,faço publao que esta
reparriçã,o Precisa de preçes para aequisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de 1' qualidade, devendo as propostas ser
entregues, na Segunda &ação, até 1 hora da
tarde de,15 do junho do 1911, quinti feira,
não podendo os proponentes apreso dar pre-
ços de artigos diversos de n an ramo de nego-
cio, nem alteraçõea na relação abaixo men-
cionada,.

t Os negociantes preferidos ficam obrigadoa
a entregar á repartição os oh actos preteri-
dos, dentro de,21 horas, sob pena de supere-_

Otirinas de a,gatha n. 16a um.
18, um.

» 20, UM.
22, UM.

I>	 a	 24, um.
»	 s. 26, um.

Densimetro Hezzanitte para mistura fri-
gir fie'. c/ amostra, um.

Cadeiras des krinaveis et amostra (Depo-
sito Naval), uma.

Contra torpedeira Santa Cotharina :
Arruelas de fibra malea,vel de 64 mtra(

:44 nalm c/ amostra, urna.
Arruellai de fibra inaleevel de 47 m/rn X

x4 mfm coma amostra, uma
• Ga.cheta de fibra maleaver (c/ amostras),
kilo.

Haste de ferro articulada para escovas
de tubos de caldeiras, c/ amostra, uma.

Molas de aço em espiraes, c/, amostra,
uma.

Ponções de bica um.
'laca/ores de aço, um.

igneto de SimaBosch, para. motor, a es-
saneia de um cylindro, typo D. R. um.

Pilhes typis VI n. 1 Hamlia, uma.
Carlos Gemes: .
Envel ,ppos para cadernetas, cento.
Escovas em haste para tubos do condensa-

dores de 16 m/m, uma.
Tamandard':..
Al -ahabeta de zinco de 0,07, jogo.
Fechaduras de metal para putas de.

0,085x0,105, uma
Coadores de ferro esmaltado para caldo,

um.
Vasadores para cravar ilhozes, um.
Contra torpedeiro Pará
Vaso de metal para plantas c/ amostra,

um.
Arsenal de Marinha :
Gesso francez,. kilo.
Bacios mictarias, c/ amostra (1" secçãOY,

um.
Fechaduras de ferro de caixão com trinco

patente de 0,06() de testa a broca, direita e.
esque .da, uma.

Gaz 1 na, litro.
Chumbo co barra,„ klae.
Borracha composite cru lençol, kilo.
Taba, de pinho de riga de 9,76 x0:W.5 X

x0,032, uma.
As propostas devem ser , entregues em

duas vias, não sendo tomados em considera-
ções os preços com emendas.

Deposito Naval, era 14 de junho do 1911.
—Daria Paes Leme de Castro, capitão-te-
neate,

latinisterica doa Marinha.
"Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÓES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 37

Existencia de uma lits provisoria ao NE da
ilha de Paguetd, Rio de Janeiro

De ordem d. Sr. vice-almirante superin-
tendente da Navegaçãa, aviso aos navegan-
tes que se acha provisoriamente installada
ao• NE da ilha. de Paquetá, e a 3G metros de
distancia da ultima /age encoberta das pe-
dras Catimbão, urna Kda cora o dispositivo
onde á noite é colocada unia lanterna com-
mum que mostra uma Fiz branca de pouca
alcance; essa baia foi installada pela Com.
missão de Desobstrueção dos Rios da Baixa-
da do Rio de Janeira, para guia do suas
embarcações. •

Directaria de Pharaes, 9 de junho de 1911.
—Pelo director, capitão de fragata Verissi-
mo Jard det Costa, chefe das secçãoN. •

111ilaisterio da Marinlaak .
inspectoria de Erram:araria' Irava/

CONCURRENCIA. PARA G FORNECIMINTO A-SJ
S.ENTAMENTG DE UM ELE.VADOE BLE2Ta1C5
PARA CARGAS,. Mi DEPuSIXO NAvAL„ NA LIRA. .
DAS CUIM-AS, 15 DE. Dm GIIINADMVII ALACIGIVO
Na CÃES DG MESMO DEPOskra
Pela Inspactaris da baigentrarla. Naval, si

az publico, de ordem. da Sr. mivastre, que
seraa, recebidas e abertas nesta repartia"
na dia. 21 de agasto, d. I. hora da, tarde, pro-
postas para o fornecimento e asacuatansente
de uni elevador electrica para cargas, as
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e de una
guindaste eI ataca no caea do mesmo. (lapa-
eito, da acadirdo cora as sopradas. caadiaire
s e+peciticacks:

O elevador servird para o teamparts da
cantas do pavimento. terral wa vimeiro
andar da mesmo deposita, verdeada iria
diferença de nivel de 7%10'.

A. velo-diclado irradia de saceitisffas si desci-
da será de 0,30 (trinta centarratros), par 1"

segundo de tempay para trina oiro, util
de 50(1 kg. Cquinheutos kilogrananra*.

Do elevador manual existente na refartdo
deposito deverão s^er aproveitadas as guará
e a caixa ou gaida„ applicandoda ~lar um
n ivo guincho conjugada a um electro-motor
triphas . ca de 220 volta e 5(1 podai" cora
foraa safficienta para. a veracidade e carga
acima exigidas, e um nevo coatrapeta com
suas competentes wriaa.

O guincho devo sor da modelo aperfalooa-
do, com tambor caneItada e torneado, liga-
do ao> arator por meta de um parafusa . som
tira e rola dentada,. te1icoals1 (ha bronze
phosphorosoa e provido dei freio, et apoare-
lhos deparada automatica nas pottçõee 11-
naes.

Na. posição, intariar se fará EM* cava.. de
0a,80 da profundidade.

O guincho e. motor eerã.co instoilladow no
mesmo legar do actual g,tziacho ; aubetti-
tuindo-se a construcaão do madaira ah eàiS•
tente por outra de. &no batido..

A manabra do elevador deverá ser feita •
por meia de um caba fixada por tara le sua
resnectiva caixa c .a, energia electriaa no-
ce,ssaria será fornecida. par tua • transfor-
mador triptrasica . e r.cl00T20..a volts; lua
servira ao menti tempo para eupprie
energia ao guindaste g,yraterte.

O guind tate matar a a assentaram no
cães ris referido dapoeiao devera, ter eapaea-
dat e para suaaender reiPectivameate-, cana
o mesmo raotor cargas a,c6 oito toneladas
com a watt-alado de C1,"•.5 (ralaze centi-
rnetrus por 1" (arai segundo) e ue C tonela-
das com a velocidade proporciona/ar:Lata
maior, tendo um raia ea g ro do 4,a e ai-

•tura de susgensaa, de 19,,e, sendo 41ea acima
da cães.

Tanto o movimenta dá ,aseensiaa coma a
gyratoria devera,. ser produzirias p It• melo

'da electra motores, tra hasies indepea ea.
tes, de220, cats 501 pericatasa senda,. perime
manejado; poi- um, ~mo, contem/ar.

• nakellinismo deverá sar resguardado
par uut guarita,. cuja uberaria*. borá, al-
tura sutilmente para servir do abrigai ao
operador.

Para o serviça da elevador e do guindaste
deveras r fornecido, uru a-atalaiar:nadar tri-
paasico tapo de olem„ da3.Gkdi,valtana ates,
de 1000r220, volts e 50 perimi", SUS eptivel
de fornecer. tambera s Incarna. putencia com
a. voltagem de 110; TOICS; para o earatra de
illuminação,.

Devem acompanhar o transfarmador um
quadro de distribuição secundaria, na mar.
more, acme os competentes interruptares e
fu.aiveia III03 interruptor autor:mitigo para
ligação do traneformador cem a trairia ele-,
ctrica, da ilha das Cobras, bera coma oa ca-
bos e fios para as canalizac iáus neceSBax1a6-4
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atada a installação ; sendo que as canaliza-
-Oca exteris . res serão sabternineas.

O -transformador deverá ser installado em
unfdUs angulos saguão do :aferi o -ed.fi-
eio e . protegido por um gradil Cadous metro)
de altura, com porta fechada a chave.

Todos . esses .apparelhos deverão sor instala
!adi s .o promptos a' funecionar dentro do
prazo ma imo de seis mozes a contar da data
da assignatura do contracto re'o proponente
preferido . ; sendo que sua acceitação só terá
logar após exaeriencia, em presençado fiscal
do Governo.

OS direitos e ' despezas * aduaneiras de en-
trada de todo esse material corrsrãcr por
,eanta, do Nlinisterio da Marinba: ao qual de-
verá vir consignado o mes:no material.
- A concurrencia versará sobro o preço o
prazo para o fornecimento e installaçã,
des ses apparelhas, prornp . os a funccionar

A id noidadiados proponentes será julgada
ant. 's da abertura das pr. postas.

Cada pi o osta devora, ser acompanhada
do certificado aio deposito na Pagadoria da
Marinha da quantia de 500$, que reverterá,
pai ao Estado, caso o propenonto esco lido
deixe de assignar o resportivo termo de con-
tracto no prazo de oito dias contado da data
em que, pislo 1iario. Official, lhe for . noti-
finda a acceitação do sua pl.° . Cata.

Inspectoria de Engenharia Naval, 12 de
junho do 19:1.—CaDitão de corveta adjunto,
A,Litio da Silva Maia.

Insaectoria de Saude Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Sa,wie Naval, faço publico que
se acha aberta nesta repartição, por espaço
de 30 dias a coutar do tio.,- e , a inseripção
para o concurso de uma vaga de pratico de
pharmacia do Hos pital Central da Marinha.

Inspectoria dó Saude Naval, 30 de, notio de
1911 . —Dr. Venancio Nogueira da Silva, ca-
pitão-tenente medico adjunto. 	 ('

Minie-terio	 Pfarinlia
CONCURRENCIA • PARA A CONSTRECÇIO DE UMA

ESCOLA PARA GRUMETES E MAIS DEPEN-
. -DENCiAs DA MESMA

k aço publico que no dia 26 do mez de ju-
riti° piox mo futuro, as 11 horas da manhã,
serao- rocebidas no gabinete do Sr. ministro
tia Marinha propostas para construcção de
uma Escola para Grumetes, em Angra dos
Reis, localidade denominada Tapara, obser-
:valido-se as seguintes disposições:

I a . O. coocurrewes farão suas propostas
cio conforrnidsde com as - seguintes especifi-
cações:

A -locação do edificio acha-se determinada
na planta de conjuncto (escala de 1/1.000)
vede se voem as curves do n n voi.

0 solo das áreas será nivelado na cota de
tres metrss acima do nivel médio do mar e
o loa rilho ou soalho do primeiro pavimento
correrá a 35 cm acima do solo das áreas. A
differença de nivel do interior para o exte-
rior será ganha com uma rampa em cada
portão.	 -

	

-•	 •
Os ali seaces serão constituidos' inteira-

assente de concreto do traço de um de cimen-
to por tres ne arêa e.scas de pedra britada.
A 1...ofundidade dos alicerces será de um

-metro abaixo do solo actual e a largura de
um nra tro para a parte de dons pavimentos
e de 0,60 Para a pai te de um pavimento.

A torre assentará em um radiar de con-
trato, do 35 metros de superticie.

Aparte dos alicerces acima do sólo actual
será do niesmo concreto dos alicerces; a es-
pe.ssura nesta parte será a da parede a sus-
tentar augmentada de 10 c/m.

.	 III-
IS' as tres fachadas principace de dons pa-,c	 .

v'meatea, a rasado do primeiro pavimento
terá -logo aeioia, do sólo urna nspessura de
0,70 liii reb a: até a :tilara do 0,75. em que
a espes-aa a rtuaril reduz da a 0,60 • p . sa o
resto do b0 :• (!ll ' (at S iisus Metros do ala)).
Toda assa	 sora de alvenaria de pedra
com ar	 ti,il ., um d s Cimo -to por qua-
tro iie i j'a'.1nTc: ra-tants,as paredes e ternas
tant;	 vr.; . iro , 	do seg roto pavi-
med.-, o Os da tia :o com 0,4C de espessara
som raio,- a aia	 '-wt musa, 'e um de ci-
mo:110	 a ri-a .

As -asa s': ,as• • . erã.o de alvenaria de
tijolo a oi a 01 argamassa do cimento
.e arêsí, e oora as -e pessuras indicadas nas
-plantas:

As tlk i 6 ,s sogundo pa,vimenta que não
eOrrt , sodn..o . , em a u . a parede •do primeiro
pavimen ...., serão do tijolo furado .com 0,10
de espess.,r,i, ex,duidos os revestimentos.

	

.	 IV
O sSlo do primeira pavimento será reves-

tido de unia o atada de c„nicroto, do mesmo
traço dos alicerces, cum 15 c/rn de espes-
sura.*s.

O sólo do segundo pavimento será consti-
•tu'do por u .1 sysiorna de comento arnado,
proporcional a vao o a s brecai-sia do 400
lidos Rir 012 (alOrn do peso proprio e-do peso
do soalao ou do ladrilho), systerna re-
pousará sobra madres 1.

V
03 compartimentos que não forem soa-

lhadas terão ó chão revestido do ladrilho
ceramico.liso, -quadrado com tabeira igual-
mente lisa.. Sómonte o compartimento sa-
nitario reservado ao cummatotante, levará
carmim decorada.

\I
Os compartimentos R;vdtarius (ba,nhoiros,

chuveirosaatrioas, inletorios) a cozinha o
tados os compartimantos que della, depen-
dem, a enferma. ia o SLaS, d -penitencias, a
copa, o rettitorio e as prisoeS Lerão as pa-
redes ravsá; idas -aV 2's de !tura por azu-
lejos de porcelianis br noa, do qualidade
perior, da 15 por 15 elm, com grega -deco-
rada na parte superior, seno que na enfer-
maria ó .dependoncias todos os angulos serão
supprimidoS..	 . • •

'	 '	 •	 • •	 VII
. Todas as .parales internas S3TãO embaçadas
com massa de u c ao cimento par tres de cal
e nove de areia o rebocaiiiià com cal o areia
fina em partes iguaes.

-	 VIII
As faces exteriores das paroles serão em-

bocadas com à mesmo traço das internas e
rebocadas esin massa ia cimento amarelbi
de pirssa rapida, cirffenfo branco o arda la-
vada e queimatia, de modo a obter uma per-
feita imitaçáo • de pedra, com supesficie pen-
teada e as juntas do apparelho, cuidadosa-
mente observadas.:

•
Todos os forros serão de e'rnento armado

sustentado no Ultimo pavimento por bar-
rotes oe ferro de rosistencia apropriada, e
no pavimento inferior -pelo Systema armado
do 20 pavimento. Eses Wrros . serão rebo-
cados á eal bra et, ficando lisos sem cima-
lhas, apenas &com os cantos arredondados.

Sórrisnto nos coMpa rtimentos destinados á
administração (20 p n, imento :do. pavilhão
central) serão corridas cimalhas lisas.

X
As esrada.s serão todas -de cimento arma-

do, toa to as arestas dós degraos, narradas
por chapas metallicaamuntz.

• XI
A3 varandas • internas serão formadas 'do

concreto armado, tanto .para as pilastras o

1
 arcos como rara o chão (!u sog . no pavi-
irwnto o a. cobortara. No primeiro pavi.m.-
monto o moio fio será de cantaria lavrada.

XII

As vigas de aço, para sustento do chão (TO
cimento armado do segundo pavimento, se-
rão calculadas para tra., barata á 8 k por
mim.' com sobrecarga de 400 kilos por me
alam do Peso proprio e do peso dos forros,
camada de cimento armado e soalho ou
ladrilho.	 .	 .

As visas que tiverem de suprortar divi-
sb-es,serão calculadas sm vista deste_ aceres-
cimo de peso.

XII/.
Toda a armação dos telhe dos será do forro

calcu l ada para resistir ao vento mais vio-
lento.sein trabalhar a mais de oito kilos por
m 2 . Por baixo do vigamento do 20 pavia
mento, correrá em toda a extensão das pa-
redes, tanto do lado da área como do lado.
externo, uma cinta iChaimage) de ferro
chato do peso de 4 kilos por m/c, 03 ele-
Inentos convenientemente ligados entre si,
do modo a não apresentar pontos fracos nas
emendas.

XIV
Todas as aberturas das. quatros faces ex-

teriores do primeiro pavimento, levarão
grades de ferro batido reforçadas com ver-
galhões de 3/4. espaçados de 13 c/m do cen•-
tro a centro no maximo,e travessas e orna-
tos simples. Do mesmo mo io serão fecha-
dos os vãos dos paiôs. depositos do armas
e canhões, xadrezes do lado das áreas In-
ternas.

XV
A cobertura se .‘d, de telha. mecaniea Plana,

do fabricação france2a. e convenientemente
amarrada com arame de cobro de 1 rn/m do
diametro. Serão obsesvados oà- dispositivos
de ventilação indicados nas elevações.

*	 XVI
As calhas serão de cobre n. 14, com 16' do

desenvolvimento é 03 cooductores de cobro
-n. 14 a razão de 1 por cada 100 m2 de
perneie horisontal do telado.

• XVII
03 compartimentos destinados a dormis

tortos, guia-tos, enfermarias, aulas, secre-
taria o administração serão soalhados
com frisos de peroba do 0,10 por 0,03 (com
tabeiras de 3 a 6 frisos a mforme a, superfi-
eie dos com artimentos) pregados nos «ars
rotos de 0,05 por 0.07, tarnbein de peroba-,

imbitiidos no concreto do primeiro pavi-
mento e col'oeados por cima da camada de
cimento armado no segundo pavimento; o
espaçamento dos barrotes será de 0,50 da
aentro a centro no maximo.

,
As esquadrias internas serão do cedro

com 35 m/m de esressura para as concoei-
ras e travessas e 25 m/m para as almofadas;
cada folha será susten • ada pelo menos por
tres parmellas de ferro reforçadas do 16
c/m. Nos vãos do duas folhas, a de espera
levará um cremono da 20 mim. Todas as
portas terão fechaduras reforçadas de chave
o trinco, com maçaneta do metal, oTaCS de
65 m/m.

Os vãos serio guarnecidos por caixas de
madeira formadas por taboas de 35 m/m de
grossura; levando bite na quina que não
tiver o rebaixe. Nos commodos do pavilhão-
et -stinado á administração, as caixas levarão
bm ambas as faces 'molduras do 5 e/m de'
largura. Estes guarnecimentos terão sem-
pre ai mintmo .12 -e/m de laraura. As portas
do W. C. e chuveiros não lavarão facha,-
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duras e sim targetas do lado interno o pus
eliador do lado externo o as dobradiças se-
rão collocadas de moio que a porta feche
por sou proprio peso, independente de qual-
quer mola.

XIX.
A esquadria externa obedecerá ás indi-

caçÕos do projecto; será de peroba ou cedro
com 35 rn/m de espessura, movendo-se os
caixilhos em volta, de um pivot vertical
central, como se vê na Bibliotheca Nacional.
Cada caixilho lavará, um fecho de mola que
poderá SOP aberto por moio do um cordel.

Os vãos serão fechados apenas por caixi-
lhos envidraçados, com parte em veneziana
para certos compartimentos, na enformaria,
polai na existirã janellas de segur inça al-
mofadadas em duas folhas fechadas por cres
mortes de alavanca, com axcentrico de cha-
mada. No segundo pavimento os vão da
parte destinada á administração serão do
systerna, commum, com folhas envidraçadas
sustentadas cada uma por tres parmellas do
16 cfm e fecha tas por cromones de 20 mim
e levarão portas do segurança com quatro
folhas fechaoas por fechos de embutir, do
dobradiças, em ferro polido.

XX
As aberturas do venallação que se veem

tas fachadas principaes gerão de dous typos:
as que se acham na parte inferior dos com
modos serão fechadas por meio do venezia-
nas de forro com regoas verticaes duplas, de
modo a deixar livro a passagem do ar e
impedir ao mesmo tempo a visão directa.
Na face interna da parede, um postigo do
madeira pormittirá, supprimir si ventilação
no caso do necessidade. As que se acham
perto dos forros, serão do madeira aorn re-
poas horizontaes moveis, em volta de eixos
;de metal o manobradas por meio de uma
aresta de Madeira.

XXI
DITRIBUIÇXO DE AGITO

Do encanamento geral serão derivados
ramaes para abastecer :

Uma caixa de 1.000 litros no toilette da
administração;

Duas caixas de 2.000 litros (uma em cada
Moia rotunda de W-C. o mictoriu);

Duas caixas de 2.000 litros ( uma para
cada grupo de chuveiros);	 .

Quatro caixas de 1.000 litros (uma em cada
compartimento do lavatorios para dormi-
tor ios) ;

Duas caixas de 600 litros (uma em cada
Comparti nardo de lavatorios de refeitorio);

Uma caixa de 1.000 litros, para a enfer-
maria;

Um caixa de 2.000 litros, para o serviço
de cosinha ;

Uma caixa do L000 litros, para agua
quet n to.

Do mesmo encanamento geral s orão tira-
- dos dons canos que correrão, o primeiro em
toda a extensão da galeria do primeiro pa-
vimento e o segundo em toda a extensão do
Segundo pavimento. Sobre estes canos serão
eollacados de 1-'0 em 20 metros no maxiino,
registros para serviço de lavagens dos di-
'Versos compartimentos. Emfim. um ultimo
cano partindo do encanamento geral, levará
agua para lavagem do refeitario, do adindo
do fundo (c ,slaha, enfermara, etc.) o para
os jardins da enfermaria, collocaudo nove
registros para estes nivilP3OS fins.

AS ca xas secundarias fornecerão agua aos
.iliversos apparelhos seguintes, iiid , cados nas
Vantas W. C. mictortos, lavabus, chuvei-
ros, banheir is, pias, etc. Este, amarei/10o
que Barre) to ios fornecidos e assentes pelo
empreiteiro, serão ao roodelos SImples, po-
rém, de ssperior qualidade. .

As duas banheiras dó ferro em atado,
serão do typo 507 do Doulton (janeiro 1904)
com 5'. o 6'; esmalto branco, munidas de •inhu-
veiro de cobre nickelado. A banhems'. dá en-
fermaria receberá agua quente da caixa da
cosinha.

A banheira do tollette da adminisaração
será servida por um aquecedor a alcool.

Os mictorios serão de calha do typa 1.332
do fabricante Daulton (catalogo do janeiro do
1904). Cada grupo do cinco, no maximo

t
 será

munido do u na caixa de descarga automa-
fica. No toiletta para administração haverá
um micl•orio de louça branca n. 474. As la-
trina- serão das chamadas turcas do grés
esmaltado, com caixas de descarga automa-
tica.

Sómente as latrinas do pavilhão da admi-
nistraçâo o as da enfermaria sorão dos typas
831 para as primeiras o 1.135 para as ou-
tras (Doulton, janeiro 1904).

Os chuveiros serão do cobre, tendo cada
usa o seu registro especial o existindo um
ragistra geral para cada grupo.

Os grupos (I) lavabos serão de calha,
modelo n. 1.303 do Doulton. ( !atalogo de ia.
noivo de 1904.) Na enfermaria os lavatorios
serão do typo 1.112.

Na secretaria e para o offlcial de estado,
os lavatorios serão do typo 1.161. Na toilette
da admi n istração haverá um lavatorio de
typo 434 A.

No serviço da cosinha, os lavatorios serão
do typo 1.303 Na cosinha e na capa existi-
rão um deapa,adouro para gsrlitras, do
typo 714 e tanques (para lavagem d pratos)
feitos do concreto armado e revesti los in-
ternamente com azulejos, de maior resis-
tencia.

No compartimento para preparo de hor-
taliças haverá um tanque analogo.
• Na cá na da enfermaria será collocada uma
pia O. 713 do Doul

O Serviço de agua quente Será previsto
para o despejadouro e Os tanques da cosioha
e da di ga (tres torneiras para cada tanque)
para a banheira e para a pia da enfer-
maria.

As canalizações serão calculadas larga-
mente para que todos os apparolhos psssam
funcionar juntos sem perda do carga.

Os canos que tiverem de ser enterrado;
no solo,serão de ferro galvanizado, os outros
serão em geral de chumbo.

O cano do adducção do agua não faz parte
desta cmcurrencia nem tão pouco as bom-
bas de alimentação.

XXII
ESGOTO

A canalização do esgoto será prevista
para todos os a,ppareloos acima enumera-
do4, observando-se Rue existirá um cano
geral no e xo principal do edificio, rece-
bondo este cano os divers s ramaes ; sendo
A)—um da cosilla o da enSermarla com
uma caixa de captação de gorduras, con-
struida de cimento armado ; 8)-dons para
lavabus de refeitorios o ourmitorios das
alta; Cl — dons para as uelas rotundas,
c ida um com uma caixa de ciménto armado
para dissolução automatica de mamutes fe-
caes ; D) dous para layabus do dormitorios
da frente ; E) um, com caixa de dissolução
para os W. C. e mictorios do paviliião
administração ; F) sobro o ramal d meia.
rotunda da esquerda, 'mas depois da c ,ia
de dissotuç to, ligar-se-hão 41 ars sub-ra-
maes para esgoto dos doas grupos de chu-
veiros.

XXIII
AGUAS FLUVTAES

UMA canalização independente será eAta-
bolecida nas arcas internas. A ca la con-

"duculr de telhado correspondera uni ralo de
grelha, do Linal partirá um ramal ato um

dos•dous c mos genes, servindo um • fadei
esquerdo o outro o lado direito da area In-
ter io Além d(•ss ,s ralos existirão outrOs
em numero sufficion to para dar facil vasão
ás aguas de maior chuva.

Os diametros d s o Lnalizações do esgoto so
aguas pluviaes -erão largamente calcitladoS
de modo a evitar qualquer entupimento
transbordamento. Estas ditas canalizaçôoe
serão levadas até a taco externa das parolice
do edificio, não fazendo parte desta mura
reneta. a conducção das aguas até o mar.
Faz parto da colicurrencit a canalização da»
agitas pluviaas que provierem Jus cola
ductores collscaslos nas quatro faces exteza
nas do edificia.

XXIV

PINTURAS

Todas as esquadrias serão pintada.s a eles
e o: rodapas serão do ladrilhos. O ferro. que
não azos parto de um systoma co cimenta
armado, será sambem pintad,ta oleo a doas
mãos si o ferro fie ir escondido, a tres, se
ficar á vista, sendo a primeira de zarcão
genuíno.

AS paredes e tectos sosio pintados a
olsina em atires lisas ; guante na parte
da alministração -ora° pintados frizos do
chapas e filetes de abas.

Na enformaria e mais dependeacias, as
paredes serão pintadas a deo e urna mão da
esmalto branco.

.	 XXV
Não fazem parto desta concurrancia 03

saloios do illtiminaçã,o nem os .pparelhos
para a cozinha (fogão, caldeiras, etc.).

XXVI
1.a As esquadras das construcOes para aa

casas kio command o ente,officiao:, in teriores e •
°filmas ob alcearão ás especificações dita
respecti VIS plantas.

2. s Os concurrentas, para aprdsentação do
suas pro aostas, deverão apresaatar

a) doe montas que provem serem con-
strutores o co -o tal estarem quites para
cum a Fazenda Federal o a.Municipal, , dos
respectivos impostos

b) conhecimento da pagadoria da M rnha
de haverem, para tal tiro, caucionado a im-
portancia, de 30.000$000 (trinta contos do
réis).

3 As pro postas versarão sómente sobre o
custo total das obras o o prazo para a sua
terminação.

4.a Nesse custo deverá ser cOmprehendido
o transporte ou quaesquer outra sdespezas
que digam respeito ás obras.

5.s Fica entendido que, em hypothese al-
guma, solão permittidas obras ao •rtscidas.

6. a As ala,ntas e mais docallies,inclusive ai-
bises de contacto que será assiguado pela
concorrente preferido, poderão oesde ja ser
consultados pelos Srs. concorrentes, das
horas da manhã Sia 3 da tarde, na Directurit.
do Expediente deste ininisterio.

7.a Os coacurrentes deverão declarar em .
suas propostas, de modo claro o positivo,
estarem de pleno accôr io e sujeitarem-se ao
estipalado nas clausulas do contracto.

8.° easao concurrente preferido, por qual. •
quer motivo, se. resusar á assignatura do •
contracto, perderá o direito á caução leito,,,
que reverterá desde logo aos cofres pus
bli cos.

9." As propostas serão entregues em carta
fechada e lacrada, no togar, dia e hora coa-
stautas do prcaente edital. 	 •

10 • As propostas serão julgadas pola com-
missão deaignada pelo Sr. ministra. .

11. Uma vez abertas as propostas, que.
serão rubricadas pelos concurrentes prosens: •
tos ' a com missão julgadora, depois de atai.
dal-as, lavrará a preferencia. dando inana
dia,to conhecimento aos iateressados.
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-T12. Desde que seja - aberta a primeira pro-
posta, nenhuma msis po terá ser acceita,
seja qual fôr o motivo apreseutado pelo con- •
surrenta retardatario.

13. O Governo, não se conformando com
as propostas offerecidas, poderá annullar a
concurrencia, sem que por i eo caiba aos
proponentee direito a reciamagõce, sob qual-
quer titulo.

Directoria do Expediente da Marinha, 19
demaio de 1911.-0 director /arai, Honraria
Eucirisues Ifobreo.	 (•

Minister/o da Marinha 1

SUPERINTENDENCIA DEPNAVEGAÇÃO

lairectonia Ó Hydrographia • OceanoGrEo•
&ia

AVISO AOS NAVEGANTES N. 32

Minieterlo da Marinha

_ Superintendeacia de Navegação

iONCERRLNCIA DE MT REeocADOR. DESTINADO
Ao !Manco DA CAPITANIA Do PORTO Do ES-
zuno DO PARA

De Ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, receber-se-hão nesta
superintendencia, sita á rua D. Manoel n. 15,
ao meio dia do dia 24 de julho do corrente
anato, propostas. em cartas fechadas, para a
construcçao do um rebocador destinado á
Capitania do Porto do Estado do Pará, para
o serviço do balizamento daquelle porto e
zob as condições seguintes:

Is .
A concurrencia versará sobre o preço e

menor prazo para a entrega do rebocador,
neidade do proponente, que &verá pro-

var ser negociante, ter licença para constru-
cções navaes e e.star auite com a Fazenda
Nacional.	 -

No preço do rebocador serão incluidas
todas as despezas de transporte inclua, ve se-
guro e exparienciase de recepção final e o
prazo será contado da data da assignatura
do contracto até o dia da data do inicio das
experiencias.

2'
•As propostas deverão ser escriptas a tinta

preta e devidamente sella.das, tendo os dize-
res por extenso, sem emendas nem rasuras.

O rebocador devera ter um comprimento
catre perpendiculares não excedente a
30a,480; não sendo o calado, quando carre-
gado, superior a 22,4,90 e a bocca e pontal de
accôrdo com essas dimensões, de modo a
guardarem a proporcionalidade devida, de-
vendo suspender e rebocar bolas illuminati-
aras de grande peso (20 toneladas).

.Serit construido de aço Siemens Ma.rtin,
de aceôrdo com as regras do Lloyd Register
para a classe 1013 A o as exigencias do Board

Junho -- 1911

las
Será illuminado a luz olectrioa o a azeito

ou kerozene; devendo ser culla ado um pro-
jector de 12". A voltagem será da L20 volts.

• 19$
Ao leme, que será a mão, aconipanharão

todas as transmissões e accassarios, bem
como atua cana de leme tobresalente.

204	•
O rehosador possuirá os ferros. amarras,

mordentes, cunhes, aoparelhas de retoque
de acceirdo com as regras do aleyd e Board
of Trade, tendo tambem um saava-vi•tas de
açs ma:eavel de 18 pés, munido de todos os
accassorios exigidos pelo moiam acard of
Trade e içados em turcos.

21.4
Para o serviço de salvamento, além das

bomb is do rebocador, r ossuir á, elle Mais
uma outra de 3 112a.

oos
Os embornaes e aortiaholas deverão se'

em numero sufficiento para -dl-escoamento
facil das aguas sobre o couves.

• 23'
A machina será, de condensação por sua

perficia, devendo as esaeciticacões detalhar
as dimensões, pressão de ti hastas, numero
de rotações, e o consumo de carvão e agua,
que serão verificados durante as aaperiena
cias do recepção.

24'
A caldeira será do typo maritimo, do

charnma invertida, devendo produzir vt.por
sufficiente para tod • o serviço do reb cador
e maà..inas principaes. Tod s as especifica-
ções devem ser minucios mencionando-se
a pressão com que deva trabalhar. -	 •

O contract luto fornecerá todos os sacas
sorios para machina e caldeira.

26'
O rebseador deverá ser entregue, apds a

exaerienria, no porto do Pará roa-amiantos
mente pintado e menido de todos os acres-
sonos. taes como: capas, toldas, dez calo-
tes-salva vidas, sobresalentea para.machina
e para o coavez e todos os arasses precisos
á navegação.

•
•

27°
As propostas sarão acomPanha.das de uma

eaceão mestra com todos os o-cautilhões, dos
planos gecaes do casco e ra&c • inas, com- es-
pecificações detalhadas do casco, machinas,
caldeiras o electricidade. - •

284
As propostas deverão mencionar a estala

leiro sm que tenha de ser construido o
rebocador e o prazo para a sua entrega
prompto a funceion ir.

29e
Não serão acceitas as propostas cai que os

concurrentes não declarem sue se sujeitam,
a todas as clausulas deste edital e ao paga-
mento d as seguintes multas:

De 10 °as do valor do aebocador si
comparecer par sia ou se i procurador, na.
Directoria de Contabilidade da :amalha para
assignar o contracto no prazo do ares dias,
contados d t data em que forem notifteadoa
pelo uiario O fficiat.

De 20 °ao sobre o valor do mesmo, no caso
de demora depois de fixado o prazo do en-
trega.

De 30 4/0 no caso de rejeição por má qua.
lade ou por não se achar nas condições,.

ao fim a que é destinado.

í of Trade para navios do seu typo e serviço
a que é destinado.

O convez será corrido de popa a prôa,
além das secções que forem precisas.

5a ,	 •

Esse rebocador • deverá desenvolver uma
velocidade do 12 milhas (knots) par hora,
com as carvoeiras attestadts, durante um
percurso de seis horas ; desenvolvendo, pelo
menos, a força de 500 C. I. e rebocar sun
navio de 1.500 toneladas de deslocamento.

Possuirá, pelo menos, cinco comparti-
Mantos estanques transversa..; devendo as
anteparas ser limitadas por cavernas du-
plas e ir at$ o convez da tolda.

74
Os compartimentos externos serão apro-

veitados para tanques de lastro, t indo o ue
sal capacidade suficiente para compensar o
rebocador durante o serviço do uspensão
de botas. Essas tanques serão cimentados
internamento e terão portas de visita, én-
amamentes paraaenchtmentos e esgotos, sa-
Ilidas de ar, tubos de sonda, etc.

8s	 •	 ,
Todo o material empregado na construeção

do rebocador será de laorloru e experimen-
tado de accordo com as. regras do Lloyd Re-
gistar.

•

Os alojamento; de ré e vante,a, tolda, pas-
sadiçat todas as construcçaies expostas ao
tempo serão forrados de teca.'

10s
O apparellio do suspender as bolas e as

ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

• Ila
. As carvoeiras deverão comportar, no mi-
nimo, trinta toneladas de carvão, ficando
situadas aos lados das caldeiras, e serão do-
tadas de agulheiroa de dezoito pollegaaas de
disuisetro podertio, caso convenha, estabe-
lecer-se uma transversal por ante avante
delias.

A parte inferior das carvoeiras receberá
lastro de madeira de lei.

121
Terá um tanque para agua doce, nunca

inferior a mil litros, munido dos respectivos
encanamentos o accessorios para o. ser-
viço,

-	 134
•Possuirá um mastro para signies compe-

tentemeote lapparelhado e munido de para-
raio.

Esse mastro, que será bastante reforçado,
pod at fizer parte do systems, que deve ser
estabelecido avante para suspender as
bolas, até o peso de Tinte toneladas.

14a
As escadas externas serão de aço e as In-

ternas, bem corno as gaiatas, br tçola.e, etc.,
de taca ou peroba, com ferragens e grades
de metal, sendo as vigias do costado bas-
tante reforçadas.

• 15'
Na casa do leme haverá janellas quadra-

das com vidros e venezianas.
16s

A ventilação, principalmente no compar-
timento da machia& e caldeira, devera - ser
a mais completa e calculada para uma tem-
peratura média do ambiente de 30° cena-
grados; tendo dispostos extractores de ar e
ventiladores volantes, nos logares era que
haja dificuldade para manobras.

17s
Deverá ter camarim de governo, aloja-

mentos convenientemente mobilladoe para

Estado de Espirito Sendo, reposiçeio da bois
da Moita

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos nave-

- ga,ntéss que foi reposta a Doia conica Terme-
lha ao Sul da Baixa Grande (Munas, na en-
trada de Victoria. Estado do Es pirito Santo,

• e que havia garrado, conforme fez publico o
;avisou. 27, d.e 18 de maio ultimo.

Directoria de Hydrographia, ø Ocea,nogra-
phia, 12de junho de 1911. — Miguel Astoaio
Tiuza Junior, capitão de mar e guerra dire-
ctor.	 (•

~II

• um mestre, uni machinista, quatro malas
nheiros e doas foguistas ; possuindo mais
despensa, Paiol; dons W. C. e 'ataque santa
t ario.
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De 40 °/,, e rescisão do contracto si, findo
o prazo apó3 3a dias depois de vencido o
primeiro, não fizer entrega do dito rebo-
cador.

30/
Os coacarrentes, para garantia da as-

siana tura do seu ao:arado, deverão depo-
sitar na Pagadoria da Marialut a quantia
de 2:000$, cuja gaia de deposito apresen-
tarão no acto da entrega das propostas nesta
Superintendencia.

Directoria de Hydragraphia o Oceanogra-
allia, 19 do maio do 1911.— Miguel Antonio
Mu ;a junior, capitão de mar e guerra, di-
rector.

• Miniisslerlia dia G-uerra,
Deposito do material sanitario•do Exercito

São convida ,o os Srs. 151 xono. Borlido &
Comp.. Moreira Bardo,a, Merino & Comp.,
IMuis Ilermanny & Comp., Vidas BOas
Comp. e Luiz Macedo a comparecerem na
secretaria desta repartição, na segunda-
feira, 19 do correrias. 'ao meio-lia, afim de
assignarem 03 contractos que fizeram com a
mesma.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1911.—
Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Alba-
.gUe r

Col le pvio Militar
too ordem do Sr. coronel director com-

mandante, presidente .lo coiselho economico
deste collogio, faço publico que no dia 20 do
corrente, a 1 hora da tarde, serão rmibillas
a, abertas perante o referido conselho pro-
postas para o fornecimento a este ast tbele-
:cimento, durante o segundo semestre, de
assuar de 1/, 2/ e 3/ qualidade e pão,
versando o prno por kilo.

As propostas devem ser d irigidas, em car-
ta feclattia o em duplicata, c nu uma das
vias se.lada, ao conselho economic, no (lia
no ma citado, em que serão abertas na pre-
senç los intoressado, que nessa oceasião
apresentarão amostras de ihssucar de diver-
• is qhuilid tdes com a especificação dos pre-
ço de cada uma.

Na raspara, da sessão do conselho do for-
nechn: .to deverão os proponentes habilitar-
ae eme :releia, exhibinlo os talões do
laltimo pagamento do imposto de incha Tia.;
c prbfissões e a licença da Prifeitura p ira
aagociarem cam o, generos que pretendem
forno :er e di:positar a clução de. 200$, que
será restituida anós a abertura das prop
'tas, ou ficará como garantia da assignatura

contracto.
Os coacurrentes preferilos para o forne-

cimento ficarão sujeitos ás seguiates obri-
gações

fornecor osgeneros, pelos mesmos preços
e condiçaes do contracto que assignarem,
W)8 ofliciaes e demais empregados do coae-
gio, fazendo entrega dos ditos generos na
residencia do. que morarem nas immedi-
ações de te estabelecimento

1)) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulameato para o fornecimento de generos
a is corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213 de 9 de janeiro de 1893

C) dopo atar como caução, para gar attia
do contracto, 5 % da importancia total do
fornecirne ito durar te o semestre, tomando-
se para base do calculo o forneoimento do
amestre anterior

d) apresentar as contas do fornecimento,
para serem conferidas, até o dia 5 do cada,
inez

c) comparecer ou se fazer legalmente re-
proaantara no dia do pagamento, para re-
ceber a importancia do que houver forne-
cido.

Secretaria do Collegio Militar, 13 dejunho
de, 1911 .—Raymando Fernandes Monteiro, 20
tenente sub-secretario.

Ll~la do Artilharia e

O Conselho administrativo desta es'nla,
receberá no dia 15 do corrente, ás 12 horas
da maahã, propostas em carta fechada, para o
fornecimento durante 2' semestre vindouro,
de gener :s alimenticios e outros artigos
para consumo no rancho dos alarrinos do
curso de guerra, enfermaria e do estabe-
lecimento, e de forragem e ferragem para
os animaes, a saber:

Generos e outros artigos

Preços do kilo:
Assacar de 1/, 2/ e 3/ qualilades, arroz

nacional, bacalhau de tina e de caixa,
banha de porco, batatas francezas e na-
cionaes, carne saem, cará moldo e em
crão typo 7, carne fresca de vacca com osso
e som ôsso, carne de porco; goiabada, horva
matte em folha e em pó, massa amarela e
branca para sopa, manteiga mineira, queijo
de Minas, marmelada, pão freaco de trigo,
toucinho de ehá verde e preto, ceva-
dinha, ervilhas partidas, paio, verduras e
temperos.

Preços de litro:
Azeite doce portuguez, farinha de man-

dioca, feijão preto e de côres, sal cummum,
vinagre branco, vinhos virgem e verde.

Preços de unidade:
Bananas, laranjas, vassouras de piassava,

grandes, e pau de tijolo de arear.
Forragem e ferragens

Preço de kilo
Alfafa nacional, alfafa do Rio da Prata,

farelo, capim verde e milho miado na-
cional.

Por unidade
Ferraduras para cavallos e muares com

OU sem rompão.
Por mil'icira
Cravos allemães e inglezes.
Todas os gener,)s e demais artigos serão

de primeira qualidade e entregaes na Eseola,
po.. conta e risco dos respectivos forneoe-
i 0-es.

Os cofiem-entes preferidos farão um de-
posito de 100a, o qual será elev: o a 5 %
sobro o valor tot 1 do fornecimento do se-
mestre, como garantia do seu contracto.

As proposta , devem sol' em duas vias,
sendo urna saltada, não poderio conter ra-
suras nem amen ias e s-rão aberta no dia
acima referido, em orescaç i dos licitantes.

Os aincurr :ates não deverã J incluir em
suas propostas art:gos que não constem do
presente edital.

Realengo, 7 de junha de 1911. — Luiz M.
de Barros Fournier, 2, tenente, secretar:o
interino.	 •

ara.
Ministerio da Guerra

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra

REALENGO
De ordem do Sr. coronel director deste

eslabeleci.._ento, faço publico, para conhe-
cimento dos interessado,, que até o dia 20
do correrae serão recebidas nesta secrrtaria
pr loastas para con pra do 6.558 kilos de
p lvora, se:n fama.ça (cie, pelo estado em
que se encontra, neahuma applicação tem
nesta faarica, poleado, entret M . a ser apro-
veitada em trabalho :^ o nyro .;china.

A allud da palvora esta, acondicionada em
cylindaa de fe,ro zincado, cm o peso de
50 kilos por el ad..o, devendo a propo
abranger tambem o acon•licianamento.

Fabrica de cartuchos e A...tera.ctos do
Gueraa. Ode junlio de 19. ..—Francisco Piaa.

Sei .1, secretario'.

blinisterio da Guerra

Departamento da Administração

Campo de S. Chrietovão

TAPEÇARIA, BANDEIRA, MAÇAME, SIRCUEIROg,
LIVRARIA, PAPELARIA, FERRAGENS. BUS,
SOLA COM BITACULA, RELOGIO MAR T MO,
ALMOFADAS PARA ESCALER, PHAROES PARA

CROQUES DE FERRO, TOLDO PARA.
E"..,ALER E UM DICCIONARIO PORTUGUEZ
DE CANDIDO FIGUEIREDO

De ordem do Sr. coronel Uno Ramos;
chefe do Departamento, faço publico que
agencia de compras distribue memoran-
da para acquisição de divers is artigos
dos grupos aoima indicados até ás 2 horas
do dia 15 do corrente m oz.

Departamento da Administração, 12 de
junho de 1911.-0 agente de compras,
Carlos Draga.	 (1

M.e

Mini te ri o da A cultura;
Indostria o Co umercio
Direotor:a Geral de con cabuidade

CONCUBRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS
RE pARTiOks SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 20 de junho corrente, á 1 hora.
da tarde, serão recebida,s nesta directaria
pronostas para o fornenimento, duranto o
segundo semestre do correr. e anno, dos
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Panelaria,.
2. Machinas de escrever.
3. Ferragen : e uteusilios.
4. Machinas e instrumentos agricolaSa
5. Adubos, sementes e insecticidas.
6. Piantas.
7. Tin tas e vernizea.
8. Instrumenais de engenharia.
9. Daogas e medica.me tos.

10. Vasilhame e utensilios para labora*
• torios.
11. Material cirurgico.
12. M ',tarjai photngraphico.
13. Forragens.
14. Carvão de pedra.

condições da concurrencia

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim de recebe-
rem guia para irem depositar - ..'viaannuto
no Th N .cional a quantia do 500,
em moeaa cor 'en a, ou apolices da divida.
publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.

Dar-se-hão guias para deposito de garantia
de - loStaS ~ente aos negociantes que
exhibirem carta de matriculad s na Junta.
Commercial e documentos, em publica fdr-
ma . em 'ír'-inal, do Timo d .o Naciemal
Prefeitura Municiaal, provando t paao os
impostos 'e iadusria,s e profissine: e alva-
rá, d liceu-as pura o 1 0 semesare do exer-
ci lo corrente, concernentes aos artigos que
pretendem faanecer.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
taro do dia 19 de unho. O concurrente que
zLA esse ia i o exhibir o docuii n ento rant-
probativo da caatçao no Thesouro Nacienalk
no será cha.nado no dia do recelainnutct

AL 
das praaostas,
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IV
Exhibido asso documento, serão dadas aos

conclirre.ntes listas annressas para nellas
fazerem as suas prnpostas, que deverão ser
entreenes em envaloppes fechados, com a
indicação no subscripto do grupo do propo-
nente.

V
As propostas serão feitas e-n duas vias,

sendo um estampilh ,da e ambas datadas o
ase gnada.s, cum a inaiaação da séde da casa
coli.mercial, sendo neElis esneciti o ados. sem
accreacimos, entre ,nhas, enienCas, rasu-as
Ou resalvas, em alga.rksmos o por extenso,
os praça de caaa um dos artigus propostos.

VI
A questão de idoneidade dos proponentes

seri examinada e idas la antes de a amas
as pr Tostas. As pso-ostas Cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII
As proonstas serão recebidas, abertas e

lidas de tate da tacos os concurrentes que se
apresentarem park assistir a essa f'rmali-
daike. Cada uni ru a icará as de todos os ou-
tros. Ames d-s qualquer decisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII
As propostas não pod arão conter sinão

uma farra ula de comp,eta submissão a todas
as clausulas de edital e o praça que o pro-
punente offerece. Não se tomarão eu c n-
s deração quaesq-er o ertas de vantag ais
não previstas no edital de concurrencia,
Delll a, propostas que contiverem apenas o
offerecimenio de uma redacção sobre a pacas
posta mais barata.

IX

As propostas que contiverem preços su-
periores aos correntes ao mercado não se-
rão tomadas em consideração.

X
A preferencia, para o fornecimento de

cada ob f to ca .ke de direito ao autor da
prop s a mais barata. par minima que seja
a diiferença entre elia e qualquer outra.

XI
No caso de absoluta igualdade entre duas

pro ostas, será preferida a do concurrente
que offerecer mal a porcentagarn de sbati-
mor to nos respectivos preços. Essas ofertas
serão feitas em documento seLado, como
addita trent° ás propostas primitivas, e ge-
ra( recebidas de acciirdo Cum a cofdição
7a, ria terceiro dia a contar da publicação
das propo-tas. Em caso de novo empate, a
sorte decidira.

XII
O propondnte preferido para qualque- for-

necimento que não vier assignar o contra-
cio. dentro do ar .zo se cinco dias, a con
na data da pub.icaç.lo do edital de camada
feito por esta curectoria,perdera o direito á
pança°.

XIII
Para garantia e fiel observancia do con-

tracto que fôr lavrai° com o ciroponente
preferido, o deposito a que se refere a coo-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
n aimeutos dos gru009 2, 5. 6, 7, 9. 10, 11,
12, 13 e 14; a 3:000$, paaa os dos grupo à 1,
3 o 8; a 5:000$, para os do grupo 4.

XIV
Os depositas dos concurrentes que não

tiverem sido preferidos Ar-files-hão resti-
tu•.ns. depois da assig-atara dos con-
tractos, e a caução dos contractantes de-
po Lo Inde a execução co a atracas, me-
diante guias expedidas pela Directoria Geral

de Contabilidade, á vista de requerimentos
dos interessados.

Clausulas do contrato
I: a Todos os artigos serão de primeira

qualidade, de conformidade com as especi-
ficações das pro postas e iguaes ás amos. 'as
que se acham °ali inaicadas, existentes nas
repartições. devidamente a .;he ,ticak.as,
sendo re. citados os que não estiverem nestas
condições.
. 2. a us artigos serão entregues ã. custa do
e-ontrael.-nte nas repartições que oa tiverem
pedido, e ceptuados os que se destinarem á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Fo-
res, os quaes serão entregue3 a bordo de
Suma embarcação aaraca a ao aes, nesta
cala.de, em hora, e dia designados prévia-
r. ente o os ue e destinarei- ao . 3osto :oo-
technico Federal em Pinheiro, e outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nss est , ções nae
tiverem de ser despachados, corraaao os
transportes nas estradas de ferro por conta
do miaisterio.

3. • Os ledidas feitos pelas repartiçõ s se-
rão nas 'eitos dentro do prazo das a4 oras
que se seguirem ao seu renebimeut, pelo
contractante e cl-s prorogações feitas pelas
directores ou chefes cias repartições cun-
forme as circumstancias aconselharem, ca-
be-do re .crso para o ministro quando os
fornece, res julgarem insufficientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as repartiçõas pedir de uma vez
ok.antida,des que excedam ás necessidades
de um trimastre.

4. • raiando os fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clansu 3a,
será o fornecedor nultado pelos chefea das
repartições em 20 °/,, sobre o valor dos pe-
d.doe, repetindo-se a multa a cada nrazo
igual decorrido, assistindo-lhe o direito de
recurso para o ministro.

5.° Si pala rejeição, pela demora ou faita
de fornecimento da artigos em casos em que
seja urgente a sua a -tuisição, a repartiçaO
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractante pagará, além da multa ds
20 'ao a dtflaraaça, aue houver entre o p-eço
da contracto e aque,ae nor que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as Cespezas
ci a,cun icionaineuto e transporte dos refe-
ridos artigos.

6.• A differença de preços a que se refere
a clausula 5° e as multas impostas pelos
chefes de renartições serão imme, ,ata nente
commanicadas á Directoria, Geral de cota-
/alidade e deduzidas da arizneira conta, do
coutract sate que haa de ser processada, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do contractante a processar; devendo, nes e
caso. ser completada a caução, no prazo de
48 horas.

7.a Para o fornecimento de artiaos que
não coustem da. proposta, mas referentes ao
mesmo ramo de negocio, será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos forem
encontrados no mercado.

8. a Para garantia do disposto na clau-
sula 7a. ;is renartições que adquiri aem cb.e.
atos não comprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
rem obtido.

14. • As contas, devidamente saltadas e do-
cumentadas, serão processadas nas r sparti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter lugar até o quinto dia util
de caca mez.

10. O catitractante será preferido, sob as:-
condições do presente contracto, para o for-
neeiniento nu filLui o exeraico emquanto não
ror escolhiao o concurrent para eSse perio-
do, ao qual caberá então a preferencia, do
accordo com a sua proposta,	 •

H. Será rescindido o contracto, com perda:
da caução, em favor da Fazenda Name:aia
sem direito lg im a qualquer indenauiza-
çãci. seja qual fôr o motiva:

al a pedido do coa. .ata.nte;
b quando se recusar formalmente, por

ires vezes, a fornecer os arti os peu.dos;
c) laudo deixar de iate ralizar a caução

dentro do prazo determinado;
d) qu indo houver reincidido, por mais de

tres vezes, em faltas que tiverem dado legar
a imposições de multi..

1 . Quanao, pusteriormente ao inicio doa
execução do contracto, subir no mercado o
preço de um das art ; gns, o m:nistro. a se-
r leriment . . do centractante,rascincará o oca-
tracto varro ao fornecim ato , esse artigo,
sem perda da caução o mandará abrir nova
cuncurrencia, á qual não será adraittido o
contractante.

Di-ectora. Geral de Contabilidade, 1 de
junho de 1911.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

Em additamento ao edital desta directoria,
datada do 1 do correnie. faço subli o que a
concurrencia, armuncia ia no mssmo edital
não co.nprehenle o f Tnecimento á. dos-asada-
rla de Irr.m grantes da Lha das Flares, do
carvão Cardiff, lubrificantes e ma teriaca cara
lanchas. tintas e ferragens, para o qu .1
Di-acturia Geral do Serviço de Povoamento
já firmou contractos.

Directoria Geral de Conta,bilida.'e do Mi-
&sten° da • gricultura, I dustria e Co ,n-
mareio, 12 de junho de 1911. — O director
geral, Mario B. Carneiro.	 (.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Co,nfi-ercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6 5454, de H. G. Shaw ;
N. 6.565, Manoel de Arruda Camargo ;
N. 6.566, da r 'ornpagnio Industrie:1a d'As-

sainis emeat ;
N. 6.567, de Henry Norman Leask ;
N. 6.56a. s• Angustia Emilio Bourcoud ;
N. 6.569, a. Adolf Scbiller ;
N. 6.570, s Vittorio Saadi ;
N. 6.571.	 Charles Fle-man Hae.se:or ;
N. 6.572, D. Maiirice Gambert ;
N. 6. 73,	 Jul-s Blanc ;
N. 6.574.	 Charles Caille ;
N. 6 575,
N. 6.576, x. Frita remam' ;
N. 5.622 A, de lienricue Glibba.
Convido os concesso lanos acima norneaa

dos a comparecerem x sta. Directoria Gera/,
amainá*, 14. á 1 hora da ta.ale, afim de as-
sistirem á abertura d is envoluerns que con-
teem os re atorios, desenhoa e amostras das
suas invencõas.
- Directoria Geral de Indu,tria e Commer-
cio, da Secretaria, de Estado dos Negosios
Agricultara. Industria e Cammercio, em 13
de junho'de 1911.—J. P. Soares Pilho.

IkLinisterio da Viação o ObraS
Publicas;

Directoria Geral de Obras e Viação

VORNEetMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR
PARA A FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ME-
DlloRAMENT .5 DO PORTO DA VICTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obra . PuLlicas, receber-se propostas, em
dup icaa, pira acquisiçáo de uma lancha a
vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obras de melhoramento do porto da
Victolia, Estado do Espirito Santo.



atracção do projectado edificici dos Correios
&luta capital, mediante as seguintes clau-
sulas:

O serviço que faz objetei) da prasente ton..
currencia consiste na demolição do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali-
cerces, e remoçao de t udo o entulho, á custa
lo contractante, d , modo que a área fique
livre, inteiramente limpa e em c ,ndiçõea
de receber a constrncção que se projecta.

II
Os trabalhos de demelição serão iniciados

dentro de oito dias, contados da d lta da
assignatura do contracto, sob pena de multa
de 100$ por dia até o começo dos trabalhos,
e ficara° teaminados no prazo de tres mezes,
contados da mesma data.

Os materiaes provenientes da demolição
ficarão pertencendo ao contractanto.

IV
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que maior preço offerecer pelos ma-
teriaes da demo ção, reservando-se este mi-
nisterio a facul :ade de annullar a coimar-
renda, Ciso julgue insufilciente o prego
offerecido. No caso de absoluta igualdade
d • preços, este m.nisterio deádira a quem
cabe a preferencia.

Antes da assigna.tura do contracto, o pro-
*bonen° pretarido recolherá ao Thesouro
N icional a importancia que tivar offerecido
pelos teateriaes da demoleão.

VI
O contracto será rescindindo si os tuba-

lhos de demolição rareia suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem conelnid, s ire ac-
côrdo co:u a clausula 1 e no prwo fixado na
clausula II, perdendo nesse caso o contra-
dant% em beneficio da União, a importan-
cia de que trata a. clausula V.

VII
As propostas não Poderão conter sinão

uma formula de completa Si bmissão a to-
das as clausulas deste edital, não se to-
mando em consideraçs o quaesquer offertaS
de vantagens não previstas nelle.

VIII
Cada, proposta deve ser acompanhada do

conheciment do &poeta, no Thescriro Na-
cional, da quantia do 500e em dinheiro, sem
juros. revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente preferido deixe de assi-
gnar termo da contracto ata oito dias depois
de publicada no Diario Official a accoltação
de sua proposta.

IX
Cada aroposta, apresentada em duas vias,

sen d o ambas datadas, asagnadas e saltada
a rimeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá.
— Proaosta de... (corne do propanente):
A esse envolviam reunirá as provas que
puder apr ,sentar de sua idouidade e o co-
nhecimento do leposito de que trata a clau-
sula VIII. Todos es es doeumenios serão
fechados em segundo envolucro, igualmente
lacrado, que s rá entregue no dia desianitdo
Tara o recebimento das proposta , . Nes o
dia, com as formalidades do castume, serão
abemos todos os ali. °lucros, desentranhando-
se deites os dacumentos de idaneid ele e
reonin .0-Se Os envoluc, os com as propostas,
fechadas como se acharem, em um ineFono
envolucre qne, depois de laarado o rubri-
ca lo pelos prieeone das presentes. ficara de-
plaitado no Minis-temo da Viação e Obras
Publicas, sob a guar di eCIor pirai do
Ex pediente. A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes da abertura

das pronostas. As propostas cujos airtorel
não tiaerem sido considerados idoneoa não
cera° abertas.

X
Em dia e hora que forem annunciados no

Dia,io Officio', as propostas dos auncurren-
tes julga Los elonoos serão abortas e lidas
deadre de todos os coacurrentes que se
apresent irem para assistir a essa formali-
dane, rubricando cada uru a do todos os
outros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas doa
concurrentes. cuja idoneidade for julgada
insufilciente, lhes serão restituidas, fechadas
como se acharem.

Directoria Geral do Expediente. 30 de
mai,, de 911.-0 director geral. Gustavo A.
da Silveira.

Enspec oria de Obras Centra
as Seceas

CONCERRENCIA PARA A CONSTRInX0 DO AÇUDE
SANVANNA, NO /kW:s.l.:Dl) DE Pio DOS PER-
ROS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NoRTE

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Vistçeo
o Obras Publicas, faço nublico que. at e 25 do
maio, na Oda da 28 secção, em Nata, e atá
14 do junho, na secretaria desta inspecatria,
onde serão abertas, se recebem pionostas
para a construcção do açude acima me
nada, cujo .projecto, caderno de encargos,
orçamento e demais pecis podem ser ex-
am ti idos nos locaes relaridos. As cond.ç-ies
basica,s desta coacurrencia, são as seguintes:

As obras . constarão da elevação da bar-
ragem ,de terra, ora existente cimo 8%50 le
altura, até á altura de 11%80. m .s ,ie rude
a gear com 45,30 de largura na 1.,a. e e loa-
tro no coroamento, e da constam tção e nina
barragem-vertodor de alvenaria ordenaria
do Pettrt de 3"a50 de altura acima do soa, O

alegam ias eiuiento e areia, traN 1:3.
O accrescinao da barra:rem de terra Cuba
23.7410° ,, inclumilaos aile,rces, e a barra-
gem-vertedor cie alvenaria pinta 1.7We'.

II
Os tnateriaes a empregai to e o modo da

execliç -. o da obais deveria) °hada rir a s in-
dicações technicas CoILSCan..es 110 OftalllellIO
e do caderno de encargos que acompanham
os planos.

ela obras estão orçadas em oitenta e seis
ccndes @decanos e oil.ent4. e T I mil cento
e seta ta e seis rêis (86:781$1 -6), na:. es-
tando inclaido neste orçamento o cimento
para a construção da harragern-vertedor
que serr.. lornecido pela inspe 'tona. 0 ex-
cesso, si hou v er, re u tsnta e MO ti iefteaes
supervenientes, será pago pelos preços uni-
tarios do orçamento.

IV
O tempo de execação -das obras, inclusivo

o de installaçõe s ,lo trreIuatlTe. não -Ace-
dera de doze (12) ninas. O prazo aara .n-
st Ilação e ninio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (GO) dias. •

V
Para serem admittidos á adludicacão do

verão os proponentes prevar que 'o es iam a
idoneid ide requerida para garantir a boa,
exacução das obras. Para esse net, iii erão
foimecar á inspactoria cerelicados de capa.,
cidade e garantias pecuniarias. Os tn'i'titl-
cocoS comprovarão a eompetenda technica
effectiva e exacção moral dos prx.onentes
para com a administi.- Ç:1•) publua, t..pcelro3
ou operari ,s. As carantias pecaniarine
constarão de um candonamento provisorio
Leito no Thesoura Nacional ou na Delegacia,
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. As propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusive subresalentes, qua-
lidade, resistencia, durabilidade do mate-
rial e idoneidade .dos proponentes.

Fio igualdade de condições, será, escolhida
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material emaregado.

As proeostas devem estar devidamente
sanadas, datadas o assignadas, com in 'l-
oução e Is respectivas residencias, e serão
entregues em envolucro fechado contendo
por fóra o assumpto o o nome do propo-
nente.

As trovas de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, de um outro envo-
lucro, acompanhaaas do recibo de caução
de 1:000$, previamente feita no Thesouro
Numnal para garantia da pro posta, e de
2:000$ para assignatura do contracto, cau-
çaes que revertera() para os cofres publicos
si o proponeute recusar-se a assignar o roa-
pectivo	 ara ao.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as pl.( ipo t .s.

As propost .s cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.
Lersois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes a presentados, serão annunciado.s o
dia o a hora para a abertura e leitura das
propostas.

As propostas deverão ser apresentadas
dentro do prazo maxi no de 30 dias con-
tados da publicação do presente canal. e
serã ) redigidas de accôrdo com as condições
basicas seguintes:

A lancha deverá ter, no Maxim°, as se-
guintes .i iensões

Comerimento, 15 metros.
Bocca, a,25 metros.
Calado. 1 metro.
Altura lateral, 1,0 metro.

A machina será de alta e baixa pressão,
desenvolseudo a velocidade de 11 milhas por
hora e accienando unia ou duas helices.

III
A lancha será munida de toldo corrido e

cortinas, com assento circular na popa para,
20 pessoas.

IV
O caso será forrado de cobre até á linha

de agua. pintado, calafetado o perfeitamente
estanque.

V
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

xirao do t_Jus aanos, o funccionemouto e
resistoncia do maehinismo e casco.

VI
Correrão por conta do proponente as des-

pezas iniciaes do vistoria e outras, indispen-
coa eis para o conaa,imeito das condiçaes
de perfeita naveiabilidade da embarcaçao.

Directoria G. ral de Vidçáo e Obr s Pu-
blicas, 20 de rime do lall.--Leaadro
R. da C.,sta, director geral.	 (•

IUini Oi'io da, Viação e Obras
1' u1icas

Directoria Geral do Expediente
CONcua ttENcii PARA DEMoLTÇÃO no PREDIO DO

ANTIG (MERCADO DA CANDELARIA». L..CAL
DESTINADO A CoN ..: TROcçÃ) DO PRo..EcTADo
Epifictu DOS CORREIOS DEsTA. CAPITAL

Do ordam do Sr. mini tro, faça publico
que. no dia 30 de jun lio de 1911, ao meio-ia,
serão abo tas. nesta directoria. pr ,postas
para a demolição do predio do antigo «Mer-
cado da Candelaria>, local destinado á coa
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t Fiscal de Natal, no valor de um conto sete-
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
e tres réis (1:735$623), isto é, dous por
cento (2 %) da importancia total do orça-
Mento.

VI
A Inspectoras procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes eu as provas
de capacidade forem consideradas insuffi-
cientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a ronwntagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas nãõ poderão cooter sinão

unia formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em v!gor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
- Não se tomarão em consideração quaes-a

quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
• A adjudicação caberá do direito ao autor

da proposta mais barata, per minima que
seja. a diferença entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser i ref rido o proponente que, a
juiso da inspeeteria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante gozará, durante o tempo

dos serviços, de isenção de airaitas para os
rnateriaes de construcção que importar, e
terá •1:reito ás mesmas servidõ_s garantidas
ao Gaverna da Usiao na eseriptura de des-
apropriação da bacia de recepção do açude
de Sant'Anna,

XIII
Os pagamentos serão feitos na Delega ia

Fiscal, em Natal, ou no Thesoura Nacional,
conforme prapuzer o ccncureente e sempre
em presa,ções measa,es mediante exame e
moOiç o feita por engenheiro . da ampecto-
ria.

XIV
Ao assignar o contracto, fie'., o arroma-

taate abria, aio a ore. ar o seu deposito a
quatro coa as tr !santos e trin:a e nove mil
e einuoenta e aia) réis ( . ..:239$058) cinda por
cento (5 %) • o valor total da obra, e de
cada 'prestacão que lhe foa paga far-se-ha a
deducçao ao dez por cento (10 %) d impor-
tancia le-pectiva. Es e depcs;to ficara re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
finitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por qualquer outra circum-
stancia, o arrematante será obrizado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (0) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI	 •
São causas de caducidade do centrado e

perda das c. uça- es o inicio ou conclusão das
obras fora aos prazos estipulados, suspen-
são sem motivo jurtificado por espaço de
mais de tenta, (30) Cias, e, finalmente,
vidos e dektos na coisstrucçã,o, provenien-
tes da Leobservaacia - das indicações teehni-
fás.

XVII	 •
A direcção e fiscalização de todos os ser-.

viços ficam a cargo da inspe e toria com a
qual o arrematante deverá taiten lera e di-
rectamente sabiam todos os aesumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas sara enviadas cai involucro

fechado e lacrado, com a firma competeme-
mente reconhecida e escriptas sobre mundo
as indo tções nece4aarias a na t se poderem
confundir. '1' ,dos os &aumentas a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devicamenta
senados.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrowdo Lisboa.	 (•

Administração dos Co rre'os
do lEstAdo do Rio de Ja-
neiro

CONCURREN4 IA PARA A COLI.0cAf.X0, CoNSER-
VAçÃo E REPAROS DAS CAIX. s,s tE cot; ECTA
URBANA NESTA CAPITAI. E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 14 de jaula) praximo,
a's 3 horas da tarde, esta administração me•
cabe propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço da collocaçã , conserva-
ção e reparos das caixas de colliala urbana
nesta capital e cm todas as agoacias co
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de coitada em peelaito estas () de
conservação, assentai-as nos pontos que lhe
forem determinados e pintal-as, nasale-as
préviamoute, •, elo menos uma vez no anuo.

O proponente oarigar-se-ha ainda, nao só
a miramar as caixas, concertar as rosada:-
vas ferr gens e fornecer as neeessarms
chaves, como tambem a ler sempre prom-
ptos, na o !alai que mau cá, dous opera-
rios p ala acudir aos desarranjos das caixas,
o que farão incontinenti. -

Em cal !, proposta deeerá constar com
maxima clareza o preç por exienso e 0.11
alaarismos pel , qual o pr )onente se obige,
a executar wdo o serviço reterido, bem
corso a declaração expressa da acceitaaão
de -,od s as clausulas do presente edital de
concurrencia.

N propost I, será acetato, sem pré-
via cai ia da quantia de 500$ nos cofres; da
thesouraria desta repartição, rara gualdia
da assig i:: uma de contraeta, devendo ainCa
os condimentes apresentar documentc,s aue
prove: i estar quitas conl :1 Fazenda Naci
nal quanto aos impostos federaes e muni-
cipaes.

O jrz'ponente que. urna vez acceita a sua
pro-aata, se recusar a assi_nar o co.dracto,
depois de convidado por eseript( n ,.perd ra o
direito á restituição da quantia depositada,
que rever, cai _para a Faze da N icional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, bareões ou quaesauer dereaos . que
possam occaaionar duvidas futuras. não se-
rão tomadas em consideração, 1ni como
aquedas que se afe starem das clausulas do
presente edital.

As pio ostas dçverão ser sanadas, e, pela
inebservancia deeta condição, só serão to-
malas em con aliei-ação s; Os interessados
cumprirem immediatamense, após a aber-
tura, as prescripeões da lia do sena federal.

Para. garanta da execuae do contracto
que tenha de . rmar, o contractante deao-
sitara no Tnesouro Nacional uma caução,
qu • será araiteada peao Sr. administrador.

Para q;: iesquer informações os co .cur•
rentes poder a se dirigir á l e secção desta
admiaistaa,ão, nos ! ias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A CODCUrPellCia será easarrada ás 3 horas
da tarde cie 14 de junho proxime o a abei'-

taça das proPostas recebidas realizar-se-ha
no Aia 15 de junno, ao meio-dia, no. gaVnete
do Sr. administrador; em presença doa inte-
ressados, e, uma vez conhecida a proposta
mais vantajosa, o coacurrowe prefe. ido fi-
cará obrigado a pôr em execução o serviço

•logo que lhe seja deternii .mio.
Nesta conciliam:Ima serão rigorosamente

observadas as dispasições do art. 54, e suas
&imas, da lei n. 2.a21, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei oaçamentaria.

l e secção da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 31 de maio de
1911.-0 contador, Godo;rodo de Paiva. (•

:Estrada de Perro Central do
113.1-nzil

CONui. RRENCIA PARA A C MPRI DE MIL QuArt7
TOLAS VAS AS DE LOIS TAIS:WS

De ordem da (lira:toras, faço palio que
ti• 12 horas do dia 20 do carrente met, nesta
secretaria, sarão receaLia,s prdpostas para a
com; ra de mil an ;fada, :vasias de duus t
nas, existentes na primeira sucção da inten-
dencia desta Es nela, o ide posem ser exa-
minadas.

A coneurrancia. versará arenas sobre o
preço, devend a retirada do material ser
feita iin mediai amante .

Os concurrentes deverão c ,mparecer nesta
secretaria no di t e hora aci a a indictdos,
com as pie -postas fechadas devidamente sol-
lalas, datadas, assignadas e caiu indicação
de sim us r sal •nciaa:

As propo , tas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interesaidos,

Se !retida da Dire:4oria, de Estrada de
.Ferro Central do Brazil. em 12 de junho de
1911. — O s.cretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

Ustrada de Irer: ,o Central dó
Ltrazil

CONCURRENcIA PARA O FJRNECIM-TNTO DE
200.000 LITROS DE 01,E1 CARA FABRICAÇÃO
DE GA/ PINT:C.I, DURANTE O SEGUNDO SE-
MEsTRE DO C)RRENTE aNNO

Da ordem da directoria, faço publica que,
ás 12 !.oras do dia 30 do corrente mez, nesta
secretaria, serão racebalas propistra para o
fornecimento de 20t1. oral litros da ole paa a
falda Lça) de ga Pira ch, duraste o segundo
semestre do corrente atino.

asse f raecimento deverá ser feito em
duas parcellas de 100.000 litros cada uma,
senil , a primeira em principios de agosto e

segunda eia principio 'do outubro (até o
dia 5).

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rem; a de direita ao autor da proposta mais
barata, por minima que seda a diaere
entre alia e qual vier outra. As prop,stas,
iam devem estar devidamente saltadas, da-
tadas, assignadae, com iusacação das respe-
ctivas residencias, serão entregues, acompa-
nhadas das respectivas arnosa as (200 litros
do oleo), em envolucro fechado, contendo
por Rira o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse euvolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, conteudo
todos os documento; que possam provar a,
idoneidade do proponente, e. bom assim, o
recibo da caução de 500$, prévismente feita
na thesouraria desta Estrada, para garantir
a ass.gnatura do contrato, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada si
o proponente preferido se recusar a assignar
o respectivo contracto.

O preço devo ser estabelecido para o,nia.
teria.' entregue a bordo, e sendo os coaheci-
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mentos em nome da Estrada, correndo por
•onta do contractante as despezas do des-
ouga, caes, etc.

A questão de idoneidade dos proponentes
será jul • ada e examinada, préviainente, an-
tes de abortas as propostas.

As proposta,* cujos autores não tiverem
sido considerados idonoos nao serias abola ts.

Depaia de julgada a idouelaade dos propo-
aente.s apresentados, serão annunciados o
dia e hara para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annallar
a concurrencia, Ca.00 os preços pedi os se-
jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as proloStas, quaes ospraças MaXIMOS,
acima dos quaes não accoita neuhuma.

As propostas não polesão conter sinão
uma formula de completa subrawsio a to-
das as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerecer. Não se tornarão em
cansideraçao quaesquor affertas de vauta-
tens não previstas neste e lital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobro a proposta
ciais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas
pr000sta,s, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. As bases
para o contracto são as seguintes :

O contratante obriga-se a fornecer ,á Es-
trada do Ferra Central do Brazil duzentos
mi/ litros de oleo Pintsch, para serviço do
'iluminação dos carros, identico á amostra
apresentada o experimentada na mesma.
Estrada pelo preço de aa 	  por kilo-
litro.

Este preço entendo-se aura o oleo entre-
gue a horcto no parto do aio de Janeiro,
correndo as despezas de descarga e caes por
conta do contractante.

II
A entrega sera feita em duas parranas de

cem mil litros cada uma, sendo a primeira,
em principies do agosto e a segunda em
pri icipios de outubro (atei o dia 5) do cor-
recto anno.

O oleo a fornecer será examinado em ro-
laça', • á producçã,o do gaz por litro e por
hora e á deraidade,de fó s tna a ser apreciado
o seu gráo de volatilização e de inflamm sbi-
lidado ; si fôr, porém, verificada falta de
identidade do olso f rrnecido com a amostra
exparimentada e acceita,o contractante será
obrigado a substituil-o pos outro naquetla
co ,dição, não prevalecendo o facto de ter o
m smo sido recebia() pela Intendencia para
'base do qualquer reolamação.

o olco será de Mudado não inferior a
0,880 gramrnas por litro.

IV
O contractante caucionará no Thesouro

Nacional, para garantir a execução deste
contracto a quant a de 1:000$, aonforme o
recibo n. exhibido no acto da respectiva
assignatura.

Esta, caução só será restituiria .depois do
completo o fornecimento e reverterá em
favor da Estrada do Ferro Central do Brazil
si este deixar de ser feito nos prazos estipu-
lados.

V
O contra,ctanto fica sujeito á multa do

1004 por semana que exceder o praz ,1 da en-
trega do m tterial contractado, salvo caso
de força maior justificado perante a dire-
ctoria da Estrada.

VI
O pagamento das contas ciaste forneci-

Mento será etfeetuado no Thesouro Nacio-
nal, vigorando para .as converso em moeda

papel a taxa cambial da vespera da expedi-
ção do respectivo aviso do alinisterlo da
Viaçao e Obras Publicas.

VII
A delmza resultante deste contracto cor-

rerá. por conta da verba aMaterial» da 3'
divisão.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazia em 13 ,dejunho
1911.  — O secretario, Manoel Fernandes
guaira.

MMINFM••••

strada, de Ferro Central do
Bra,z11

CONCURRENCIA PARA A. COMPRA DE 7.482
nuns DE BORRACHA VELHA. EM MANOOTES

DE .111E10

De ordem da directoria, taço publico
que ás 12 horas do dia 13 de proximo mez
de ju.ho, nesta ~rataria, serro recebidas
propostas para a compra de 7.432 'kilos de
borracha velha em mangotes de freio, exis-
tentes na primeira secção da intendencia
desta estrada, Estação Maritima, onde po-
dem ser examinados.

A concurreacia -versará apenas sobre a
preço, devendo a, retirada do material ser
feita imme,liata,mente.

Os concurrentes deverão comparecer nesta
secretaria no dia e hora, acima in icsdos,
com as propo tas fechadas, dev.damento
se ladas, datadas. asslignaaaa e cm iudica-
ção de suas residencias.

As propostas seraa abertas elidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria d Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 13 de jupho,de1911.
—O secretar.o, Manuel Fernandes Figueira.

.(•

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corro-

tores de Fundos 'Public:os da
Cipi toa F'ederul
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobro Londres. 	 ... 18 d,. 3/32 15 15/16 d.
D Paria... 	
»
	 •	 $:592	 1:98

Hamburgo 	 4731	 718
„ s 9aRaiá, 	

• Portugal 	 	 -a	 32a %
• Nova York 	 	 4095

Libra esterlina em moeda. 	 	 14 50
Ouro nacional em vales, por 1$000 	 1$687

MOVIMENTO DA. BOLSA

Apolices geraes de 1:000$, 5 % , 1:0054000
Apolices do emprestirno Muni-

cipal de 1895, nom 	
Apolices do emprestimo Muni-

cipal do 1904, port.. 	
Apolices do emprestimo Muni-

cipal de 1904. nom 	
Apol ces do ernprestinio 'Muni-

cipal do 1905, port. 	
Apolices do emprestimo Muni-

cipal de 1906, nom 	
Apolices do Estado do Rio de
• Janeiro de 100$, 4 %, port.
Banco do Commereo 	
Banco do Brazil 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Companhia Terras e Coloniza-

ção 	
Companhia Loterias Nacionace

do Brun 	
Companhia Docas da Bahia 	

Companhia de Tecidos S. Feliz
Companhia de Transporte e Car-

ruagens. 	
Comp labia de Seguros Garan-

tia 	
Companhia Docas de Santas-.
Debentures (ia Companhia In-

dustrial de Collulase, as airie
Dsbentures da C ,mpanhia :Vier-

cado Municipal  • -
Debentures da Companhia Lua

Stearica 	
Conaolidados da Penitencia.....

venda a pa aze
500 Companhia Docas ,da Rabia

v/c, atê .:.?0 do vorronte 	
Secretaria. da Camara, Syndipal do •Rio de

Janeiro, 13 de junho de 1911.— A. ~um,

Informavilen

Pela estação Maritima firam biparta,
dos, ante-liontern. 2.015.284 kil graoi ',as dá
mercadorias s carvão da Estra,la ode ar i-
mitares, tendo sido ernortad .s 1.089.734 kilo-
gr Ltaraas le mercadorias diversas, minaria,
milho. finja° e rafé.

A ficada deste ultimo praltuctn foi do
3.08R . aecas pesando 180.823 Ml graMMa3.

Não houve rendimento de despachos nesta
dia.

A estação de S. Diogo importou e aper-
tou 640.365 kilogramma.s de merca lamas,
matei tarai, carns verde e ericem:pendas.

A renda do ,dis. 10 do -corrente nesta
fação foi de 1:288$560.

-
O movimento de gado saas estaes fol.

seguinte:
Swn ta 'Cruz, recebidas, 235 raes.
Matalouro, abatidas, 529 rezes,
Cruzeiro, embarcadas, :376 rezes; stock,

nenhum.	 .
Bonifica, embarcadas, 54 rezes; stock,

700 rezes.
Sitio, embarcadas, ranhura% ; Etock, 371

TCZCS.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Ao Publico

FATLINEA LÁCTEA tu.sra

Avisa-se aos Srs. consum i dores que nUo ha
men mn proãucto alimenticio que seja Uai
benefieo ao desenvolvimento das crianças
como sel a esta conhecida farinha.

N, s grandes sa.natorios da. Suissa e da A/-
Imantai, o corpo medico não proscreve our
tra alimentação.

Como a grande acceitação da farinha la-
ctea tenha despertado a cnbiça de indus-
trates sem freguezia, tom'-se sentido do
não c •mprar alguma imitação, pelo que se
deve procurar sempre a, palavra aNestléia,
assim como o ninho com o passarinho que
existo em cada rotulo. E' uma garantia
para o consumidor.

A farinha laeteaNestlé é o producto que,
empregado para a alimentação. se torna
mais barato do que outro qualaner, visto
que, para ser preparado, é •sutilciente addi-
cionar um pouoo de agua. Jci corado todo
o leite.	 •

Vendease em todas as casas de primeira
ordem.

A farinha lactea não é remedio nem
preparado de pharmacias. E' ai u alimento
clompleto e util a qualquer pessoa.

200$000

290$000

2804000

198$000

200s000

PO$500
17a$000
214500

2304000

10$250

42$500
914$500

50$00e

874000

2484100
3874000

1904000

,8103$008

A07$
U14$000

44$500



BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis. etc.

Cada tubo 1$000.

SEVERO DANTAS & C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41
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ANNUNCIOS
"ssoelaç-ão Mfvutcnic•dora do

Or pilam& to Ozorio
ASSEMBLÉJA GERAL

Seguaa e ultima convocardo

De ordem do Sr. Dr. Ju l io Benedicto
Ottoni, pr .sidente em exercic;o, coa% ido,
na fti ma d art. 21 dos estatutos, os Srs.
socios quites a comnarecerem no dia 14 do
corrente, ás 3 horas da tarde, no escriptorio
da Companhia Luz S,earica, á rua do Ou-
vidor n. 50, afim de se constituirem em as-
SemblAa geral.

sendo esta a segunda convocação, a assem-
bléa de, .be rat á com qiialq nor numero, nos
termos do paragrapho unico do art. 20

«Quando por qualquer ci .cumstancia não
se reunir a maioria, o pridente fará nova
coo , °cação dentro de dez dias, podendo nessa
assemblea deliberar-se com qualluer nu-
mero.»

Ordem dos trbalhos —Encampação do Or-
phanato uzorio pelo Governo ; entrega de
seus bens as Ministeri s da Agricultura. e
Justiça; suspensão das °má:mações ; disso-
luç o .da ass, ciaçã,o ns moldes dos arts. 48
e 50 dos estatutos.	 .

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911.t—Lobo
Vianna, secretario.

Cruzeiro do Sul
São convidados oi Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral em nossa
séde, Largo da Caricca n. 13, no dia 26 do
corrente, ás 2 hur is da tarde, para elege-
rem o novo director creado e deliberarem
sobre uma proposta d. directoria relativa
ao augmento do capital social, afim de se
iniciarem as operações do seguros mariti-
mos e terrestres, de accôrdo com a da, be-
ração anterior incorporada aos nossos esta-
tutos.

Rio do Janeiro, 10 de junho de 1911.	 A
directoria.

Companhia Caminho Aereo
Pão de A.ssucar

Para constituição da sociedade anonyma
Companhia Caminho Aereu Pão do Assu-
car, são convidaa.os os Srs accionistas que
subscreveram as acções a se reunirem em
assonib:éa. no esc dptorio da rua dos Ourives
n. 105, sobrado, ás 2 horas da tarde do dia
14 do corrente.

Outrosim são convidados os mesmos Se.
Mores para desde já fazerem a entrada de

%, primeira chamada; de capital.
: Rio oe Janeiro, 10 de junho 'te 1911.—
Augusto Ferreira Ramos, incorporador.

Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscnni-se a ser enganados.

UNICO LEITE COLENSADO SU1SS9

MILKMAIO
evroçA. nrirrnirtuv

LIEI3AM

CAXAMBU'

Paulo Zsig-mondy-	 Com p.
- -

SOCIEDADE EM CoMMAINDITA Pfl AQ 'ES

Os Srs. acci ,mistas 'são convidados a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 14 do Corrente, a 1 hora'ila
tarde na séde 1a sociedade, á rua G:oicral
Camara n 90, Para, se pronunciarem
a emissão do empreslimo por deb..ntur,:s e
outros assinnno s.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911.-0
socio solidario e gerente, Paulo Zsigotowly,

Concordata preventiva

Os commi gsarns nomeado pelo . EKM .Sr.
Dr, juiz da 2" Vara Ceminercial, na concor-
data preventiva promovida por Il. de May-
rinft. & omy., aCtill11 -se á dispo, iça() dos
interessa .os para receberem quaesluor re-
clamaçõos. par l que serão encuatrados
11,S dias uteiS, á rua dos. ()ames n. 13 (so-
brado) de 1 ás 2 horas da tarde.

Rio de .lati ir junho de 1911. —An!onio
Josd Bastos.— filicucl de Pino Machado.—
João Maria Jaeob , Ir 7

nunA.111

CAXA1VIBIT

LOTERIAS

COUR:ARDEM
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazii

Extracções publicas, sob a Os-
calizaçã.o do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

"HOJE

206 — 8°

2:-:;:000$000
Por 1$500

Sabbado, 17 oo corrente

A'S 3 HORAS DA TARDZ

209	 II°

50:000$000
Por 3$750

GreloÜ xlmordiliaria lote
ofi S. J010

iJrn ,Ca.. e `..t1 do corrente

213 —

EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios '7'$Z.100 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais rioo
róis para o porte do Correio e dirio-idos
aos agentes geracs NAZARETH (CC. ,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa E. 817.
Endereço telegraphico, Lusvel.

Rio de Janeiro — Duncan Nacional— 011


